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C H E 
210 000 OOx—3 4 0. 
000 000 000—0 8 2 
Filadelfia: Alexander ' y 
Handrix y Gibson. 
D E A M O C H E 
M a d r i d , A g o s t o 22 
T E M P O R A L D E A O U A 
E n casi toda l a P e n í n s u l a r e ina n n 
estado de m a l t i empo en qne p redomi -
atm las l luv ias torrencia les . 
SLN N O T I C I A S 
IJOS c í r c u l o s p o l í t i c o s e s t á n en cora-
pleta calma y no hay n o t i c i a a lguna 
que coonunicar, que tenga r e l a t i v a i m -
portancia. 
L O S OAMiBIOS 
Las lilM"as esterlinas se h a n cotizado 
hoy á 27-41. 
E S T A D 0 S _ ü í í I D 0 S 
S c r v i e i o d e l a P r e n s i l A s o c i a d a 
A D E S C A i X S A E 
W a s h i n g t o n , Agos to 22 
Tan pronto como se r e c i b i ó en el 
Congrego la. n o t i c i a de que el Presi-
dente Ta f t h a b í a vetado l a l ey por l a 
cual se rebajan los derechos fiscales á 
la lana y sus artefactos, ambas C á m a -
ras suspendieron sus sesiones y los le-
gisladores extenuados p o r los t raba-
jos de la l eg i s la tu ra e x t r a o r d i n a r i a á 
la que les c o n v o c ó el presidente, sa-
lieron inmedia tamente pa ra sus res-
pectivos hogares, q u e d á n d o s e l a ca-
pital vac í a del elemento o f i c i a l , 
ü ES A P A K T OI Or.\T D E U N 
C U A D R O D E G R A N V A L O R 
P a r í s , Agos to 22 
Ha desaparecido del museo del 
l ouv re d cuadro de inca lcu lab le va-
lor "La, M o n a l i s a " ( L a Grioconda) de 
Leonardo de V i n e l . 
Tan pron to como se d e s c u b r i ó l a 
falta ele dicho cuadro, se ce r ra ron las 
puertas del museo y la p o l i c í a empe-
zó á p rac t i ca r una i n v e s t i g a c i ó n que 
no ha dado aun resul tado a lguno 
A D O S C I E N T A S M I L L A S 
D E L A M E T A 
Nueva Y o r k , Agos to 22 
E l aviador A t w o o d , ha l legado á Si-
racusa, habiendo r eco r r i do 95 mi l las 
en dos horas 10 minu tos y en una 
ocasión r e c o r r i ó 31 mi l las en 30 m i -
nutos. 
Como le f a l t a n solamente 200 mi l las 
para l legar á Nueva Y o r k , se espera 
^ u í e l dia 24. 
B A S E B A L L 
Nueva York, Agosto 22. 
Resultado de los juegos que verificaron 
hoy los clubs de las dos Grandes Ligas: 
L i g a A m e r i c a n a 
Filadelfia 3, Pittsburg 0. 
Boston 9, Cincinatti 11. 
New York 6, Chicago 5. 
Brooklyn 6, Saite Louis 5, (Juepo dn diez 
? dnnlngis) 
L i g a A m e r i c a n a 
Cleveland 1, Boston 0. 
CHioago 3, Washington 1. 
Detroit 4, New York 9. 




Louis 0, Filadelfia 8, (Segundo 
L i g a N a c i o n a l 




•Chicago.—Brown y Archer. 
C H E 
002 000 031—6 11 1 
120 030 000—5 8 0 
York: Ames, Crandell y 
V A L I E N T E S 





Qrlffin y Kling. 
Cincinatti: Smith, 
000 080 010— 9 





Keefe y Mac Lean. 
hay en Cuba u n agente de m á -
Hjimaa de escribir , á e x c e p c i ó n de nos-
M E N O S , dos y hasta cinco m á q u i -
ca« de d is t in tos sistemas. Cada una do 
ha sido ofrecida como l a M E J O R , 
P®1"0, una vez abandonada, el mismo 
v ^ f ' I I a venido luegc o t r o agente, se 
V i!fCho áe ^ m á ( l u l n a botada 
^ nuevo l a ha end i lgado como l a 
¿ ^ T - QUe p ú b l i c o p i e r d a l a con-
^ ^za con esos agentes, es l óg i co , pues 
nosotros, que los conocemos, aabe-
q i ? CUá'1 de elios mie3:lte ^ a l l í 
V s í ' i ' 8 ^ ó temPrai lo , Ia m á q u i n a que 
^ d c o m p r a r á es l a ' ' U n d e r w o o d . " 
C H A M P I O N & P A S C U A L , 
Obispo 99-101. 
¿''2t' i Ag. 1 
C e n t r í f u g a s p o l . 96, entregas de 
Septiembre, 2;5l8 á 2.21f32 ot6. c. y f. 
Mascabado. po la r i r a ' c ión 89, efl pla-
za, á 4.50 cts. 
Azt íca t - áa m ie l , po l . 89, en plaaa, 
5.25 cts. 
H a r i n a patente Minnesota . $5.15. 
Masuteea del Oeste, en t e r c e r o l a » . 
$$.55 q u i n t a l 
Londres , Agos to 22 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s po l . 96, I5s. 
3d. 
H E 
Brooklyn 100 200 101 1—6 13 
Saint Louis 001 003 100 0—5 5 
Baterías.—Brooklyn: Burk, Schardt 
Erwin. 
Saint Louis: Steele, Harmon y Bliss. 
EXTRACTO DEL SCORE 
G. P. Ave. 
Chicago 64 41 610 
New York 67 42 615 
Pittsburg 67 44 606 
Filadelfia 60 50 655 
Saint Louis 61 50 545 
Cincinati . . . . . . . . 49 60 450 
Brroklyn . . . . . . . 48 62 404 
Boston 27 84 243 
L i g a Amer i cana 
EXTRACTO DEL SCORE 
C H ] 
Cleveland 100 000 OOx—1 9 
Boston 000 000 000—0 5 
Baterías.—Cleveland:' Gregg y Smith. 
Boston: Papae q G. Carrigan. 
C H E 
Letroit 011 000 020—4 7 1 
New York 400 130 010—9 10 4 
Baterías. — Detroit: Mullin, Willett , 
Works y Stanage. 
New York: Ford, Sweeney, Cassey y 
Schmidt. 
C H E 
Chicago 100 020 OOx—3 10 1 
Washington 000 100 100--1 5 3 
Baterías.—Chicago: White y Black. 
Washington: Hughes y Street. 
(Primer juego) 
C H E 
A z ú c a r mascabado, po l . 89, á 13s. 
9d. 
A z ú c a r de r^raolacha de la ú i t i m » 
cosecha, Ms . 3d. 
Consolidados, e x - i n t e r é s , 78 .3 j l6 . 
BescuentG, l ian60 de í n g l a i e r r a , 
3 po r ciento. 
Een ta 4 por ciento e s p a ñ o l , ex-eu-
pón , nomina l . 
Las aecioues comunes de los Ferro-
carr i les Unidos de la Habana regis-
t radas en Londres cer raron i iov 
á £79.1 ¡2, 
P a r í s , Agosto 22 
Renta francesa, e x - i n t e r é s , 94 f ran-
cos, 57 c é n t i m o s . 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
Agosto 22 
A z ú c a r e s . — E l a z ú c a r de remo'lacha 
ha tenido hoy en Londres una peque-
ñ a baja en su c o t i z a c i ó n y en Nueva 
Y o r k ha subido una p e q u e ñ a f r a c c i ó n 
l a c o t i z a c i ó n de las entregas de Sep-
t iembre , r i g i endo sin v a r i a c i ó n los 
precios del f r u t o en las d e m á s posi-
ciones. ' 
Este mercado quieto y sin que los 
exportadores n i los productores sa 
a t r evan t o d a v í a á operar en a z ú c a r e s 
de p r ó x i m a zafra. 
' I .« .mbios .—Rige el mercado con de-
manda moderada y baja en los pre-









10 060 010 Olx—8 
000 001 010—2 ! 
Louis: Michell 





Saint Louis 000 000 000-0 2 4 
Filadelfia | 111 020 300—8 13 1 
Baterías.—Saint Louis: George, Pelty, 
Clarke y Southaick. 
Filadelfia: Morgan y Thomas. 
ESTADO DEL CAMPEONATO 
G. P. Ave. 
Filadelfia 74 40 648 
Detroit 70 46 603 
Boston ' 59 55 518 
New York 59 57 509 
Cleveland 58 58 504 
Chicago 58 58 ' 494 
Washington 49 67 421 
Saint Louis . . . . . . 34 80 295 
C A B L E G R A M A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , Agosao 22 
'Bonos.de Cwtwt, 5 po r c iento fex-
i n t e r é s , ) 103. 
Bonos drí los Estados Unido* , á 
100.1j8 por ciento. 
Descuento papel comercia l , 4.1]4 á 
4.1j2 por ciento anual . 
C a o ^ i o s .'obre Londres . 60 d|T^ 
banqueros, $4.83.60. 
Cambios sobro Londres , i H vist1» 
banqi i teros^ .Se . lO. 
Cuntoioc sobre P a r í s . b? inquero« , 60 
djv., 5 francos 20.15|1:6 c é n t i m o s . 
Cfemlños sombre Hasaburgc, 60 dj-v., 
banqueros, 94.718. 
C e n t r í f u g a s p o l a r i z a c i ó n 96, en pla-
za, 5. cts. 
•Cen t r í fugas po l . 96, entregas se-
gunda quincena de Agos to , 2.5j8 
cts. c. y f. 
t a 
E L P A L A C I O 
DE 
SIERRA Y SANCHEZ 
Gran establecimiento de Ropa, Sastre-
ría, Sombrerería, Peletería, Loza, Quinca-
lla, Víveres en general y Ferretería. 
Todo nuevo. Precios baratísimos. 
Magnífico Hotel. Visítenlo cuantos ten-
gran necesidad de trasbordar de la línea 
Central al Ramal de Bayamo y cuantos 
hagan noche en este poblado; no lo hay 
igual en ningún pueblo de la Isla. 
Unicos almacenistas de semilla de hierba 
Guinea. Sépanlo los Hacendados. Depó-
sito &a Ja Habana, Obispo G6. 
C 2522 15-23 Ag. 
B A Ñ O S C A R N E A D ® 
Calle Paseo, Vedado, Teléfono F-1080, 
abierto desde las 4 de la mañana á las 10 
de la noche; hay reservados y públicos, á 
5 centavo* por persona. Pida usted el ca-
tá-logo de los precios por horas para rami-
llas; son las mejores aguas según los mé-
dicos, por estar muy adentro de la Playa; 
la mejor prueba es que el ras de mar los 
llevó todos, no pasó mS.s que estos ba-
ños de Carneado. 
C M M 26-1 Ag. 
L o n d r ^ S d i v 20. >^ . P 
fif, d 'v .., 20. i'í! v p . 
E^rís , 8 d|V.". 5..% 6.%P. 
Hombiirgro. % rl^v 4 .1^ ó. P, 
Estados Unido* 3 drv 10.% l O . ^ P . 
Ksjmfia, s. plaza v 
cantidad, 8 drv . . . . . 2% 1%ÍX 
Oto. p:ipe! coineWial 8 : l 10 p .5 anua!. 
MONKDAS BjcmA.S .rKRAS.—Se cotizan 
bov. como .sigue; 
Qreenbacks ." 10% l O ^ P 
Plnt« p.opMfíoifl 9S% 98% 
Acciones y V a l o r e s .—E l menfeádo 
a b r i ó hoy bajo ei mismo tono de inac-
t i v i d a d y la espectativa en que estu-
vo todo el d í a de ayer, pues siguea 
los valores c o t i z á n d o s e á los mismos 
t ipos. 
D u r a n t e el d ia ha estado el merca-
do eneaimado aunque sostenido, y 
c o n t i n ú a la i n a c t i v i d a d por todos los 
valores. 
•El mercado c ie r ra algo m á s f l o jo , 
pues no han sido de n inguna i m -
por tanc ia las operaciones efectuadas. 
L a A s o c i a c i ó n d e G a n a d e r o s 
D e l a R e p ú b l i c a de C u b a 
Con verdadero regocijo han acogido los 
ganaderos del interior de la Isla el proyec-
to que viene activando el señor Juan Dor-
ta,. para fundar una gran asociación que 
llevará, por t í tulo el que encabeza estas 
líneas. 
Sabemos que en el campo esperan, con 
ansiedad la fundación de una sociedad tan 
importante como lo ha de ser la institu-
ción cuya creación se anuncia. { ¿ 
Estas versiones las recogió nuestro re-
pórter ayer al oir hablar de esa futura 
y prestigiosa institución. 
También se dice que será el señor Dor-
ta PTesidente de la misma, y nada más 
lógico y justo, tratá,ndose de una perso-
na tan conocida y que goza de tan buena 
y legitima reputación como el señor Juan 
Dorta, quien viene trabajando día tras día 
para fomentar dicha asociación, que será, 
en lo futuro muy beneficiosa para este 
país en general, y más especialmente pa-
ra nuestra industria ganadera. 
M e r c a d o P e c u a r i o 
Agosto 22 
Ent radas del d ia 2 1 : 
A Francisco Ruiz, de Placetas, 32 
toros. 
A Pedro V a l d é s , de C a m a g ü e y , 316 
toros. 
A Gabr ie l F o r t ú n , de í d e m , 25 to-
retes. 
A Leonardo Torres, de idem, 40 
hembras vacunas. 
A Be>ancourt y Negra , de P ina r dc'l 
Rio , 82 machos y 1 hembra vacuna. 
A Rafael de L e ó n , de O a m a g ü e y , 50 
toretes. 
Salidas del dia, 2 1 : 
Para el consumo de los Rastros de 
esta capi ta l sa l ió el s iguiente ganado: 
^ la tadero de L u y a n ó , 65 machos y 
12 hembras vacunas. 
.Matadero I n d u s t r i a l , 365 machos y 
109 hembras vapunas. 
Para varios t é r m i n o s . 
Para Guanabacoa, á S i m ó n M a r t e r í , 
17 toros. 
Para la P r imera Sucursal , á Manue l 
Canosa, 2 bueyes. 
Para el Muel le de Luz;, á Va lenc ia y 
A r r o j o , 3 novi l las . 
Para Guanajay, á Pedro Ourbelo, 
13 toros. 
Para idem, a Ju l i o H e r n á n d e z , 13 
toros. 
Para el Aguacate, á J o s é de la T ó -
m e n t e , 24 toros. 
Matadero I n d u s t r i a l 
(Por la matanza del M u n i c i p i o ) 
üe&es aacrincatfias i i o y ; 
• Cabézaa 
Agosto 
„ 24—Bavaria. Canarias y escalas. 
„ 26—Havana, -New York. 
„ 28—Méjico, Progreso y Veracruz. 
„ 29—Morro Castle, New York. 
„ 29—Excelsior, New Orleans. 
„ 30—Buenos Aires. New York y escalas. 
P u e r t o de l a H a b a n a 
BTTQUBS D E T B A V E S I A 
E N T R A B A S 
Agosto 21. 
De Tampa y escalas, en 30 horas, vapor 
americano "Mascotte", capitán Alien, 
toneladas 884, con carga general y 70 
pasajeros, á G. Bawton, Childs y Com-
pañía. 
De Newport News, en cinco y medio días, 
vapor danés "Norkfap", capitá,ii • Ha-gel-
berg, toneladas 3,550, con carbón, á L. 
V. Placó. 
De Filadelfia, en siete días, vapor inglés 
"Glemmay", capitán Richard, toneladas 
2,485, con carbón, á L. V. Placó: 
De Liverpool y escalafi, en veintitrés días, 
vapor inglés "Lugano", capitán Penvill, 
toneladas 3,593, con carga y 9 pasa-
jeros, á H. Astorqui y Compañía. 
SALIDAS 
Agosto 21. 
Para Cárdenas, vapor inglés "Beta". 
Día 22. 
Para Cayo Hueso y Tampa, vapor ameri-
cano "Mascotte". 
Para Veracruz, vapor americano "Monte-
rey". 
Para New York, vapor alemán "Alleghany". 
Para New Orleans, vapor americano "Ex-
celsior". 
Para New York, vapor americano "Espe-
ranza". 
Para Cienfuegos, vapor alemán "Altai". 
B Ü Q Ü S S D E S P A C H A D O S 
Agosto 22. 
Para Key West y Knigts Key, vapor ame-
ricano "Miami", por G. Lawton, Childs 
y Compañía. 
182 tercios tabaco. 
219 bultos provisiones. 
Para Cárdenas, vapor inglés "Beta". 
En lastre. 
Para Cienfuegos, vapor alemán "Altai", 
por Heilbut y Rasch. 
De tránsito. 
Para Cárdenas, vapor "Juddal". 
De tránsito. , 
Sobrinos de Arriba; 5 bultos efectos. 
E . AtÜcins 2 id ML 
F . Herrera; 3 id id 
C. Fernándea; 12 id i d . 
Horfcer y Fair 2 id i d . 
M . Johnson; 12 id i d . 
Oárballal y hno; 6 id i d . 
Coca-Cola y cp; 8 id i d . 
Champion y PatCTial; 30 id id . 
M . Suárez 2 id i d . 
Dus&aq y cp; 5 id id 
V . Morales; 9 id i d . 
I . Nieto 2 id i d . 
E . Sarrá.; 10 id i d . 
F . Bowman; 225 barriles resina 
La Defensa; 25 id i d . 
Orden; 480 sacos harina y 99 tercero-
las grasa. 




Cotizaciones del c i e r r e : 
Bonos y Obligaciones 
5% Bonos Cuba Spe-
y e r . 
£ 5% Bonos Unidos . 
£ 4 % Bonos Unidos 
6% l a Bonos A y u n t a -
mien to 
6% 2a Bonos A y u n t a -
miento 114 
6 % Bonos de Gas . . 1 2 1 
6% Obligaciones Gas 102 
5% Bonos Havana 
E l e c t r i c 108 
5% Deuda I n t e r i o r Cy 1001/4 
5% Cuban Telephone 
Company 90 
Acciones 
Banco E s p a ñ o l . . . 106% 
Banco Nacional de Cu-
ba . n o 
F . .C. Unidos . . . . 8 7 % 
•Compañ ía de Oas . . 98 
Havana E lec t r i c Pre-
feridas 109 
Havana E lec t r i c Co-
munes ld4V2 
Cuban Telephone Co. 51 
Banco T e r r i t o r i a l . . 159M> 
Banco T e r r i t o r i a l Ac-

















M e r c a d o M o n e t a r i o 
C A S A S D E C A M B I O 
H a b a n a 22 Agos to de 
A las 5 de la tarde-
(Ganado vacuno . . . . . . 256 
I d e m de cerda 84 
I d e m lanar 26 
Se detal lo '.a carne á los siguientes 
precios en p l a t a : 
toros, torete?, novi l los y Va-
cas, de 16 á 20 centavos el k i l o . 
Terneras, á 21 centavos. 
Cerda, á 36, 38, 40 y 42' centavos el 
i k i l o . 
Lanar , de 30 á 34 cts. el k i l o . 
Matadero de L u y a n ó 
• K-eses sacrificaidaa boy* 
Cabezas 
Ganado vacuno 55 
I d e m de cerda . . . . . . . . 39 
I d e m lanar 25 
Se d e t a l l ó la carne á los siguientes 
precios en p l a t a : 
L a de toi'ns, toretes, nov i l los y va-
cas, de 19 á 20 centavos el k i l o . 
Terneras, á 21 centavos el k i l o . 
L a . d e cerda, á 38, 40 y 42 centavos 
el k i l o . 
Lanar , á 34 centavos el k i l o . 
Ma tade ro de Regla 
R^ses sacrificadas h o y : 
Cabezas 
r ía na do b ^ e ^ i e n d o í 
'Ganarlo vacuno 7 
.1 dem de cerda 1 
I d e m lanar 0 
Se d e t a l l ó la carne á los s iguient i íS 
precios en ;)l?».ta: 
Vacuno , de 19 á 22 centavos el k i l o . 
Cerda, de 40 á 42 centavos el k i l o . 
Lanar , á 34 centavos el k i l o . 
L a ven ta de ganado en pie 
Los precios á que se d e t a l l ó el gana-
do en pie en los corrales de L u y a n ó , 
fueron los s iguientes: 
•Ganado vacuno, á 3.1|2. 4, 4.314 y 
4.7|8 centavos, s e g ú n clase. 
I d . de cerda, á 8, 8.112, 9.1|2 y 10 
centavos. 
I d e m lanar , á 5 centavos. 
I d e m por cabeza, á $2.50, $3 y $4.5(1, 
Día 21. 
2 1 9 
Vapor americano "Miami", procedente de 
Knights Key y escalas, consignado á G. 
Lawton, Childs y Compañía. 
D E K N I G H T S K E Y 
F . J . Pottin; 135 huacales celes; 20 ba-
rriles manzanas. 
A . Armand: 800 cajas huevos».' 
Canales Diego y cp; 200 id i d . 
98% á 9S% 
97 á 95 
l l « ^ á l l Í % P . 
P la ta esp«ñoi ta 
O a i d e r i l í a (en oro) 
Oro americano coo-
t r a oro e s p a ñ o l . . . 
Oro asaericano e o « -
t ra p la ta e s ^ a ñ o i a 
O a t e a e s 
I d . en eaa t idadcüs . . . 
I r i s e s á 4.37 en 
I d . en cantidades.. . 
B l peso a m e r i e í i n o 
en pla ta esoafiola 
Y . 
T . 
1 0 X á 11 
á 6.34 en 





p la ta á 4.29 en 
1-10% á 1-11 Y 
V a p o r e s de t r a v e s í a 
EB ESPERAN 
Agosto. 
,'. 23:—Havana, New York. 
„ 23—Vivina. Liverpool. 
i i . 24—Bavaria. Veracuz y escala» 
„ 28—Méjico, New York. 
„ 28—Morro Castle, Veracruz v Progreso 
• 28-^-Adelheid, Amberes y escalas. 
,, 29—Buenos Aires, Veracruz y escalas. 
' „ 29—Thnes, New York. 
„ 30~Saratoga, New York. 
„ 31—A-ssyria, Hamburgo y escalas. 
„ 31—Legazpi, Cádiz y escalas. 
2 2 0 
Vapor noruego "Mathilde", procedente de 
Mobila, consignado á Louis V. Placé. 
PARA L A H A B A N A 
M . de. Cárdenas y cp; 1 bulto efectos. 
Fuente Presa y cp; 2.000 tubos. 
F . Taqueehel; 2 bultos dfogas. 
J . oFrtún; 6 id efectos. 
S. Eirea; 2fi id i d . 
Taboas y Vi la ; 2.902 tubos. 
J . B . Clow é hijos; 2.960 i d . 
Armour y cp; 600;3 manteca; 7 bultos 
efecto?; 2caballos. 
1. Plá y cp; 3.34G piezas madera. 
Cuban Trading y cp; 1 caja efectos. 
E . Hernández 42\o manteca; 2 barriles 
jamones y 250 sacos maíz. 
Galbán ycp; 250 id harina. 
Loidi Erv i t i y cp; 250 id afrecho y 250 
id maíz. 
Huarte y Otero 250 sacos afrecho. 
Vázquez y Fernández; 89 bultos efec-
tos. 
Barraqué Maeiá y cp; 750 sacos harina 
2513 manteca. 
Suriol y Fragüela; 250 id maíz. 
B . eFrnández y cp; 25 3 manteca; 5 ca-
jas tocino; 5|3 jamones. 
B . eFrnández y cp; 25|3 manteca; 5 ca 
tocino y 5|3 jamones. 
Carbonell Dalmau; y sp 2513 manteca; 
8 cajas tocino; 5|3 jamones. 
García Blanco ycp; 3 id i d ; 23 cuñe-
tes manteca; 10 cajas tocino. 
Dufau Com y cp 50 id chorizos. 
G. Euiz y cp; 5 id tocino. ;; 
Alonso Menéudez ycp; 10 id i d ; 6]3 ja . 
mones. 
Lavín y Gómez ;5 cajas tocino. 
A . Suárez; 20!3 aceite. 
A . liamos; 4013 matneca; 6 id jamo-
nes; 5 cajas tocino. 
Piñán y Ezquerro; 39!3 manteca. 
Muñiz y cp; 20 id i d . 
Fernández y García; 100 id i d ; 5|3 ja-
mones . 
Menéndez y Arrojo; 5 id i d . 
J . F . Burguet; 5 ifi i d . 
R. Torregrosa; 5 i d id 33 cajas puerco. 
González y Suárez; 6 id jamones y 10 
cajas tocino. 
Luengas y Barros; 513 jamones; 100 id 
y 40 cajas manteca. 
Salceda hno y cp; 5 cajas tocino. 
Bwong W. On; 20 id id ; 30 id manteca 
Echevnrri Lezama y cp; 5 id jamones. 
Vidal Rodríguez y cp; 6 id i d ; 20 cajas 
puerco. 
Arana y Larrauri; 750 sacos maíz. 
B . Fernández M 500 id id4 
Isla Gutiérrez y cp: 550 id harina. 
A m . Grocery ycp; í barri l y 1 caja ja-
mones . 
Bcrgasa y Timiraos; 25]3 manteca y 5 
cajas tocino. 
J . Pe-piaán; 5 barriles; 10|2 i d ; 12 ca-
jas y 3013 manteca. 
J . Afruilcra y cp; 5 bultos efectos. 
Sabatés y Boada; 25013 grasa y 100 ba-
rriles resina. 
Landeras Calle vcp; 15 cajas tocino. 
Swift y cp; 6 id i d . 
W. B . Fair; 12|3 manteca. 
B . Ruiz; 5 id jamones. 
Ven Sancheon; 6 id i d ; 5 id manteca; 
10 cajas tocino. 
F . Pita 5!3 jamones. 
Fcrrocariles Unidos 699 piezas madera 
A . GAipezy 8.119 id i d . 
Valdés Fauli y cp; 150 cajas jabón. 
2 2 1 
Vapor alemán "Antonina", procedente de 
Haintaurgo y escalae, consignado á Heilbut 
y Rasch. 
B E BAMBÜRGG 
Nuera Fábrica de Hrelo-: 81 bultos efec 
tos. 
Viuda de G. Fenaáodej; 8 id i d . 
Bouing y cp; 1 caja id y 722 fardos papel 
Echevarri Lamma y cp; 1L(|00 sacos 
arroz. 
Luengas y Barros: 50 id judías 
Señor Cansosa: 1 caja efectos. 
Orden: 58 id "id; 2.486 saeos arroz. 
D E L H A ^ R E 
B . Suárez: 1 bultp efectos. 
R. Heydrieh; 1 id i d . 
Hierro y cp; 4 id i d . 
Lloredo y cp; 5 id i d . 
Blasco Men&ndez y cp; 9 id i d . 
Gutiérrez Cano y op.; 2 id id • 
Gómez Piélago y of»; 1 id i d . 
Barajón v Junquera: 2 id i d . 
F . C. Blanco: 2 id i d . 
Briol y cp: 2 id i d . 
Alvar'ez Valdés y cp; 1 id i d . 
Amado Paz y cp; 4 id i d . 
Pumariega García y ep;.3 id i d . 
Palacio y García; 4 i d i d . 
A . García; 1 id i d . 
V . Campo y cp; 1 id i d . 
Arrióla y Durán: 2 id i d 
Solares y Carballo: 2 id i d . 
J . Pineda: 3 id id 
R. R. Campa: 2 id i d . 
Ruifiáiichez y cp; 11 id i d . 
C. Pérez: 5 id i d . 
Prieto y hno; 3 id i d . 
J . Serrano G: 2 id id 
Loríente hno y cp; 1 id id-
Martínez Castro y cp; 1 id i d . 
Compañía de Litografíafe; 1 id i d . 
Ruiz y cp: 2 id id 
A . Ribis y hno; 3 id i d . 
A . lucera: 5 id id 
O. B . Berg y cp;, 11 id i d . 
. E l Pincel; 1* id id 
Suárez y Rodríguez 2 id i d . 
N . Rodríguez; 1 id id 
F . Castellá; 2 id i d . 
L . R. lAvarez: 3 id id 
5¿. Macias; 1 id id 
J . G. Rodríguez y cp; 1 id i d . 
Inclán García y cp; 3 id i d . 
Huerta G. Cifuentes y cp; 1 id id . 
M . F . Pella y cp; 1 id i d . 
Escalante Castillo y cp; 14 id i d . 
Paclzold y Eppinger: 1 i d i d . 
Lizama Díaz y cp; 2 i d i d . 
Angulo Toraño y cp; 1 id i d . 
J . Menéndezy cp; 1 id i d . 
Bussaq y cp; 5 id id 
G. Aróstegui: 1 id i d . 
Cuban and P. A . E. y cp; 49 id i d . 
Vilaplaua Guerrero y cp: 10 id i d . 
M . Fernández y cp: 1 id id 
Pernas y cp; 4 id id 
F . Sabio y cp; 7 id i d . 
T. Vogel: " 8 id id 
L . G. Roca; .1 id i d 
L . Orsini y cp; 9 id i d . 
M . Gasea: 1 id id 
López v Gómez: 3 id i d . 
Negra y Gallarreta: 100 cajas aguas mi 
neralc!'; 100 id vermouth. 
R. Torregrosa: 100 id i d . 
F . Taqueehel: 80 id aguas minerales y 
i 50 id drogas. 
M . Pinar: 10 id id 
Majó v Colomer; 22 id i d . 
E . ' S a r r á ; 198 id i d ; 140 cajas aguas 
minerales. 
M . Johnson; 33 id id y 126 id drogas. 
Viuda de J . Fortún; 16 id i d . 
J . M . Mantecón: 40 id conservas. 
Brunschwig y Pont; 1 caja vino; 3 id 
efectos; 3 barriles vinagre. 
Orden: 23G cajas tejas y 31 bultoa 
efectos. D E SANTANDER 
J . Rafeeas Nolla: 18 cajas elíxir. 
M . Johnson: 1 d drogas. 
F . Taqueehel: 1 id i d 
Wickes y cp; 50 cajas conservas. 
A . Fernández: 1 id efectos. 
J . M Berriz é hijo: 15 sacos alubias. 
J . Cabañas y cp: 18 cajas hojalata 
Romagosa y cp: 63 id conservas. 
J . Canelo 1 id embutidos. 
R. Torregrosa: 9 id i(3 * 
Centro Asturiano: 2 id i d . 
Orden: 4 bordalesas vino. 
D E L A CORUÑA 
B . Fernánde y cp: 640 cestos cebollasi. 
Romagosa y cp: 480 id i d . 
A . Suárez S; 1 caja papas. 
Landeras Calle y cp: 20 id lacones y 144 
id conservas; 2.880 canastos cebollas. 
' A . Ramos: 22 id i d . 
Alonso Menéndez y cp: 150 id i d . 
Pita y hnos: 36 id i d . 
D E VIGO 
Costa y Barbeito: 400 cajas conservas. 
J . M . Mantecón 6 i d i d : 50 id aguas 
minerales. 
M . Johnson: .100 id i d . : 
Majó y Colomer: 75 id i d . 
Suero v, cp: 920 id conservas. 
"Wickes y cp: 100 id i d . 
Romagosa y cp: 158 tabales sardinas» 
Pita y hnos: 520 cajas conservas. 
E . Sarrá; 100 id aguas minerales. 
Noara y Gallareta: 50 i d i d . 
Orden; 210 id conservas. 
2 2 2 
Vapor italiano "Citta de Palermo", pro-
cedente de Marsella y escalas, consignado 
á Dussaq y Compañía. 
D E M A R S E L L A 
M . Johnson; 100 cajas jabón y 2 id 
efectos. 
B^ Fernández y hno; 5 id i d . 
Díaz y Aivarez; 100 barriles cemento. 
Gancedo y Crespo; 100 id id 
E. Zinunenpann; 100 id Id. 
J . B. Aviles; 60 id i d . 
E. Miró y cp; 100 cajas vermouth. 
D I A D I O D E L A M A R I N A — " S a i e i ó p qle la m a ñ a n a . — A g o s t o 2iJ V91X. 
R. Planiol; 50.000 teja». 
Orden; ;520.OO0 id y 50 bairilosi ce-
mento. 
D E G E N O V A 
H . AViffBOné; 24 barriles vermoutlx. 
R. Veloso; 1 caja efectos. 
v . Manfrid y cp; 13 id i d . 
Ettoro G. y cp; 4 id i d . 
B , Barcoló y ep; ]Ú0 cajas consor.vas. 
Orden: 6 id "efctos. 
D E L I O R N A 
Poua y ep; 27S bultos mármol. 
Orden; 1.483 id i d . 
2 2 3 
Vapor americano^ "Monterey", proceden-
te de New York, consignado á Zaldo y 
Compañía. 
Consignatarios; 1 atado efeet's. 
Galbán y cp; 500 sacos barina; 10|8 ja-
mones; 17 id manteca. 
M . López y cp; 480 barriles papas. 
J . Crespo; 105 id frijoles. 
Marquette y Rocabeít i ; 15 id cebollas-
y 40 cajas queso». 
A . E . León; 12 atados frutas. 
j . Prieto; 100 barrilies 112 sacos pa-
pas. . 
Epuidazu y Echevarría; 6i3 jamones. 
Landeras Calle ycp; 10 cajas tocino. 
"B. Kuiz; 400 barriles y 137 sacos pa-
^ C . E . Bock y cp; 1 caja aguas mine-
rales y 30 barriles cerveza. 
MÜian Alonso y cp; 140 barriles papas 
Vidal Bodríguez y cp; 4 bultos dulces; 
1 id cacao; 1 id especies; 181 id quesos; 
137 id frutas; 165 id conservas. 
W . A. Chandler; 63 id fruta». 
J . Alvarez R; v5 cajas quesos. 
Negra y Gallarreta;" 50 id i d ; 5 barri-
les y 810 cajas jabón. 
Restoy y Otheguy; 35 cajas quc803. 
A . Lamigueiro; 50 id i d . 
H . Astorqui y cp; 100 id i d . 
J . M . Berriz é hijo; 50 caj» extractos. 
B*. y Pont; 24 id conservas. 
Pita y hnos; 50 sacos frijoles; 100 id 
alpiste. 
R. Torregrosa; 15 cajas frutas. 
L . E . Gwinn; 74 bultos fruta». 
J . Kcahrto; 33 id i d . 
Recalt y Laurrieta; 20|2 barriles cer-
veza. 
Barraqué Maciü y cp; 120 cajas bacalao 
W . B . Eair; 4 huaeales caramelos; 317;-) 
cajas y 150|2 id leche. 
J . F . Burguet; 6 huacales cacoa. 
S. S. Friedlein; 7 atados tabaco. 
Fleischmann y cp; 10 cajas levadura. 
E . Sarrá; 24 bultos drogas. 
• Southern Express y cp; 31 bultos efec-
tos. , „„ ._ ... 
Cuban and P. A . E . I y ep; 3D i d id 
Am. Steel C. y cp; 5 id i d . 
XJ. S. Express y cp; 11 id i d . 
Harris hno y cp; 24 id id 
R. Lcret; 4 id i d . 
C. Bohner; 4 id id 
Pactzold y Eppingcr; 4 id i d . 
Ruiz y cp; 3 id id 
R. R. Campa; 4 id i d . 
G. Fernández; 2 id i d . 
L . F . de Cárdenas; 2 id i d . 
Cuba E . S y cp; 8 i d i d . 
L . Oliva; 19 id i d . 
Havana Post; 63 id i d . 
Casteleiro y Vizoso; 24 id i d . 
E . Alió y cp; 36 id id 
Briol y ep; 5 id i d . 
Palacio y García; 1 id i d . 
Fuente Presa y cp; 24 id i d . 
Fernández y Maza; 2 id id 
Fernández y cp; 1 i d id 
F . González; 12 id i d . 
M . Ahedo G; 8 id i d . 
A. Sanjenis; 1 id i d . 
Prieto y Comdon; 1 id id 
P. Carey y cp; 4 id i d . 
M . Mart ínez; 14 i d i d . 
A . Revuelta 1 id i d . 
Valdcs Inclán ycp; 3 id id 
García Coto y cp; 6 id i d . 
González y hno; 5 id i d . 
Tan C. y cp; 8 id i d . 
R. Supply ycp; 31 id i d . 
M . F . Pella ycp; 16 id i d . 
M'. Soriano; 1 id i d . 
Alvarez y Añoro; 1 id i d . 
F . H . Gato; 6 id i d . 
A . G. Bornsten; 10 id i d . 
Rtewart Sugar y cp; 3 id i d . 
Full Lindsay; 2 id i d 
J . González; 8 id i d . 
Benguría Corral y cp; 4 id i d . 
J . A . Famaret; 20 i d i d . 
Alvarez Cornuda y cp; 26 i d id 
Hiller y Haling; 10 i d i d . 
M . A . Ruiz; 3 i d i d . 
F . Bermudoz ycp; 4 id i d . 
Moré ySobrino; 7 id id 
Rantacruz y hno; 7 id i d . 
H . Crews y cp; 15 i d i d . 
R. Perkins; 17 id id 
Federa; 12 id i d . •.. 
eFrnández Castro y cp; 247 id i d . 
Alvarez vFernández 162 id i d . 
M . Iribarren; 246 id i d . 
M . Barba; 208 id i d . 
Compañía de Litografías; 2 id i d . 
J . López R; 6 id i d . 
L . L . Aguirre y ep; 1 Id i d . 
G. Lawton Childs y cp; 23 id i d . 
P. S. Sibecos; 2 id i d . 
Secretario de Obras Públicas»; 1 id i d . 
F . Gamba ycp; 7 id i d . 
González Menéndez y cp; 5 id i d . 
Lizama Díaz y cp; 3 id i d . 
Rodríguez González y cp;^2 id i d . 
García Tuñón ycp; 1 id i d . 
Cobo y Basoa; 4 id id 
A . L i y i y ep; 3 id id 
Gómez Piélago y cp; 13 id id 
Gntiérez Cano y cp; 12 id i d . 
A . García; 3 id i d . 
Fernández hno y cp; 3 id id . 
• Solís hno y cp; 1 id i d . 
Soliño v Suá-roz; 1 i d i d . 
.P. Sánchez; 2 id i d . 
G. Blain; 2 id id 
Cuba Industrial; 5 id i d . 
M . Carmena y cp; 25 id i d . 
Cuba F . Jnice; 10 i d i d . 
García Miret ycp; 5 id i d . 
Suárez Infiesta y cp; 3 id id . 
Corujo v Hevia; 2 id i d . 
López ReviHa ycp; 1 id lá . 
M . Fernández y cp; 6 id i d . 
González García y cp; 8 id id 
Sánchez y Mosteiro; 1 
Pella yPalomo; 1 id id 
1). F . Prieto; 5 id id 
Fargas y Ball-llovera,s; 
Marina y cp; 75 id id. 
Barajón y Junquera; 1 
Alvarez Valdés y cp; 6 id i d . 
Loríente hno ycp; 9 id i d . 
E. Portilla; 5 id id 
J . Puigdomenech; 1 id i d . 
Barros; 1 id i d . 
Méndez; 1 id i d . 
G. Tuñon; 2 id i d . 
G. Solar; 1 id i d ; 
Fradcra y cp; 8 id i d . 
Huerta. Cifvientes y ep; 10 id 
V . Campa y cp; 42 id i d . 
García hno y cp; 1 4̂, ^ ; 
Bel Campo yArgudín; 73 id i d . 
Fíieto González y cp; 7 id i d . 
Alvaré lino y cp; 5 id i d . 
Tluerta G. Cifuentes y cp; 10 id i d . 
Fernández y Rodí'íguez; 3 id i d . 
Nazabal Sobrino ycp; 1 id i d . 
F . G. Robnis y cp; 7 id i d . 
Diario de Espectáculos; 300 id i d . 
E. Menéndez; 12 i d i d 
Paraja y Nuevo; 4 id id 
A . TJriarte; 5 id i d . 
Purdy y Heuderaon; 3 id i d . 
Centro Sport; 10 id i d . 
.1. Fer rán; 15 id i d . 
Suárez Solana ycp; 5 id id 
V . Suárstf y ep; 2 id i d . 
A . Estrugo; 263 i d i d . 
C. Torre; 2 id i d . 
Catchot García M ; 19 id i d . 
Fernández; Valdé.s y cp; 23 id 
Viuda de Aedo Upífa y Vinont 
Pons ycp; 81 id i d . 
.T. Fortún; 308 id ir] . 
U . C. Supply y cp; 14 id i d . 
,J. Aguilera y cpj 9 id id . 
IJ'I'"!-?-!—' 
| R. Benitez é hijo; 6 id i d . 
Sidney y Botschild; 1 id i d . 
Kwong M . On; 10 id i d . 
Administrador de Hospitales; 12 id i d . 
Orden; 34 id id ; 69 id ferretería; 100 
id frutas; 58 eajas fósforos; 10 barriles 
remolacha; 10 huacales coles; 1 id aren-
ques; 100 barriles grasa; 65 cajas conser-
vas; 737 id bacalao; 169 id quesos; 134 ba-
rriles pape; .140 saco café; 32 cajas dul-
ces. 
2 * 4 
Vapor americano '^Exoelsior", proceden-
te de New Orleans, consignado á A. E. 
Wuodell. 
Fernández y García; 250 sacos maíz . 
González y Suárez; 500 id id y 250 id 
harina. 
H . Astorqui ycp; 250 id maíz. 
Suriol y Fragüela; 250 id i d . 
Comno y Fernández ;250 id i d . 
Genaro González; 500 id i d . 
Llamas y Ruiz; 500 id i d . 
M . Nazabal; 500 id id 
Muñiz y cp; 250 id i d . 
S. Oriosolo; 250 id i d . 
PAJRA L A H A B A N A 
J . A . Bances y cp; 250 id harina; 1.440 
atados cortes. 
Galbán y cp; 250 sacos harina; 1.200 
cajas cerveza; 218 id y 9 bulto» manteca. 
P. Ezquerro; 25|3 i d . 
V . López; 59 bultos efectos. 
M . R. López; 5 id id 
R. Torregrosa; 6 barriles camarones. 
Pons y cp; 2.908 tubos. 
A . B . Horn; 191 sacos piedras. 
Kent y Kingsbury; 3 cajas efectos, 
C. F . Wyman; id i d . 
Dorado y Ruisánchez; 3 id i d . 
B . Barceló y cp; 50 cajas conserva». 
S. S. Friedlein; 226 id i d . 
A . Cayiga y hno; 2.697 piezas madera. 
J . W. Strong; 8.865 id id . 
Crusy»llati hno y ep; 36 barriles aceite. 
J . F . Burguet; 30 cajas conservas. 
Cuban Am. Sugar y cp; 1 id efectos. 
Wells Farga y ep; 1 id id 
Southern Express y cp; 3 id i d . 
Cuban Trading y ep; 1 id i d . 
Maribona y Rodríguez; 1 id id4 
J . • Espinosa; 7 id i d . 
Paraja y Noevo; 3 id i d . 
A . Armand; 4 jaulas aves. x 
A . L i y i y cp; 4 barriles camaronea. 
Armour y cp; 26 bultoíi efectos; 70 id 
carne; 185 id ; 15|3 y 60 cajas manteca; 20 
id menudos; 15 id puerco; 10.50 sacos 
abono. 
A m . Grocery y cp; 12 cajas manteca. 
Swift y cp; 6 id puerco; 3 id jamones; 
60|3 manteca; 32 cajas salchichón; 400 id 
huevoa. 
Muniátegui y ep; 200 sacos garbanzos. 
Romagosa y ep; 250 id i d . 
Lai^ler.is Calle ycp; 23 cajas salchi-
chón. 
P . .Carey y ep; 2 id efectos. 
Lykes y hno; 2 perros; 2 caballos; 23 
muías; 193 cerdos. 
Keene y Getmann; 378 sacos abono. 
J . aCsteilanos; 250 cajas huevos. 
Canales y Sobrinos; 300 id i d . 
Canales Diego y cp; 100 id i d . 
P. Gutiérrez; 100 id i d . 
.T. Alvarez R; 1.000 sacos sal. 
Bonet y cp; 500 id i d . 
Fernández y Villanueva; 1.000 id i d . 
Marquette y Rocaberti; 500 id i d . 
Orden; 15 cajas tocino. 
2 2 5 
Vapor americano "Esperanza", proceden-
te de Veracruz y escalas, consignado á, Zal-
do y Compañía. 
D E V E R A C R U Z 
PARA. l i A H A B A N A 
Romagosa y cp; 150 sacos frijoles. 
Genan-o González; 227 id i d . 
PARA SA.GUA 
Muñagorri y cp; 25 sacos frijoleé y 
lg id garbanzos. 
id id . 
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2 2 6 
Vapor alemán "Altai", procedente de 
New York, consignado á Heilbut y Rasch. 
PARA L A HABANA 
I . Bolívar; 1 caja maquinaria. 
P. Fernández y cp; 3 id sobres. 
.1. Rivero; 1 l i d papel. 
Rambla y Bouza; 3 id sobres. 
Vidal Rodríguez y cp; 255 cajas cebollas 
M . Díaz; 3 cajas calzado. 
Pons y cp; 159 bultos accesorios de ino-
doros. 
Tabeada y Rodríguez; 28 id efectos. 
A . Hirsch; 9 id i d . 
C-isteieiro yNVizoso; 12 id hierro.' 
H . B . M . Minister; 1 i d efectos. 
West India Oil R. y cp; 43 bultos aceite 
Bahamonde y cp; 2 id efectos. 
F . B . Hamel; 500 barriles cemento. 
Sylvester y Stern; 57 pacas tabaco. 
Huerta G. Cifuentes y cp; 3 cajas te-
jidos. 
Solís hno y cp; 2 id i d . 
Fernández hno y ep; 14 id id . 
Cuban Pan American Express y ep; 1 
id efectos. 
U . S. Express y cp; 2 id i d . 
M . Jolmson;' 130 bultos drogas. 
M . Carmena y cp; 6 id efecto». 
Méndez y Abadín; 2 cajas calzado. 
Palacio y García; 4 id efectos. 
Ros y Novoa; 80 bultos muebles. 
V.- Suárez y ep; 6 id calzado. 
Champion y Pascual; 19 id muebles. 
I . González; 5 id calzado. 
A . Pérez y lino; 2 id i d . 
J . Alvarez y cp; 5 id efectos. 
L . F . de Cárdenas; 1 id i d . 
Ruiz y cp; 10 id i d . 
Briol y cp; 11 id i d . 
Southern Express y cp; 24 id i d . 
R. S. Gutmann; 12 id i d . 
G. Nuñez y cp; 17 id i d . 
C. Goni; 2 id i d . 
Morris Heymann y cp; 7 id i d . 
Fernández y cp; 164 id muebles. 
L". Oliva: 24 id i d . 
La Lucila.; 36 id papel. 
Pradera y cp; 5 cajas calzado. 
Pérez y Gómez; 2 id efectos. 
J . M . Mantecón; 100 caja? cerveza. 
La Unión Española; 200 fardos papel. 
Boning y cp; 12 cajas sobres, 
Swift y cp.; 478 sacos abono. 
Orden; 30 cajas bacalao; 21 bultos efec-
tos; 873 id hierro; 1.095 pacas heno; 200 
sacos frijoles; 100 barriles grasa; 250 sa-
cos avena. 
,T. Villapol; ,48 bultos efectos. 
Cuba E. Supply y cp; 3 id i d . 
Alvarez y Costa; 4 id i d . 
V . García; 3 id i d . 
Cardona y cp; 46 cajas y 100|3 mante-
ca; 100 cajas leche; 500 sacos harina. 
F . Gutiérrez y ep; 13 bultos efectos. 
Sánchez Vi ta l y cp; 25 cajas óleo. 
Garriga y Sureda; 1 caja efectos. 
Odriozola y cp; 170 bultos hierro. 
H . H . Arnold; 5 id efectos. 
Am. Trading y cp; 72 id hierro. 
Gómez y T . Schultz; 36 id tejidos. 
.T. García y hno; 22 id efectos. 
TJ. C. Supply y cp; 94 id i d . 
A . G. Ramos; 10 sacos frijoles; 100 ba-
rriles papas y 3 cajas tocino. 
Orden; 50 acos harina de maíz; 4 ca-
jas efectos; 250 sacos maíz; 240 tubos; 50 
bultos hierro. 
P A R A MANZANILLO 
García Suárez y ep; 7 bulto efectos. 
Am. Trading y cp; 508 id hierro. 
J . Muñiz y cp; 17 id i d ; 170 barriles 
papas. 
J . Fernández; 6 bultos efectos. 
M . Arca; 23 i d - i d . 
P. L . Ah-arcz; 122 id id . 
M . Muño?.; 1 caja conservas; 1 id que-
sos; 69 bultos hierro. 
F . J . Carbajosa y cp: 106 id i d ; 125 
barriles cemente. . . . 
Orden; 5 huacales galletas; 60 tubos y 
1 cuja efectos. 
Resto de carga del vapor EXCELSIOR 
D E N E W O R L E A N S 
PAUAv OARS)E.\ AS 
C. Naves; 16 cajas calzado. 
J . Cueto; 23 id id . 
Menéndez Garriga y jcp; 10 cujas tocino 
R. Cantera y cp; 10 cajas tocino. 
Rodríguez y Viñas; 10 id i d . 
PARA OAIBARÍEN 
Martínez y cp; 10 id i d . 
PARA PUEl íTO PADRE 
Andrew y hno; 200 sacos harina. 
González y Picar; 100 id i d . 
Resto de carga del vapor M A T H I L D E 
D É M O B I L A 
PARA N U E V A GERONA 
Fuls y Tracey; 1.355 piezas madera. 
PARA NUEVITAS 
Buhl hno y cp; 100 barriles resina. 
PARA BAÑES 
Proenza y cp; 20|3 manteca. 
F . Silvestre; 7 id Id . 
PARA MATANZAS 
A . Luque; 250 sacos harina; 20|3 y 40 
cajas manteca y 2 cajas tocino. 
Sobrinos do Bea j cp; 5 id efectos; 
250 sacos harina; 250 id maíz; 250 id sal; 
48|3 manteca; 3 cajas tocino. 
Urechaga y cp; 27 bultos efectos. 
Almirall y cp; 3 id i d . 
C. A . Riera y cp; 200 sacos harina; 
30|3 manteca; 5 cajas tociuo. 
Compañía Paniflcadora; 450 sacos hari-
na. 
A . Solaun y cp; 500 id i d . 
J . Pérez B ; 37|3 mnateca y 500 sacos 
harina. 
Lombardo Arechavaleta y cp; 50|3 man 
teca. 
Miret y hno; 30 id i d . 
Silveira Linares y cp; 30 id id ; 250 sa-
cos maí?. 
J . Cabanas y ep; 43 bultos efectos. 
A . Rodríguez; 250 sacos maíz. 
Casalins y Maribona; 5 cajas tocino; 
25¡3 y 5 cajas manteca. 
Swift y cp; 4 cajas tocino. 
A- Pcnichet y cp; 2,998 piezas madera. 
Ralpardo yLarragoiti; 2.978 id i d . 
Orden; 200 siaeos harjna. 
PARA OAIBARIEN 
E. Gómaz; 12.641 piezas madera. 
F . Alvarez; 3.649 id i d . 
Rodríguez y Viña; 100 cajas salchichas; 
80|3 manteca; 1.200 sacos harina. 
Martínez y cp; 50 id mantsca; 1 caja 
efectos. 
Urrutia y cp; 100¡3 manteca; 250 sacos 
maíz; 600 id harina; 50 cajas salchichas. 
B . Cantera y cp; 300 sacos harina; 650 
i d sal. 
A . Romañach 6 hijo; 40|3 manteca y 
15 cajas tocino. 
I . Land y cp; 7 bultos efectos. 
Orden; 500 sacos harina. 




Londres, 3 d|v 21 
Londres, 60 d|v. 
París , 3 djv. . . . . . 
Alemania, 3 d|v. . . . . 
Aleman'a, 60 d|v. . . . 
Estados Unidos . . . . 
,, „ 60 d|v 
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AZUCARES 
Azflcar centrlfusia ae g-narapo, polariza-
ción 96°. en almacén, fruto existente, & pre-
cio de embarque, á 7.3|16 rs. arroba. 
Idem de miel, pol. 89, á 5% rs. arroba, 
arroba. 
Señores Corredores de turno dununte la 
presente semana: 
Para Cambios: G. Bonnet; para Azú-
cares: F. Mejer. 
Habana, agosto 22 de 1911. 
B O L S A P R S V A O A 
COTIZACIONTE V A L O R E S 
O F I C I A L 
Bliaetes del Ban'-c IDspafiol de ta Isrla d« 
Cuba contra oro, de 4 a 6 
Plata española contra oro español 
98% á 98% 
Greenbacks contra oro español, 110 Vs 110^4 
VAUOBES 
Cam. V tno. 
Fondo» púbitco» 
Vaíor PlO. 
Bmvréstlto de Ja. República 
Deuda Interior 109 112 
•.1 Í-J ivt-.itibi'ca tta Cuna, 
Habana 114 122 
ObU9a,c>onea primen* hlpoto-
oá del Ayuntamiento de la 
Habana 114 123 
ObUsacio'ieD eeBti'ída Mpo-
tecG del Ayuntamiento de 
la Habana 113 117 
Obl}gticlon'?9 hlpoteoarta» F, 
C. d»> CienfueiroB YJíla-
clara 
Id. Id. aegunda Ití 
íu. nrimera id. Ferroca.'-M d« 
Calbarién * . 
td prinfiera Id. Gibara 4 Hol-
gvln . . . 
Bonos htjjoleca.noF do la 
CnTnpa-Vf de Cap v Kl«c-
trlcidad de la Habana . . 
Bonos <le W Hai-nna ffilao-
trio Hatlway'a Co. («n cir-
culación 
ObltKací >neií peiKínaleB (pw-
netuaB) oonsolldidns d* 
los F. C. U. de la Habana. 
jbuitui úe la Compama ÜÍ 
Cae Cubana 
Compañía E l é c t r i c a do 
Alumbrado y Tracción do 
Santiago 
Eiono» Uo la KepúbUca Co 
Cuba «mitldoa on 1896 * 
1597 
Bonos segunda hipoteca d« 
Tho M a í a n z a a W a t e i 
Woka 
Id. hlpottfcarioa C»ntral «su-
oarero "Olhnpo". . . . . , 
Id. id. Ceníi-al azucarero 
"Covadonga" 
Obligaciones Grles. Coaao-
/Idada/f dd Gis y Elec-
tricidad 
Bniorvstir.ty a<. la República 
de Cuba, lO1/* millones . . 
Jvlatadoro Industrial . . . . 
Fomento Agrario 
Cuban Telephone Company. 
ACCIONE» 
Sanco Espafioi ie to I«Ia a» 
Cuba 
Ba.ncij AgrU;oIa de Puerto 
Príncipe . . . ' . . . . . 
Banco Nacional de Cuba . . 
Banco Cuba 
Compañía ¿6 F-arrocarrlle» 
Unidos fifi la Habana y 
Alru-iceDWi U\ Regla l imi -
tada 
Ca. Edéctrjca -le Santiago de 
Cuba 
Compañía del Ferrocarril del 
Oeste 
Compañía Cubana Central 
RailwayJB Limited Prete-
ridas 
Id. id. (comunes) 
FerrocarrU de Glbaxa & Hol-
guln 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas. . . , . . 
Comnjfl'.a de Gaf y HJlecuI 
cidad de la Habana . . . 
LMaue ue i<» Habana Prefe-
rentes 
Nueva Fábrica de Hielo. . . 
í^<nia á* ¿fivtyffiio de ia Ha-
bana (preferentes) . . . . 
Id. id. (CLf.nunes; . . . . 
Compañía de Construccio-
nes, Repaiaciones y Sa-
neamiento Cuba- • . • 
Coinpañíe Havana líleotTi« 
P_a.ii ̂  ar;"* Co. (px'eter*^-
teíO 
Ca. id. id. (comunes) . . . 
Comiviñ;:. AnónUna de Ma-
tenzae 
Compañía Alfilerera Cubana. 
Compañía Vidriera de Cuba. 
}'IS.<!ÍÍ; «fécwlca de Swvcti 
Spírltiis - - • 
Compañía Cuban Telephone. 
Ca. Almacenes y Muelle» LOB 
Indios 
Matadero industrial . . . . 
Compañía Fomento Agrario. 
Banco Territorial de Cuba. . 
Id. id. Beneficiadas 


























































O B S E R V A C I O N E S 
Correspondientes al día 22 de Agosto de 
1911, hechos al aire libro en "F l Ai -
mendares," Obispo 54, expresamente pa-
ra el DIARIO DE LA MARINA. 
ti ü TemperatuPE | l Centígrado 
, 0 
Máxima || 30 




Barómetro, á las 4 p. m.: 761. 
Í M D r e s a s M e r c a n t i l e s 
Y S d O I E Ü A l E S 
• S o l i d e z 
L ' Banco de la Habana 
f i y cuenta con todo lo esencial 
para proporcionar un ser-
vicio bancario de primera, y ade-
más ofrece las g a r a n t í a s de una 
adminis t rac ión prudente que se 
aseguran por su amplio capital 
y directiva bien conocida. Abre 
cuentas corrientes, compra y 
vende letras yliace transferencias 
por cable. 
Banco de la Habana 
C 2339 Ag. 1 
Y 0 R K _ S T 0 C K Q Ü 0 T A T M S " 
Seilt llT MlLLEft & COMPANY, MEISBÉRS OF THE NEW YQBK STGKG EXCHAN6E 
Off ice N o . 31> U r o a d w a j ^ , N e w Y o r k C i t y 
C o m p H W s M. DC CARDENAS & Ce, BA!?GQ I A 1 M A L , ' R 9 3 l ñ S 212 & 214 





















American Car & Foundry 
American Locomotive . 
U. S. Rubber Common 
Atchisoo Topeca & Sta. I}1e. Corsmon. 
Baltlmore & Ohio 
Brookiyn Rapid TraHtsü 
Canadian Pacific 
Cheeapeake & Ohio 
West Maryland 
Erle Common 
íjreal Northern Preferrftd 
Interborough Preferred 
Interborough Common 
l.ouisvillo & Nashville 
Missouri Pacific 
Missouri Kansas & Texas 
New York Central 
Northern Pacific 
Pcnnsylvania B. R 
Reading 
Rock Island Common 
Southern Peelfie 
Southern Rallway . . . 
Chicago Milwake & St. Paul 
ünion Pacific 
U. S. Steel Common 




Chicago Grand W«at P 
Consolidated Gas 
Norfolk & Western 
American Beet Sugar 




















































































































REPUBLICA DE CUBA.—•OFICINA DBL 
Cuartel Maestre General y Comisario Ge-
iif ia l del Ejérc i to—Hasta las 2 p. m. del 
día primero de Septiembre de 1911 se reci-
birán en la Oíicina del Cuartel Maestre y 
Comisario del Puesto del Morro de Santia-
go de Cüba, proposiciones en pliegos cerra-
dos y lacrados para el suministro de ZA-
PATOS, y entonces ser&n abiertos y leídos 
públicamente.— Se darán pormenores á 
quien los solicite.—C. Machado, Teniente 
Coronel Cuartel Maestre General y ^Comi-
sario General del Ejército. 
C 2515 alt. 6-22 
L a s t e n e m o s e n n u e s t r a B ó v e -
d a c o n s t r u i d a c o n t o d o s i o s a d e -
l a n t o s m o d e r n o s y l a s a l q u i l a m o s 
p a r a g u a r d a r v a l o r e s d e t o d a s 
c lases , b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a d e 
l o s i n t e r e s a d o s . 
E n es ta o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 
l o s d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
H a b a n a , A g o s t o 8 «ie 1 9 4 0 . 
AGUIAR N. 103 
N . C E L A T S T C O M P 
617 156-Pb. 14 
1 
L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o s 
l o s a d e l a n t a s m o d e r n o s , p a r a 
g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o s 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a c u s -
t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i r i j a n 
se á n u e s t r a o f i c i n a 
r a n ú m . 1 . 
n m a n n 
A m a r g u -
C1519 












































F R E P A R Í 8 0 POR EL 
ÍNZALEZ 
La medicación más feliz que ha 
invitado la Medicina moderna pa-
ra devolver á la sangre las pro-
piedades perdidas y dar fuerza y 
vigor ai organismo, es la compues-
ta de Jugo de Carne, Citrato de 
Hierro y Vino de Jerez, No hay 
medicamento que en tan pequeño 
volumen reúna mayor suma de 
principios reconstituyentes. El gus-
to exquisito de esta preparación !a 
hace aceptable á les paladares má^ 
exigentes. Compite en bondad con 
todos Ses Vinos Medicinalss que 
vienen del Extranjero, y es más 
barato que todos ellos. 
Se prepara y vende en todas 
cantidades en la 
BOTICA Y DROGUERIA 
DE 
R a m ó n B e n i t o F o n ^ n 
COMERCIANTE Y BAMJ' ^**9» 
Corresponsal del Banco M • 0 
ba. AMen.-las y Comisiones; ^ 
Real 65.—Apartado 14,—j0v¿ji 
2664 aiios 
U n h e r m o s o R e c u 
DEL 
IMssaí piaiTiiiás n i m m 
El difunto Mariscal M a r n u é s ^ 
lañe hacia, Riempre que yn! e(jaste!, 
pres(?ii tasen las amias al i)ac;LSo!dados 
iante de un célebre viñedo do uPOr fle-
y era opinitin del mariscal a ono^0^ . 
bia dispensarse semejanie hnn 0 ^ 
que iV ¡os vinos (!« dicho paic „ .?r ^ás 
to a honores, lo mejor es U** Pa-
lies diversas : ieer opmio. 
« Acabo de sufrir, escribia M,. 
Turpin á una de sus amip-.u. 
una terrible fiebre ufoidea QUP - Y(50» 
si me lleva al cementerio AI / ^ 
mis parientes la temperatura Iepilrar 
sa de mi cuerpo y el esiado de mi w 1 0 ' 
y sobre todo el grande delirio í ^ ' 
cerebro, estaban cotivoncidos ri ttli' 
muerte. Siu embargo, todavía estov ^ 
Calle de la B a t a a B. 112 














































MARÉCHAL DE CASTELLANg 
aqui. Pero si bien la enfermedad habik 
desaparecido, me dejó de tal modo em 
pobrecuia la sangre que no lograba 
reponerme, y á p^sar de infinitas pm. 
cauciones y de un régimen fortaleciente 
no conseguía que me volviesen las fuer-
zas. Me faltaba comp'eiamente el aoe-
t i io . La menor imprudencia podía 
terminar una rpcaida más grave que la 
enfermedad misma, y en ese estado me 
hallaba desde muchas semanas, cuando 
al verme sin fuerzas un médico me 
prescribió el vino de Quinium Labar-
raqus á la dosis de dos copüas de las de 
licor por dia, una por la mañana y otra 
por la noche. 
o ¡ Cuáles no serian mi sorpresa y mi 
dicha cuando transcurridos algunosdiag 
me senti resucitar ! Mi convalecencia 
se afirmaba y recobré el gusto por los 
alimentos, me reaparecieron bien prott-
to las fuerzas y ya pudf- pasearme un 
poco. Al cabo de quince dias me hallaba 
dft lal ruedo restablecido que volvi i n i ; 
vida habitúa1 y á mis ocupaciones co-
tidianas y desde entonces me encuen-
tro pf.rfecíamente bien. 
<t Aconsejóla, pues, mi querida amiga, 
toda vez que usted está siempre débil y 
sa convalecencia se eterniza, que tome 
en su farmacia Quinium Labarraque y 
yo la garantizo que en poco tiempo 
encontrará el vigor y la alegría. Su mtiy 
atenta amiga : 
MARU TÜRPIK. 
F.l uso del Quinium Labarraque ¿la 
dosis de una coaita de licor después 
cada comula ha>ta, en efecto, para res-
tablecer en poco tiempo las fuems 
de los enfermos má.s agotados y para 
cuiar s g/iramenle y sin sacudidas lis 
enfermedades de laniruicez y de aoemii 
más antiguas y rebeldes. Lasfie.brcsm4s 
tenaces desaparecen rápidum^infi ante 
este medicamento In roico. El Quinium 
Labarraque t o d a m sobcra. o Pa,a 
impedir para s'empre el retorno ce la 
enfermedad. 
Por con«igmeníe, aquellas per?onas 
de suyo débiles, ó debilitada* por la 
edad, "el trabajo ó los t.xcesos; los 
adultos á.quienes un crecimiento dema-
siado rápido ha fatigado nui'-lio; lasjo-
venes Que e.\perimeat«n dificultan ^ 
formarse ó de>arrullarse ; las señoras 
que sufren las consecuencias de jos 
parios; los ancianos á quienes la edad 
ha debilitado; por último, los anémicos 
en genera!, deben hacer uso del vinoae 
Quinium Labarraque pues está de un 
modo particular indicado parales con-
va'ecientes. 
El Quinium l.abarraque se vende en 
botellas y en 1 /2 bo'ellas en todas las 
farmacias. Hepósito general : tasa 
FRKKE, 19, rué Jacob, Paris. 
C O M P A Ñ Í A D E S E G Ü E O S M U T U O S O O N T S A m o B ? n > i o 
Fondada, es el a ñ o 1855. 




0 7 3,040.12 
V a l o r responsaWe 
Siniestros paaradofli 
Sobrante de 1909, que se e s t á r epa r t i endo $ 
Sobrante de 1910 para d "volver en .1912 % 
I m p o r t e del fondo espñc ia i de reserva % 
C U O T A S D E S S G Í J E O S . L A S M Á S E C O H O m i O A S 
Y S2H CO:M P A T E N C I A . 
Habana. 31 de J u l i o de 1911 E l Consejero Director, 
V I C E N T E O A R D E L L E E INSUA 
. Aer. ^ 
1138 [ 113B 
Acostó 22 de 1911. 
ACCIONAS VENDIDAS: 537,000 
NOTA.—I^ae cotiz^ciajieB KÁ& altae y más Iwijas estAn sacadas los caM»gm-
A LAS PERSONAS QUE SE PROPONEN SALIR DE LA 
CIUDAD POR LARGO O CORTO TIEMPO 
NUEVA BOVEDA PARA BAUIES 
ul Departamento de Apartados de Seguridad ofree© su nueva B6v9-
d« para baúles,—construida exclusivamonte para el depósito d« b3"" 
lea, cajas y paquetes contenisndo articulos de valor,—como luB *̂* 
absoluta seguridad contra Incendio ó robo. 
E L 
El Departamento de Cambios ofrece Cartas de Crédílo, así co*íi 
de 
Cheques de Viajeros de la Asociación Americana de Banqueros / 
las princtpalos Compañía* de Expreso, los cuales son pagaderos P0 
las cantidades que se requieran en cualquier parte del mundo. 
E! valor de los chequea no usados será reintegrado por la Of'C"18 
Central ó las Sucursales. 
D I A E I O D E L A M A B U T A .— I T ' n c i ó n de la toañana. -Agosto 23 de 1911. 3 
P E G U A 
Es vcnlacleramente lamentable l a si-
tuación en que se encuentra la indus-
(tria pecuaria cubana. Cuando d e b í a n 
dictarse medidas encaminadas á favo-
recerla p a r a que se repoblaran los po-
treros y pai,a alcanzaran u n buen 
precio las TCSCS en pie, se t r a t a por to-
dos los medios de gravar en mayor 
cuantía á los ganaderos, haciendo así 
subir el precio de aquellas, y á los t ra -
ficantes, 'para que suceda lo propio con 
•las carnes destinadas al consumo. No 
/solo se ipaga en la ac tual idad el i m -
puesto de t r a n s m i s i ó n de ganado que 
•había sido abolido con aplauso general, 
sino que se han aumentado los derechos 
de matanza, y los d e m á s que se exigen 
por los Ayuntamientos , teniendo que 
t r ibutar a d e m á s á losf Consejos P r o v i n -
ciales por recargos establecidos en sus 
presupuestos para el actual a ñ o f i sca l ; 
sin contar eon la c o n t r i b u c i ó n indus-
tna l á encomenderos y casilleros. 
Los beneficios concedidos á los gana-
deros por la Ley de 15 de Septiembre 
¿e 1902. quedaron anulados ipor la re-
forma realizada s e g ú n Decreto del Go-
•bierno Provis ional de 7 de' J u l i o de 
1908, y en cuanto á bis carnes destina-
das al consumo, desde que se a n u l ó la 
orden n ú m e r o 73 de 9 de Jun io de 1899, 
sobre, matanza l ib re , s u s t i t u y é n d o l o con 
el a r t í cu lo 216 de la L e y O r g á n i c a de 
los Municipios y sus concardoantes de 
la Ley de Impuestos Munic ipales , que-
daron de hecho restablecidos casi los 
mismos derechos que antes de aquella 
importante refor'ma se cobraban, ¡pu-
liendo decirse que se ha creado una si-
tuación verdaderamente penosa, no só-
lo para los criadores y cebadores de re-
ses; sino t a m b i é n para los que se dedi-
can á las industr ias de matanza y ven-
ta de carnes frescas. 
iRecientemente d e c l a r ó el s e ñ o r Se-
cretario de Hacienda, que l a carne be-
neficiada en el ipaís e s t á en desventa-
josas condiciones con r e l ac ión á l a que 
se importa del extranjero, pues mien-
tras ésta no paga m á s c¡ue dere-
chos arancelarios, la fresca, que consu-
mimos, paga derechos de p u ñ a l a d a , i m -
puesto de acarreo y c o n t r i b u c i ó n á los 
¡Municipios; f a l t á n d o l e agregar q u é 
también se paga por su t r a s m i s i ó n , y 
además los recargos tprovinciales. 
Xo es, pues, e x t r a ñ o que el precio de 
artículo tan indispensable para la a l i -
mentaf-iñii como lo es l a carne, el man-
jar del pobre, s e g ú n la l lama u n dis-
tinguido escritor, no haya logrado aba-
ratarse como era procedente. B i e n es 
verdad que ello i m p o r t a poco á los en-
cargados de d i r i g i r los asuntos p ú b l i -
cas, .porque reciente es tá el hecho de 
haber aconsejado una a l ta au to r idad 
municipal, á los encomenderos, cuando 
se quejaban del impuesto p rov inc ia l , 
que no resistieran su pago, que aumen-
taran el precio del a r t í c u l o , y así no 
solo sacaban para satisfacer el refer i -
do recargo, sino alguna u t i l i d a d mayor 
C[ue la que antes t e n í a n en su negocio. 
i 'Brillante t eo r í a económica , d igna de 
comignarse para a d m i r a c i ó n de pro-
pios y e x t r a ñ o s ! 
Cuando se d e b í a desgravar á los ar-
tículos de consumo, pa ra conseguir u n 
abaratamiento y f a c i l i t a r l a v ida de las 
clases trabajadoras, que son las m á s 
numerosas y las ra'ás pobres—pues sa-
bido es que una. f r a c c i ó n por ins igni f i -
cante que sea, en que se reduzca el pre-
cio de u n a r t í c u l o constituye u n a l iv io 
general y viene á resultar beneficioso 
r para el pueblo—se da el caso a n ó m a l o 
j de realizarse lo contrar io , para que a l 
fin sean los productores extranjeros, los 
¿expor t adores de carnes de otros pa í ses , 
sin n i n g ú n .bien equivalente pa ra el 
nuestro en otro concepto, los que reci-
ban los beneficios, s e g ú n se desprende 
de las claras y exp l í c i t a s manifesta-
ciones del señor M a r t í n e z Or t i z , que 
antes hemos t ranscr i to . 
No poseemos una buena e s t a d í s t i c a 
de la riqueza pecuaria de Cuba; las 
hasta a q u í publicadas son defectuosas 
y no merecen confianza, porque toma-
das de los Registros 'Pecuarios que l le-
van los agentes de la A d m i n i s t r a c i ó n 
M u n i c i p a l ha sido preciso corregirlas 
m á s de una vez, y hasta disponer la 
aper tura , en algunos pueblos, de nue-
vos l ibros registros, dadas las deficien-
cias y errores advertidos en los que se 
l levaban anter iormente ; resultando que 
no es posible fo rmar ju i c io , no ya exac-
to, n i s iquiera aproximado de l a actual 
s i t u a c i ó n de la indus t r i a ganadera en 
Cuba. 
E l hecho cierto es que ganaderos y 
traficantes de carnes frescas se quejan 
de la s i t u a c i ó n que se ha creado á esa 
indus t r i a , que era de gran impor tanc ia 
entre nosotros, y d e b e r í a volver á serlo, 
pues no hay mot ivo para lo contrar io , 
contando con grandes extensiones de 
terrenos apropiados pa ra la c r í a y ce-
ba de ganados. Pero no se ha logrado 
que el Congreso prestase a t e n c i ó n á 
ios proyectos de ley presentados con 
aquel fin, n i hiciera caso á las justas 
peticiones de los ganaderos que á él 
acuden en demanda de medios protec-
tores para l a refer ida indus t r i a . Tara-
poco hacen nada en su provecho las 
autoridades provinciales y munic ipa -
les, como lo prueba el hecho de haberse 
aumentando los impuestos que l a gra-
van, s in que se adoptara n i n g u n a me-
d ida para i m p e d i r l o ; es m á s , se ha t r a -
tado, de convencer á los ganaderos de 
que d e b í a n pagar y no protestar del 
aumento de t r i b u t a c i ó n que se les ha 
impuesto. 
E n u n pa í s como este, en que solo 
d e b í a consumirse carne 'fresca á u n ba-
jo precio, se da el caso de tener que su-
f r i r «la competencia que le hace l a i m -
p o r t a c i ó n del extranjero, que goza de 
mayores beneficios, lo cual redunda no 
sólo en d a ñ o de los consumidores sino 
de los que se dedican á l a i n d u s t r i a 
ganadera. 
Preciso es, pues, que á estos asuntos 
se dedique m á s seria a t e n c i ó n , que se 
mi ren con m á s cuidado los asuntos que 
afectan a l pueblo, á sus pr incipales 
fuentes de riqueza, a l problemia d'e las 
subsistencias, que t a n í n t i m a m e n t e e s t á 
l igado con la prosperidad y el bienes-
t a r del pa í s . N o es posible que se si-
ga como hasta a q u í olvidando cosas t an 
trascendentales, para dedicar l a aten-
ción á cuestiones b a l a d í e s de poca mon-
ta ; á t r i q u i ñ u e l a s y enredos de l a pol í -
t ica, que sólo con t r ibuyen á p e r t u r b a r 
el 'bienestar social, cuando hay tantos 
asuntos relacionados con l a v i d a eco-
n ó m i c a del p a í s que merecen d e d i c a c i ó n 
preferente. E n t r e ellas 'es tán e l de la 
indus t r i a pecuaria y el de las subsis-
tencia, í n t i m a , estrechamente ligados, 
pues entre nosotros consti tuye la carne, 
por las condiciones del c l ima, base 
esencial de la a l i m e n t a c i ó n y uno de 
los mayores a r t í c u l o s de consumo, co-
mo lo prueba no sólo l a can t idad de re-
ges que se benefician en los rastros, si-
no 'los de carnes adobadas, saladas y 
hasta frescas que se i m p o r t a n de l ex-
t ran jero . 
H a y que hacer algo por la indus t r i a 
pecuaria, comenzando por l a s u s p e n s i ó n 
de los derechos de t r a s m i s i ó n del ga-
nado y por l a r e d u c c i ó n de los derechos 
de matanza y d e m á s que se pagan á 
Munic ip ios y Consejos Provinciales. 
(Para PI DIARIO D t LA MARINA) 
16 de Agosto 
E l papel del Presidente Taft, sigue 
subiendo; y , s in embargo, el de s.x 
pa r t i do , el republ icano, e s t á ba.10; si-
t u a c i ó n e x t r a ñ a , que p o d r í a i n d u c i r 
al pueblo americano á la cpnelusion 
p a r a d ó g i c a de desear que M r . T a f t 
siga en el gobierno, pero sin sus corre-
l i g i o n a r i o s ; lo cual s e r í a una imposi -
b i l i d a d . 
E l Presidente y su m u y i n t e l i g e n i t 
Secretario de Estado, M r . K n o x , h i -
c ie ron con I n g l a t e r r a y F ranc ia los 
t ra tados de a rb i t r a j e , aplaudidos, no 
ya por l a o p i n i ó n americana, sino por 
l a cLel mundo c i v i l i z a d o ; con l a ex-
c e p c i ó n de la C o m i s i ó n de Relaciones 
Ex te r io res del Senado. A esos s e ñ o r e s 
no les a í r r a d a l a ú l t i m a par te del ar-
t í c u l o I I I , en el cual se est ipula que, 
cuando las dos naciones cont ra tantes 
no puedan decid i r si u n asunto es ó no 
es a rb i t rab le , pase l a d e c i s i ó n á una 
A l t a C o m i s i ó n de I n v e s t i g a c i ó n . Los 
negociadores han pensado que, sin es-
ta c l á u s u l a , no se o b l i g a r í a n las partes 
contratantes á l'l'evar a l a rb i t r a j e " t o -
d a s " las controversias, que t ienen so-
l u c i ó n por los p r inc ip ios de la ley y 
de la equidad. 
L a hos t i l i dad de l a C o m i s i ó n se 
funda en que esa c l á u s u l a es ineompa'-
t ib le con las funciones cons t i tuc iona-
les del Senado, porque reconoce á un 
organismo e x t r a ñ o él derecho de de-
c i d i r si una mate r i a es a r b i t r a b l e . 
S e g ú n ellos, eso es de la incumbencia 
del Senado con el Presidente, que son 
les que hacen los t r a t ados . A esto 
se repl ica oue l a p r e r r o g a t i v a del Se-
nado se reduce á r a t i f i c a r ó á dese-
char los t ra tados que el Presidente le 
someta; p r e r r o g a t i v a que se respeta 
en los dos pactos negociados y en el 
p lan general de a rb i t r a j e favorecido 
por M r . T a f t . As í lo ha demostrado 
con toda Clar idad el Secretario K n o x . 
T a m b i é n objeta la C o m i s i ó n que la 
c l á u s u l a es pel igrosamente v a g a ; 
pues, gracias á ella, una A l t a Comi-
s ión M i x t a ó Con jun ta p o d r í a dec id i r 
que se arbi t rasen •cuestiones relacio-
nadas con la D o c t r i n a de M o n r o e ; 
ñ e r o , a ú n en ese caso. permaneceri.H 
in tac to el derecho del Senado para 
desecihar todo t r a t ado . H a n parecido 
t a n pobres los argumentos de los se-
nadores objetantes que u n p e r i ó d i c o 
ha dicho con l a gracia cruel , " d r y 
h u m o r , " del amer icano: "Se necesi-
ta o t ra A l t a C o m i s i ó n , para que estu-
die el estado men ta l de los miembros 
de la C o m i s i ó n de Relaciones Ex te -
r i o r e s . " 
Se sospecha que esos d is t inguidos 
personajes hacen, una vez m á s , p o l i t i -
q u i l l a ; y el Presidente, que, en este 
asunto, cree haber servido bien los 
intereses de la n a c i ó n y los de l a paz, 
apeia á l a o p i n i ó n p ú b l i c a para que 
ella venza esa resistencia senatorial . 
Ya , ayer, ha hablado, en ese sentido, 
en Ocean Grove. Es tado de Nueva 
Jersey; y ha hablado, como se dice 
a q u í " c o r t o , c laro y en su punto , ' 
" t o the p o i n t . " 
Ot ra cosa excelente ha hecho aye r : 
y ha sido poner veto á la r e s o l u c i ó n 
. c o n j u n t a del Congreso para a d m i t i r 
1 •como Estados á los T e r r i t o r i o s de 
! Ar izona y Nuevo M é j i c o Este veto, 
el p r imero que f u l m i n a M r . Ta f t , se 
j funda en que en las Consti tuciones se 
¡ establece el " r e e a l l " (6 r e v o c a c i ó n ) 
: de los Jueces.- ú l t i m a y d i spara tada 
'• novedad, ideada, invocando la demo-
l cracia ; porque, si es c ier to que. co-
m o d i jo .Madame Ro l l and , en nombre 
i de la L i b e r t a d , se cometen muchos 
: c r í m e n e s , no lo es menos que, en nom-
| bre-de l a Democracia, se p r o d i g a n las 
! t o n t e r í a s . 
X( loja la de que los J i 
sean elegidos por el sufragio univer -
sad.; pero, si á eso, se agrega la del 
" r e c a l l , " ya se traspasa las f ronteras 
del co lmo. E l " r e c a l l , " del cual he 
hablado antes de hoy, consiste en es-
t o : á u n Juez e lec t ivo—y a q u í lo son 
todos, menos los federales—se le pue-
de des t i tu i r , por v o t a c i ó n popular , á 
p e t i c i ó n de cier to n ú m e r o de electo-
res. Con r a z ó n dice el Presidente 
Taf t , en su Mensaje, que esto destru-
ye la independencia de la mag i s t r a tu -
ra y somete los derechos del i n d i v i d u o 
á " l a posible t i r a n í a de una m a y o r í a 
p o p u l a r ; " y cal i f ica ese r é g i m e n de 
" t e r r o r i s m o l e g a l i z a d o . " 
Y , como la t a l m a y o r í a popu la r es, 
con frecuencia, fabr icada por unos 
cuantos " p o l í t i c i a n s " de ba r r i o , es-
tos v e n d r í a n á ser los amos de tos Jue-
ces. Y a lo son, en cier ta medida, y 
por desgracia, por ser elect iva l a ma-
g i s t r a t u r a ; pero, hoy, siquiera, los 
Jueces, d e s p u é s de elegidos y mien-
tras dura su mandato, pueden eman-
ciparse a lgo . Es curioso el que, ha-
biendo dado a q u í t a n buenos resul-
tados la i n a m o v i l i d a d del T r i b u n a l 
Supremo de los Estados Unidos , no s» 
haya aplicado á todas las c a t e g o r í a s 
de la j u d i c a t u r a ; y no menos curioso 
el que esta, en las dos grandes demo-
cracias del mundo, l a francesa y l a 
americana, tenga menores g a r a n t í a s 
de estabil idad y de pres t ig io que en 
algunas m o n a r q u í a s ; en F ranc ia , so-
met ida á l a a rb i t r a r i edad de minis-
t r o : y a q u í , á la v o l u n t a d eáipricl iosa 
de las masas populares, i n f in idas p o r 
los " p o l í t i c i a n s " profesionales. 
X . Y . Z . 
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A p a r t a d o 
L A P R E N S A 
E n el ruidoso decreto de e x p u l s i ó n 
¿ h a y a l g ú n mot ivo d.e inqu ie tud y te-
mor para la colonia e s p a ñ o l a de 
Cuba? 
Opinamos que no. 
L a cordura y sensatez, l a prudente 
neu t ra l idad en el discorde y enconado 
vocer ío de las pasiones po l í t i cas , la mo-
d e r a c i ó n en si:s quejas y protestas le-
gales, son prendas que han avalorado 
y aquilatado l a conducta de los e spaño-
les en Cuba. 
E n é r g i c o s y celosos defensores ele sus 
intereses, do todo cuanto a t a ñ e al de-
coro de su nac ión , ef icacísimo elemento 
en la riqueza y el progreso del p a í s , 
la colonia e s p a ñ o l a ha sabido mante-
nerse invariablemente en el l u g a r que 
le corresponde. 
Xo ha de ser, ella la que d e s p u é s de 
años y años rompa el f é r r e o c í r c u l o de 
su c i r c u n s p e c c i ó n y su deber. 
E n cuanto a l Gobierno, y a lo ha d i -
cho y lo ratifica " E l Deba te , " ó r g a n o 
del Secretario de G o b e r n a c i ó n . 
Dice el colega: 
E l Gobierno no ha procedido sino en 
l e g í t i m a defensa, y race constar de u n 
modo te rminan te que " a q u í deben sen-
tirse trancrailos todos los extranjeros. 
A los e spaño les se les ha t ra tado siem-
pre y se les se í ru i rá t ra tando con gran-
d í s imo afecto ." 
Y escribe " E l T r i u n f o , " eco del Go-
bierno : 
C r e í a m o s haber sido bastante exp l í -
citos ayer, cuando significábamios que 
las excepciones dolorosas que han pro-
vocado medidas excepcionales contra 
determinados ind iv iduos de la colonia 
e spaño l a , no s e r í a n bastantes á a l terar 
l a perfecto cordia l idad n i los r ec íp ro -
cos sentimientos de c o n s i d e r a c i ó n y 
afecto que existen entre e soaño l e s y 
cubanos, para que nadie pudiera a t r i -
b u i r á a a u é l l a s c a r á c t e r a n t i e s p a ñ o l 
que en modo alguno t i enen ; pero como 
el DIARTO DE LA MARINA, d e s p u é s de 
haberse referido con su imparc i a l idad 
y buen j u i c i o acostumbrados, 'á lo 
ocurr ido, manifiesta ÍCque le padece ne-
cesario que el Gobierno explioue su 
í -ondn-ta y el alcance que para la Co-
lonia E s p a ñ o l a r m v l a tener, pues aun-
one hasta ahora lo mi ' rao los e spaño le s 
aislados que los chandes centros regio-
nales han merecido; tan to á esto Gd-
bierno como á los que to Drecedtoron 
grandes consideraciones, pl c a ^ /tol do-
mingo bien merece o w atoo se diga por 
los llamados á decirlo, ppi'a la t r an -
n m l i d a d de todos, hemos de volver ó 
re fe r imos -i ese asunto pam declarar 
que el Gobierno no a l t o ^ r a 1a norma 
que, hás-ta a n u í ha pegnido, de rpsneto 
y de cons ide rac ión hacia los residentes 
españo les , a quienes por múl t ip l e . ^ ra-
sones estima como valiosos factores de 
orden y de progreso, como h u é s p e d e s 
predilectos de nuestra t i e r r a , con U 
que muchos de (dios e s t á n identrficados. 
Son t a n e x p l í c i t a s esas declaraciones 
del Presidente de la R e p ú b l i c a , de " E l 
D e b a t e " y de " E l T r i u n f o , " v i b r a en 
ellas t a l acento de franqueza, que fue-
¡ r a mal ic ia y contumacia hu rga r en su 
j s inceridad. 
| A d e m á s ¿ qué motivo h a b í a de arras-
t r a r a l Gobierno hasta el punto de en-
s a ñ a r s e contra los e s p a ñ o l e s ? 
I Los apasionamientos las contorsio-
nes h i s p a n ó f o b a s las comprendemos en 
el vocinglero desahogo de alguna que 
otra cua r t i l l a patr iotera . 
E n el Gobierno no encontramos por 
q u é temerlo. 
* « * 
Son muchos los elogios que " E l 
' M u n d o " prodiga a las "Ac tua l idades -1 
i del DIARIO sobre l a e x p u l s i ó n . 
Escribe el colega: 
' Sostiene, con muy claro ju i c io , el es-
lega, que en este p a í s todos y m u y es-
pecialmente los espa.ñoles. t ienen inte-
rés en v i v i r tranquila5!. Así es y as í de-
he ser. pornue va lo d i j imos en la an-
t e r io r e d i c i ó n : inmediatamente de spués 
de los cubanos deben sentirse interesa-
dos los e spaño le s en que la R e p ú b l i c a 
cubana se consolide, pornue Cuba, no 
siendo p o l í t i c a m e n t e e spaño la , es e l ho-
gar de una rama de la fami l ia e spaño-
la, s i n m á s riesgos de d i so luc ión fu tu -
ra que los que pudieran ocasionarnos 
el desorden, habida cuenta de las fa-
cultades indefinidas que en l a E n m i e n -
da P l a t t . incorporada corno a p é n d i c e k 
nuestra ley fundamental , -hemos conce-
dido á los Estados Unidos. Cooperar 
al mantenimiento del orden en Cuba es 
en los españoles amor á l a fami l i a y 
pat r io t i smo de raza ; así como coope-
r a r a l desorden s e r á siempre provocar 
una nueva i n t e r v e n c i ó n y de ja r á l a 
piedad ó á las ocasionales convenien-
cias internacionales del extranjero l a 
d e v o l u c i ó n del gobierno propio á los 
cubanos. 
Es mucho el temor que eT DIARTO y 
con él los españo les , t ienen á es;e " e x -
t ran je ro ' ' de la Enmienda P l a t t . 
E l pel igro no e s t a r í a en que saliese 
de Cuba sino en que entrase. 
Teñera s in embargo " E l M u n d o " l a 
seguridad de que no han de ser j a m á s 
los e spaño l e s ios que le al lanen el ca-
mino. 
* * * 
Agrega " E l M u n d o " : 
E l DIARIO DE LA MARINA cree que es, 
" d e todas suertes," necesario que e l 
" 'Gobierno expl ique su conducta y e l 
alcance que para la Colonia E s p a ñ o l a 
pueda tener, pues aunque hasta ahora 
lo mismo los e spaño l e s aislados que los 
grandes centros regionales h a n mere-
cido, tanto á este Gobierno como á los 
que le precedieron, grandes considera-
ciones, el caso de ayer b ien merece que 
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MI PARROCO Y Mi TIO 
dovela premiada por la Academia Fran-
cesa.-—Traducción autorizada, hecha so-
bre la 166a. edición. 
(D e venta en la librería "Cervantes", Ga-
lano casi esquina á San Miguel) 
(Continúa.) 
Hab ía tomado con e m p e ñ o su tarea, 
. ^ 'P romet i éndose á educarme, á ins-
t lfllyme ^ vc^ar por mí como u n á n g e l 
•telar, no obste rite mi mala cabeza, m i 
'̂Mica y mis inoportunas salidas. A s í 
" ^ d 0 , esta o c u p a c i ó n Olegó m u y 
S 0^o á ser la m á s agradable de su v i -
i ' ^ niejor, por no decir la ú n i c a - d i s -
cción de su existencia hor r ib lemen-
^ t t i o n ó t o n a . 
^ Moviera, nevara, soplara el v ien to , 
palera ^río ó calor, bueno ó ma l t i em-
, > el cura v e n í a indefect ib lemente á 
las 0011 *a sotaria remangada hasta 
i r(>tlillas y el sombrero debajo del 
llí)<Z0: ^"do h a b é r s e l e vis to puesto 
tmnh-la vez fM1 sil vi'la- T e n í a la cos-
íe , !'r' andar con la cabeza al a i -
1 sourieudu ú los Inuiseuntes, ú los 
p á j a r o s , á los á r b o l e s , á las hierbas. 
Grueso y ro l l i zo , p a r e c í a rebo ta r del 
s u d o qne pisaba con cuidado, como 
dic iendo á la t i e r r a : " t ú eres buena 
y yo te a m o . " S e n t í a s e satisfecho de 
l a v ida , contento de ella, de sí mismo 
y de t odo el mundo. Su bondadoso 
rost ro , sonrosado y fresco, rodeado 
de cabellos blancos, me recordada 
esas rosas t a r d í a s que aun f lorecen 
debajo de las p r imeras nieves. 
Cuando entraba en el cor ra l , g a l l i -
nas y conejos a c u d í a n á su voz para 
mascullar ó p icotear a l g ú n pedazo de 
pan, deslizado á p r e v e n c i ó n en el bo l -
si l lo antes de sa l i r , de casa. P e t r i l l a , 
l a moza de co r ra l , v e n í a á hacerle una 
reverencia, y Susana, la cocinera, co-
r r í a presurosa á a b r i r la pue r t a y á 
i n t r o d u c M e en l a g r an sala donde da-
bamos nuestras lecciones. 
M ama de la casa, m u y est i rada o.u 
u n s i l lón , con l a r í g i d a apar iencia de 
un parar rayos algo grueso, se levan-
taba a l verle, le saludaba con aire 
chabacano y entraba de l leno en el 
•capíaulo de mis f e c h o r í a s , é inmedia-
tamente, s e n t á n d o s e de nuevo, toma-
ba la calceta, p o n í a su gato f a v o r i t o 
sobre las rod i l l as , y esperaba, ó no es-
peraba, la o c a s i ó n de decirme a l g ú n 
insu l to . E l buen p lá r roco escuchaba 
con paciencia aquella voz á s p e r a que 
a r a ñ a b a el t í m p a n o , r u b o r i z á b a s e co-
mo si l a f i l í p i ca fuese d i r i g i d a á él, 
y me amenazaba con el dedo, mien-
t ras sus labios esbozaban una sonrisa. 
Por f o r t u n a c o n o c í a el genio de tni 
t i a desde m u y a t r á s . 
•Nos s e n t á b a m o s j u n t o á un velador 
colocado cerca de la ventana, situa-
c ión doblemente ventajosa, ya por 
mantenemos bastante alejados del 
ama de c a s a , — m á s amiga de p l a n t a r 
sus reales j u n t o á la chimenea, en el 
fondo de la pieza,—ya por p e r m i t i r m e 
seguir con l a mi rada el vuelo de las 
golondr inas y de las moscas, sin con-
t a r el placer de observar en i nv i e rno 
los efectos de l a nieve y la escarcha 
en los á r b o l e s d e l j a r d í n . E l cura ,po-
n í a á su lado l a caja de r a p é y ol pa-
ñ u e l o de hierbas en uno de los brazos 
de la po l t rona , y l a l e c c i ó n empezaba. 
Cuando m i pereza no h a b í a sido 
•mnelm, las cosas iban á pedi r de bo-
ca, mien t ras todo se r e d u c í | . á corre-
g i r temas, pues si b ien es cier to que 
p rocuraba hacerlo t a n cortos como 
p o d í a , v e n í a n siempre cuidadosamen-
te compuestos. T e n í a una l e t r a cla-
ra y u n esrtilo fác i l . E l c u r a m o v í a i a 
cabeza con aire satisfecho, tomaba 
r a p é c o n f r u i c i ó n y r e p e t í a : " B i e n , 
m u y b i e n , " en todos los tonos. E n -
t r e t an to , yo contaba mentalmente las 
manchas que c u b r í a n su sotana y pen-
saba en la f i f B r a que h a r í a el buen 
cura con peluca negra, c a l z ó n cor to y 
l ev i t a de terciopelo c a r m e s í , como la 
que el hermano de m i abuelo l levaba 
en su re t r a to . L a imagen del p á r r o -
co en c a l z ó n y peluca era t a n chistosa, 
que r o m p í a á r e i r estrepitosamente. 
M i t í a exc lamaba: " ¡ B e s t i a , an ima lu -
cho ! " y otras l indezas d e l mismo 
jaez, que t e n í a n el p r i v i l e g i o de ser-
t a n pa r lamenta r ias como e x p l í c i t a s . 
E l cura me mi raba sonriente y repe-
t í a dos ó tres veces: " ¡ O h juven tud , , 
hermosa j u v e n t u d ! , " y el recuerdo de 
t iempos mejores, de cuando contaba 
sus quince abriles, le arrancaba ua 
suspiro. 
Imnedia tamente p a s á b a m o s á l a 
l ecc ión , y las cosas ya no marchaban 
j t a n b i e n . Este era el t rance d i f íc i l y 
espinoso, porque ahora l legaba el mo-
mento de l a c o n v e r s a c i ó n , de las op i -
niones personales, de las discusiones y 
aun de las d isputas . E l cura veneraba 
á los hombres de 'la a n t i g ü e d a d , ex-
c i t aban su a d m i r a c i ó n los h é r o e s , las 
h a z a ñ a s casi fabulosas en que el va lo r 
h a b í a representado u n pape l impor -
t a n t e . ¡ E x t r a ñ a preferencia , pues no 
h a b í a sido él precisamente fo rmado 
del ba r ro de que se h i c i e ron los h é -
roes ! Y o h a b í a observado que no gus-
taba de regresar t a rde á casa, y este 
descubr imiento a c r e c e n t ó el " c a r i ñ o 
que le t e n í a , porque no me dejaba l a 
menor duda de su amor a l rertiro. Ade -
m á s , su alma p l á c i d a , modesta, aman-
te del reposo, de sus ovejas y de se-
g u i r la corr iente , no h a b í a s o ñ a d o 
minea con el m a r t i r i o , c o n s i d e r á n d o -
se i nd igno de tan excelsa g lo r i a . V e í a -
le yo palidecer de asombro, por lo me-
Iros hasta donde lo p e n m i t í a lo rosado 
de sus mej i ' l lás , al leer el re la to de los 
supl icios que a to rmen ta ron á los p r i -
meros crist ianos. 
E r a t a n h u m i l d e que no se c r e í a ca-
paz de en t ra r en el p a r a í s o de un sal-
to heroico ; pero acar iciaba al mismo 
t iempo el p r o p ó s i t o de avanzar t r a n -
qui lamente hacia la e t e rn idad s in l a -
t i g a n i apresuramiento. Su modesta 
y sosegada v i r t u d no se a v e n í a con 
esos í m p e t u s exaltados que i n s p i r a n 
el deseo de la mueirte para ver sin d i -
l a c i ó n al Soberano de los mundos y 
del t i empo. Antes bien p a r e c í a d o m i -
nado por el deseo de abandonar este 
m í s e r o des t ie r ro s in exha la r unía que-
j a , cuando le llegase la hora . Confie-
so que^ m i temperamenito, nada i n c l i -
nado á proezas n i heroicidades, se 
amoldaba sin esfuerzo á esta m o r a l 
suave y p a c í f i c a . Con todo, é l estaba 
por sus h é r o e s ; los admiraba , los 
exaltaba, los amaba; t a n t o más . ' s in 
duda, cuanto, l legado el caso, se sen-
t í a absolutamente incapaz de i m i -
ta r los „ - » w 
P o r lo que á m í toca, no pa r t i c ipaba 
de sus gustos n i de su respetuoso cul-
to á l a a n t i g ü e d a d : Griegos y roma-
nos me desagradabaoi p r o f u n d a m e n t e . 
Merced á u n t rabajo s u t i l de elucu-
b r a c i ó n , h a b í a l legado á conc lu i r quo 
estos ú l t i m o s se p a r e c í a n á m i t í a . . . 
ó que é s t a se p a r e c í a á ellos.— lo 
mis'mo da,—y desde el d í a en que des-
c u b r í esa r e l a c i ó n de semejanza, los 
Romanos quedaron juzgados, conde-
nados y ejecutados en el t r i b u n a l do 
m i o p i n i ó n . 
S i n embargo de eso, el cura se obs-
tiniaba en meterme en la cabeza la 
h i s t o r i a romana, y yo me r e s i s t í a á 
¡ concederle el menor i n t e r é s . Los hom-
j bres de la R e p ú b l i c a me dejaban f r í a , 
y los Emperadores se c o n f u n d í a n en 
m i memor ia . E n vano lanzaba el cura 
I exdl-amacipnes admira t ivas , y hasta 
l legaba á enojarse: sus esfuerzos se 
es t re l laban con t ra m i insens ib i l idad 
y modo de ser. 
'Por e jemplo, a l r e f e r i r la h i s to r i a 
de M u c i o S c é v o l a . l a t e r m i n é a s í : 
• — Q u e m ó su mano derecha para 
cas t igar la p o r haberse equivocado, io 
que prueba que era u n solemne maja-
dero . " i 
Etl cura, que momentos antes me es-
eu/chiaba con aire b e a t í f i c o , se estro-
mteció de i n d i g n a c i ó n . 
$sConiinmrá.y ,j¡ 
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aljío se diga de él, por tós llamados á 
decirlo, para la t r a n q u i l i d a d de to-
l o s . " ' 
Vamos á ahorrarnos IOÍ? p é r í o d w t t u 
]a pena que nos p rodr ic i r í a refer i r al 
p ú b l i c o la historia y e l desenvolvimipn-
to del per iód ico doí señor V-illaverde y 
los medios do que pueden valerse y se 
valen algunos diarios do, insuperable 
virnlenvia para rehuir las responsahili-
¿ a d e s judiciales, y consideramos bas-
tante g a r a n t í a para la t r anqn i l i dad 
¿ e la colonia e spaño la , las pruebas sin-
ceramente ofrecidas por el Gobierno 
cubano de la es t imación que se le tiene 
y de las esperanzas qwe se abr igan de 
quo cada d í a aumente en nuestra pa-
Ír\f\ la i n m i g r a c i ó n de trabajadores es-
paño les . 
La paz que a todos trance quiere 
mantener el Gobierno ¡ha de ser para 
nosotros, lo.s nativos, y para cuantos 
en nuestro fecundo suelo residan. 
Es un f in comiún á todos los 'habi-
tantes sensatos de la R e p ú b l i c a . 
Y a el DTARIO ha consegnido lo qme 
p r e t e n d í a para t r a n q u i l i d a d de todos 
los e spaño le s , 
P a r é c e n o s que el Gobierno y sus he-
raldos en la prensa han dicho ya lo 
bastante. 
E n cuanto á lo dem&s hemos juzga-
do siempre conveniente recordiar la 
h is tor ia que suele siempre abundar en 
m u y saludables y oportunos ejempTos 
de jus t ic ia . 
Pero jamiás nos ha agrada-do ensa-
ñaroios contra los ca ídos . 
del e n s a ñ a m i e n t o de los ataques no se 
ha recogido n i n i í u i m v í c t i m a . 
Y las v í c t i m a s , <íon justicia ó s in 
ella suelen ser los miár t i res , los ídolos 
para las muehedumbres. 
[A. los violentos ataques de Alguno?» 
p e r i ó d i c a s h a b í a respondido hasta aho-
ra, el Gobierno con pasmosa, y l i be ra l í -
ma imper tu rbab i l idad . 
Mas barruntamos que ha. resuelto 
cambiar de t á c t i c a . 
a H a b r á n hecho mella en el Gobierno i 
Ihs reconvenciones, n n tentó duras de < 
" E l Deba t e " á sor " impav idez y 'debí- i 
l i d a d ? " 
Consignamos el f e n ó m e n o y copia-
snofi de " E l T r i u n f o " : 
E l Gobierno cubano que ha extrema-
do hasta a q u í la nota de la tolerancia 
•política, l legando en aras de l a paz y 
de la concordia, hasta compar t i r el no-
der con los conservadoras, es tá dis-
puesto á no consentir, por miís t iempo, 
que se in terprete su ecnanimidad ñ o r 
miedo y su pacienebi por debi l idad , 
A l frente de la R e p ú b l i c a e s t á u n 
pa t r io ta de ene rg í a probada que no 
nuede ser bur lado por habilidades de 
leguleyos y que teniendo nlena con-
cieneia de l o oue debe á 1$ d i g n i d a í l de | 
su cargo y á l a t r a n q u i l i d a d de l a na- j 
c:ón no ha de vac i la r u n ins tante en 
i r t a n lejos como sn concienefe y sns 
deberes le impongan. 
Basta ya .de i m m m i d a d . basta ya de 
orp-ía desenfrenada. 
Se r e s p o n d e r á al h ier ro con el hie-
r r o , y a q'ce s i personalmente pueden 
despreciarse las ealnimnias de los l ibe-
listas, éranosos de medro por el camino 
del e s c á n d a l o , el sosiecro púb l i co exií?e 
Tin freno á esa vocinglera per turbadora 
y a n t i p a t r i ó t i c a que e s t á sol iviantando 
las pasiones y onebrantando los resor-
tes de Ja autor idad eme son el funda-
mento del orden establecido. 
Tlenlbs ido hasta el l í m i t e con el ra-
mo de olivo en la mano g i r e m o s tam-
b ién hasta el fin si sobreviene la rup-
tu ra , armados con la espada de la Tey, 
enva afilada p u n t a se e m b o t a r o n com-
pla"encias excesivas. 
Se nos ha arrojado el guante y los 
apresuramos á recogerlo. 
Suenan esas l í n e a s á cmig i r á e hie-
rros y á estallido de rayos. 
Es sonido nada grato para el pa í s 
q u " aun en medio de la asordante g r i -
t e r í a pide calma, pide paz, p ide á todos 
n n poco de amor. 
Hasta ahora en medio del f ragor y 
Allá va eso que publica " L a Opi -
n ión " : 
A ú l t i m a hora se rumora en Palacio 
que es tán preparados siete decretos de 
expu l s ión contra otros tantos i n d i v i -
duos consi lerados por el Gobierno co-
mo perniciasos al pa ís . 
Se asegura q'ue en toe los anotados 
para ser expulsados del país f i g u r a n : 
E l director del " D i a r i o E s p a ñ o l . " 
s e ñ o r A de lardo Novo. 
E l director del " í l a v a n i D a i l y Te-
l e g r a p h , " M r , Laurea l Slevin. 
E l correapontsal de la Prensa Asocia-
da. Mr . Jchn R. Cadwell . 
E l s eño r Migue l Espinosa, director 
de " E l D í a , " a s e g u r á n d o s e que la Se-
c r e t a r í a de Estado ha informado al Go-
bierno que este s e ñ o r no +ieue despa-
chad;., Sll carta de c i u d a d a n í a . 
E l s eño r Espinosa fué representante 
á la C á m a r a por el P a r t i lo Conserva-
dor, 
¿ S u c e d e r á en este aturdo lo mismo 
que en el de las candidaturas? 
H o y sp publ ican cuatro rombres en-
t re las futuras v í c t i m a s de la expul -
s ión, 
i í a ñ a n a a s c e n d e r á n á o^ho. 
Ñ o cue«ta nada publicarlop. 
V u "se d i c e " ó n n "se r u m o r a , " en 
mal castellano, lo salva, todo, 
Y nosotros esperamos que no sean n i 
oclio n i cuatro n i uno. 
Va de conjeturas. 
Escribe " L a Discufc ión" : 
[níerr- í>a(lo e l Secretario d* Estado 
sobre la ; odiable a c t i ' u l del ^ f in i s t ro 
de E s p a ñ a i on respecto á la expulsi ui 
ii« l^s extranjeros perniciosos, nos ' n -
f o r m ó que nada sab ía , así como Cfue 
t a m b i é n ignora lo que se refiere á l a 
probable r e u n i ó n de l cuerpo d i p l o m á -
tico, á so l ic i tud del ci tado M i n i s t r o de 
E s p a ñ a , s e g ú n publ ica n n colega de la 
m a ñ a n a . 
Tenemos la i m p r e s i ó n de que no han 
cansado el mejor efecto en la Secreta-
r í a de Estado les declaraciones h e d í a s 
po r el s e ñ o r M i n i s t r o de E s p a ñ a á u n 
r e p ó r t e r de " L a D i s c u s i ó n . " en cuan-
to se refiere á qn^ no es " a m i g o de ha-
cer visitas á l a S e c r e t a r í a , porque las 
palabras se las l leva el viento, y qne 
t r a t a r á todos stis asuntos por e sc r i to . " 
¡Si ha de seguir el rosario de nom-
bres designados s e g ú n "se r u m o r a " 
para l a e x p u l s i ó n nos parece n a t u r a l 
qoie se r e ú n a todo el cuerpo d i p l o m á -
t ico. 
Y a ent ran en la supuesta l i s t a va-
rios e spaño le s y varios norteamerica-
nos. 
B ú s q u e s e por a h í n n . francas socia-
l is ta , u n i ta l iano anarquista, n n ruso 
n ih i l i s ta , u n chino bóxer , n n a l e m á n y 
n n ingles miisteriosamente sospechosos 
y tenemos en funciones activas á todo 
el Cuerpo D i p l o m á t i c o , 
L o que no acertamos á comprender 
es p o r qué al Secretario de Estado le 
han podido causar mala i m p r e s i ó n las 
declaraciones del M i n i s t r o de E s p a ñ a . 
Es indudable que las palabras "se 
las l leva el v i e n t o . " 
" V o l a * irrevoeabile v e r b u m " d i j o 
Ovidio , \ 
Y en cuestiones t an delicadas y com-
plejas no conviene que vuele n i una pa-
labra . 
d ispara nn r e v ó l v e r , el que blande 
vigorosamente u n b a s t ó n , nos pone-
mos á pensar si no seremos unos po-
bres diablos, unos tontos los que du-
rante a ñ o s y a ñ o s hemos n i d a d o so-
bre las silenciosas cuar t i l l a s lo que 
en el aula, en los l ibros y en la ex-
periencia de la v ida tan laboriosa-
mente recogernos. 
¿ A n d a m o s hacia adelante ó haem 
a t r á s ? 
¿ E s esta la época de la c iv i l i zac ión 
j ó aquella en que el í u l m i n a r de un 
a rma vale m á s que el f u l g u r a r del 
ta lento ó el b r i l l a r de la honradez y 
de la v i r t u d . 
Dice " L a P a t r i a , " de Sagua: 
E n todas las é p o c a s ha habido gua-
pos, en algunas m á s descarados y 
m á s atrevidos que en otras. 
Y siempre esos guapos lian encon-
t rado quienes no se conformen con 
ser v i l ipendiados en los p e r i ó d i c o s , y 
á quienes no se les ocurra i r á los 
Tr ibuna les de Jus t ic ia á pedi r repa-
raciones. 
L a c iv i l i zac ión * no ha conseguido 
sino poner un l igero pu l imen to so-
bre la H u m a n i d a d . 
E l salvaje de las selvas vive m á s 
ó menos 'a le targado en cada hombre . 
Cuando se le despierta, hace lo 
que el b á r b a r o de la maza hubiera 
hecho: mata. Ese eg su modo de con-
testar á los insul tos. 
T o d a v í a e s t á fresca la- sangre de 
M o l e ó n y de S á n c h e z Figueras , de-
r r a m a d a en las calles de la Habana . 
E l o r igen del conf l ic to fué u n ata-
que v i o l e n t í s i m o por medio de la 
prensa. 
E n Sanct i S p í r i t u s , un j o v e n de po-
s ic ión b r i l l an t e , e n c o n t r ó t emprana 
muerte por la misma causa. 
Y la l i s ta s e g u i r á en aumento. He-
mos entronizado el personalismo, y el 
resul tado tiene que ser ese. 
Se es popu la r no porque se es idó-
neo, sino porque se ostentan papeles 
de guapos, de matones. 
¿ S e r á ve rdad que la l i s ta s e g u i r á 
en aumento? 
Y a se habla de retos, de guantes, 
de h ier ro , de espadas. 
Y el acero contra el acero produce 
chispas. 
Y las chispas des lumhran con f u l -
gores de to rmenta . 
oes»-
Es poderosa, es casi i r res is t ib le la 
fuerza, con qne el matonismo y la 
" g u a p e r í a " a t raen á. las turbas . 
A veces, cuando vemos) l a popula-
r i d a d , el medro que adquiere el que 
u f e 
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S I N O P E R A C i 
LUPOS, HERPES ECZEMAS Y TODA. CLASE 
DE ULCERAS Y TUMORES. 
" n - o n « j w í t e i ® d o 11 ó 1 v d o 4 ó 5 . 
C ¿2G9 ' As. 1 
E l Secretario de Estado, sefior M a -
nue l Sangui lv , nos ha comunicado que 
ayer m a ñ a n a hablando con e l s e ñ o r 
Presidente de la R e p ú b l i c a , respecto al 
r u m o r corr iente de que muchos espa-
ño les se s e n t í a n inquietos y alarmados 
con mot ivo de l ú l t i m o suceso, es decir, 
del e s t r a ñ a m i e n t o de los s e ñ o r e s V i -
llaverde, el s e ñ o r Presidente c o n s i d e r ó 
conveniente, y a ú n le a u t o r i z ó hacer 
púb l i co en l a ' mejor manera posible, 
que no h a b í a motivo de n inguna clase 
para que nadie, n i cubano n i ex t ran-
jero, pud ie ra sentirse desasosegado y 
en n i n g ú n sentido amenazado n i en su 
persona n i en sus derechos, pues aun-
que hasta ahora los extranjeros mismos 
h a b í a n intervenido en nuestra po l í t i -
ca, ellos y todos respetando la que la 
C o n s t i t u c i ó n y el decoro nacional exi-
gen respetarse, h a b í a n tenido en el Go-
bierno y par t icu larmente en el s e ñ o r 
Presidente, y s e g u i r í a n teniendo siem-
pre, en tales condiciones, la g a r a n t í a 
leal y absoluta en el ejercicio do lodos 
los derechos que la C o n s t i t u c i ó n otorga 
y reconoce para todos los que residen 
en la Isla de Cuba. 
ACURIC I f l l l NECESARIA 
Por entender que algunas not icias 
que se publ ican »m lá S e c c i ó n de "So-
ciedades E s p a ñ o l a s , " con referencia 
a l Centro Gallego, t ienden á favore-
cer á la Jun t a D i r ec t i va en cont ra de 
los oposicionistas, algunos est ima-
dos suscriptores del DIA-RIO novs juz-
gan, equivocadamente, parciales en 
esta c u e s t i ó n . 
.Ayer nos v i s i t a ron los socios del 
Centro Gallego don A n t o n i o V a l y 
don Manue l R o d r í g u e z , para decirnos 
que vu lnerando el a r t í c u l o 106, inciso 
7o. del Reglamento, se les ha suspen-
dido indef in idamente de sus derechos 
de socios, mediante e l voto de 17 se-
ñ o r e s de los 39 que cons t i tuyen la 
J u n t a D i r e c t i v a de dicho C e n t r o ; á 
pesar de lo cual, en la no t ic ia por 
nosotros publ icada se asegura que el 
acuerdo se a d o p t ó por la D i r e c t i v a en 
pleno, lo cual no parece ser r i g u r o -
samente exacto. 
Hemos contestado á los s e ñ o r e s V a l 
y R o d r í g u e z , que todas, absolutamen-
te todas las not icias que pub l ica el 
D I A R I O en la S e c c i ó n de "Socieda-
des E s p a ñ o l a s , " son faci l i tadas á es-
te p e r i ó d i c o por las Sociedades mis-
n?as; y no favorece, entre las colecti-
vidades e s p a ñ o l a s , o t ra tendencia que 
no sea la de la eoncordia. Anhe la l a 
u n i ó n de los elementos que las in te -
g ran y d e s e a r í a que se d i r imiesen las 
d i f icu l tades surgidas en el Centro Ga-
l lego, en fo rma sat isfactoria para to-
dos, deponiendo unos y otros, en aras 
del bien colect ivo, antagonismos, r i -
validades y diferencias, no encasti-
l l á n d o s e , los irnos y los otros, en i n -
transigencias qne no pueden favore-
cer el bienestar, el p o d e r í o y el en-
cumbramien to de la en t idad social. 
Nunca , como en estos instantes en 
que el Centro Gallego acomete g ran-
des empresas, es m á s necesaria l a co-
hes ión , m á s impresc indib le la pruden-
cia, m á s previsor , m á s f r ío y m á s ra-
zonado el estudio de los problemas 
que a l Centro afectan. Procediendo 
de o t ro modo, y en lucha per t inaz y 
constante, á nada bueno puede con-
duc i r . 
Ese es nuestro parecer, leal y hon-
rado, s in incl inaciones á la derecha n i 
á la izquierda , antes bien, c o l o c á n d o -
nos en el j u s to medio, que es precisa-
mente e l que insp i ra nuestro amor á 
las inst i tuciones e s p a ñ o l a s de Cuba. 
B A T U R R I L L O 
C o i ó n G a l l e g o 
P o r alto honor d i p u t o el que me ha-
ce e l doctor iConstantino de H o r t a y 
Prado, Socio del I n s t i t u t o Lus i tano, 
Miembro v i t a l i c io de la Real Sociedad 
Geográf ica , I n d i v i d u o de varias Corpo-
raciiones cient í f icas de E s p a ñ a y del ex-
t ranjero , d e d i c á n d o m e c a r i ñ o s a m e n t e 
la ed ic ión de u n folleto i n t e r e s a n t í s i m o 
que acaban de i m p r i m i r en Nueva 
Y o r k los s e ñ o r e s Jonathan y Compa-
ñ í a , 
" L a verdadera cuna de C r i s t ó b a l 
C o l ó n " se t i t u l a este l i b ro , cuya lectu-
ra recomiendo á M a u r y y á cuantos 
otros de mis lectores no han adqu i r ido 
! aun la conv icc ión de que el Descubri-
' ,cló-r del Nuevo 'Mundo no era genovés , 
' aunque él mismo lo hubiera d i c l io ; co-
lino no s e r á n nunca cubanos nat ivos es-
tos extranjeros naturalizados que a q u í 
.se dicen cubanos; como no es v i zca íno 
iZamacods, aunque en alguno de sus l i -
ANUNPaS TRUJIUO MAFIíM 
A l p o r m a y o r , en l a a g e n -
c i a 
M A L L A 119 
y en la s u b - a § : e n c i u , B A Z A K 
I N G L E S , Agru ia r 9 4 y 9 6 , 
A l d e t a l l , e n t o d í i s las ca-
m i s e r í a s de l a I s l a , D O N D E \ 
V E N D A N A R T I C U L O S 
B U E N O S . 
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tbros lo haya dado á entender; como no 
íes peninsular nuestro insigne Labra . 
Pienso,que algunas resistencias cesa-
¡pían, como r e p i t i é r a m o s mucho que Ga-
ílicda no era E s p a ñ a entonces, sino por-
n;ión del p a í s lusitano. Probablemente 
ílas e s c r ú p u l o s c a l l a r í a n si en vez de dc-
e i r gallego, d i j é r a m o s que Co lón fué 
portugués: que así andamos de vanos 
irecelos t o d a v í a . Y es lo cierto, s e g ú n 
. . ' I doctor H o r t a achira, que la p rov in -
eia de Pontevedra y la de Tras Os 
uMonte.s, d ivididas por el r ío Maño, han 
isido durante siglas una sola r eg ión , con 
iél mismo á u l o e y quejumbroso idioma, 
ilas mismas •costuiabr.es y creencias y 
iúna ta l comunidad de afectos, que aun 
ihoy hay famil ias en una ú o t ra margen 
d e l Miño , cuyos hijos son unos gallegos 
y" otros portugueses. 
E r a n entonces los lusitanos los m á s 
atrevidos nautas de Occidente; con Gé-
mova en todo su poder comercial y ma-
r í t i m o entonces, m a n t e n í a n frecuentes 
«relaciones mercantiles los puertos de 
Ja otra P e n í n s u l a ; se explica, pues, 
tperfoctamente, que los Colombo, nave-
igantes cé lebres , fueran conocidos en 
P o r t u g a l y que 'Colón escogiese ese ape-
llido, s imi l a r del suyo, para hacerse ex-
t r an je ro por los motivos que d e t e r m i n é 
l e u m i a r t í c u l o " C o l ó n , p o n t e v e d r é s . " 
Los documentos exhumados por Gar-
c í a de >ía Riega y citados por H o r t a son 
conciuyenU-s, í n t e r i n no se pruebe que 
I son apócr i fos . P r u é b e l o l a ya escasa 
f a m i l i a de inconformes con las a f i rma-
ciones del docto h i s t o r i ó g r a f o . 
Repite H o r t a las observaciones be-
chas en jus t i f i cac ión de los motivos que 
i n c l i n a r o n á Colón á negar su pa t r ia , 
donde j a m á s hubiera llegado á profeta 
s in auxi l io de esa ment i ra , y recoge las 
palabras usadas por C o l ó n para desig-
na r los nuevos puntos geográ f i cos : L a 
Gallega, Porto Santo, S a n Salvador, 
L a Galea, E Maisí , Santa María , San 
Miguel, etc., etc., nombres de sit ios ó 
de insti tuciones gallegas de la época . 
Y resulta poderosa coincidencia, que 
los Colón y Ponterosa poseyeran t ie -
rras en la par roquia de San Salvador, 
j u n t o á la hacienda L a Galea, á vista 
de la iglesia de -Santa M a r í a y en la 
vecindad de la ensenada de Por to San-
to, mieaitras n i n g ú n nombre i ta l iano 
fué dado por él a l « l á s insignificante 
promontor io ó a l m á s delgado arroyo 
de A m é r i c a . 
Vuelvo á recomendar l a lec tura de 
este folleto á los amantes de. disquisi-
ciones h i s t ó r i c a s , y torno á dar gra-
cias s i n c e r í s i m a s a l doctor H o r t a y 
Pardo por el favor que presta á m i 
nombre, a l frente, y en la p á g i n a 51 de 
l a interesante m o n o g r a f í a . 
D e T a m p a 
Con especial r e c o m e n d a c i ó n recibo 
los des ú l t i m o s n ú m e r o s de " E l In t e r -
n a c i o n a l , " qne he le ído con i n t e r é s . 
Y antes de t r a t a r de una seria cues-
t i ón que é l nuevamente plantea, s é a m e . 
pe rmi t ido decir a l cul to c o m p a ñ e r o , • 
que hay u n poco de in jus t i c ia en l a 
p á g i n a segunda del n ú m e r o 31 en que, j 
r e f i r i é n d o s e á l a e x p u l s i ó n de Viei tes I 
y C h a c ó n dice que el DIARIO DE LA MA- ¡ 
RIÑA es e l m á s ferviente fe l ic i tador del 
gobierno por esa medida eficaz contra 
el anarqu ismo." As í , con in jus t ic ias , 
l a leyenda enemiga se mantiene contra 
los que escribimos en este p e r i ó d i c o . 
Precisamente hemos guardado una 
a c t i t u d p r u d e n t í s i m a en este caso y yo 
mismo he procurado conci l iar mis de-
seos de paz y de orden social con los 
respetos que la C o n s t i t u c i ó n garantiza, 
de l ibe r tad i n d i v i d u a l , no p a r e c i é n d o -
me m u y ajustado á derecho el e x t r a ñ a -
miento. 
Son otros pe r iód icos los que discuten 
con calor s i ha habido atropello contra 
, dos obreros, porque eran e spaño l e s , y 
los que lanzan sofbre el obrerismo es-
p a ñ o l la a c u s a c i ó n de ven i r á suplan-
t a r en el t rabajo á los nativos y á revo-
lucionar en labor de anarquismo. 
Nosotros queremos, sobre todo, paz, 
| orden, t rabajo, u n i ó n ; pero no toma-
»mos plaza en pro de la empresa de. al-
cantar i l lado y no fuimos " i o s m á s fer-
vientes aplaudidores del goV 
destierro c.s resolución p e l J ^ " í!l 
de ex t raneros , expuestas H ? 5 y «i 
des. a ^ q u i ¿ 
Y p a l u d o á. otro asunto W 
tampeno pone sobre el 1 ^ , , ^ í 
- n . K í u m . . ' I pleito eterno de .la ^ 
c i ó n ; no con deseos do iniciar 
tal Imel.-a, sino con objeto de 
H terreno, preparar ánimos v ^ 
para el invierno puede l l e g a r a ^ ,si 
« c u e r d o col re t rabaifuiores^v ^ Un 
Y quie 
pecto 
nu opinión ose t es. 
Y como condeno las violen,.;.. 
empeoran la s i tuac ión A.A UXC las 
condeno el abuso que consiste 
Trazar con nombres ó números ' 
un insignificante detalle en la 'i.V011 
ción, las vitolas conocidas na*! ^ 
por (-lias menos precio del aeosrfnSP 
do. Y o creo que los p a t r o n o s ^ S ^ 
nunciar á ese procedimiento, á la l ^ 
per judicia l á sus interesea ' v^- ^ 
t i rantez de relaciones entre e l ? t f 
j ador e n g a ñ a d o y el amo engañad 
se traduce naturalmente en [ma| 1 ' 
de la m e r c a n c í a , en poco gu.st0 rato 
t rabajo y un d í a en huelgas p e ^ 1 
A d e m á s , eso de que la misma v ¿ | 
ce pague a un precio en determinada' 
f áb r i ca s y á mucho menor en otrae 
bricante estable'^ 
sucursales, se asocie de tercera 
presta á qm a bleé
ie de terceras pem 
ñ a s para establecer fábr icas nuevas 
los productos sean vendidos después cí 
ni o de las m á s acreditadas, realizand 
ellos grandes ganancias pero perjud,0 
cando á hombres que tienen las misma* 
necesidades y el mismo derecho á 1 
v i d a que todos los demás . 
E l " c h i n c b a l " suele ser el medio d» 
que se valen los ricos para legalizar 
despojos, desmoralizar el trabajo y . ^ i 
j u d i c a r á pobres familias. Una inteli-
gencia cordial puede evitar grandes 
quebrantos. I n t é n t e s e llegar á ella 
E l DIARIO DI: LA .MARINA, y y^ con^ 
porque casi :somos una misma cosa con-
donamos los procedimientos anárqui-
icoa, censuramos las huelgas no muy 
instas ó intransigentes; preferimos pa-
ra el obrero nn poco de sufrimiento á 
d í a s de d e s e s p e r a c i ó n ; pero cuanto jus-
to sea para el pobre, cuanto conduzca 
á su bien, nos es s impá t i co . Y por DOS-
otros, los fabricantes de Tampa y los 
de Cuba, y todos, h a r á n m i l veces bien 
oyendo quejas, atendiendo razones y 
cediendo algo en pro de les que bastan-
te desdicha tienen con pedir, porque 
necesitan sacar lo m á s posible de su su-
dor y sus fatigas para mantenimiento 
decoroso de la prole . 
B o s q u e j o i n v e r o s í m i l 
Gracias á J e s ú s J . López por este 
ejemplar de su cuento original, aa ti-
tu lado. 
i joven amigo no hace lo 
mejor editando en esta forma sus tra-
bajos l i terar ios , que por la factura ti-
pográf ica parecen Catecismos de Ri-
palda. 
Y o nuo él. r ecop i l a r í a varios, X\m-
r í a mucho y h a r í a ediciones más nutri-
das. Estos folleti tos suelen sertirados 
después de le ídos. E n libro de cierto 
espesor i n v i t a á guardar lo . 
JOAQI-ÍX X . A R A m m 
sBesiane M i l 
Los n i ñ o s pobres y desvalidos cuett» 
tan, sólo con la generosidad de 1M 
personas buenas y ccritativas. Nece-
sitan alimentos, ropitas y cuanto pue-i 
da producir les bienestar. E l Disoen-
sario espera que se le remitan l e ^ 
condensada, arroz, a z ú c a r y a l p i l 
rop i t a y calzado. 
Dios p r e m i a r á á las personas qiM 
no o lv idan á los n iños desvalidos. 
E l Dispensario ce halla en la plan-
ta baja del Palacio Episcopal, Haba-
na 58. 
D r . D E L F I ^ 
F í e n s e « s t e a , l o v e n , « u e i e -
m a n d o c e r v e z a d e IJ-A- * - ^ x 
C A L U e a r a r á a v i e i o . 
1 
L A M U J E R S I G U E C O N L A C A R G A Á C U E S T A S . 
A l hombre el desempeño de sus faenas le 
tpma comunmente de la S Í ¡ida á Ja puesta 
del Sol, mientras que la mujer se tiene que 
ejercitar en SUP quehaceres hasta el momento 
de retirarse al lecho y de est3 hecho puede 
dar fé toda madre de familia sobre quien 
recaen el cuidado del hogar y la cria y edu-
cación de sus hijos. Y-Cuan duras y difí-
ciles se hacen estas atenciones cuando se está 
«nal de salud I 
Muchas madres de familia sufren con una 
paciencia admirable la constante angustia de 
un dolor dorsal, dolores en las caderas y 
pelvis, nerviosidad, melancolia, etc. 
,E8 un error el creer que todo dolor que se 
siente en la región de las caderas ó en el bajo 
.vientre son "Achaques femeniles." Cuando 
ios ríñones se congestionan ó inflaman se 
tienten por lo general esos dolores dorsales, 
Jaqueca, desvanecimientos, dolores uterinos, 
alteraciones de la orina y otros raros achaques 
que comunmente se atribuyen á causas sex-
uales, pero que en verdad se deben á unos 
ríñones inflamados y malsanos. 
Puede Ud. convencerse que el mal pro-
viene de los ríñones si los orines son oscuros 
y dejan asiento; si las emisiones son dema-
siado frecuentes, ó escasas, ó si irritan el con-
ducto como si fuera agua caliente. 
El efecto pernicioso del ácido úrico le hace 
á Ud. sentirse indiferente y abatida, de mal 
L a s consecuenc ias l l e n e n q u e 
m a n i f e s t a r s e e n a l g u n a f o r m a . 
es a m s o n 
l e s r í ñ o n e s . 
" N i siquiera inclinarme puedo." 
humor y nerviosa; le ocasiona dcsvaneciir»' 
entos, dolores reumáticos, neuralgia, jaqueca 
y decadencia de la vista. 
Las Pildoras de Foster para Jos RinonM 
han traido nueva vida y fuerza á millares oe 
mujeres achacosas y son un compuesto de in* 
gredientes medicinales puros. No «"rt160^ 
droga alguna arriesgada ni narcóticos 
nada que conduzca á enviciar al que las usa. 
Curan los dolores dorsales; las aícccione» ^ 
los ríñones y vejiga y el llamado mal naoiw 
en los niños de humedecer la cama. 
TESTIMONIO COMPROBABLEf 
La señorita Dolores García, 
na ña Fomento, Provincia de o*11 
Clara, escribe: 
"Tengo mucho .placer «n r?comZh 
dar su gran descubrimiento, las r 
doras de Foster para los ríñones, Fu -
hacía cuatro años que me *ia'i'1 la 
padeciendo de penosos síntomas a ^ 
orina y de dolores de espalda d '^ ^ 
me dejaban dormir, todo lo cua df> 
pasado con -seis ipomos que he u3d.g 
de sus Pildoras de Foster Para ta, 
ríñones y me encuentro hoy C0]?JP f "r, 
•mente bien. Me es grato manlteS^uí 
les que varias otras personas de * 
e&tán usando sus Pildoras con re* 
todos saitisfaotorioB." 
P I L D O R A S D E F O S T E R P A R A L O S R I Ñ O N E S 
De venta en las boticas. Se enviará muestra gratis, franco porte, á quien Ea •olicite. 
Foster-McCIellan Co., Buffalo, N. Y., E. U . de A . 
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SÍ> acaban de r e c i b i r p o r los ú l t i m o s vapores de E i i r 0 ^ 
Es tados U u i d o s . 
¿te 
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N I C A R A G U A 
Zolaya on a c c i ó n . — R e v o l u c i ó n p r ó -
xl.Mia.—Apuyo del {ícueral A l i a -
ra. — Couccsioues anuladas. 
Tenemos otra vez al ex-Preskicnte 
jgelaya en campaña. 
Desde qii>e abandonó su país, ó m,e-
jor dicho, se lo hicieron abandonar, el 
f iebre dictador no se ha dado punto 
,c|e repodo, ni ha tenido otro pensamien-
to (jue el verse niievamente con las 
riendas d-el poder entre sns manos. 
Su carácter enérgico y su voluntad 
tenaz, no se ha podido resignar de buen 
grado con su derrota y en su destie-
rro ha venido luchando sin descanso 
su indómita soberbia con la nostalgia 
que invadía su espíritu, mas que por 
m patria por el afán del mando y el 
deseo de su venganza, y con la espe-
ranza 'de recuperarlo que lo ha alen-
tado. 
Así, pues, su actividad, su cuantiosa 
fortuna, y sus muchas relaciones é in-
fluencias, todo lo ha consagrado por 
putero á la realización de ese deseo, y 
•han sido varias las veces que ha inten-
tado el organizar revoluciones para de-
rrocar al Gobierno nicaragüence, sin 
sentir desmayos por la falta del éxito. 
El general Zelaya es homibre que no 
se desalienta, y de nuevo consecuente 
con sus empeños ha preparado una 
nueva revolución que parece revestir 
rriás seriedad 6 importancia qaie las 
tentativas anteriores, y aunque muchos 
no le conceden tampoco ahora gran in-
fceíés al asunto, se asegura que, varios 
presidentes de Estados americanos es-
iáu aliados con Zelaya y •decididamen-
te resueltos á ayudarles en el movi-
miento para la realización de sus pla-
nes. 
El rumor no ha dejado de causar 
sensación entre los financieros y co-
merciantes nicaragüences. y más de 
uno de ellos se ha apresurado á reali-
zar sus valores en previsión de que la 
posible revuelta, perjudicara sus intere-
ses. 
Rueda otra versión más importan-
te, y es, que los partidario^ de Zelaya 
conjuntamente con los de Cipriano 
Castro en Europa preparan una revo-
lución que de realizarse, abarcaría to-
da Venezuela y Nicaragua. 
Si pudiera ó no, sofocarse esa revo-
lución caso de estallar es punto que 
viene discutiéndose con calor, pero lo 
que sí es incuestionable, es, nue tiene 
algo preocupado á la Secretaría de Es-
tado de Washington, y á los muchos 
que habrían de salir perjudicados con 
la revuelta. 
Xo es ya un secreto, sobre todo pa-
ra los do la Casa Blanca, que, Zelaya 
ha enviado á Guayaquil varios carros 
, cargados de armas .procedentes de 
X.íeva York y Nueva Orleans, y que 
la consúrnaeión fué hedía al general 
Eloy Al faro, ex-Presidente del Ecua-
dor y grande y buen amigo de Zelaya 
y que á fin de que el contrabando no 
fuera notado por las autoridades se 
marcaron los carros, expresando que su 
contenido eran mercancías. 
Dicen, que hasta ahora el armamen-
to continúa oculto en Guayaquil y que 
los amigos de Zelaya esperan instruc-
ciones para enviarlo á Nicaragua 7 
Costa Rica, teniendo estos gran fe en 
el triunfo, dado que en los momentos 
actuales el pueblo nicaragüense se en-
cuentra muy disgustado con la admi-
nistración actual, por lo que confían 
que una gran parte de él ha de apo-
yar con todo empeño al general Ze-
íaya. 
. , A juicio de los partidarios de este, 
Siene á favorecer también las simpa-
tías hacia'la causa, la discusión habida 
en el Senado de Washington, sobre la 
realización del famoso empréstito de 
ms nuince millones de pesos que el 
Sindicato d^ los banqueros yanquis es-
tá empeñado, tanto como Taft y Ivnox, 
eirhacerle á la, fuerza á Nicaragua y a 
trueque de que esta república "empe-
Bf sus .Aduanas" puerto que con la su-
bida de Zelaya no sería en manera al-
i gima posible, el que la nación aceptase 
i un contrato que por lo depresivo que 
¡ resulta para la integridad de la sobe-
ranía, es tan impopular y combatido 
| por toda la masa social sin distinción 
de clases ni partidos políticos. 
Recientemente el Gobierno de Nica-
ragua promulgó un decreto abrogando 
las concesiones otorgadas á los extran-
jeros en la costa del Norte del territorio 
por el Gobierno de Zelaya determina-
ción tomada como un acto político-ad-
ministrativo en favor del país, y en su 
consecuencia el Presidente 'Adolfo 
Díaz publicó un manifiesto haciendo 
un llamamiento al pueblo de Bkicfields 
y de la costa del Atlántico, para que 
dejara á un lado las diferencias de par-
tidos. . > 
Excusado es decir que, el número de 
los extranjeros disgustados—léase yan-
Qui—es grande, y se agitan con gran 
actividad puesto que se les arrebatan 
con esa medida sus monopolios. 
Entre esos monopolios figuraban los 
del comercio de plátanos que tenía una 
i Compañía de -vapores y los de las zo-
: ñas minerales de Nueva Segovia, Gino-
tega y parte del distrito del Cabo Gra-
cias á Dios, y los del bule. 
Como quiera que esos individuos 
descontentos amenazan con ofrecerles 
toda clase de obstáculos al Gobierno 
actual, es otro factor qnae puede servir-
le á la revolución organizada en favor 
de Zelaya y en la cual tienen fija la 
atención el Gobierno de los Estados 
Unidos, á objeto de interponer sius 
fuerzas y sus grandes elementos para 
impedirla á todo trance. 
' G ü i r a de Melena, Alqulzar, San Antonio, 
Marianao, Aguacate, S i e r r a Morena, P a l -
mira, Cruces, Camarones, Yaguarainas, 
Francisco, Guáimaro , Tunas, Manzanillo, 
Veguitas, Y a r a , Babiney, Caut!o, Cri&to y 
Songo. 
Designación merecida. 
Con verdadera complacencia nos 
I hemos enterado de que, tras riguroso 
concurso, ha sido propuesto por la 
Junta Superior de Sanidad para el al-
to cargo dé Director del hospital de 
i •'San Lázaro, '? de Santa Clara, nues-
; tro querido amigo y distinguido cola-
; borader, el meritísimo joven médico 
José Antonio Taboadela, cuyo nom-
¡ bre es ya bien conocido de cuantos si-
guen el curso del progreso científico 
i de nuestro país. 
! Acertadísima ha sido esa designa-
i ción. Buena prueba de ello es la fa-
j vorable acogida que le ha dispensa-
' do la prensa toda de esta capital y la 
¡ satisfacción con que ha sido recibida 
\ en nuestros centros científicos. 
| E l D I A R I O DE L A M A R I N A feli-
i cita cordialmente al Dr. Taboadela, y 
| le desea nuevos triunfos en el impor-
tante cargo que se le acaba de con-
fiar. 
T I E M P O 
| O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 
* Agosto 22. 
Observaciones á, las 8 a. m. del mer-l-
j diano 75 de Greenwich: 
i Barómetro en mi l ímetros : Pinar del Río, 
760.83; Habana, 761.50; Matanzas, 761.38; 
' Isabela de Sagua, 760.96; C a m a g ü e y , 761.12; 
Manzanillo, 760.35, y Santiago de Cuba, 
1 762.12. 
i Temperatura: P inar del Río, del mo-
' mentó , 26'4, m á x i m a 32'8, m í n i m a 26'6; H a -
bana, del momento, 26'6, m á x i m a 30'0, m í -
nima 25'5; Matanzas, del . momento, 24'6, 
m á x i m a 33'2, m í n i m a 21'2; Isabela de S a -
gua, del momento, 27'0, m á x i m a 35'0, mí -
nima 25'5; C a m a g ü e y , del momento, 26'5, 
m á x i m a 33'0, m í n i m a 24'0; Manzanillo, del 
! momento, 25'5, m á x i m a 33'4, m í n i m a , 18'2; 
j Santiago de Cuba, del momento, 28'0, m á -
xima 34'4, m í n i m a 24'9. 
"Viento.—Dirección y fuerza en metros 
I por segundo: Pinar del Río, N W , flojo; 
Habana, calma; xMatanzas, W, flojo; I s a -
bela de Sagua, S E , flojo; C a m a g ü e y , S E , 
flojo; Manzanillo, E , 4.2; Santiago de C u -
ba, N N E , 3.0. 
Estado del cielo: Pinar del Río y H a -
. baña, cubierto; Matanzas, parte cubierto; 
| Isabela de Sagua, C a m a g ü e y , Manzanillo 
y Santiago de Cuba, despejado. 
Ayer l lovió en Guanajay, San Cristóbal , 
Paso Real, San Juan y Martínez, Rincón, 
| Bejucal, Santiago de las Vegas, Managua, 
I n d i s p e n s a b l e s P a r a £ 1 T o c a d o r . 
A G U A d e F L O R I D A d e M 
M ü R R A Y ( & L A N M A N 8 
«EL PERFUME UNIVERSAL" 
El más aromático y duradero. En el Baño fortifica; en 
el Pañuelo y el Tocador refresca y deleita. 
m 
T ó n i c o O r i e n t a l 
Preparación exquisita, de grato 
perfume, para el mundo elegante. 
Perfuma^uavizajHermoseajLimpia 
E L CABELLO Y LA BARBA. 
PARA E L flf 
CABELLO ¡SÍ 
Qnita la caspa. Impide la caída del cabello y la 
salida de las can as. Aumenta el Cabello escaso. 
Kestaura el Cabello caído. 1 
| |íl Btísquense siempre la "MARCA INDUSTRIAL" y firma de ftifl 
f L A N M A N (®> K E M P , : : : : N E W Y O R K ( | ) 
^ De venta en todas las Perfumerías y Droguerías del Mundo. 
S A I N T - R A P H A E L 
"yino f o r t i f i c a n t e , d i g e s t i v o , t ó n i c o , r e c o n s t i t u y e a t e , d e s a b o r 
e x c e l e n t e , m a s e f i c a z p a r a l a s p e r s o n a s d e b i l i t a d a s que l o s 
f e r r u g i n o s o s y t a s q u i n a s C o n s e r v a d o p e r s i m é t o d o d e 
M . P a s t e u r . P r e s c r í b e s e e n l a s m o l e s t i a s d e l e s t ó m a g o , l a 
c l o r o s i s , l a a n e m i a y l a s c o n v a l e c e n c i a s ; e s t e v i n o se r e c o -
m i e n d a a la s p e r s o n a s d e e d a d , á las m u j e r e s , j ó v e n e s y á l o s n i ñ o f e . 
á l i l O W M IMPORTANTE. — m único VINO auténtico de 
S. RAPHAEL, el solo que tiene el derecho de llamarse asi, el solo 
que es legítimo y de que se bice mención en el founul&rio del 
Profesor BQUCHARDA T es el de M " CLEMENT yCu, de V&lence 
(Brome, Francia). — Cada. Botella lleva la marca dé l a Unión üe 
los Fabricantes y en el pescuezo un medallón anunciando el 
" OLETEAS '', — Los demás son groserasy peligrosas falsificaciones. 
Portadores inconscientes 
del bacilo del cólera 
La ciencia moderna da «se nombre 
á las personas que llevan en su orga-
nismo, sin saberlo, el "spi l lum chole-
rae asiaticae," ó sea el ba&iio vírgu-
la, bacilo coma (porque visto con el 
microscopio tiene la figura de una co-
ma ortográfica) ó vibrión del cólera 
morbo índico ó asiático, el cual, puede 
permanecer inactivo, en es'e estado 
latente, durante muchos días y aun 
semanas. Esas personas pueden estar 
infectadas no solamente por haberse 
puesto en contacto, directo ó indirec-
to, con alguna otra persona atacada 
de la enfermedad, sino también des-
pués de haber sufrido y curádose de 
ella. Más aún, pueden haher adquiri-
do dicha infección colérica poniéndo-
se en contacto con otros individuos 
que, como ellos, sean igualmente por-
taderes inconscientes del gérmen es-
pecífico de dicha enfermedad. 
Los casos de cólera que á bordo de 
buques llegan á un puerto cualquiera, 
son fáciles de diagnosticar; pero la 
detención en una estación de cuaren-
tena de la persona portadora incons-
ciente del bacilo patogénico del cóle-
ra morbo asiático oculto en su orga-
nismo, por lo mismo que se encuen-
tra gozando de cabal salud y sin la 
más ligera alteración de su tempera-
tura normal, es un problema muy di-
fícil, que puede únicamente resolver-
se por medio del examen bacterioló-
gico. 
Y es por esta dificultad que ahora 
se practica dicho examen en los puer-
tos de los Estados Unidos á todos los 
inmigrantes que allí llegan de puer-
tos ó lugares infectados de cólera. 
Los estudios científicos que se han 
hecho en las recientes epidemiais de 
esa terrible enfermedad, han demos-
trado que en los lugares en que ella 
existe hay un cierto número de per-
sonas que sin embargo de no haber-
les dado la enfermedad, llevan en su 
canal intestinal el microbio ó vibrión 
que la produce, y lo arrojan en gran 
número en sus evacuaciones excre-
menticias, pudiendo eontinuar en ese 
esta'do de completa salud durante 
muchos días , y hasta muchas sema-
nas, sin darse cuenta de que están re-
gando el germen de la enfermetlad. 
E l -doctor Me Laughlin, del Depar-
tamento de Salud Pública y Servicio 
de los Hospitales de Marina de los 
Estados Unidos, estacionado en la 
ciudad de Manila, la capital de las Is-
las Filipinas, que ha sufrido 'iiTucho 
del cólera, hizo un estudio de este im-
portant ís imo asunto, y halló que el 6 
ó 7 por ciento de las personas que v i -
vían en los barrios infectados de có-
lera de aquella ciudad, á quienes no 
les había dado la enfermedad y esta-
han en cabal salud, eran sin embar-
go portadoras inconscientes del baci-
lo patogénico en su. trayecto alimen-
ticio. 
En un .análisis de 326 casos de -có-
lera que entraron en el Hospital de 
Aislamiento de la ciudad ele Punchal, 
la capital de la Isla de Madera, du-
rante la reciente epidemia que allí 
hubo, y todavía hay, se hicieron las 
siguientes observaciones respecto á 
los portadores inconscientes del ger-
men específico de esa terrible enfer-
medad, así como tanabién de sus tras-
misores por contacto: 
De dicho total de 326 atacados fa-
llecieron 120. De los 206 que se salva-
ron, y mientras estaban en el período 
de convalecencia, 20 de ellos llevaron 
en sus intestinos el vibrión del cólera 
durante más de dos semanas, después 
A L T K O 
U n C u e l l o 
" A R R O W " 
E l e s t i l o a j u s t a d o q u e 
c o m p r a U d . d u r a t a n t o 
c o m o e l c u e l l o . 
20 cts. cada uno ó 2 por 35 cts. 
E l precio en moneda americana 
Cluett. Peabody & Co., Fabricantes 
de haber desaparecido todos los efec-
tos de la enforiiic 1;K1, según quedó 
demostrado con el examen bacterio-
lógico que de sus excretas se hacía 
diariamente. 
De las 350 personas que estuvieron 
en observación en aquel hospital por-
que habían estado en contacto con 
enfermos de cólera, solamente á 6 de 
ellas le dió la enfermedad; pero hu-
bo muchas otras que no tuvieron el 
menor síntoma de cólera, y quienes, 
sin embargo, llevaron en sus intesti-
nos el potogénico vibrión durante 
más de tres semanas. 
Del total de 71 individuos que eran 
empleados de distintas clases en di-
cho hospital, no se encontró en el exa-
men mieroscópico que de sus excretas 
se hizo, n i un solo caso en que exis-
tiera el vibrión del cólera. 
'Como allí las condiciones para ha-
cer uu estudio concienzudo del perío-
do de incubación de la enfermedad 
eran en extremo favorables, se o'bser-
vó que este período var ía desde unas 
pocas horas hasta nueve días. 
En un cuidadoso estudio que del 
cólera morbo asiático hizo en la ciu-
dad de San Petersburgo. durante la 
úl t ima epidemia que allí 'hubo (en 
1910) el doctor S. J. Zlatogoroff, y 
cayo estudio se publicó en el periódi-
co profesional alemán "Centralblatt 
für Bakteriologie," sobre la duración 
del tiempo en que pueden hallarse los 
vibriones del cólera en las excretas 
de los convalecientes, así como tam-
bién respecto á los factores que con-
tribuyen á la desaparición de esos mi-
croorganismos, el tiempo que en las 
heces fecales permanecen vivos, y los 
cambios que en ellos se operan mien-
tras se encuentran en el trayeeto ali-
menticio, llegó dicho doctor ruso á la 
'Conclusión siguiente: 
Que de acuerdo con otros varios in-
vestigadores, había él también halla-
do que los vibriones del cólera pue-
den encontrarse en las excretas de los 
enfermos que han pasado la enferme-
dad, muchos días y aún semanas des-
pués de estar ya eurados. 
E l doctor Koüe encontró esos v i -
briones en el excremento de personas 
que hacían 48 días hab ían caído en-
fermas, el doctor Jakowleff los en-
contró á los 56 días, y el Dr. Zeidler 
los halló hasta 93 días después que 
se presentó la enfermedad. 
E n el Laboratorio Bacteriológico 
de San Peter&burgo, el doctor Fi lof f 
demostró la presencia del germen pa-
togénico del cólera en las materias 
fecales 101 días después de curado el 
colérico, y el doctor Kulescha los en-
contró hasta nueve meses más tarde. 
Aunque un período tan largo de 
tiempo de la persistencia de dichos 
vibriones en los intestinos de los en-
fermes de cólera es cosa m i tanto ra-
ra, la realidad de que esto es un he-
cho probado y bien comprobado bas-
ta para que á dichos enfermos se les 
considere como focos andantes de in-
fección colérica mucho tiempo des-
pués de habérseles dado de alta, ya 
curados. Igualmente nos enseña ese 
hecho científicamente comprobado, 
que es necesario practicar el examen 
'bacteriológico de las materias feca-
les de los enfermos de cólera ya da-
dos de alta, de un modo sistemático y 
por largo tiempo, á f i n de evitar la 
infección. 
¿Qué tiene de ext raño, por esa con-
vincente razón, que un individuo á 
quien en un país cualquiera le haya 
dado el cólera, después de curado y 
ya en completa salud vaya á una na-
ción extranjera de las más civilizadas 
de Europa, y allí sus materias feca-
les, en las que está el germen especí-
fico del cólera morbo asiático en 
grandes cantidades, lo rieguen y lo 
propaguen donde quiera que se depo-
siten? ¿Y .que ya por contacto direc-
to ó indirecto se convierta ese infec-
tado excremento en agente de propa-
gación de la enfermedad? 
Es hoy una verdad científica la 
continua evacuación de vibriones del 
cólera salidos del canal intestinal; 
pero la cuestión de las alteraciones 
que en su estructura sufren ellos, 
' mientras permanecen allí, ha sido po-
co estudiado, así como también ha de-
jado de estudiarse bajo qué circuns-
tancias mueren los referidos micro-
¡ organismos. 
i Algunos investigadores, como por 
' ejemplo el doctor Kolle, han observa-
do que la virulencia de esos vibrio-
nes, arrojados de los intestinos hasta 
los 33 días después del comienzo de 
la enfermedad, pueden ser tan poten-
tes entonces como en los primeros 
i días del ataque. 
Por otra parte, el doctor "Wlajeff y 
otros investigadores rusos hacen la 
' descripción de variedades distintas 
I de vibriones del cólera, arrojados con 
! el excremento del canal intestina!, y 
que ellos consideran como degenera-
ciones del tipo clásico, producidas co-
mo resultado de condiciones desfavo-
rables ó anormales. 
Varios médicos de San Petersburgo 
—á quienes aquí en la Habana perso-
nas que se consideran muy ilustradas 
juzgan, como á su país, Rusia, de lo 
más atrasado de Europa — dieron 
principio á un estudio científico muy 
minucioso en Septiembre de 1908, 
cuando se presentó una epidemia de 
cólera en aquella hermosa capital de 
dos millones de habitantes, respecto á 
las personas portadoras inconscientes 
del bacilo potogénico del cólera. Para 
ello se sirvieron de los atacados de 
tan terrible enfermedad que eran 
asistidos en los hospitales de aquella 
ciudad titulados de María Magdale-
na, San Pedro y San Pablo, y de 
otros enfermos que ya se hab ían cu-
rado. E l examen bacteriológico de las 
excretas se principió á realizar desde 
el primer día que entraban en el hos-
pi ta l los coléricos, y se continuó has-
ta que desaparecieron los vibriones 
de la materia fecal, recogiéndose és-
tas en la casa del enfermo que había 
sido ya dado de alta en el hospital. 
Se practicaba en el hospital el exa-
men microscópico varias veces al día, 
y cuando se recogía el excremento en 
la casa del ex-colérico, cada dos ó 
tres días. E l cultivo se hacía con una 
solución de peptona y con agá r nu-
t r i t ivo , de la manera usual. Los v i -
briones que se encontra'ban eran exa-
minados desde el punto de vista mor-
fológico y biológico. 
E l total de las personas examina-
das fué de 324, de las cuales fallecie-
ron 69 mientras se hacía ese estudio 
científico, y en el t é rmino de 24 ho-
ras hasta 10 días de haber sido admi-
tidas en el hospital. En las 255 perso-
nas restantes, el examen bacteriológi-
co de las excretas duró desde el pr i -
mer día de la enfermedad hasta la 
completa desapar ic ión de los vibrio-
nes. 
E l resultado del referido estudio 
fué el siguiente: 
En un colérico se encontraron los 
vibriones hasta 56 días después del 
comienzo de la enfermedad, y en 132 
I atacados ese período de tiempo fué 
i de 14 á 17 días. E l vibrión del cólera 
| desapareció de la materia fecal, en 
| dicho transcurso de tiempo, en el cin-
| cuenta por ciento de los atacados. En 
los que el vibrión t a rdó de 37 á 56 
días en desaparecer, fué en personas 
puyo excremento ten ía la consisten-
cia y forma usuales del de las perso-
nas en completa salnd. 
No cahe duda que esas diferencias 
se deben á la peculiar consti tución 
del individuo, existiendo casos de 
gran resistencia á l a acción morbífica 
¡ del microorganismo patógeno, y que 
' son, naturalmente, muy difíciles de 
descubrir. No es posible dudar tam-
poco de que es preciso tener en cuen-
ta también las condiciones en que se 
halla el canal intestinal, su flora mi-
croscópica y los órganos abdominales 
en los cuales el vibr ión del cólera en-
cuentra condiciones favorables para 
su desarrollo y propagación. 
Las interesantes é instructivas in-
vestigaciones de los médicos rusos 
Kulescha, Bruloff y Tschiknaveroff 
demuestran que el vibrión del cólera 
puede v iv i r mucho tiempo en la veji-
guilla de la hiél, y de ello resulta que 




rde las Enfermedades contagiosas. 
F h é n o l B o W 
E m p l e a d o para I n y e c c i ó n 
(1 cuelaiidapor litro)previene y c u r a 
' JMETRITIS, LEUCORREA, etc. ' 
19, Rué des Mathurlns y lodat firiDititt. 
m m í 
I M P O T E N C I A . — P E R D I D A S S E I £ I -
N A L E S . — E S T E R I L I D A D . — V E -
N E R E O . — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
Q U E B R A D U R A S . 
C o n s u l t a s de 11 á 1 y de 4 á 5 
49 H A B A N A 49. 
C. SL270 Air. 
P A P E L E N R O L L O S . — T O D O S L O S TA-
MAÑOS.—COLOR Y M A N I L A . 
E . T. W Y M A N . — O b r a p í a núm. 50.—Apar-
tado 311. 
C 2277 • altr 8-2 
W» G I B t ^ 
Y Grajeas de Gibert 
AFECCIONES SIFILÍTICAS 
. VICIOS OE LA SANGRE. 
| Productos verdaderos fácilmente tolerados| 
por el estómago y los intestinos. 
CxIJinsi Iss Firmal dtl 
Q I Q S R T y da S S O U T I Q N Y , 1vM\v>. 
Prescritos por los primeros médicos. 




A H N E S T D C 
ESTABLECIDA 1827 
Extirpará las lombrices 
del estomago en pocas 
horas 
Sin rival para la extlr 
pación de las lombrices en 
los niños y adultos 
Preparado únicamente 
por 
B. A. FAHNESTOCK CO. 
Pittsburgh, Pa., E.U.deA-
L a mar-
ca B. A. 
es la legT-
tima* No 
uséis s i n o 
el de B. A . 
FAHNESTOCK 
T o d a s l a s 
o t r a s s o n 
subs t i tu tos . 
veces el origen de la iníección del ca-
nal intestinal, que es su lugar predi-
lecto. 
[ E l justamente célebre profesor ru-
¡ so Metehnikoff, manifestó en 1894 su 
opinión de que paa'a contraer el cóle-
ra morbo asiático, los intestinos hu-
; manos han de contener microbios fa-
vorables al desarrollo y propagación 
del vibrión patogénico, y que cuando 
un individuo que se expone á la in-
fección no la contrae, es porque sus 
intestinos contienen microorganismos 
antagónicos al vibrión del cólera. 
Análoga es también mi modesta 
opinión respecto á otras varias enfer-
medades, tanto infeceiosas como con-
tagiosas, verbigracia la fiebre t i foi -
dea, la escarlatina y las viruelas. Hay 
personas que de un modo directo se 
exponen á contraerlas, y no les dá. 
Por eso me río yo cuando leo que seu-
do-sabios quieren hacer creer con sus 
afirmaciones intransigentes, con su 
arrogante magister dixi t , y aquí en 
Cuba con su equivalente criollo del 
antiguo cállate, perro negro respon-
d ó n , " que la medicina es una ciencia 
tan exacta como las matemáticas , y 
que no admite distinciones ni excep-
ciones, siempre f i ja , invariable, pun-
tual y precisa, como el movimiento de 
los cuerpos planetarios. 
Dr. Agus t ín M. Fernández de Ibarra. 
Miembro activo de la Academia de Cien-
cias de New York. 
Habana, Agosto 19. 
I N S T A N T A N E A 
A estas horas s'e habrán reunido 
en Santiago de Cuba los miembros 
más distinguidos de la Asociación de 
la Prensa para solicitar* el indulto 
del estimado compañero señor To-
rralbas, que mato á un libelista. 
E l señor Torralbas cometió un de-
l i to , faltó á la ley, privando de la 
vida á un semejante. 
Pero hay que tener en cuenta jas 
circunstancias. Hay que tener en 
cuenta las que le impulsaron y que 
aminoran la Tesponsabilidad. To-
rralbas leyó en el papelucho " A z u l 
y R o j o " injurias graves inferidas á 
su familia y, desesperado, loco, bus-
có al autor de esas infamias y le dió 
muerte. 
Se impone el indulto. Y se impo-
ne la protesta unánime y ardorosa de 
! los escritores honrados contra esos 
I mercenarios de la pluma, que arro-
¡ j an gotas eorrosivas sobre el papel, 
I más criminales que los bandoleros, 
I porque estos se apoderan de la bol-
' sa, mientras que los otros entran á 
saco roto en las conciencias y lo mis-
mo denigran á la esposa fiel, á la 
madre cariñosa y ejemplar, que á la 
jovencita sin máculas. 
Estos libelistas son más dañinos, 
m á s crueles que los tigres y las pan-
teras 
J . V I E R A . 
C A M A R A S 
"l^odak, Premo, Century y Grraflex 
y toda clase de efectos fotográficos, 
á precios de fábrica, fotografía 
de Colominas y Compañía, San Ra. 
fael 32. Retratos desde un peso la me-
dia docena en adelante. 
. .mita» imni — 
JUNTA DE PROTESTAS 
Está señalada para el dia 24 del ac-
tuail á la 1.1|2 p. m. la vista en sesión 
públ ica de cuarenta casos de protes-
tas establecidas por los señores im-
portadores contra oTasificaciones y 
aumentos de valores de merancías de-
claradas á consumo en diversas Adua-
nas de esta República. 
La sesión se celebrará en el local 
en que se encuentran instaladas las 
oficinas de la Junta Oficios número 16 
altos, debiendo concurrir las partes 
interesadas por propios1 derechos ó 
confiriendo su representación á per-
sonas idóneas en la materia para la 
presentación de pruebas y defensa ele 
sus respectivas reclamaciones. 
P . ¿ Q u é e s b u e n o p a r a l a t o s ? 
R . E l P e c t o r a l d e C e r e z a d e l 
D r . A y e r . 
P . ¿ P o r c u á n t o t i e m p o s e h a v e -
n i d o u s a n d o ? 
R . S e t e n t a a ñ o s . 
P . ¿ L o a b o n a n l o s m é d i c o s ? 
R . D e l o c o n t r a r i o n o lo h a r í a m o s . 1 
P . ¿ P u b l i c á i s í a f ó r m u l a ? 
R . S í . E n c a d a f r a s c o . 
P . ¿ H a y a l c o h o l e n é l ? 
R . N i u n a g o t a . 
P . ¿ P o d r í a o b t e n e r m á s i n f o r m e s 
d e e l l o ? 
R . P r e g u n t á d s e l o a l m é d i c o . E l 
l o s a b e . 
P e c t o r a l de C e r e z a 
d e l D r J y e r 
Preparado por el D E . J . O. A Y E R y C I A -
Lowcil , Masa., E . ü . de A . 
DLAjaiO DE LA MARINA.—^«ióa d« la mafiana.—Agosto 23 de 1911. 
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Catástrofe en Buñol. — Castillo de-
rrumbado.—Treinta casas aplafita-
¿as, Nnmerofias víctimas.—Un 
tren de socorro.—Un caso de locu-
ra.—Entierro. 
Valencia 4. 
En el Gobierno civil so ha recibido 
esta larde, noticia de una gran catás-
trofe ccnrrida en la villa de Buñol. 
Las primeras noticias son incom-
pletas. So sabe sólo que el antiquísi-
mo castillo árabe, erigido sobre dos 
altas rocas dentro de la población, sê  
derrumbó hoy, súbitamente, sobre las 
viviendas que le rodeaban y aplastó 
veinticinco ó treinta. 
. Desde hace tiempo se temía el hun-
dimdento de la vieja mole y se había 
mandado 'desalojar las casas más 
amenazadas. Sin embargo, y á causa, 
sin duda, de la imprevisión de las 
gentes que no creían tan inminente 
el riesgo, el castillo, al derrumbarse, 
Jia causado muchas desgracias. 
Según se dice, son siete las perso-
nas que han quedado sepultadas en-
tre los escomibros; muchas las que, 
alcanzadas por los trozos de fábrica, 
han recibido heridas de gravedad y 
mnnerosísimos los contusos ó leve-
mente heridos. 
i Algunos paredones han qneidado en 
,pi'e y están á punto de hundirse. 
El Alcalde de Buñol ha tomado pre-
canciones para evitar nuevas desgra-
cias. 
i El Gobernador de Valencia, con 
una brigada de la Cruz Eoja, sale pa-
ra Buñol, en tren especial, á la una de 
!a madrugada. 
Valencia 5. 
A. las doce y media de la tarde re-
gresaron de Buñol el Gobernador Ci-
vi l y adgunas de las personas que le 
acompañaron. 
[Por los relatos de éstas y por los 
telegramas oficiales se puede hacer 
una información de la catástrofe. 
El castillo de Buñol está construí-
do sobre un promontorio de granito 
qne se destaca de la cordillera avan-
zando sobre la ciudad. 
ISocavada en toda la roca que sirve 
!de Oimiento al castillo hay una ba-
rriada completa de míseras vivien-
das; estos silos forman varias calles, 
por las que se sube sin interrupción 
desde el pueblo al castillo. 
En la mañana de ayer se notó una 
grieta en la torre del castillo y en las 
casas de la calle Alta, situada delan-
te de aquél. El Alcalde y jefe de la 
policía urbana hicieron un reconoci-
miento, acompañados de un perito al-
bañil, y decidieron que fueron desalo-
jadas las casas que podían ofrecer pe-
ligro con el derrumbamiento del to-
tal de la torre ó de las rocas enormes 
qaa constituyen el fundamento de la 
misma. Se desalojaron varias casas y 
otras quedaron con gente. 
A las ocho y media de la noche se 
desplomó el torreón y sepultó diez y 
seis viviendas. 
A las tres dé la madrugada llegó á 
Buñol el tren especial en q*ue iban el 
Gobernador, dos ayudantes de la Je-
fatura de Obras Públicas, fuerzas de 
Seguridad y Vigila»cia y el jefe de 
la Cruz Roja de Valencia con el per-
sonafl y material necesarios. 
* ÍJsperaban en la estación el Ayun-
tamiento, las autoridades y numero-
sos vecinos. 
Las autoridades se dirigieron hacia 
el pueblo, guiadas por ios vecinos, 
q¡a,e llevabasn hachones de viento y fa-
roOes. 
En la entrada ded pwebio espera-
ban consternadísimois todo el vecin-
d&íTíO. 
'Por falta de luz no se pudo comen-
zar inmediatamente los trabajos de 
s«>lvamento. 
El Gobernador eácwbó de labios 
do algunos testigos relatos de la ca-
táistrofe y detales horripilantes. 
•El demimbamiento del torreón y 
del macizo que le sustentaba, produjo 
un ruido semejante ai de un terre-
moto. 
ÍMnebas cateas de la parte alta del 
ceiro y los esoombros del toíreón se 
diplomaron sobre los silos que for-
man las calles de Quevedo, Mallor-
quín, PaS'aíox y Castillo. 
El vecino EÍMÍIÍO Jiménez, que es-
taba en el Casino, sufrió tal impre-
sión al tener noticia de la catástrofe, 
que se aimtyó á la calle por un bal-
cón y comenzó á correr hacia el cam-
po como un loco. 
Al amanecer comenzaron los tra-
bajos de salvamento, al que ayudaron 
las brigadas de bomberos, pedidas por 
el Gobernador, que ssiieron de Valen-
cia á las siete y media de la mañana. 
Entre los escombros quedaron se-
pultados Mariano Galarza Lumbre. 
Josefa Bailes Anctrue, José Saez Gar-
cía, María Pastor Carboneill, con una 
hij<a do catorce meses que tenía en 
brazos; María Ferrer Pastor, Ramón 
Solar de Sanchiz y Josefa Andrés 
FoTíiández. 
En el momento de la eatástroife sa-
lían de su casa Josefa Carracbón, de 
sesenta años, y José Cairrachón, de 
cincuenta y cuatro. 
Amibos quedaron sepultados. 
José Ramón Galarza, que salió de 
casa de su novia para montar á ca-
balilo, también quedó entre los es-
combros. 
iSufrieron beridas de importancia 
Joaquín Ballés Alix, que está graví-
simo ; Inocencio Roig Martínez, Fran-
cisco García Ballester, los niños Pedro 
y Daniel Estert Criado, Senén Ferrer 
Chomet, Francisco Pastor García y 
José Roser Ruiz, éste de pronóstico 
reservado. 
También hay que lamentar muchos 
contusos. 
Resultó milagrosamente ileso un ni-
ño de pocos meses. 
Entre los escombros se halló una 
perdiz viva dentro de una jaula. 
E l Gobernador dispuso que se ce-
rrasen con valías las calles donde es-
tán las casas derrumbadas, y las que 
ofrecen peligro de hundimiento serán 
derribadas. 
También es necesario para evitar 
una nueva oatástrofe, el derribo de 
varias casas y rocas que se hallan 
en la cúspide de la montaña, y que, 
por efecto de los desprendimietnos 
han quedado completamente ,al aire. 
Consultado el ingeniero sobre el 
particular, opina que estas operacio-
nes son de imprescindible necesidad, 
y consultado d Alcalde también so-
bre los medios para verificarlo, ma-
nifestó que carecía de recursos para 
obra que representa gastos relativa-
mente considerables para el Ayunta-
miento ; y como, adermás, los vecinos 
de las casas derribadas son todos po-
bres,' el Gobernador solicitó del Pre-
sidente del*Consejo raedios con objeto 
de atender á estas necesidades. 
'Después de practicada la autopsia, 
se efectuó el entierro de seis de las 
víctimas. El acto fué imponente; á. 
la manifestación de duelo se asoció 
todo el pueblo, el Alcalde, el Ayunta-
miento, el diputado señor Escutia y el 
ingeniero Jefe de Obras Públicas. 
Han regresado los bomberos. 
En el Hospital Provincial de Valen-
cia hay preparadas dos sallas para al-
bergar á los heridos. 
'El señor Canalejas ha enviado un 
sentido telegrama de pésame al Pre-
sidente de la Diputación. 
También ha telegrafiado al Alcalde 





A'l Tesorero Pagador de la Zona 
Fiscal de Camagüey se le ha manifes-
tado que en el caso de no tener canti-
dad disponible para pagar el haber 
de Junio á la maestra de Morón seño-
ra Rosa Muiñas, se sirva formular el 
correspondiente pedido de fondos. 
— A l Presidente de la Junta de 
Educación de Caimito se le comunica-
do que esta Secretaría no tendrá in-
conveniente en reconocer al Secreta-
rio de esa Corporación y al dueño de 
la casa donde están instailadas las 
oficinas de la misma, el derecho á 
percibir sus haberes, siempre que 
"La vega," de mineral de hierro 
compuesta de 12 hectáreas sita en el 
término municipal 'de Rodas y regis-
trada por el señor Víctor Cabrera y 
Armas. 
"Jul ia" y "San Francisco" de mi-
neral de asfalto, compuestas de 48 
hectáreas respectivamente situadas, 
en el término municipal de Sancti-Spí-
ritus y registradas por el señor Ge-
rardo Ablega y Milian, como apode-
rado dej la señora Antonia Viamon-
te. 
El gusano de la remolacha 
La estación extremadamente calu-
rosa y seca que sé" ha presentado en 
Europa, y, especialmente en /.'lema-
nia y Austria, viene perjudicando 
I muchísimo al cultivo de la remolacha. Congreso vote el crédito que para ^ , , i j 
ello se necesita Y ademas 'ma verdadera plaga d 
Informes 
Se han solicitado los siguientes in-
formes : 
Del Presidente de la Junta de Edu-
cación de Güines que se sirva infor-
mar cuáles fueron las causas por qué 
no se abonaron en su oportunidad los 
sueldos que devengó en Mayo y Ju-
nio de 1910 .1a Conserje señora Ana 
Val'eárcel;' 
—-Del Superintendente Provincial 
insectos que está devastando lasxsiem-
bras de dicha planta, hará que este 
año la producción azucarera europea 




Para un acueducto 
Se ha participado al señor Manuel 
P Cadenas, de esta ciudad, que con 
de Escuelas de la Habana para que se i fecha 2,3 de Julio ppdo. se remitió á 
sirva informar acerca de la legalidad | ,la jefatnra de Camagüey el dicta-
del acuerdo tomado por miembros de | mpn ^ Letrado Consultor del De-
ese organismo desempeñados por los ¡ artamento relat,ivo á la reclamación 
señores Basilio Perdomo y Rafael Lo- ^ tada él en 22 de Mayo úl-
pez, y dar posesión en la primera se- f. 1 • • i • • ^ J ^ i T_ ' i t " ™ * f timo para que hiciese la expropiación, sion que se celebre a los sustitutos V ~ q SVALA - i r respectivos forzosa por causa de utilidad publica j 
de la arena que desea obtener para! 
P O R L A S O F I C I N A S 
PALACIO 
El señor Wifredo Fernández 
Ayer tarde estuvo reunido con el se-
ñor Presidente de la República, en sus 
babitaciones particulares, el represen-
tante por Pinar del Río y director de 
nuestro colega " E l Comercio," señor 
Wifredo Pemández, 
Da visita hecha al Jefe del Estado, 
según aquél nos manifestó, tuvo por 
objeto bablar de los asuntos del día. 
•El joven señor Miguel Mariano G-ó-
raez, hijo del señor Presidente de la 
República, visitó ayer tarde al moreno 
qne resultó berido la noche de] suceso 
de la acera del £' Louvre'' á quien hizo 
un donativo de $50. 
•Consejo de Secretarios 
-No habiéndose resuelto en el Con-
sejo de Secretarios celebrado ayer en 
la Presidencia todos los asuntos pen-
dientes, hoy se reanudará aquel á las 
once de la mañana. 
De política 
El doctor Eusebio Hernández visi-
tó ayer tarde al señor Presidente de 
la República en sus habitaciones par-
tieulare«. 
La visita, según nos dijo, tuvo por 
objeto hablarle de política. 
—Del •Superintendente Provincial 
de Escuelas de Matanzas para que in-
forme respecto de la instancia de los 
vecinos de lo finca "La Plora," que 
remite el señor Mederos, y en la cual 
se soüicita qué en dicha finca se cree 
una escuela, ofreciendo la casa para 
insíta'larla. 
No puede excederse 
Al señor Superintendente Provin-
cial de Escuelas de Pinar del Rio se 
le ha manifestado que esta Secretaría 
no dispone para la reparación de ca-. 
utilizarse en la construcción del Acue 
ducto de Camagüey. 
Una zanja en Bayamo 
Se ha pasado á informe de la Je-
fatura de Oriente un escrito de la 
Secretaría de Sanidad, interesando 
que sea mejorada la zanja que existe 
en el poblado de Bayamo. pues su 
actual condición perjudica á. la salu-
bridad pública. 
Una cloaica 
'También se ha pasado á informe de 
sas escuelas de más fondos que los la Jefatura del Alcantarillado un es-
consignados en el presupuesto y cu-
ya distribución por provincias se hizo 
por Decreto de fecha 4 de Agosto del 
corriente año. 
No tiene derecho 
Al señor Abelardo Gómez. Habana, 
se le ha comunicado que el artículo 54 
de la Ley Escolar estatuye con toda 
claridad que para percibir los suel-
dos de vacaciones, es preciso haber 
trabajado durante 75 dias lectivos en 
el curso. 
Renuncias aceptadas 
Se ha resuelto aceptar las renuncias 
presentadas por los miembros de la 
dunta de Educación de Camagüey se-
ñores Porapeyo Sariol, Juan Guzmáu 
y Manuel Méndez. 
El reglamento para los Institutos 
En la "-Gaceta Oficial" de ayer se 
crito de Sanidad relativo á la poca 
capacidad que tiene la cloaca que 
existe en la calle de Luis Estévez. 
Un puente 
A la Jefatura de Santa Clara se 
le ha remitido aprobado, con varia-
ciones introducidas y clíuisula adi-
cional en el pliego de condiciones, el 
proyecto de construcción de un puen-
te sobre el "Arroyo Grande.,, 
Un camino 
Se ha requerido á la Jefatura de 
Matanzas para que haga el pedido de 
fondos para los estudios, del camino 
de "Amarillas ó Calimete-Ley 25 de 
Julio de 1910-Crédito í|;6000-00. 
Otro puente 
Ha sido aprobado el proyecto de-
finitivo para la construcción de un 
insertó el proyerto de Reglamento pnente de madera sobre el arrovo 
para los Institutos de Segunda Ense- Bavate en el camino de Veguitas al 
nanza de ja República redactado por' to i]amado "La Sal," en el tér-
la Comisión nombrada al efecto. De mino de Bavamo. 
contormdad con lo dispuesto en el " , , .T 
El acueducto de Alacranes Decreto número 704 de 7 de Julio de 
este año, publicado en la "Gaceta" 
del 10, se ruega á cuantas personas so 
Se ha comunicado al señor Sub-se-
cretario de Gobernación que con fe-
licitaren la modificación de algún ' cha 17 del mes de Julio ppdo. se or-
precepto de dicho proyecto que apar-
te de las consideraciones que crean 
necesarias hacer en apoyo de sus ob-
servaciones, redacte, como á su juicio 
fuere pertinente, el artículo cuya mo-
dificación solicita. Asimismo deberá 
enviar redactado cualquier nuevo 
precepto qne, en su opinión, debe agre-
garse al Reglamento Este procedí- I 
mienrto^ facilitará el trabaáo de la 
Comisión que tiene interés en termi-
nar su cometido en tiempo oportuno 
para que pueda ser declarado en vigor 
| el primero de Octubre próximo Se 
j ruega también que el pliego de obser-
vaciones sea enviado antes del dia 11 
del próximo mes de Septiembre, fe-
cha en que se reunirá de nuevo la Co-
misión. 
U F R I M I E N T O S I N N E C E 
La historia de la bumanidad es un tejido do padecimientos que la igno-
rancia y la inexperiencia pudieran hacer inevitables; mas una vez investiga-
dos y analizados sus orígenes, causas, síntomas y efectos, y hallado el medio 
.de curarlos y hasta el de prevenirlos, ya no puedan excusas de iuexperieneia 
ni de ignorancia que alegar ó invocar á las víctimas. Y esto «s más aplicable, 
si se quiere, á la mujer que al hombre, siendo sus dolencias más numerosas, 
vanadas y conocidas que las del sexo llamado fuerte y requiriendo, por lo 
tanto, mayor suma de cuidados y atenciones sin presentar mayores cbstáeu-
los en su curación. Pues bien: para estas dolencias característicamente feme-
ninas que toda mujer conoce, pues ninguna está libre de experimentarlas, es 
Vara lo que se indican y ofrecen las 
GRÁNT1LLAS DEL " D R . " GRANT. 
C o l e g i o " M a r í a T e r e s a C o r n e l i a s " 
de I1' y 2!l Enseñanza para niñas y Kindergarten moderno 
Consulado 86, antiguo 94, altos 
Este acreclilado plantel comienza sus tareas el 4 de •Septiembre con un Kindergar-ten para ninas y niños pequeños, contando con excelente material traído de los Es-tílelos Unidos. 
Tiene espléndidos dormitorios para internas. 
Los idiomas Inglés y F'-ancés se Incluyen en la pensión. Se dan clases de piano 
é mstrumenítos de cuerda. 
Pídase uraspectos. 
SECRETARIA DE AGRICULTURA 
Minas á demarcar 
Por la Dirección de Montes y Mi-
nas se ha ordenado al Ayudante Fa-
cultativo de Minas, señor Carlos San-
ta (1ruz, que del día 21 del presente 
mes al 6 del mes próximo venidero, 
practique las d'emareacioi>es de las 
minas situadas en la Provincia de 
Santa Clara y que á continuación se 
expresan: 
denó la situación de fondos para la 
extensión de] Acneueto de Alacranes 
y que con fecha 27 el mismo mes se 
aprobó el proyecto para la composi-
ción de las calles del mismo poblado. 
Obras de Saneamiento 
Se ha pasado á informe de la Jefa-
tura del Alcantarillado de la Habana, 
un escrito de la Secretaría de Sanidad 
respecto á la necesidad que hay .de 
poner en condiciones sanitarias los 
arroyos "Matadero" y "Agua Dul-
ce" así como oíro escrito pidiendo con 
urgencia el entubamiento de las zan-
jas que existen en el reparto '"El Re-
t i ro" con las calles de Belascoaín, 
Carlos I I I , Infanta y Santo Tomás. 
Demolición de edificios 
Se ha reeomend'ado á la Jefatura 
de la ciudad las demoliciones de los 
edificios del Estado solicitadas por 
la tlayana Goal Co., y después que 
se comisione al Negociado de Conta-
bilidad y Bienes para la entresra á la 
Cia. de los terrenos que scMcita. 
Una carretera 
A la Jefatura de Santa Ciara se le 
lia remitido aprobado, el proyecto pa. 
ra la carretera de las Vueltas á Juan 
Prancisco por Aguada de Moya, or-
denándose además que formule los 
pliegos de condiciones par/, sacar di-
cha obra á subasta. 
SECRETARIA DE SANIDAD 
Sobre la Zona de Tolerancia 
Cón fecha 18 del corriente, el doctor En-
rique B. Barnet, Jefe de la Sección de 
Biblioteca y Prensa en esta Secretaría, se 
ha dirigido al señor Director del periódi-
co "Cuba en la forma siguiente: 
"Habana, Cuba, Agosto 18 de 1911. 
Señor Director del periódico "Cuba". 
Señor: 
Por orden del señor Secretarlo de Sa-
nidad y Beneficencia, tengo el honor de 
decir á usted que el suelto que apareció 
en el periódico que usted dignamente diri-
ge el día 10 del actual, titulado "El Tras-
lado de la Zona de Tolerancia", fué pasado 
al señor Jefe del Negociado de Higiene 
Especial de esta Secretaría, por tratarse 
de un asunto de este servicio, y que dicho 
Jefe ha informado que la radicación de las 
zonas de tolerancia es de la competencia 
de los Ayuntamientos. Lo que me es gra-
to manifestarle, de acuerdo con la costum-
bre establecida de dar cuenta á, los direc-
tores de periódicos de la acción que se ha 
tomado sobre asuntos de la incumbencia 
de esta Secretaría que la prensa denun-
cia. De usted atentamente, E. B. Barnet, 
Jefe de la Sección de Biblioteca y Prensa." 
El alcantarillado en el reparto del "Retiro" 
Por la Jefatura Local de Sanidad de la 
Habana se ha reiterado al señor Ingeniero 
Jefe del Alcantarillado, las disposiciones 
relativas á la construcción de nuevas al-
cantarillas en las calles de Santa Marta 
3' Santo Tomás, reparto de "Retiro", para 
evitar los graves defectos sanitarios que 
actualmente se notan en esa parte de la 
ciudad, por falta del debido desagüe. 
El agua en Puentes Grandes 
Por la Jefatura Local de Sanidad de la 
Habana, también se ha interesado del se-
ñor Ingeniero Jefe de la Ciudad, que se I 
dote de agua de Vento á la parte alta 
de Puentes Grandes y al caserío conocido i 
por Canta Ranas,, y que se dote de una j 
cañería de mayor diámetro á la zona de | 
Puentes Grandes, situada cerca de la 
Ceiba. 
El doctor López del Valle, en el escrito 
en que se hace la anterior petición, men-
ciona el pequeño brote de fiebre tifoidea 
ocurrido en esa parte de la ciudad, y en 
el que se comprueba por los señores doc-
tores Diago y Rubalcaba, la mala dotación 
de agua en esa zona. 
La residencia en los Mercados 
Por el señor Secretario de Sanidad y 
Beneficencia se ha aprobado el acuerdo 
tomado por la Junta Nacional de Sanidad 
y Beneficencia, á moción del doctor Ló-
pez del Valle sobre viviendas en los mer-
cados, con la adición del doctor Raimun-
do Cabrera, sobre el término en que di-
cha clausura debe llevarse. 
El doctor Varona Suárez ha hecho, ade-
más, extensiva esa importante medida sa-
nitaria, á los 'mercados de toda la Repú-
blica, á, cuyo efecto ha dispuesto que por 
la Dirección de Sanidad se dicte una circu-
lar á los Jefes Locales de Sanidad para 
que den cuenta de los mercados que exis-
ten en sus términos y que tengan depar-
tamentos destinados á viviendas, para en 
cada caso iniciar los expedientes de clau-
sura respectivos, los que serán en defi-
nitiva resueltos por la Dirección de Sani-
dad en los términos que se consideren por 
la misma oportunos. 
Para un informe 
Por acuerdo de la Junta Nacional de Sa-
nidad y Beneficencia se envía al doctor 
Armando de Córdova, el escrito del señor 
Director de Beneficencia acompañado de 
una' instancia del Comité Ejecutivo del 
Partido Liberal sobre la restauración de la 
Junta de Patronos del Hospital de Colón. 
Los filtros "Pola" 
Se dice al señor M. Pola, en cumpli-
miento de un acuerdo de la Junta Nacio-
nal de Sanidad y Beneficencia, que á vir-
tud de varias instancias presentadas por 
varios individuos llamando la atención so-
bre un aparato llamado "Filtro Regulador 
Pola," de que es inventor, y de los infor-
mes y pruebas hechas por la Jefatura 
Local de Sanidad de la Habana, no es de 
recomendar en manera alguna el uso co-
mo filtro del citado aparato, para el ob-
jeto á que se destina. 
Nombramiento de Directores 
Por acuerdo de la Junta Nacional de Sa-
nidad y Beneficencia, se comunica al se-
ñor Director de Beneficencia, el acuerdo 
de la citada junta nombrando al doctor 
José A. Taboadela, director del hospital de 
Santa Clara, y al doctor Vicente Díaz Par-
do del de Bayamo. 
El viaje del Secretario de Sanidad.—Sus 
resultados en Camagüey 
Al señor Director de Sanidad. 
Tengo el honor de remitir á usted, pa-
ra su conocimiento y efectos oportunos, 
copias de las comunicaciones que esta Se-
cretaría paso á la Junta Local de Sani-
dad de Camagüey en su visita de inspec-
ción, recién verificada, en aquella ciudad, 
dictando órdenes y disposiciones sobre 
asuntos sanitarios. 
Camagüey, 14 de Agosto de 1911. 
Señor Jefe Local de Sanidad. 
Camagüey. 
Es necesario que usted designe un Ins-
j pector de Distrito que esté encargado ex-
| presamente de la vigilancia de los esta-
| blecimientos de expendio de pescados, car-
| nes, hortalizas, frutas, víveres, etc., para 
que haga cumplir con todo rigor las Orde-
nanzas que existen y las indicaciones de 
esta Secretaría sobre dichos comercios. 
De usted atentamente, 
(f.) M. Varona, 
Secretario de Sanidad y Beneficencia. 
B U A 
Os aconsejamos usar la L A L U Z D I A M A N T E 
s i q u e r é i s e v i t a r d e s g r a c i a s e n e l h o g a r . 
Este es el único aceite de carbón que durante los últimos 36 años no ha 
causado ninguna desgracia. 
Seguridad absoluta, libre de explosión, humo j mal olor. 
De venta en todas las ferreterías. 
F a r a m á s i n fo rmes : d i r i g i r s e á P a b l o Egusquiza , A m a r g u -
r a n ú m . 8 —Habana. 
c 1289 alt 
S U A N G E L D E L A G U A R D A 
U N G Ü E N T O G U A R D I A S 
NUNCA F A X L A . S A L V A CUANDO TODO FRACASA 
Heridas. Tumores, Panadi/.os, Oranos Malos, Ul-
cerast LlagUB» Mordeduras, Fioartas y Quematluras 
A l por mayor: T A l i . I- ^0 falta 
Droguer ía de S ^ R ^ A vAIA. JV UilllOvüd en ninguna Farmacia 
Canmaüey, 14 do Agosto de 
Señor Jefe Local de Sanidad. 
Camagüey, 
Siendo convenionto extremar los 
dos sobre expendio do carnes, por ^Va-
cílente del olvido de las replas pr»0 rre' 
por la «anidad respecto do C]SC1̂as 
establecimientos, so exiirirá, ñor ^ Se ̂ e 
tj'n osa T« 
no ms Lnuonaa/,d,h . u uuuis las carnicería^ 
tanto do. CamaKuoy rom,, do .sus a .3 
dices y de los barrios rurales: Cascorr 
Sibanicü, Martí y (ínáimaro, donde s ^ 
á organizar una cuadrilla vedante de%Va 
nidad; exigiendo no solo que sean de i s 
mol ó de piedra concrota, ó a] monos 
fectamonte cubiertas de planchas de z^ ' 
todas las tarimas, y que los garfios K1"0' 
de hierro bruñido. También que sean 
tadas de nuevo y que esta pintura so 
nueve con frecuencia, y que estén da/*' 
elidas las paredes en todo su contorno c"1" 
tela metálica de mallas estrechas, sin 
haya intersticio alguno por donde puod'116 
entrar moscas. Concederá usted un piazn 
de 20 días para que todos esos puestos *! 
encuentren en las condiciones exigidas 
procederá usted á verificar la clausura d« 
las que no lo hayan hecho, sin conceder 
prórroga de ninguna clase. 
De usted atentamente, 
(f.) M. Varona, 
Secretarlo de Sanidad y Beneficencia 
Camagüey, 14 de Agosto do 1911 
Señor Jefe Local de Sanidadt 
Camagüey. 
Deseo que por osa Jefatura se proceda 
á organizar inmediatamente una cuadrilla 
volante, compuesta de un capataz y seis 
obreros de Sanidad, la que llevará á efec-
to el saneamiento y desinfección 'de i03 
barrios rurales do Cascorro, Sibainicú, Guái-
rnaro y Martí, en este Término" Municipal 
Dicha cuadrilla estará una semana eii 
cada uno do los referidos barrios, tur-
nando sucesivamente todos los meses. 
Esa cuadrilla procederá do la manera 
siguiente; comenzará por un extremo del 
principal poblado 6 caserío, haciendo en 
primer lugar la limpieza de cada casa, pa-
tio y corrales correspondientes si los hu-
biese; sacando para la calle todas las ba-
suras y objetos que deban ser destruidos 
haciendo á la par la petrolización y tra-
bajos de canalización y zanjeo de las char-
cas y depósitos de agua que existan, y 
luego haciendo conducir al lugar que se 
considere apropiado las basuras y objetos 
recogidos para ser destruidos por el fue-
go. De esta manera se hará calle por ca-
lle, hasta terminar la limpieza y desin-
fección de todo el caserío, procediendo 
después en todas las casas* aisladas que se 
encuentren dentro de un radio de mil me-
tros alrededor del poblado. Los cerdos y 
demás animales que sean encontrados se-
rán devueltos á sus dueños, previniéndo-
les de las condiciones do alejamiento de 
las viviendas en que pueden tenerlos v 
de que si contravienen estas disposicio-
Pes serán decomisados los referidos ani-
males. 
Esa Jefatura local tomará las medidas 
necesarias para que estas disposiciones 
sean escrupulosamente cumplidas. 
De usted atentamente, 
(f.) M. Varona, 
Secretario de Sanidad y Beneficencia. 
Camagüey, 14 do Agosto de 1911. 
Señor Jefe Local de Sanidad. 
Camagüey. 
Esta Secretaría desea que por esa Je-
fatura local so impriman y repartan en 
los barrios rurales, particularmente en ios 
que se va á organizar el servicio sanita-
rio, las siguientes ••Disposiciones Sanita-
rias": 
Aguas de bebida.— !.as aguas do consu-iv. 
mo contienen con frecuencia el germen 
do numerosas infecciones; la fiebre tifoi-
dea, la disentería y varias formas de en-
teritis, para no citar sino las más comu-
nes. Es, por tanto, necesario asegurarse 
de que las aguas que so utilizan para be-
bida, no sólo sean potables, os decir que 
tienen condiciones para su mejor diges-
tión y absorción, sino que no contienen ¡ 
gérmenes nocivos; esta última condición 
no puede juzgarse por la aparente limpi-
dez de las aguas. 
Es necesario, pues, un examen bacterio-
lógico para estar seguros de su buena 
condición. Si no so tiene la absoluta s¿9| 
guridad de su inocuidad, deben ser hervi-
das antes de consumirse. 
Viandas y frutas.—Siendo frecuente el 
emplear abonos de excremento para su 
¡ cultivo, y aun no siendo así, el recogerlas 
del suelo, donde las aguas reparten en la 
suiperficie los górmenos procedentes de ex-
crementos de personas y animales, es in.-
dispensable una escrupulosa limpieza por 
abundantes lavados, do las viandas y fru-
tas que vayan á consumirse; el olvido de 
de. este precepto es causa frecuente de 
numerosas infecciones. 
Comestibles en general.—El buen esta-
do, pureza y limpieza do los* víveres y co-
mestibles es de absoluta necesidad para 
evitar mumerosas enfermedades de muy 
diversa índole. 
La leche.—Cuando no se tiene la abso-
luta seguridad de que las vacas de don-
de procede, están en perfecta salud, no de-
be consumirse sino después de hervida, 
manteniendo la ebullición á borbotones 
durante diê - minutos. Una ebullición im-
perfecta es absolutamente insuficiente pa-
ra destruir los gérmenes de graves en-
fermedades, como tuberculosis y otras qua 
) puede contener. 
Higiene individual.—-El aseo, la limpie-
za personal, el usó del baño diario son 
de absoluta necesidad ipara prevenir nu-
merosas enfermedades, tanto de la P1 
como do los órganos internos. M%chas en-
fermedades de origen parasitario y nume-
rosas infecciones do la sangre y del apa-
rato digestivo, tienen su puerta de entrada 
en la piel cuando no se cuida de mantft-
1 
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El MEJOR i m m Y EL MAS EFICAZ 
S u p e r i o r á t o d o s los V i n o s de Q u i n a c o n o c i d o » . 
Es e l V C G O R y la S A L U D absorbidos cada á i a 
bajo la f o r m a de u n a ag radab l e beb ida . 
DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS 
De Primera y Segunda Enseñanza, para ambos sexos, situado en Dragones / 
Zulueta (altos). Las ̂ ulas han sido reformadas. Clases de Solfeo, Música, Laboras. 
Reanudará sus tareas escolares el 4 de Septiembre próximo. Y se complace ^ 
anunciarlo á los señores padres de los alumnos del curso anterior, y a' público 
general. 
Para más pormenores, pídanse catálogos ó diríjanse al Director, 
DIARIO HE L A MASINA.- ' -^d ic i^s dp la mañana.—Agosto 23 de 1911. 
crlPcíóv 
jos jop .arse las manos con agua y .iab6' 
«' 19'̂  la-? comidas. Las manoji s 
j ón an-
ucias, 
itS Uniendo gérmenest, infectan con fre-
oon*e.' jos alimentos y llevan al inie-
cüerC]os gérmenes fin numerosas infeccio-
rlor pe] mismo modo, la limpieza de la 
I, eS' v db la dr-ntadura y la curación dé 
^Yies ó picaduras de los dientes y 
Ŝ s es de toda importancia. La lim-
J1,'Ue "de 'a T0?^ es á() n<> rn61101* necesi-
pieza con frecuencia las ropas 'levan 
^ érmenes de enfermedades graves, y 
IoS ^¿ividuo sano, puede ser, por llevar 
II, 1 de poí'0 ftaeo' 01 portador JÜ géruie-
^^«nfecciósos, que pueden contaminar á. 
r.es íUS propia hijos y á las personas de su 
Conclición ,a casa—En Primer térmi-
ia situación de la vivienda tiene ex-
íl0' finarla importancia desde el punto 
^''dsta higiénico. En los campos, don-de 
60 dispone de espacio, debe escogerse, cuan-
es posible, para instalar la vivienda, 
altos, para recibir así de mejor 
para que 
ya.s vacuna.» reparte fii atuiLamenie la fcse- " f^* ^ ^ ^ L ± ^ ^ otu^ V̂JÍ ^VV^W, — i- i ' ^ 
crotaría do Agricultura, Comercio y Tra- ya« columnas son los exponentes de su m mny liberal ley de imprenta, apa- [ en su veraneo, 
bajo, ai se tiene en la casa vaca 6 cabra doetrina política, han que-dado asom- reeieron sin responsabilidad moral ni I En ál éste le dice que salga en el 
para la lactancia de un niño, debe cui- brados pidiendo ' eon voz temblorosa material, no tenían otro objeto que ex- primer tren para Emmerich-Sur-Rhin, 
T Z ^ T J ^ V ^ ^ I se les explique la explosión. Du- plotar el escándalo político ó el anta- | ciudad de la Pru.ia occidental m la 
y de lavar las ubres antes de proceder á 1 raDte muchafí spm,ana.s sus deseos han gomamo. Respaldado eon él pronombre frontera de Holanda, 




Aprovechamiento de cueros.—Es frecuen-
te en los campos el querer aprovechar cue-
ros de reses muertas de enfermedad, prac-
ticando asu desecación por la acción de 
los rayos solares. . Esta costumbre debe 
prohibirse en absoluto, por ser extrema-
damente peligrosa, dado que con frecuen-
cia la res ha muerto de la infección car-
bunclosa, y las moscas traemiten el gor-
men de la infección que toman de la par-
te Interior c^l cuerpo, puesta á secar, co 
aguas no se acumulen debajo ó en 
!aS alrededores de la casa, sino que co-
108 hacla las partes en declive del terreno, 
ruando se trata''de lugares bajos en los 
\aa aguas se encharcan, es preferible 
^astruii" las casas sobre pilotes de ma-
0011 para evitar la humedad del suelo y 
&&r '¿eplo-ablea consecuencias. 
SU.;E;i aseo, limpieza y buena ventilación 
]a vivienda son, quizá, lo^ principales 
*?e tores de una buena higiene y de te. 
ilación de enfermedades de todas cla«-AS. 
T s puertas y ventanas deben ser lo más 
mplias que sea posible. Cuando puede 
A nerse telas metálicos á las ventanas y á 
p<>g puertas, se consigue uno de los pro-
Vitos más perseguidos por la medicina 
cubana: evitar picaduras de- mosquitos, 
trasmiten, entre otras enfermedades, 
te, Fiftb1"® Amarilla, las Fiebi'es Palúdl-
oaa, la Filarla, etc. 
¿os menos muebles posible, sobre todo 
en ^ habitaciones de dormir, la supre-
fflón de cortinajes y de ropas colgadas en 
las paredes. Por último, buenos baños y 
letrinas son condiciones que debiera tener 
tô a oasa, aun las más pobres, y que si no 
ge tienen en los campos de nuestro país, 
íe debe más al abadono y al descuido, que 
no é, verdadera pobreza. 
0 lavado d© ropas.—Es indispensable 
íletnpre 7 ®n todos los casos, como oos-
tumbre constante, proceder á hervir du-
rante un espacio de una á dos horas, to-
das las ropa-5 sucias antes de proceder al 
lavado propiamente dicho. El descuido do 
esta medida es la causa de numerosas in-
fecciones que perduran á pesar de todor> 
]os esfuerzos que realiza la Sanidad cuba-
na por extinguirlas. 
Desagües y letrinas,—Las aguas sucias, 
cuando no se tiene un buen sumidero, de-
lien ser llevadas lo más lejos que se pue-
da de las cercanías de las casas, y ser 
regadas por campos, preferiblemente los 
campos arados. Las letrinas deben ser 
construidas lo más lejos que sea posible 
de las casas y especialmente de los pozos, 
aljibes ó tomas de*\gua. Deben construir-
se cementando sus paredes y de bastan-
te profundidad, siendo conveniente el ver-
ter una vez á la semana, por lo menos, 
una buena cantidad de cal dentro de la 
letrina. 
Patios y corrales.—Deben ser manteni-
dos en buena condición de limpieza, pro-
cediendo .á su desyerbe, haciendo zanjas 
para el desagüe de los charcos que puedan 
formarse y recogiendo con cuidado las ba-
suras, los desperdicios, los muebles rotos, 
las vasitas rotas y los excrementos de ani-
males, para llevarlos así como las basu-
ras de las casas, á los vertederos de ba-
suras, si existen, ó de no á campos próxi-
mos para, quemarlos completamente. Los 
abrevaderos, lagunas y arroyos donde to-
ma agua el ganado, deben mantenerse en 
completo estado de limpieza, tanto sus 
aguas. como las orillas, evitando que se 
formen charcos y baches que son luego 
criaderos de mosquitos. Es necesario pe-
trolizar con frecuencia los depósitos de 
agua y los pequeños charcos para contri-
buir á su desinfección. 
municándoaela á las personas, determi- j uno dp los ar?U)mento« más pobres; lo 
nando casos de infección peligrosa. • insultos y palabrotas dañan más á los 
Cuidados de los mnoa.—Además de lo 1 
que se refiere á su alimentación, que en 
la primera infancia debe ser prlnclpalmen-
dad para llevar esos crímenes ante un que se eneuptitra en la valla eon un montaban este río, haeia Colonia 
tnhi'nal competente. Y lo que sucede bÍT9Íj gallo. La mayoría de estos pe- j bordo de su yatn. 
eon el señor Pasalodos. no pudiera muy riód-icos duran poco tiempo, algunos | Circulan muchos rumores, no con-
bien ser una repetición en lo que .espiran por falta de apoyo y otros por 'firmados aún. 
se refiere á otros señores á quienes se i ipála dirección, y otros enerullidos con Hablase de un drama de carácter ín-
les ataca? j la libertad de imprenta" mueren co- ' t imo. 
Existe un abismo entre una acusa- i1110 fiePas hambrientas-, otros como rep- | Dícese que tal vez los celos hayan 
ción y un fallo de culpabilidad Desde | ti,p« venenosos'buscan su olvido en una determinado la doble detrae 
el punto de vista político, las acusacio- Mos^ excesiva de su propio veneno. ^ Son contadas historias de 
La Habana es 'un verdadero paraíso | por su índole, no deben salir « 
para estas publicaciones. En este ar- minios de lo privado, 
tirulo no mp refiero á aquello-s periócli- Pero oficialmente nada se sabe más 
eos que honradamente hacen la oposi- qué ]o que dice en su despacho al doc-
ción al Gobierno. Creo qne estos es una j tor Dauriac M. Cuvillier. 
nes no significan nada-, la injuria es 
is que, 
los do-
te leche de buena calidad, es indispen-
sable no descuidar la práctica de la va-
cunación para evitar la continuación le 
la viruela, que debe ser extinguida por 
completo. La Jefatura local de Sanidad y 
los médicos destinados á este servicio, va-
cunan diariamente á todas las personas 
que lo desean. 
Cuidados y aislamiento de enfermos.— 
Todo enfermo debe ser aislado disponien-
do en seguida que quedan separados to-
das las ropas y utensilios de que haga uso 
el enfermo. Si la enfermedad es febril, 
es mayor aún la necesidad de un aisla-
miento; en este caso debe rodearse el le-
cho del enfermo con un mosquitero para 
evitar que los mosquitos, puedan picarle 
é infectarse con el germeh de una enfer-
medad de la que serán los seguros trans-
misores. 
Los enfermos del pecho, que padecen tos 
que.las profieren que á lo,s que van di-
rigidas. Son las armas de un caso per-
dido. 
E l objeto de los ataques dirigidos 
por esos periódicos sin escrúpidos. con-
tra varios funcionarios del Gobierno, 
como en el caso del señor Pasalodos, es 
sin duda injuriar, pero para esto no 
se basan n i en el patriotismo ni en el 
bien público. No se necesita poseer una 
gran inteligencia para comprender que 
si sus delatores poseyeran pruebas de 
l i s faltas que ellos alegan, no titubea-
rían un solo momento en publicarlo; 
con esto conseguirían su objeto; pero 
no teniendo esas pruebas acuden á la 
injuria, lo que nada prueba en lo que 
al acusado se refiere, pero enseña el 
veneno y descubre la vulgaridad de los 
que lo emplean, y además son cobardes 
grandes mejoras en los sisteinos de te* 
legrafía sin hilos, fué una tarde, infeliz 
para él, á un mit in de sufragistas. 
Cuando entró en La sala, estaba ha-
blando 'ana oradora joven y bella. 
Defendía con argumentos originales 
y graciosas, el derecho de las mujeres 
á ser electoras y elegibles. . 
Lee no quedó convencido, pero si 
enamorado de la sufragista. 
Cuando terminó el mit in, acercóse a 
ella y empezó á galantearla. 
Hiciéronse amigos, y como los yan-
quis son rápidos en sus decisiones, Lee 
dijo á la bella s-ufragista que quería ha-
cerla su esposa. 
—Por mi parte—respondióle—no 
hay inconveniente.—Hable á mi madre 
y arréglelo todo con ella. 
— / Y cómo se llama su madre? 
—Miatress Hawiet Blaith. Es presi-
denta de la "League of self suppor-
ting women" y una de las directoras 
del movimiento sufragista yanqui. 
La perspectiva de tener por 
una dama tan famosa asustó 
rra a 
DOC o 
necesidad absoluta para el bien públi-
co y es nna sujeción para los actos im-
pronios que pueda realizar el Gobierno. 
Existe nn proverbio antiguo en el 
idioma inglés que diee: " S i se le da 
bastante soga á 'im ternero acabará 
por ahorcarse." Parece oue en el caso 
que nos ocupa se ha verificado el anti-
guo proverbio; al ternero se le ha dado 
bastante soga y se está ahorcando en 
la actualidad. E*tov •esneranclo con 
verdadera curiosidad ver ln ba-
crónlca y que son por tanto sospechosos 
de tuberculosis, deben tener una completa | ^n lo extremo, siendo que la ley 
y absoluta separación del resto de la fa- considera-Como ofensas punibles 
milla en todos sus utensilios, así como 
también deben dormir en habitaciones se-
paradas. 
Los niños deben ser particularmente se-
iiMcar 
ido d( 
le hace que inocente uno sea; no hay ¡ ,, , 
defensa contra ellos. Ir. V 
Y i riCííT' 
La libertad de la prensa, cubana no i K+:E0 
parados de los enfermos del pecho, porque! tiene igual en ningún país ; Otras na- | . , 
tienen una extrema susceptibilidad á con- | ciones que se jactan de una civiliza- i p \ , .' 
traer la tuberoulosis; es posible que la [ ción SUperi0r ¿ la de Cuba imponen ! g f ™ 
mayoría de los tuberculosos hayan sido! ' 1 * 1 1 >« ¡'CJiOS. 
infectados desde su infancia, aunque la I cim,a imi tac ión a las^aeclaraciOIUS ^ g 
enfermedad tarde algunos años en apare- Q116 pnblican en SUS periódicos. Deoido I ^ . 
cer. Las Jefatura» locales de Sanidad i á esta libertad de imprenta, ciertos f>3- R/.' , 
han abierto un servicio especial para la j riódicos de la Oposición, S3 aprovechan ¡ v\i 
atención y tratamiento de los tubercu-
losos. 
Declaración de enfermedad infecciosa.— 
Todo ciudadano se encuentra en e! deber 
de participar la existencia de pn enfermo 
que se sospeche que está atacado de en-
fermedad transmisible, y los médicos en 
particular, están en el deber de comuni-
carlo directamente á las autoridades sa-
nitarias, para que éstas procedan á adop-
tar las medidas que sean convenientes. 
A estas disposiciones quedará usted au-
torizado para agregar en cada localidad, 
aquellas otras medidas que con arreglo á 
las necesidades del lugar le sugiera su ex-
periencia y el natural deseo de mejorar 
el estado sanitario. 
De usted atentamente, 
Una mujer rarísima.—ÍResistio á, la | 
r&entaic-Um. 
Xew York 27 i 
Miss Jane Addams es una mujer in- I 
corruptible, y si nuestra madre Eva ! 
hubiera tenido la mitad de la fuerza | 
de voluntad que posee la bellísima miss i 
Addams, estamos seguros que entre los . 
diferentes pecados que heredamos de | 
nuestros primeros padres no se con- i 
tafia la sanidad. 
Miss Addams asistió á un banquete i 
que dio el Unión Lea orne Club, de NTue- | 
va York, al ex-presidente Rooscvelt. | 
Miss Addams depositó su sombrero en j 
el guardarropa y cuando presentó la ¡ 
cionarios para desempeñar los cargos | contraseña, al retirarse, resultó que su 
para que han sido nonibrados; también | SOTT1]3rero había desaparecido y tuvo 
•esidente juzgar j ,qU8 volver á su casa con la cabeza des-
ondiciones morales de sus ! cubierta. 
Es una presunción injusti- LGs directores del Club, apenas se 
Jarte de sus adversarios po- | convencieron de qne el sombrero no pa-
ir de una manera perento- i ̂ „ Í „ . . V . ^ ; ^ ^ ^ ¿ ™;c„ AA^U.^ 
al noctor. 
Pero como la pasión di 
más cobardes, aventuróse a 
formidable señora. 
Está, .magnánima, dio 
consentimiento. 
— E l hombre es un sér .in 
jóle.—Sin embarco, alguna 
snOta necesario. Sin duda, 
considera así. y yo no pue 
riarla. Puede usted casarse < 
Aunque algo humdlado T 
v las palabras de mistr.ess i 









jan y qué se hace con él. Es el deber 
y al mismo tiempo prerrogativa del 
Presidente nombrar y separar los fun-
cionarios de su oficina, como también 
juzgar la competencia de dichos fuu-
apresuróse á arreglar todo para el ma-
trimonio. 







i oro su 
recia, enviaron a miss AUiciams 
que de 50 dollors y una carta 
de ella para i 
bierno, acusa i 
los funcional1: 
probidad y ot 
Gobit ao 
en 





formulados por tándole excusas por la d( 
ninguna clase, | Miss Addams devolvió el 
mvestificuen ciendo que jamas había 
isa do. 
mocen- r0s qlle ]a costarán máí 
oue por mas qi 
•rarse un 
!'\ había po: aun 
ta de 
•"done? L ; 
'a pnbj n 
(f.) M. Varona, 
O; 
cionaies en eí extranje 
predón de que la inve 
en Cuba es peligroso. í 
ta al comercio local se 
nos de estos periódico, 








Los directores 'del Club enviaron 
miss Addams entonces un houowf < 
orquídeas cuyo valor era de cien d 
llars, con una cinta en oue' había i 
letrero 'dorado oue decía: " A la muj 
m embar 
la condi-
en Julio de 190». i 
el pobre Lee ha malde-
veinte veces diarias la 
ntró en el local donde 
i^attfWto fnrih'Tndn dp-
; condición. Era jnenos 
i , nue la doncella ó une 
•gada de lustrar los sue-
protestaba y quería su-
íñora llamaba por telé-
3 Hawiet, y entre la ma-
lo daban unas sofocacio-
raban en el lecho con do-
' i-alentura. 
i-, todo lo perdonaba Lee, 
m de que su esposa disi-
E. C. S. 
(Del Ha vana Poaf) 
poseen el don 
tiempo en una re-
; ó en una inter-
Secretario de Sanidad y Beneficencia, i la mañana, un rumor conviríiéndolo en 
i ese corto •espacif 
volnción formic 
vención. 
E l pueblo de Cuba jamás tendrá in- i 
tervención á menos que ellos mismos 
la impongan voluntaria y criminal-
mente, contra todos los esfuerzos que 
para evitarla hagan los Estados Uni-
dos. Este es un asunto que está absolu-
tamente en manos de los cubanos. 
Tampoco tendrán revolución si la 
prensa sensacional cesa de desfigurar 
el verdadero estado de cosas y se abs-
tiene, de presentar aníe el pueblo de 
Cuba la amenaza continua de la " i n -
tervención" y " revoluc ión ," dos pa-
labras que drbieran borrarse del idio-
ma de la nación. 
Por otro lado la administración es-
tá haciendo lo posible por contrarrestar 
esas falsas inipresiones y sostener su 
honor v dismidad en las naciones ex-
E l resultado de la reeieníe inTcsti-
gación de los cargos formulados con-
; t ra el señor Pasalodos por varios perió-
! dicos de la Habana, ofrece una lección 
Depósitos de agua.—-Los barriles y otros i moral y objetiva sumamente potente 
recipientes donde se conserva el a&ua, se { para que SC olvide fácilmente, 
tendrán siempre cubiertos con tela métá- I ]e acusó pública v maliciosamon-
I S q X s ÍmPedÍr la procrea6tón 103 te de haber cometido numerosos críme-
Animalas domésticos.-La cría de aves ¡ n«s ;r Mí'A&- * n Sl1 capacidad oficial V 
y gallinas debe tenerse en buenas condi- 1 OOIDO particular; varias de las cuales 
ciones, debiendo tenerse presente que al- i si se les hubieran podido probar, le hll-
g'mos parásitos de las aves pueden inva- I bieran llevado á la cárcel. 
t L s r i S r í r r f y posible,"ente tamíié11 I Ha sido amenazado con que sería 
transmitirse á la especie humana algu- , , j , i { ' i 
^ de sus enfermedades-infecciosas. arrestado y •encausado; todos los epite-
Perroa y Gatos.—Los animales de estas tos que tiene en su vocabulario, la 
especies que se tengan en las casas, deben prensa sensacional, .v aún alauinos de 
eer atendidos y vigilados, pues muchas de acuñac.ión para que se amolden tran-leras- v e s w w r ' 
^ ^ T ^ n ^ T T ^ S c Z 1 á ]os c8r^0S formulados contra él, se le prosperidad en la 
m graves como la rabia. En ningún ca- I han aplicado. Después de. persuadirse E l pronombre pin ra 
so debe permitirse que d\ierman en las que los que lo acusaban no cumplir ían cuanao_ se emplea en im 
habitaciones interiores de la caaa. sus amenazas de arrestarlo, con lo que un periódico adolece de 
• Caballos y muios.—Deben ser colocad** I j.e fafán ]a oportunidad de demostrar exagerado, f i^ra 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 1 ^ ^ ^ . exigió que por el Gobier- de su verdadero . 
h 4* las ^ r T s ^ C r J Z o L ™ se hiciera una investigación; la que implica la exnresion oe la oprmon 
^mpieza. y ^ i Se les tiene en corrales, cam- una ve^ concedida, dió oportunidad á 
larios A memido de lugar para que no todos aquellos que quisieran declarar 
sobre las gestiones oticiales del señor 
Actriz pJHosW*̂ * '•v Pbin.—; Des-
gracia ó drama íntimo?—^Rumcrss. 
Par ís 27 
sado gran sensación en los 
satrales la noticia de la trá-




uosa de Nueva Y o r k . " 
Las rm&as de 
ha 
mía, que io en di-
culano el 
íblK 
NOS o iros 
columnas de 
íij significado 
fovmen charcos y recoger cuidado«g.mente 
•̂ s excretas, para ser destruidas con las 
"«más basuras. Es necesario vigilar el 
fstado de salud de estos animales, cuyas 
Wecckmes lPueden trasmitirse á la espe-
ê humana, entre ellas el Muermo, que 
Padecen con frecuencia, y que e{s de una 
T(?n;ible gravedad. 
"acas y cabras.—Los cuidados que re-
muneren esta, clase de animales, son más 
" 0Plo5 de las fui cas ganaderas y se re-
de tocia proporción 
alor. Para ala;unos I 
de 
resultado de algu- ! 
dón; cuando en real i - i 
que la expresión de' 
Pasalodos. 
Xo se aportaron ningunas pruebas 
y no se coniproba ron los cargos. Los 
bombásticos artículos publicados en 
los periódicos, reforzados con encabe-
zamientos de gruesos caracteres, car-
gados hasta el tope con ndaciones sen- \ 
sacionaKs de em muchos crímenes, pa- su formalidad imponente y m 
la generalidad 
na gran deliber; 
dad no es más 
unos cuantos individuos que dirigen ó 
poseen un periódico y en muchos casos 
la expresión del sentimiento de una .sola 
nersona dueña del periódico en el que 
la publica. Si se eliminara el pronom-
bre "nosotros" de las columnas y se 
•firmaran los artíeulc-s, desaparecería 
AT-rsos teatros de íes bulevares. 
3Iad. Lantelme fué alumna del Con-
servatorio. 
Debutó en el Gymnase. desempe-
ñando un papel en la comedia La edad 
de amar. 
Trabajó luego en el teatro Rejane, 
en el Vaudeville, otra vez en el Gym-
v.3'-n y por líltimo. en Varietés. 
En la famosa obra Le VÍPÜ Itomme , T-Í x • P a„ AI orden, obtuvo un gran triunfo, creanao el i Tr ir7 
personaje de madame Alain. 
En -el O'deón desempeñó muy á gus-
to do la crítica v del público, el papel 
de Roxane, de 
También fué 
Penáissance y 
los ñápeles de 
Mi Pin. 
Mad. Lantelim 
los círculos teati 
su conversación 
sa. 
C^só con ^í. Edwards, 'uno de los 
fundadores de Le Mdtia, y. á primeros 
de mes. ambos viajaron, á borlo de 
su A-ate L ' Aimée, por los mares del 
Norte. ' 
luiefipo decidieron remontar el Phin. 
lamorase en mié circunstancias' 
ha desarrollado la catástrofe 
Italia va comenizar las exc 
en ílerctilano. Hasta ahor 
•había penetrado por galería 
se procederá á expropiar y d 
gunas casas construidas sob 
plazamiento de la antigua c 
mana. 
E l Gobierno Italiano ha ] 
millón á la disposición del 
de Instrucción Pública, y e 
dado cien mil pesetas. 
Esas cantidades serán segurament* 
insuficientes para poner al descubier 
to una pequeña parte siquiera de Her 
culano. porque Portia está constnikL 
sobre la lava que cubre la ideja c;u 
dad romana, la más antigua, la inií 
bermo^a v más rica del litoral en t i era 
pos de Cicerón. 
ITerculano era la ciudad doi 
saba tcniporadas la gente ' 'chic 
época, mientras que Pompeya e 
siderada como una ciudad de s 
Pero, poco á poco, ella perdióle to-
dos los respetos, y complacíase en ridií 
culizarle delante de sus amigos. 
Un día, ambos asistieron, en San 
Prancisco, á una fiesta de caridad. 
•Concurrían á olla las personalidades 
más salientes de la capital de Califor-
en -uno de Ion salones, ante docenas 
señoras y cab&llcros. IR. espesa del 
or Lee dijo en voz alta: 
En mi opinión, el hombre es una 
•sidad biológica, pero también Una 




as fijáronse en el 
^ue se puso lívido., 
el pobre inventor y 
Tribunales y 







En 1711 desí ubrió las ruinas de l íe"- i 
gisiauorcs calitornianos r 
del divorcio en el sentir 
divorciarse á los maridos 
sean ó se declaren sufras 
á los le-
ñen la ley 
permitir 
Elbe il d( 
Lr s' trois s id ta ñ es 
muy aplaudida en. la 
últimamente en uno de 
l 'Va ¡a devue, obra de 
zo d 
zo; 
11; i s 
>>; marmoles e: 
descubrió var 
las dos 
era muy querida en 
des por su ingenio y 
espiritual y gracio-
uy i r 
1738. el Rev de 
mandó continuar las excavaciones, en-
contrando muchos tesoros de arfe. 
Case de divorcio.—Inconvenientes de 
casarse con una mnj^r política.— 
Un doctor deseperado. 
Londres 28. 
Despachos de San Francisco de Ca-
lifornia dicen que el célebre, doctor c 
inventor Mr. Lee de Forest, ha pedido 
á los Tribunales le divorcien de su es-
se 1 povSa. 
I Lee de Forest, que ha eanado mucho 
do 
palidez es signo de empobrecimiento de la sangre. Destruyo la belle-
^ de la mujer. 
La palidez revela disminución de la sangre. Muchas mujeres de todas 
Jdades y clases han perdido el color sonrosavo de sus mejillas, e\ brillo deslum-
brante de su mirada, la gentileza en sus movimientos, la esbeltez de sus formas 
? la belleza de sus facciones á causa de la debilidad ó pobreza de la sangre. Sil 
^ t r i c ión es deficiente. Cual una flor marchita, hay que ingerirles nueva vi-
^ Un aspecto pálido, decaído y enfermizo ha destruido en muchos casos to-
^ el porvenir de muchas niñas dignas y amables. Los hombres no buscan pa-
ra esposas á las jóvenes raquíticas y enfermizas. Necesitan jóvenes de bellas 
^ Catadoras formas, de mejillas sonrosadas, llenas de vida y de atractivos, ale-
j e s y feliCeS. 
E l Vino de Stearns de Aceite de Hígado de Bacalao con Peptonato ele 
^er ro es un maravilloso restaurador científico. Posee en el mayor grado to 
^ las propiedades medicinales del aceite de bacalao sin la grasa innecesaria 
y además contiene .un compuesto orgánico de hierro que se asimila con gran 
raPidez y obra como alimento para la sangre, , Aumenta y enriquece la sangre 
m«jora la complexión general y engendra carnes y energía. No tiene rival. 
. E l Dr. Julio Andinot, del Colegio de Medicina de Barcelona, dice lo si-
miente: ^Habiendo usado con éxito el Vino de Stearns y considerándolo co-
Ĵ o un preparado merecedor de la mayor confianza, exento de todas las desven-
das de otros vinos similares, no vacilo en recomendar su uso en los casos de 
^Widad , anemia, etc." 
Todas las señoras harán bien en enterarse de todos los particulares sobre 
^ c notabilísimo remedio que nosotros garantizamos para las enfermedades en 
que está indicado. 
De ren ta en todas l»s Boticas 
* a b r i c a n t e s d e P r o d u c t o s Q u í m i c o s y F a r m a c é u t i c o s 
' O o t r o i t , M i o j b u TaS* X J . - f i u . 
No se sabe sipo que el doctor Dau-J dinero, y no poca fama, introdu 
Libre de explosión y combustión espontáneas. Sin humo ai mal olor. Elabo-
rada en ia fábrica establecida en BELOT, en el litoral'de esta bahía. 
Para evitar faisiñesciones, las latas llevarán estampadas en las tapitas las pa-
labras LUZ BRILLAN- / p ^ ^ p ^ » ; ; ^ ^ ^ ^ , , ^ ^ — ~ ' ' ^ ^ ^ ^ M M É g g k 
TE ? en la etiqueta es- /HBfe^i : ; ' - ^ j l ^ ' ^ - ' / y ^ ' j r 
t»rá impresa la marca d& • ^ ^ I f * ^ / \ ^ 
fábrica. tS/ ^¿v. '- " • ; r 5 . 
£i 
que es nuestro exclusivo 
uso y st perseguirá con 
iodo el rigor de la Ley 
Á los falsificadores. 
E L A C E I T E 
L U Z B R I L L A N T E 
que ofrecemos al públi 
co y que no tiene rivaJ 
es el producto de una fa 
bricación especial y quf 
presenta el aspecto át 
Hgua clara, produciend< 
nna LUZ TAN HER 
MOSA, sin humo ni ma 
olor, que nada tiene qu' 
envidiar al gas más purificado. Este acf ite posee la gran ventaja de no inflamar-
se en ei caso de romperse las lamparas. vualidad muy recomendable, principalnierv 
te PAKA KL USO DE LAS F/ÍMILIKS. 
Advertencia á los consumidores^ L.A LUZ BRILLANTE, marca ELEFAN-
TE, es igual, si no superior en condiciones lumínicas, al de mejor clase importa, 
do del extraniero, y se vende á precios muy reducidos. 
También "tenemos un completo surti iod de BENZINA y GASOLINA, de cía. 
se superior para alumbcrado. fuerza mouiz y d'.-más usos, á precios reducidos. 
The West India Oil Reñning Co—Oficina SAN PEDRO N*. 6.—Habana. 
C ¿g. i 
P L A N T A S SANAS 
; Necesitan Cuiííartos Asiduos y Buen 
Suelo. 
Ha visto usted un rosa! que, no obstante esa 
i tar rodeado de tierra, expélante, ntmósfer-
; propicia y recibir espléndido sol, nunca llegra 
j k oesarronarsí? fragantemente? 
i Una tonelada de abono no ayuda á una plan-
j ta qne tiene el corazón devorado por una in-
fección Debéis destruir la causa antes de que 
podáis eliminar lor, efeesos. 
No podí'is curar la caspa ni la calvicie con 
lociones del pelo y vaselina y otras fricciones. 
Filaos en la c-auŝ  del mal —es un ererrnen qne 
j se nepra íí la raiz del cabello y ocasiona su caída. 
| El Herpicide N^wbro destruye este germen 
! y permite al cabello crecer sano. Cura la co-
mezón del cuero cabelludo. De venta en las 
, principales farmacias. 
I Dos tamaños, 50 ets, y ?1 en moneda 
I americana. 
*-La Reunión," Vda, de Jooc Sarrá é Hl-
j jos. Manuel Johnson. Obispo 53 y 55, Agen-
j tes especiales. , , 
66 99 
I D E A L :: 
¡NOTRE ¡ M I A ! ¡VIGORIZA! Noensuciaclestómago-
— INI o i r r i t a en verano. 
P A R A r % ¿ i N O S Y D E B I L E S 
Eo codas fasr 
C 2232 alt. !0-28 JL 
a l L a o t o f o s f a t o tí.® C a l 
EL JARABE DE DUSART se prescribe á las nodrizas 
durante la lactancia, á los niños para fortalecerlos y de-
sarrollarlos, asi como EL VINO DE DUSART se receta 
en la Anemia, colores pálidos de las jóvenes, y a las Ma-
dres durante el embarazo. 





DLAJRJO DK L A MARIKA,—Bdició1! de la mañana.—Agosto 23 de 1911. 
•mmiTriTr-
(Para el DIARIO D E LA. MARINA) 
Par í s 10 de Agosto. 
Las converaciones de Berlín prosi-
guon lentas y trabajosas, prodncierülo 
alternativas de pesimismo y de opti-
mismo con earáeter intermitente. Kn 
los momentos en que trazo estas líneas 
las noticias y las impresiones son más 
"bien optimistas; hasta se dice que en 
principio los interlocutores ee han 
puesto de acuerdo sobre el trozo de tie-
rra congolesa que calmará el apetito 
i.eutón. ¿Pero no vendrá pronto un 
nuevo soplo de peaimismo á conmovei'-
nos y sobresaltarnos? 
Lo cierto es que la solución pacífica 
y rápida tan esperada, ha estado hasta 
la fecha más en el deseo que en la rea-
lidad. El heeho indndable y claro es 
que Alemania permanece firme y cons-
ciente del acto que ha realizado. Habló 
al fin Inglaterra y lo hizo de manera 
vigorosa. Su Mini-itro de Hacienda. 
| I r . Lloyd George leyó palabras muy 
pensadas y solemnes, que al ser pro-
unneiadas por el menos imperialista 
de los personajes del Gobierno adqui-
r ían mayor significación y gravedad. 
Unióse á esa voz la del promier, Mr. 
Asquith, y después vinieron los eleva-
dos conceptos de Mr. Balfour, el jefe 
de los eonservadores, nun en medio de 
la gran división producida en el Par-
lamento por el l ü l del veto, proclama-
ría la unión de todos los ingleses ante 
los peligros exteriores. Y, como las pa-
labras por elocuentes que fuesen no po-
dr ían considerarse tan eficaces como 
los hechos, órdenes ostensibles á una 
de las escuadras para nue suspendiese 
un proyectado viaje á Nornga y toda 
clase de preparativos en los Arsenales 
completaron el cuadro amenazador de 
la actitud británica. Crevóse entonces 
que. ante esa moicstra de la solidaridad 
anglo-franeesa. Alemania dar ía un pa-
so atrás y hasta ya pareció pensarse en 
la fórmula que había de satisfacer el 
orínillo de esta potencia para cubrir su 
retirada. 
Pero ni el Kaiser desplegó los la'hios, 
ni nada anunció en Berlín la modera-
ción y mucho menos el retroceso nue 
se esperaba. La unión de Francia é Tn-
glaterra no pareció conmover á la Can-
cillería Alemana. Entonces la diploma-
cia francesa ha apelado á un recurso 
que se estima de efi^aeifi para reducir 
IHS; uTetensiones de Berl ín; una nueva 
Conferencia en la que tomen sitio to-
das las potencias sienatarias de la de 
Alereciras, convirtiru los^ PTI una con-
versación general el diálogo alsro desa-
hvido nu-e sostienen desde hace un mes 
"Mr. .Tules Cam'bón y Mr. de Kiderlen-
Waechter. Se supone á Ta Alemania 
algo aislada en el asunto marroquí ; 
de aquí qne h noticia de la preposición 
francesa despierte las esperanzas de 
que el Gobierno del Kaiser, poeo incli-
nado ahora á la Conferencia reduzca 
considerablemente sus pretensiones. 
Cuando esta crónica anarezca en el 
"DrARio tal vez las cosas hayan tomado 
un camino más franco, auncpie el áni-
mo difícilmente se inclina a] optimis-
mo si se tienen en cuenta las dificulta-
des que existen en el mundo interna-
cional para un acuerdo no digo defini-
tivo, sino siquiera provisional. Ya ha-
ce algunos años se vive de expedientes 
y se sostiene la paz gracias no á la ac-
ción del internacionalismo de los pro-
letarios como creen los socialistas, sino 
á la presión de la burguesía, de los pro-
pií'tai' '\s de la tierra, de la industria y 
de la banca. 
Se dice con razón ¿pero es posible 
que por Marruecos estén á punto d(j 
convertirse los campos de Europa en 
lugares de desolación y de muerte? 
Pero es el caso que no es sólo el pre-
dominio ó la posesión de Marruecos la 
único que se» debate. Son miuchas las 
causas ocultas, problemas que en otro 
tiempo ya se habrían resuelto por el 
hierro y por el fuego, problemas de 
predominio }' de influencia, rivalidades 
latentes, asuntos sin resolver que van 
ya. formando el formidable stoJc de re-
clamaciones y de quejas que pesa ac-
tualmente sobre la política europea. 
De todos modos la actitud' firmísima 
del Imperio alemán maravilla á la opi-
nión pública, que considera muy pode-
roso el conjunto de las fuerzas unidas 
de Inglaterra y Francia. Y sin embar-
go desde ese punto de vista no estimo 
el caso tan maravilloso. Como ya se ha 
dicho más de una vez, Alemania, está 
en meiores condiciones eme sus rivales 
para desplegar mayor decisión en los 
asuntos exteriores, ya que en Londres 
y en Par ís la política interior es la que 
prevalece; pero el poco temor que los 
alemanes demuestran á la guerra no es 
en mi opinión solamente seguridad en 
que la necesidad de la paz se impondrá 
permitiéndoles hacer el papel del bra-
vo que explota la presidencia de los 
contendientes. Esa seguridad es pro-
ducida además porque en realidad no 
temen la. guerra ni con las dos naciones 
alirdas; dada la posición de las tres 
grandes naciones y teniéndose en CUCÍP-
ta el extraordinario poder militar de 
Alemania, el choque con tan temiWc 
enemigo tendría que soportarlo por lo 
pronto solamente la Francia, y si ésta 
no se halla en mejores condiciones que 
en 1870, tal vez se decidiera la suerte 
de las armas antes de que Inglaterra 
pudiese hacer efectiva su intervención 
en el Continente. Quedaría sin duda 
•una incógnita que resolver y ella es el 
actual poder militar de los francesas, 
pero no es extraño que los alemanes 
conserven la confianza en sí mismos y 
el orgullo despertados por su triunfo 
d.e hace cuarenta años. 
A esa firme actitud une el Gobierno 
alemán en estas circunstancias una 
franqueza de expresión realmente bis-
marekiana. Sin aimbajes ni rodeos ha 
presentado la cuestión bien rudamente. 
Primero, el golpe de atención de Aga-
dir, especie de cañonazo para conarreírar 
á los oyentes, y en seguida estas ó pa-
recidas palabras: "Marruecos es un 
buen pedazo de tierra, de los pocos que 
ya quedan por repartirse; bueno está 
que se lo lleven, pero yo necesito tam-
bién tierras y es justo que se me dé al-
guna cosa. Somos muy fuertes para que 
no sea preciso contar siempre con no-
! sotros." Y la palabra 4*cowpénsación*' 
ha venido á expresar con un eufemis-
mo muy relativo, esta idea del reparto, 
Tan claro lenguaje ha. levantado. 
como es natural, las protestas de in-
dignación de los países interesados; es 
decir de Inglaterra y sobre todo Mi 
Francia, porque Kspafui ha mejorado 
su situación dentro de la puja inter-
nacional que se ha estableeido. Y des-
pués de todo ni la misma Francia lia 
rechazado la idea del nuirohandaiji : 
su indignación la ha producido uris 
bien la cantidad solicitada; bueno es 
pedir pero no tanto. 
E l cspeetáculo no es recomendabee 
para sostener las ilusiones pacifiistas, 
ni para robustecer la base moral del 
derecho público de las naciones, pero 
es preciso convenir que nada tiene ni 
de exótico ni de nuevo. Lo único que 
seguramente deplorarán los diplomáti-
cos es que no se guarden mejor las for-
mas. Sin duda Alemania pudo inter-
venir como firmante del Acta de Alge-
ciras cuando Francia maniobrando há-
bilmente empezó á ejercer en Marrue-
cos un verdadero protectorado, rom-
piendo así el equilibrio de las influen-
cias europeas en el INÍogreh, pero tal 
vez en Berlín lo que se deseaha era nn 
hecho consumado, para (.pie,no tuviese 
más solución que la de las compensa-
ciones. Por lo tanto es inocente que se 
hable ya de tratos, ni de protocolos, ni 
de derechos. La fuerza en materia in-
ternacional es una excelente fuente de 
derecho. 
Habiendo enveje<ddo en la diploma-
cia, y lleno de entusiasmo por la carre-
ra, soy, como ya he dicho más de una 
vez, un devoto de las formas y creo 
muy sinceramente en su necesidad y 
conveniencia. Pero eso no ha podido 
impedir que yo, dando á la forma toda 
su importancia, tome nunca las apa-
riencias por el fondo de las cosas; muy 
al contrario siempre he ido derecho al 
nudo del asunto. La cuestión que al fin 
y al cabo discuten los diplomáticos son 
siempre en realidad cuestiones de 
fuerza, y esta es la que prevalece en 
cualquiera de sus distintas manifesta-
ciones. Ni mis simpatías ni mis hábitos 
me han aficionado á un político como 
Bismarck, pero no me oculto que su 
poco cuidado ó su indiferencia por en-
cubrir con textos legales ó apariencias 
de generosidad los móviles de sus ac-
cionas, han sido la causa principal de 
que se lé presente como el prototipo 
del político sin entrañas, como el hom-
bre que por engrandecer á su país, ha-
cía burla del derecho y de la justicia. 
En realidad todos los grandes hom-
bres de Estado y todos los graneles di -
plomiiticos no se han preocupado más 
que del engrandecimiento de sus paí-
ses, y una de sus habilidades ha consis-
tido en cubrir y amparar sus actos con 
la bandera de principios generosos.. 
Con sus métodos poco amables los ale-
manes sieuen sin duda en el fondo ai; 
procedimiento universal, pero al no 
preocuparse en ennoblecer el aspecto 
de sus actos diplomáticos han retroba-
dado bastante. Claro es que al hablar 
de retrogadar me refiero á 'pocas an-
teriores al siglo X I X , cuando las nala-
bras <£el servicio y los intereses de mí 
Rey" todo lo jrstifica.ban. Ya en este 
siglo la diplomacia que tuvo por Pontí-
fices á los Príncipes de Metternich y 
de Talleyrand,. no era menos devota de 
los intereses del Soberano que coloca-
ban por encima de todo, pero ponían 
siempre especial empeño en uar a ese 
interés personal el aspecto do un gran 
interés más general y si era posible ge-
neroso. 
Yo deploro que se renuncie á las 
buenas formas, que no se trate de dar 
al egoísmo nacional aparieneias más 
atrayentes, (pie se proseriba de nuestro 
léxico la palabra " jus t ic ia ," que no se 
tenga ni siquiera nn poco de paciencia 
para permitir que »e sequen las firmas 
de los tratados antes de pensar en des-
garrarlos. Es sin duda, poco recomen-
dable, la hipocresía; pero un algo de 
decoro salva á las sociedades del desen-
freno y la licencia. 
En cuanto al móvil de lo que mueve 
la aéción diplomática, no es posible ha-
cerse ilusionas. Si la justicia dentro de 
una sociedad organizada con códigos 
sabios, tribunales competentes y una 
coacción eficaz, no ha podido hasta aho-
ra ser más que relativa /.cómo podría 
reinar tratándose de pueblos indepen-
dientes entre sí, que viven en rivalidad 
latente, en una lucha constante de in-
tereses y sin otro límite que el que le 
prescribe la propia fuerza ó la fuerza 
M ios demás? El Tribunal de Mr. Car-
negle. necesitaría un ejército y una es-
cu adra bien poderosos, para que pu-
dieran siempre ser cumplidas sus sen-
tencias. 
Yo no sé todavía de ninguna nación 
que haya entregado sus poderes á un 
estadista ó diplomático con el encargo 
de defender principios de justicia uni-
versal. Político ó diplomático que tal 
hiciera, no ta rdar ía en ingresar en una 
casa de orates. Lo que pide cada na-
ción á sus gobernantes, es que haga to-
do lo posible por engrandecerla, aún á 
costa de la grandeza y de los intereses 
de los otros países. Pero nada se pier-
de, lo diré una vez más. si se puede 
defender la propia causa realzándola 
con la bandera de los grandes princi-
pios. 
Talleyrand usó con verdadero éxito 
en uno de sus más gloriosos tiempos'— 
en 1815—del principio de la " legi t imi-
dad," y así pudo vencer ai victorioso 
Czar Alejandro que en el Congreso do 
Viena decía desdeñosamente que el de-
recho público lo constituía las conve-
niencias de Europa. E l Príncipe de 
ños cerrados, exclamó: "No, señar ; 
el derecho público es inú t i l , " y el otro 
delegado, el señor de l iumboklt , agre-
gó: " ¿ Q u é hace aquí el derecho públi-
co?" Los diplomáticos prusianos no se 
valían de rodeos para pedir los despo-
jos del vencido. 
¿Rectificarán los alemanes esos pro-
cedimieutos? Como se ha visto no se 
trata solamente del carácter del Prín-
cipe de Bismarck ni del reflejo que su 
personalidad vigorosa ha dejado en la 
Cancillería imperial. Es algo muy con-
génito; pero de todos modos cabe siem-
pre el intento de modificar la propia 
condición, especialmente si entran en 
jiiego verdaderos maestros en el 'es-
fuerzo ,y la voluntad. No es desdeñable 
considerar que cuando diplomáticos 
tan hábiles y avisados como los señores 
de Metternich y de Talleyrand. se va-
lían siempre de los más altos principios 
para justificar los intereses que defen-
dían, debe ser cosa muy perjudicial, el 
presentar á la luz pública en toda su 
desnudez las aspiraciones y los egoís-
mos nacionales. 
Y deben asimismo los alemanes tener 
en cuenta algo más. Que la gran situa-
ción á que han llegado, no es igual á 
la de los tiempos en que sólo trataban 
de redondear sus fronteras, de reco-
brar su propio territorio, ó de realizar 
su unidad histórica. Hoy el papel de la 
Alemania se ha universalizado, el cua-
dro se ha extendido no tratándose sólo 
de la hegemonía sobre la propia raza 
sino de la influencia mundial, y no es 
posible realizar nada grande en la hu-
manidad sin la confianza y la atra-'-
ción, sin la simpatía y el amor. Senti-
mientos estos que no se inspiran con 
el rudo alarde de los intereses priva-
dos. 
U N VIEJO DIPLOMÁTICO. 
(•tas de e()'l0r dJ1 
" • ' • " ' ' i 1 ' " ' « i o o J V 
recorre los 
boinas roja 
can como i 
lumbraniiei 
las verdes \ 
enarenado 
yos solares 
sar por ei. n 
La cuidad, alborozad;, y v ^ / ^ a i 
rde del hno de ce alar  i uy  
e la elegancia de sus g o n ^ ' , 
(pie tiene todos sus ^ ; C a 
yuelto^ 
la moda y 
de seda vemos á e s t a s T e S 
m i I.Í. n - i r . I> u L< ir.io,.„ i 0 .V 
(1(>rr0('ha h ^ en ^fl 
" ^tas recias vS * | 
uchachas vascongadas, 
estatura, de negrísimo pelo v 
ojos de ensueño. Peinadas Ü?1̂  
blemente pasan sonreidoras v 1̂ 
como peri'umadas flores do -̂ 1 
y de anhelo.. . 
. Kl 1 1 ' 7 ™ ^ r r e ahora a m , 
sima calzada llena de hoteW H 
rescos. Después cruza terrpn Plílt'; 
tivados y floridos jardines ^ 
deán artísticos "cottages" tT ^ 
curva rápida, aparece allá K ^ 
puerto de Pasa je con sus 0 ^ 
almacenes y su blanco 
a estrecha boca del puerto 
F 
N o t i c i a s 
P a s a j e s 
Agosto 3 
Frente al G-ran Casino subimos al 
, t r anv ía eléctrico que va á Pasajes y 
.Metternich era aun m'ás imponente; ; Ripntería> Los bulevares están Henos 
luchaba nada menos me por " e l dere- i de g€Tlte< los grandes café« presentan 
cho eterno." Pero en realidad no se 
trataba más que de los derechos ó me-
nor dicho de los intereses de su sobera-
no el Emperador de Austria. 
La Cancillería alemana en cambio no 
se preocupa mucho de los grandes 
principios para justificar sus apetitos. 
Y aunque Bismarck es el personaje re-
presentativo de ese sistema, lo cierto 
es que se trata más bien de una moda-
lidad esencialmente prusiana. Sin ne-
cesidad de acudir al G-ran Federico, se 
tienen á la mano abundantes ejemplos 
de más cercana fecha. En el ya citado 
Congreso de Viena los diplomáticos 
prusianos se distinguieron por su rea 
animadísimo aspecto. En San Sebas-
tiá se vive en la Concha, en los bule-
vares ó en la terraza del Gran Casino 
que de noche ofrece dedumbrante 
espectáculo. Grupos de turistas, 
franceses en su mayoría, pasean pol-
la alegre ciudad. La gran corrida del 
próximo domingo es el acontecimien-
to que ha hecho perder la actualidad 
hasta á los movidos asuntos de Ma-
rruecos. Avidamente se leen los pe-
riódicos que hablan de Vicente Pas-
tor y df flu aparatosa cogida en el 
ruedo de Santander. Se habla, se dis-
cute y se apasionan los aficionados 
lismo exagerado, por la falta de toda no ven más que toros y toreros 
en sus mia^maeiones inquietas. 
Pero San Sebastián vive de eso. De 
sus sensacionales corridas, de los tu-
contenance. Cuando Talleyrand pro-
puso que en la declaración de apertu-
ra se agregasen las palabras: . . . " l a s 
decisiones se tomarán conforme á los j ristas que vienen á verlas y á dejar 
principios del derecho públ ico," el se- los áureos francos en hoteles y tien-
ñor de Hardemberg. Plenipotenciario das. 
del Rey de Prusia, de pie, con los pu- ' E l t ranvía que nos lleva á Pasajes. 
EL " R E I X A MARIA C R I ^ 
El vapor correo "Reina María f 
tma, salió de la Coruña con d 
cion á este puerto, á las ^ dp i 
che del día 21. laa< 
A L AGUA -'• 
Ayer al saltar de un bote al m 
del muelle del í lavana Central Pr! 
cusco Carrillo, vecino de Regla y 
sé I . Obregón Vega., de Egido 53 
yeron al mar. de donde fueron' 
•traídos por el patrón del bote " 
tor ia , " nombrado Luis Gelabert 
Carrillo y Obregón solo sufrieron^ 
baño consiguiente. 
SALIDAS 
Ayer tarde salieron de este 
to los siguientes vapores ainerieancs, 
"Excelsior ." para New Orleans coa 
carga y -!¡t pasajeros; "Mascotíe," 
para Key West y Tampa. cu car̂  i 
04 pasajeros; "Esperanza:," pra 
Xew York, con •carga y 27 pasajeros 
y • • M o ir; o r o v " ] > a ra Veracruz, coi 
(a^ga y pasajeros. 
También >a:ió para New York ei 
vapor alemán " Aileghany" con car-
ga y 64 pasajeros. 
C A S T O Rí i 
para P á r v u l o s y Niños 
En Uso por i M s de Trsinía 
U e v a la 
f i r m a de L^js^ff'/'i^UcÁí/J,. 
EB A d A "KT T ? A A TT'T îf) fotografía de Golominas y Comp.9 hace retratos al platino con un 50 por tOO de rebajaen JUL W É Q B J L N JaWXiLJe nOi tiiiliij 0 ¿ d * 'os precios.—6 imperiales, cíe., un peso—6 postales, cíe., un peso. E n s e ñ a m o s pruebas 
como garantía v repetimos ^ratis la plancha que no agrade. 
Í T E W Y O R K C U B A M A I L 
S. 8. C * . 
i 
immm 
Todos los martes á las dies de la 
mañana y todos los sábados á la utta 
de la tarde. 
Salidas de la Habana para Progreso 
y Veracruz, todos los lunes á las cinco 
de la tarde. 
Para reservar camarotes, precios de 
pasajes y demás informes, acúdase á Pra-
do 118, Teléfono A 6154. 
Para precios de fletes acódase á los 
agentes 
Z A L D O Y C O M R 
Teléfonos A ,6193 y A 5194 
C U B A 7 6 Y 7 8 
C 1204 156-7 Ab. 
V A P O R E S C O R R E O S 
A N T E S D E 
A N T O Í T I O L O P E S Y C ? 
E L VAPOR 
BUENOS A I R E S 
C a p i t á n : V I Z C A I N O 
Faldrfi para 
K e w Y o r k , C á d i z , 
B a r c e l o n a y G e n o v a 
sobre el 30 de Agosto, á las doce del día, 
llevando la correspondencia pública. 
Admite carga y pasajeros, á los que se 
ofrece el buen trato que esta antigua Com-
pañía tiene acreditado en sus diferentes lí-
neas. 
También recibe carga para Inglaterra, 
Mamburgo, Brémon, Amsterdan, Rotterdan, 
Amboree y demás puertos de Europa con 
• onocimiento directo. 
Los billetes del passlje sólo serán expe-
didos hasta la víspera del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
•equisito serán nulas. 
««» reciben los documento» da ambareu* 
hasta el dia 28 y la carga á borde hasta 
e< día 29. 
La cerrespodenoia sólo se recibe en la 
Administración de Correes. 
NOTA.—-lista Compañía ti©n« una paliza 
flotante, aul para eeta línea como para to-
ria* Jas dem¿«, bajo la cual pi>eden asesru-
raree todo* loe efectos que se «mftarquon 
en sus vaeoree. 
Llamamee la atención de loe señoree pa-
•ajeraw, hacia, el artículo 11 del Reglamen-
to de pajnJerAC y del orden y régimen In-
terior de loa vapores de eeta Cenapaftía. el 
cual dice a«l: 
"Loe pa»ajeros debor&n escribir sobre to-
dos los bultos de su equipaje, s\x nombre 
y «1 puerto de destino, con todas sus letras 
y con la mayor claridad." 
Fundándose en o<*ta disposición la Com-
pañía no admltrá, bulto aigruno de equipaje 
que no leve olaramente estampado su nom-
bre y apellido de su dueño, así como el d«d 
puerto de desttno. 
Bl equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancha "Gladiator" en el Muelle de la Ma-
china, la, víspera y día de salida hasta las 
diez de la mañana. 
Todos los bultos de equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en ia cual constará el 
número de billete de pasaje y el punto 
donde e(íte fué expedido y no serán reci-
bidos 6, bordo los bultos en les cuales fal-
tare esa etiqueta. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno d*» 
España, fecha 22 de Ajrosto último, no se 
admitrá. en «1 vapor m&s equipaje que el 
declarado por el pasajero en el momento de 
sacar su billete en la casa Consi«mataria. 
yara informes dlriírirae A BU oonsiprnatarlo 
MANUEL OTADUY. 
OFICIOS 28, HABANA. 
C 2052 78-1 Jl. 
Csipapie &6i iMc T m a l M i i p 
BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO FRANCES 
ESTOS VAPORES ESTAN PRO-
VISTOS DE APARATOS D E TELE-
GRAFIA SIN HILOS PARA COMU-
NICAR A GRANDES DISTANCIAS. 
LINEA SAINT-NAZAIRE. SANTANDER. 
CORURA, HABANA. VERACRUZ 
Y VICEVERSA 
THaje en nueve días tpor el 
VAPOR CORREO 
L A C H A M P A G i N E 
C a p i t á n : R O Q U E 
saldrá el día 15 de Septiembre á, las cua-
tro de la tarde directamente para 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r 
s ¿ t . I T a z a i r e 
PRECIOS DS PASAJE 
En 1* elase deade $148,00 «. A. ei ifcUati 
En 2? clase „ 126.00 „ 
En 3* Preferente 83.00 „ 
T e r c e r a c l a s e : S 1 6 a m e r i c a n a 
Rebaja en p«Lsaje de ida y vuelta. 
Precio a COJO ven cionjwe* en camarotes de 
ta)*, 
I>en<6ji purnaenorea. dirigirse 1 sa eos-
süfaasan» AH tata otaza 
E M E S T G A Y E 
Apartado núm. 1.990. 
OFICIOS 88, altos, T E L E F O N O A-1478, 
HAQANA. 
C 2362 1 
V a p o r e s c o s t e r o s . 
E L N U E V O V A P O R 
L A V A i i 
laMrá de esce ouerco UH a iórcj le í á 
las etnoj da la r.-irda. uara 
Sagua v Caibarión 
C 2360 Ar. 1 
D E m 
SALIDAS BE LA H A B A M 
durante el ir^j, de Agosto de 1911 
Vapor SAN JÍIAN 
Miércoles 23 á las 5 de K tarda. 
P a r a ( l i b a r a . V i t a , B a ñ e s * Sa/rua 
de T a u a m o , B a r a c o a , tíuantánaiuo 
('sólo á la i d a ; y .Santiago de C u b a . 
V a p o r S A N T H G O BE CÜBA 
Sábado 26 á las 5 de la tarde. 
P a r a Nuer i tas , Puerto Padre» G i -
bara, M a y a r í fXipe; , B a r a c o a , U n a n -
t á n a m o l a i d a y a l retomo,) y bau-
tiag^o de Ouba. 
V a p o r A V I L E S 
todos los marteti & la« 5 do ta tarVIe. 
Para Isabela de Saoue y Caibarión 
NOTAS: 
Carga ds cabotage 
Se recibe hasta las tres dtr la taroe -leí 
día de salida. 
Carga o,« travesía 
.Solamente se recibirá, hasta las B de la 
ta.ide del día anterior ai de la salida. 
Atraque en Guantánamo 
Los Vapores de los días 2, 12 y 23 atra-
carán al Muelle de Boquerón, y los. de ¡os 
días 5, 19 y 26 al del Deseo-Caimanera. 
A] retorno de Cuba el atraque lo harán 
siempre en el Muelle del Desso-Caimantra. 
AVISOS: 
HaoenioB prtbllco, para g-e.neral conoci-
miento, que no será admitido ningún bul-
to que, á Juicio de los señores Sob>-©car-
eos, no pueda ir en las bodegas del buque 
con la demás cargra. 
Los conocimiento» para los embarques 
serán dados en la Casa Armadora y Cor.-
signataria á los embarcadores que lo so-
liciten, no admitiéndose ningún embarque 
con otros conocimientos que no sean pre-
cisamente los que !a Empresa facilita. 
los conocimientos deberá el embar-
cador expresar con toda claridad y exac-
titud las marcas, números, número de bul-
tos, clase de los mismos, contenido, país db 
producción, residencia del receptor, peso 
oruto en kilo» y valor d«r las mercancías; 
no admitiéndose ning-ún conocimiento que 
le falte cualquiera de estos requlaicos, lo 
mismo que aquellos que en la casilla co-
rrespondiente al contenido, sólo se «Bcriban 
Jas palabras "efectos," "mercancías" 6 "be-
bidas;" toda vez que por las Aduanas se 
exige que se haga constar la claee de con-
tenido de cada bulto. 
NOTA.—Estas salidas y cácalas ponrftn 
ser modificadas en la forma que crea con-
veniente la Empresa. 
OTRA.—Se suplica 4 los Svas. Comer-
ciantes, que tan pronto estén los buone» A 
la carica, envíen !« qua tengan dispuesta, á 
af\ de evitar la aplomeracii'.ri en los últi-
mos días, con perjuicio de los conductores 
do carros, y también de los Vapores, qua 
flenen que efectuar la salida á deshora de 
la noche, con los riesgos conalinilentes. 
Los señores embarcadores de bebidas su-
jetas al Impuesto, deberán detallar en lo» 
conocimientos la clase y contenido de ca-
da bulto. 
En la casilla correspondiente al país de 
producción. se escribirá cualquiera de las 
palabras "País" 6 "Extranjero," 6 las dos 
BÍ el contenido del bulto ó bultos reuniesen 
ambas cualidíides. 
SOBFMNOS DE H E R R E R A , 8. «n a 
llábana, Agosto Io. de 1911. 
C 2053 78-1 Jl. 
PilJOMIAJDA CON MK&AULA US @KO fcX LA DLT1S1A KXFOSlOIOiS BE ^ 
Cara ta d«bílido«i ea sener&L, escrófula y raquitsaBio de los aiáo». 
C 2357 
(¡. i i » cfliiís f (lis. iia. 
BANQUEROS.—MERCADERES 22 
Casa originalmente eatablacida en 1844 
Giran Letras á la vista sobre todos los 
Bancos Nacionales de los Estados Unidos, 
dan especial atexieión. 
T R A N S F E R E N C I A S POR E L C A B L E 
C 2048 78-1 Jl. 
Z A L D O Y 
D E C U B A 
E L V A r O l l 
E T E L V I N A 
Cap i t án : V A Z Q U E Z 
Este nuevo vapor saldrá de estie 
puerto, hasta nuevo aviso, les días 
4, 14 y 24 de cada mes para 
Cabañas, Río Blanco, Malas Agnas, 
Río del Medio, Dimas, Arroyos, Ocean 
Beach y La Fe. 
Para informes el Presid-ent." de la 
Corapanía SR. M A N U E L GARCIA 
PULIDO. Revillagigedo 8 y 10. 
C 2356 Ag. 1 
Hacen pagos por el cable, giran letras A 
corta y larga vista > dan cartas de crédito 
sobre New York, Filadelfia, Nevr Orleans, 
San Francisco, Ijondr^s, París, Madrid, 
Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantea de s Estados Unidos, Méjico 
y Europa, así como sobre todos los pue-
blos de España y capital y puertos de 
Méjico. 
En combinación con los señores F. B. 
Hollin and Co., de New York, reciben ór-
denes para la compra y venta de solares 
6 acciones cotizables en la Bolsa de dicha 
ciudad, cuyas cotizaciones s© reciben por 
cable diariamente. 
6ELATS Y OOWP' 
108, AGUIAR 108, esquina 
A AMARGURA 
Hacen pagOs por el cable, fa«'litíB í 
cartas de crédito y giran le*1"" 
á corta y larga vista 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, ^ 
: cruz, Méjico, San Juan de P"6"^..,^ 
I LondreE, París. Burdeos, Lyon, ^ -
i Hamburgo, Roma, Nápoles, Milán, ^ 
i Marsella. Havre, I^Ua, Nantes, Sa'" Lj» 
! tln, Díerpe. Tolouse.. Venecia, *'°rtoíai 
Turín, Ma.sino, etc.; así como soDre 
las capltalos y provincias de 
ESPARA E ISLAS CANARIAS 
2575 ^ 
C 2047 (8-1 Jl. 
,1. A. B A I G E S YUOMF 
B A N Q U E R O » 
Teléfono A-1740.—Obiopo número 21. 
Apartado número 715. 
Cabio BANCES. 
Cuentas Garrientes. 
Depósitos con y sin interés. 
Descuentos, Pignoraciones. 
Cambio de Monedas. 
Ciro de letras y pagos por cable sobre 
todas las plazas comerciales de los Estados 
Unidos, Inglaterrn, Alemania, Francia, Ita-
lia y Repúblicas del Centro y Sud-Amé-
rica y sobre todas las ciudades y pueblas 
de España, Islas Baleares y Canarias, así 
como las principale? de esta Isla. 
CORRESPONSALES D E L BANCO DE 
ESPAÑA EN LA ISLA DE CUBA 
C 2049 78-1 Jl. 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s 36 , Habana.^ 
¡ Teléfono núm, 7a—Cable: "Ram0npep5. 
Depósitos y Cuentafi C o r r i e n t e * ^ 
'sitos de valores, haciéndose 
¡ bro v Remisión de dividendo* « ^ 
ses. ' Préstamos y Pignoraciones ^ pj. 
v frutes. Compra y venta de v 
blicos é Industriales. Compra;Jrafi ciH»0' 
letras de cambio. Cobro d« gobre 
nes. etc., por cuenta ajena. .joS 
principales plazas y tsimbién soo CanarlH 
blos de Españ i, Iskvs Baleares > dit0. 
Pagos por Cables y Cartas ^ 
1099 
(S. eu. Co.) 
Me y ^ tof!1 Hacen pagos por el ca1 
.'ista, sobre a, corta y larga VJ.-JI», LAG 
Londres, París, y s0}',re ,T0T ,i!s Ba 
co>' I y pueblos de España e I^las ' Canarias. , qeífur<lS 
Agentes de la Compañía de ? 




O F I C I N A S : A G U I A R N U M S . 8 1 Y 8 3 
- D E P A R T A M E N T O D E G I R O S - i t ( , 
H a c e p a g o s p o r e l c a b i o . F a c i l i t a c a r t a s de ere 
y s f i ros de l e t r a 
en pequeñas y grandes cantidades, sobre Madrid, capitales de pr' 
pueblos de Tíspaña é Islas Canarias, así como dobve los Estados 
Inglaterra. Francia, Ualia y Alei»ania. 
C 2332 
M 
cías y .^éi 
, Je ^ 
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L A P R O T E S T A D E 
L O S C O N S E R V A D 
E l mi t in de la tarde. 
Como estaua anunciado, ayer tarde 
se reunió la Juventud Conservadora 
en su domicilio polí t ico-^Galiano, 71 
—.para protestar contra la conducta 
del Gobierno en cuanto se refiere con 
Ja expulsión de los extranjeros consi-
derados como perniciosos. 
Los acuerdos adoptados en esta i 
asamblea se redujeron á la declara- 1 
ción pública de la aludida protesta, y \ 
al acuerdo de celebrar el próximo do- ' 
mingo un mitin, con análogo f in, pa-
ra lo cual se invitó á los señores Frey-
re de Andrade y Dolz á que liagau 
uso c\e la palabra en tal acto. 
Asimismo acordóse notificar estas | 
ile,orminaeiones al honorable Presi-
dente de la República.. 
del orden y el mantenedor de la paz 
pública en lucha tenaz con las dif i -
cultades inherentes a una situación 
i de gobierno provocadora de la vio-
lencia. 
E l Partido Conservador Nacional 
: pensando en Cuba y en los intereses 
| superiores de la Repúbliaa y de la 
Patria, ha mantenido su firme deyo-
; ción al culto y empleo de ios medios 
i legales. 
Pero á pesar de esta actitud, el 
: Partido Conservador, ha venido pre-
| senciando una serie de sucesos do-
ma úl t imamente iniciada, á disolver 
aqU-el, y apelar.. .incluso á la revo-
lución. 
Ksta moción se nos dice que fué 
presentada y defendida por el señor 
Goicoechea. 
Wifredo Fernández se despidió de ;ioros0s ^ae demuestran que n0 Je 
nuestro compañero, y entonces, dei ; corresponde á ella, como es debido 
'grupo conservador, que hab ía ' au- j Por sus adversarios; ha /isto las 
mentado considerablemente, surgió :milerteí:! misteriosas- no esclarecidas 
un ¡viva! al director de " E l Comer- I Por los Tribunales, de algunos de smj 
afiliados más activos; ha presenciado 
actos muy conocidos de violencias 
contra sus hombres políticos, y parti-
cularmente contra sus periodistas; y 
todo ello, ha culminado en la expul-
sión reciente del país de dos personas 
L O S S U C E S O S 
¿ D ó n d e e s t á n l o s 5 0 p e s o s ? - - A m o r á l a f u e r z a - -
S u i c i d i o f r u s t r a d o — I d e n t i f i c a c i ó n d e u n a s u i c i -
d a — A c c i d e n t e d e s g r a c i a d o — A p a r e s — H u r t o - -
E s t a f a — O t r a q u e s e e v a p o r a — ( A c c i d e n t e c a -
s u a l — H u r t o d e u n c a b a l l o - S u i c i d i o . 
¿ÍDONDE ESTAN LOS $50? 
En el Juzgado de Instrucción de la 
Sección Primera, se recibió ayer un 
expediente instruido en la Adminis-
t ración Gral. de Comunicaciones, con 
Alonso sospecha que Alvarez no es-
té bien de sus facultades mentales. 
También José García de los Rios, 
se queja de que la otra noche el A l -
varez le salió al encuentro en la calle 
c i ó , " que fué contentado por todos. 
Un atropello 
once y media terminó la 
L A JUNTA DE ANOCHE 
En la calle 
Desde las primeras horas de la no-
che observábase inusitado movimien-
to í'rent'e á la casa del Círculo Con-
servador, en la citada calle de, Ga-
liaiio. 
3íás de un centenar de personas se 
apiñaba ante la puerta del edificio, 
aguardando la llegada de los pro-
hombres conservadores. 
Poco después de las ocho y media 
fueron llegando los señores Varona, 
González Lanuza, Freyre de Andrade, 
Wifredo Fernández, Dolz, Cárdenas, 
Pardo Suárez. Goicoechea, Fernández 
de Guevara, Armando André , Cancio. 
Soto, Coyula, Cancio Bello y algunos 
más. 
Un incidente. 
En tanto, un desagradable inciden-
te originábase entre un grupo, don ríe 
se hallaban, confundidos, conserva-
dores y liberales. 
Uñó de éstos, según parece, profi-
rió cierta frase que los contrarios 
consideraron ofensiva para sus ideas 
políticas, y unos y otros fuéronse á 
las manos, resultando el liberal con 
lesiones y el conservador que le 
A las 
junta. 
Los primates del conservadorismo 
fueron desfilando entre los aplausos I que, de haber delinquido, podían ha 
y aclamaciones de sus adeptos, y losjber sido entregadas á los Tribunales, 
periodistas que en la calle nos encon-j medida que (aún prescindiendo de 
t rábamos, pacíficamente, nos dispu- todo lo que pudiera declararse en con. 
simos á entrar en el Círculo en busca creto acerca de la misma) no puede 
de la Nota oficiosa que aquellíjs noíi menos de ser considerada como sínto-
b r inda ron . . . . mâ  indicativo de una disposición ge-
En cuanto los conservadores del! neral al empleo de recursos de inne-
pueblo se dieron cuenta de nuestra 
presencia, empezaron á gr i ta r : 
— ' i Que sólo 'entren los redactores 
de "'Cuba" y los de " E l D í a ! " ¡Que 
se vayan los otros! ¡Que los echen!.. 
(Tn compañero nuestro que ya esta-
ba en la escalera del Círculo, fué enton 
ees, rufianescamente atropellado por 
los porteros de aquel, entusiastas se-
cundadores del grupo protestante de 
inconscientes, que arreció en sus gri-
tos y en sus amenazas contra el inde-
fenso periodista que acudía al cum-
plimiento de un deber. 
('iradas á la oportuna intervención 
del representante señor Soto, que co-
gió de un brazo á nuestro compañero 
y le hizo salir á la calle con él, no 
ocurrió algo muv lamentable. . . 
gable violencia, los cuales paree'"', se-
gún el más acentuado rumor públi-
co, que hay el propósito de continuar 
empleando ó quizás de extremar. 
Ante esta grave situación, el Par-
tido Conservador se vé obligado á 
elevar públicamente su más enérgica 
protesta; á reiterar su empeño de-
cidido de no separarse de los cami-
nos de la lucha legal; á ratificar su 
constante propósito de pedir á la 
próxima campaña electoral el supre-
mo remedio á los males presentes; pe-
ro se ve obligado á arrojar sobre el 
Gobierno toda la responsabilidad de 
los sucesos futuros, si la actitud y 
los procedimientós de los poderes pú-
blicos se mantuviesen tales como apa-
motivo del extravío de 50 pesos, que [ Nueva entre la calzada de J.ÍSÚS del 
en carta certificada le remitieron des- Monte y San Joaquín , diciéndole que 
de Sagua la Grande á la señora doña ó dejaba las relaciones con Josefa ó 
Caridad Roa, viuda de Rodríguez, ve- que tendr ía que habérselas con él. 
ciña de Carlos I I I número 116 La policía dió traslado de esta de-
Según las investigaciones hechas ! nuncia al Juez competente, 
por ios Inspectores de Correos, el dia ! SUICIDIO FRUSTRADO 
17 de Junio don José Pérez, persona | Bn el solar situado en la,calle de 
muy conocida en Sagua, depositó en I Trocadero esquina á Znlueta, fué re-
la oficina de Comunicaciones de di- \ €ogido ayer tarde por el vigilante nú-
cha ciudad una carta certificada, de . mer0 23 y conducido al hospital da 
la que da fe el oficial de correos, pa- | Emergencias, un individuo de la raza 
ra, la Roa, carta que con todos los t rá- , blanca que había tratado de suicidar-
mites legales fué despachada, pero j se d isparándole nn t i ro de revólver, 
con algún retraso llegó á poder de la | E l médico de guardia doctor Llano 
expresada señora, pero no así los 50 | lo reconoció y asistió, certificando 
pesos que le enviaban. | que dich0 individuo, que dijo nom-
La carta llegó sin fractura alguna 1 brarse Antonio Gómez Caballero, de 
4 poder de la interesada, y ésta al 60 años, vecino de Jesús del Monte, 
ver que no venía el dinero le pasó un presentaba una herida causada por 
telegrama al señor ^ Pérez dándole , proyectil de arma de fuego, de bor-
des quemados, en la región temporal 
derecha, de pronóstico grave. 
E l suicida informó á la policía que 
atentó contra su vida, por estar abu-
rrido y encontrarse solo y sin familia 
en esta Isla. 
La policía ocup-ó el revólver de que 
hizo uso el suicida. 
I D E N T I F I C A C I O N 
Ayer por la mañana fué identifi-
cada en'el Necrocomio la mujer de 
la raza blanca que .la noche anterior 
. . i . i recen en estos días v de ta i modo se •.Nosotros nada tenemos que obietar • • c 1. • , . 1 ,J hiciere infructuoso ese empeño nues-a esta agresiva e incomprensible ac 
t i t ud de esos injustificadamente Jn 
agre; rio 
Los ánimos estaban excitadísimos 
en uno y en otro bando, escuchándose 
frecuentes y mútuas amenazas. . .que 
no llegaron á nuevas vías de hecho 
por la oportuna presencia de buen nú-
mero de policías. 
Habla Wifredo 
dignados conservadores. 
El correcto redactor de " E l Mun-
d o " señor Ponce. y algunos otros 
compañeros en la Prensa se apresura-
fon á protestar contra él atropello 
de que fué víctima nuestro redactor, 
y se retiraron sin entrar en el Círculo. 
Poco después se encontró con nos-
otros el representaiite don Eduardo 
Dolz, y. al enterarse de lo • ocurrido, 
nos invitó á que le aconipañásemoí' 
hasta el *'lugar del suceso," de don-
de ya se habían alejado los pertur 
badores 
Tanto el señor Dolz como los seño-
res Pardo Suárez y Soto nos expresa-
ron su sentimiento por lo ocurrido y 
unieron su protesta á la de nuestros 
colegas. 
Esto fué todo. 
tro: antes consignado.—Y para tal ca. 
so, si por desgracia ocurriere, el Co-
mité Ejecutivo de la Junta Nacional, 
Se reserva convocar á esta en pleno, 
para que delibere y acuerde sobre Ja 
situación que pudiera producirse. 
——<es>»~— 
cuenta de lo ocurrido. 
Este telegrama no llegó á poder 
del interesado porque el mensajero 
de la Estación de Telégrafos, de Sa-
gua no se tomó el trabajo de buscar al 
interesado, y con mucha premura lo 
devolvió diciendo que no era persona 
conocida y que en los hoteles no da-
ban razón de él. 
Así fué que por negligencia de es-
te empleado dicho telegrama no llegó 
á noder del señor Pérez. 
•Según el expediente administrati- , 
vo aparecen cargos contra dos ofi- había suicidado por medio del fue 
cíales del departamento de Correos de so\eri ^ ctlle de Ban ^1(*)las 7 ^ cu 
la Habana y contra el mensajero de ^ h?6ho dimos cuenta en su 0Portu 
Sagua José P. Machado, por su negli- |nK*aci 
gencia en el servicio suicida resultó nomhrarse Ade-
E l p e q u e f i o a m a T í r o r d e l a c e r -
v e z a l a c o n v i e r t e e n a p e r i t i v o 
y n o h a v n i n s r i i n o q u e s u p e r e 
e n c u a l i d a d e s e x c i t a n t e s á l a 
c e r v e z a LÍA T R O I C A L 
Dos horas habían ya transcurrido 
desde la llegada de los reunidos en 
junta, cuando salió del Círculo el re-
presentante señor AVifredo Fernández. 
• Uno de nuestros redactores se acer-
có á saludarle, y el señor Fernández 
le di jo: 
—Hasta ahora, nada concreto se ha 
resuelto. Hay dos mociones á discu- ¡j 
' t i r . Una de ellas, la más radical, pide , da por ^ señor González 
aprobó y facilitó después 
sá para su publicación. 
E l '"Partido Conservador 
Nota Oficiosa. 
aquí la nota oficiosa que, redacta-
una Comisión y qu 
ésta visite al Presidente de la Repú-
blica para notificarle que el partido 
conservador está dispuesto, si la cam-
paña del Gobierno continúa en la f o r - i u a l " ha venido siendo el guardador 
T E L E G E i l M U I S i i 
Placetas. Agosto 22 
A las 9 y, 40.p. m. 
A l DIARIO DE L A M A R I N A 
Habana 
Ayer á las ocho de la noche prodú-
jose un gran pánico en la poblaclión 
por unes t i roh y pitos de auxilio que 
, anunciaban alarma. Redújose esto á 
la pren- < ^ ^e parte de una casa habita-




Naijio- lamentar desgracias. 
El Juez Ldo. señor Zúñiga, mandó 
á radicar el expresado expediente y 
que se procediera á la formación de la 
causa correspondiente por infracción 
del Código Postal. 
Se han citado á declarar á la seño-
ra Roa, á los dos empleados de Co-
rreo-s y á dos comerciantes de esta 
plaza. 
AAIOR A L A FUERZA 
En la oficina de la Policía Secreta 
se presentó ayer don Francisco Alon-
so Setien, vecino de Omoa 76, mani-
festando que don Andrés Alvarez 
'Gonziález, vecino de la bodega Tama-
lina Fernández de Castro, de 50 años, 
vecina de la calzada de Vives, fonda 
' ' L a F i n i s t e r r é . " 
Quien la identificó fué don Ricar-
do Salvaluco, domiciliado en Apoda-
ca número 12. 
E l Secretario del Juzgado de Ins-
trucción de la 'Sección Primera, se-
ñor Campos, fué el encargado de le-
vantar el acta de identificación. 
ACCIDENTE DESGRACIADO 
En el Hospital de Emergencias, 
fué asistido de una contusión en la 
región occipital olorragia izquierda, 
anetaxis y fenómenos de conmoción 
rindo número 30, en Jesús del Monte, i cerebral, de pronóstico grave, 
constantemente está amenazando á ¡ E l lesionado, dado su estado de 
una hija del dicente nombrada Josefa I gravedad, no pudo declarar, pero sus 
Alonso, pues quiere que ésta á la fuer- i compañeros de trabajo, entre estos 
za se disguste con su novio J6sé Gar- i Francisco Díaz Montero, informa-
cía para que lo quiera á Ú pues de lo ¡"ron á la policía que se nombraba An-
contrario mata rá á ambos. ' tonio Confino González, natural de 
Agregó Alonso,'que noches pasadas España, y de 33 años, pero sin saber 
al salir de paseo su hija Josefa con su domicilio. 
unas primas, el Alvarez González -el Así mismo manifestó Díaz que di-
salió al encuentro y tratando de aga- i cho individuo se cayó desde una al-
rrarla por un brazo le d i jo : "Josefa, i tura de dos metros, en la casa en re-
óyeme dos palabras, y es que esta no- | dificación calle de Dragones núme-
che se termina todo.- ó me quieres ó .ro 90. -
te mato." . ^ De este hecho conoció el Juez de 
Inst rucción del Distri to, y el lesiona-
do quedó en el expresado hospital. 
A PARES 
E l Juez de Guardia tuvo anoche co« 
nocimiento de dos denuncias de aban-
dono de domicilio conyugal, una he-
cha por Hipólito Delamo, vecino de 
Regla, referente á la fuga de su espo-
sa Carmen Delgado; y la otra por Ra-
món Nicolás, vecino de Cárdenas nú-
mero 18 A, quien también se queja de 
haber sido abandonado con sus cinco 
hijos, por su esposa Mercedes Gonzá-
lez Valdés. 
Ambos ignoran dónde puedan esta' 
sus cónyuges. 
HURTO 
E l doctor Fernando Aguado, veci* 
no de Dragones 106 altos, denunció á 
la policía que del zaguán de su casa 
le habían hurtado un rollo de soga 
que pesa unos 93 kilos, y estima en 51 
pesos oro español. 
• Aparecen como autores de este he-
cho un menor pardo y un individuo 
blanco. 
La policía procura la detención d^ 
estos. 
ESTAFA 
vjuan Ar ta l , gerente de la razón so-
cial " A r t a l y C o m p a ñ í a " establecida 
en el giro de tabaco, se ha querellado 
contra su dependiente Clemente Ba-
rroso, que le ha estafado á la socie-
dad la suma de 412 pesos oro, impor-
te de la venta en cuest ióa de cierta 
cantidad de tabaco. 
E l acusado n"> lux sido habido. 
OTRA QUE SE EVAPORA 
Fernando Orones, vecino de Te« 
niente Rey número 4, anunció á la 
policía, que al regresar ayer tarde á 
su domicilio, se encontró que su espo-
sa Dolores Arcas L i j i n , se había eva-
porado. . . 
Dice Orones, que la Dolores desde 
hace días lo había amenazado con 
abandonarlo. 
La policía procura .la busca y la de-
tención de la prófuga. 
ACCIDENTE CASUAL 
A i subir la acera de la calzada de 
Belascoaín frente al café "Cuba Mo-
derna," tuvo la desgracia el blanco 
Ignacio Rodríguez García, vecino de 
la calle Reyes, reparto "Las C a ñ a s , " 
en el Cerro, tropezó con el canto de 
una loza, y al caer se causó la fractu-
ra de un dedo de la mano izquierda. 
Dicha lesión fué calificada de gra-
ve y el hecho fué casual. 
U N CABALLO 
De la finca "San Antonio ," frente 
a l paradero de "Las puentes," le 
hurtaron un caballo á don Cristóbal 
Ramos, vecino de Jesús del Monte, 
calle del Municipio. 
E l caballo lo estima su dueño en 35 
centenes. 
SUICIDIO 
Anoche, á la hora que nos retira-
mos de la oficina del Juzgado de 
Guardia, se recibió aviso de que el 
Centro de Socorros de Jesús red Mon-
te había sido conducido un individuo 
de la raza blanco, que se había enve-
nenado con cianuro de potasio. 
E l suicido fué identificado de Fc-
j lipe González. Olivera, yecino de Mar-
qués de la Torre número 77. 
L a policía remitió el cadáver al 
Necrocomio. 
ARDO R 
mm A L G O B E T M C O l i R l 
A 1J O G A I> O S 
Estudio: snu Ignac io 3 0 , de 1 á 5 
Teléfono A-7999 
\ JL 13. 
D C C T O R v D E H O Q U E S 
OCULISTA 
Consultas y elección de lentes, de 2 á 5. 
Aíiuiia 94. Teléfono A-3940. 
9725 26-15 Ag. 
DR. JOSE T . A 6 U I R R E 
M é s i i c o C i r u j a n o 
Medicina y Clrujía general de la boca. 
Enfermedades del aparato digestivo 
Consultas de 2 á, 4 
NEPTUNO 134 (ANTIGUO) 
9567 26-11 Ag. 
Avisa k sus clientes que ha reanudado 
eus trabajos profesionales; y riue continúa 
Practicando todas las operaciones de la bo-
ca por los métodos más modernos. 
Construye dentaduras artificiales de to-
dos los sistemas. Las dentaduras de Puen-
te, que tanta comodidad ofrecen, se cons-
truyen á toda perfección. 
Consultas diarias de 8 á 4. 
NEPTUNO 134 
_0566 . 26-11 Ag. 
D r . J o s é E . F e r r á n 
Catedrático de la Escuela da Medicina 
MASAG-E VIBRATORIO 
Consultas de 1 á, 2. Neptuno número 48, 
tajón. Teléfono 1450. Grát;« sólo lunes y 
Miércoles. 
C 2304 Ag. 1 
A v i s o á l a s S e ñ o r a s 
Las excelentes recomendaciones de una 
numerosa clientela en esta capital y su lar-
ga práctica y conocimientos ciéntificos 
aprobados por' la Universidad de Madrid 
y la Habana, es suficiente garantía para 
que las señoras tengan presente que Na-
talia B. de Molina, especiclista en recono-
cimientos y curaciones de enfermedades de 
señoras y partos, ofrece sus servicios den-
tro y fuera de la ciudad, por precios con-
vencionales. Industria 71. Teléfono A-3421. 
9089 • 26-1 
Antigua Médico dsl Dispensario de Tu-
berculosos de la Dirección de Sanidad. 
Jefa del Departamento de Tuberculosos del 
H'-spital núm. 1—Se dedica á Medicina en 
general, y á ia* enfermedades del peche 
espccialmonttí.--Omsultas de 3 á 5 p. di. 
mirtos, jueves y sábados.—Iguala antitu-
berculosa para pobres, lúnes, miércoles y 
viérnes á ¡as mismas horas.—Monte 118, 
altos. Telefonos 638V y A-1968. ^ 
t S i i i i i í T É S i í 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de niños, señoras y ciru-
jía en general.—CONSULTAS: de 12 á 2, 
Cerro 519. Teléfono A-3715. 
C 2?¡11 Ag. 1 
D r . J a a n P a b l o G a r c í a 
ESPECIALIDAD VIAS URINARIAS 
Consultas: Luz 15, di 12 á 3. 
C 2290 Ag. 1 ^ 
S u e r o a n t i a l c o h ó l i c o 
(Cura el vicio alcohólico) 
SUERO ANTITETANICO. Suero antl-
mortínicu (cura la morfinomanía.) Se pre-
I paran y venden en el Laboratorio Bacte-
i ro lógico de la Crónica Médico Quirúrgica. 
Prado 105. 
C 2374 Ag. 1 
AMARGURA NUM. 59. 
Teléfono A-3150. 
C 2296 26-1 
DR. E N F J ^ Ü E FERNANDEZ SOTO 
Médico del Sanatorio Covadonga y del 
Dispensario Tama ye. Garganta, Nariz y 
Oídos. Aguacate 52, bajos de 3 á 4. 
C 2310 AS- 1 
C L I N I C A G U Í R A L 
Exclaslvanaaittti para oí>«(ra«5leB«« a» los « ] • • 
Dietas 'iesdtí uo esetao en adftlajste. Man-
ritjue 73, entre Sutn HafeMil y 8&B Joai. Te-
léfono A-2711. 
C 2294 Ag. 1 
Cirujano del Hospital Núm. 1. Cirujano 
coí'f «el Hospital de Emergencias. Consultas de 
1 á 3, San Lázaro núm. 226. Tel. A-4204. 
''OSe 78-16 Jn. 
CLINICO-QUIMICO 
ALBALADEJO Y DELGADO 
Compostela Núm. 101 
«ntre Muralla y Teniente Rey. 
Se Practican análisis de orina, esputos, 
^•^Sre, loche, vinos, licores, aguas, abonos, 
"dnerale.s, materias, grasas, azúcares, etc. 
Análisis ds orines (completo), es-
patos, sangre ó leche, dos pesos (2.) 
T E L E F O N O A-3344. 
^C_2306 Ag. 1 
d o c t o r M a n u e l D e i f m 
Médicor da Niños 
Consultas de 12 á S.—Cüac^n 31. «eoulo» 
-A-Suacate.—Teléfono 910. 
S a n a t o r i o d e l D r . IVIalbcrt i 
Establecimiento dedicado al tratamien-
to y curación de las enfermedades mentalei 
y nerviosas. (Unico en su clase. 
Cristina 38. Taléfono A-289. 
C 2346 Ag. 1 
D O C T O R M. M A R T I N E Z A V A L O S 
Ha trasladado su domicilio á Monte 92 
(106 nuevo) altos. 
Consultas de 12 á 2.—Teléfono A-4934 
8877 26-26 Jl. 
D r . J o a a u i n D í a ^ o 
Especialisia deí Centro Asturiano 
Vías urinarias. Sífilis, Enfermedades de 
señoras.—De 1 á 4.—Teléfono A-2490. 
EMPEDRADO 1S. 
C 2312 Ag. 1 
D r . A l v a r e z R u e l i a n 
Medicina ofdierai. OonsuJtas de l'¿ á 3 
A G O S T A 2 9 , A L T O S 
C 2280 Ag. 1 
DR. ADOLFO ttSYBS 
enfermedades del estómago 
s Intestinos, exciuaivaments. 
Procedimiento deí proíasor Hayem, del 
Hospital dfa San Antonio de París, y por el 
análisis de la orina, sangre y rnicroscóptea 
Consultas de 1 * 3 de la farde. Lampa-
ri'la 74, altos. Teléfono 374. Automát-l 
CO A-3r'S2. 
S E L E C T R O - D E N T A L E S Y M E 
C O X C O Í I D I A 8 3 Y O ' B E Í L L Y 5 6 
Cuentan con número sufici^ate de profesores para que el público ND TENGA 
QUE ESPERAR, y con los aparatos necesarios para realizar las operaciones por la 
noche.—EXTRACCIONES Y OPERACIONES ABSOLUTAMENTE SIN DOLOR. 
P JR. E G I O S 
Extracciones, desde . . . $ 1-CO Dientes de espiga, desde 
Limpiezas „ . . . 2-00 Coronas de ora „ 
Empastes „ . . . 2-00 Incrustaciones „ 
Orificaciones . . . 3-00 Dentaduras „ 
P U K ^ X E S D E O R O , d e s d e . . . . 
TRABAJOS GARANTIZADOS. Consultas de 7 
días festivos, de 8 á 3 p. m. 





. $4-24 p i e z a 
m. a 9 p. m. Domingos y 
D r e s . I g n a c i o P l a s e n c i a 
e I g n a c i o B . P l a - s e n c i a 
Cirujano tísl Hospital núm. 1. 
Especialista en Enfermedades de Muje-
res. Partos y Clrujía en general. Consul-
ta.' dé 1 á 3. Empedrado 50, Teléfono 395. 
C 2303 Ag. 1 
OCULISTA 
Consultas: Para pobres $1 a" mes, de 12 
á 2. Particulares de 3 á 5. 
Manrique 73. altos. Teléfono A-2711. 
C 2293 Ag. 1 
C 2295 Ag. 
D E . Q O H Z A L O A E O S T K T J I 
ñéduco de la Casa de 
Beneficencia y Maternidad 
Especialista en las enfermedades de 
los niños, médicas y quirúrgicas. 
Consultas de 12 á 2. 
Aguiar lOSi/a. Teléfono A-3096. 
C 2309 Ag. 1 
I>r. F . C a r r e r a J ú s t i z 
y 
D r . E . R o d r í g u e a i S i g l c r 
ABOGADOS 
prad0 g. Teléfono A-6249 
9447 -9 Af 
D R . J U S T O V E R D U G O 
Médico Cirujano d» !a i-acultad de Parts. 
Especialista en enreimedades del estó 
mago é inteatínoa según el procedimient» 
de los prof."sorcrf doctorea Hayem y Win-
ter, de P&ríü, por el análisis del jugo g&s-
triro. Cor.AuIta» c!« 1 a 3, Prado 76, baje* 
C 2300 Ag. 1 
" D R r G A R C I A C A S A R I E G O 
Cirujano de.1 Hospital Número Uno. Es-
pecialisia del Dispsnsario "Tamayo." Vir-
tudes 138. Teléfono A-3176. Consultas de 
4 á 5 y de 7 á 9 P. M. 
CIRUJÍA.—VIAS URINARIAS 
C 2307 ^g. 1 
D r . F e l i p e Q a r c i a C a ñ i z a r e s 
Catedrático del Instituto Médico del Hos-
pital de Paula. 
P I E L . SIFILIS . VIAS URINARIAS. 
Consultas: Lúnes, Miércoles y Viérnes. 
de 1 á 3, Salud 55, Teléfono A-3676. 
C 2381 ' Ag. 1 
D R P e r d o m o 
Vías urinarias. Estrechez de ia orina. 
Venéreo, Hidrocele, Sífiles tratada por la 
inyección del 606. Teléfono A-1322. De 12 
á 3 Jesús María número 31 
C 2282 \ Ag. 1 
DR. C. E. FINLAY 
Profesor de Oftalmología 
Especialista en Enfermedades de los Ojos 
y de los Oídos. 
y 
DR. J . M. P E N I C H E T 
Especialista en Enfermedades de los Ojos, 
Oídos, Nariz y Garganta, 
G A B I N E T E : Galiano 50. Tel. A-4611. 
Consultas: Lúnes, Miércoles y Viérnes 
de 11 á 12. Diarias de 1 á 4. 
Domicilio del Dr. C. E . Flnlay. 17 y J . 
Vedado. Teléfono F-1178. 
C 2288 4& 1 
B E . H E R N A N D O S E 9 U I 
CATEDRATICO DE LA UNIVERSIDAD 
m m k M i l i OÍDOS 
Neptuno 103, de 12 á 3 todos los días ex-
cepto los domingos. Consultas y operacio-
nes en el Hospital Mrecedes, lúnes. miér-
coles y vierne€s á las 7 de la mañana. 
• C 2291 Ag. 1 
Medicina y üiruiía. —Consaltaa do 13 í í 
Poores graois. 
Telefono A-334:4: Compostela I O I . 
C 2305 . Ag. 1 
D r . A . P é r e z 
Medicina en general. Más esnecialinente. 
Enfermedades de la Piel, Venéreas y Slfl-
Üticas. Consultas de 3 á 5, Sa» Miguel 158, 
Teléfono A-4318 
C 228* Ag. 1 
D r . r o b e l s i T 
P I E L , S I F I L E S , S A N G R E 
Ouracioiie£ iapm¿i¿ yys betunas 
laodeniís irnos 
CONSULTAS DS 12 A 4 
POBEES GRATIS 
JESUS MAETA NTJ?£SSO 91 
T E L E F O N O N U M . A 1 3 3 2 
C 2286 i ... Ag. 1 
I n s t i t u t o de G i m n a s i a y iMasaje 
M e d i c a l Sueco 
30 SEGIONES POR S40 Cy. 
AMISTAD NUM. 40 (ANTIGUO) DE 3 A 5 
Sin ninguna Sucursal 
Masaje manual, vibratorio y Gimnasia 
en genera!, con asistencia de una profeso-
ra titular del Instituto de Stokolmo, para 
señoras y señoritas. E l Director propieta-
TiAEH*K - P ^ . ^ H A U P T - Sustituto del doctor T R I P E L S . 
8106 ?8-7 JL 
BR. GÜSTÁYG S. BÜPL1ISSIS 
Director de la Casa de Salud da 'a 
Asociación Canaria. 
CmUJIA G E N E R A L 
Consultas diarias de 1 á 3 
Lealtad número 36. Teléfono A-4436. 
C 2289 Ag. 1 
FEUYO BARCIA Y SANTIAGO 
NOTARIO PUBLICO 
PELÁYO GARCÍA Y BRESTES FERRARA 
ABOGADOS 
CUBA 50. T E L E P O N O 5153 
DE 8 A 11 A. M. Y DE 1 A 5 P. IVI. 
C 2301 Ag. 1 
D R . F E R N A N D O M E N D E Z C A P O T E 
(Medicina y clrujía general.) 
DR. M A N U E L M A S F 0 R R 0 L L 
(OCULISTA) 
San Rafael 1, entresuelos. Consulta* 
d« 3 & 8. 
C 2315 Ag. 1 
CIRUJAS 0-D£NT18TA 
l~££k,lock,iZLSL r m . l i o 
[ « u n 
Masaje manual y vibratorio; Gimnasia 
médica, higiénica-y pedagógica; Mecano-
terapia; Cursos de Gimnasia bajo mi di-
rección para Niños, SeñoTitas. Señoras y 
Caballeros; utilizando el método Ling ó el 
del Dr. Zander. Consultas de 2 á 4. Par-
ticular: 17 y D, Vedado. Telf. F-1263. 
Clínica: Galiano 50. 
C 2283 ' - Ag. 1 
S . G a i c i ® B e l t e y A r a i g 9 
ABOGADO. HABANA 72. 
T E L E F O N O 702 
C 2302 Ag. 1 
D R . J O S E A . F R E S N O 
Catedrático por oposición de la FacultAd 
de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Núm. 1.—Consultas: de 1 á. 3. 
Amistad 84. Teléfono 1130. 
C 2296 Ag. 1 
D r . J u a n S a n t o s F e r n á n d e z 
OCULISTA 
Consultas en Prado 105 
Al lado del DIARIO D E JLA MARINA. 
C 2299 Ag. 1 
Agrimensor y Perito Tasador 
Medidas, deslindes y tasaciones de fincas, 
solares y Haciendas. Planos y Proyectos 
*e casas. Lonja del Comercio 542, Habana. 
5557 78-12 My. 
Polvos dentríüous, elixir, cepillos. Consol-
ta? de 7 áó. 
9130 26-1 A. 
D r . U . 
Tratamiento especial de Sífilis y enfer-
mediudes venéreas. Curación rápida. Con-
sultas de 12 á 3. Teléfono A-1340. 
LUZ NUMERO 40 
C 2287 Ag 1 
i l l l B M ! ' ~ 
M E D Í C O C I R T J J A N O 
Consultas desde las 12 del día á las 3 do 
la tarde, menos los domingos, 
PRADO 34̂ 2 
G 347 156-16 F. 
Y 
OCULISTA 
del Hospital de Paula, de las escuelas de 
i'arls y Berlín. Consultas de 1 á 3. Pobres 
de 3 á 4, un peso al mes. 
Prado núm. 2, bajos. 
C 2308 ¿g , 1 
Especialista en sífilis, hernias, impoten-
cia y esterilidad.—Habana número 4>. 
Consultas: de 11 á 1 y de 4 á 5. 
C 2371 Ag. 1 
: o j = t . T ^ ^ G r - m 
V í a s u r i n a r i a s , s í f i l i s , v e n é r e o , l a * 
p u s , h e r p e s , t r a t a m i e n t o s e s p e c i a l e s . 
Ha trasladado temporalmente su domici-
lio de Aguiar 126 á A, 8, Vedado, en don-
de, por ahora, seguirá atendiendo á su nu-
merosa clientela. 
C 2519 26-22 Ag. 
M . F R A N G Í S ^ ! . DE V S L á S J O 
Enfermedades del Corazón. Pulmones. 
Nerviosas. Piel y Venéreo-sifllíticas. Con-
sultas de 12 á 2. Días festivos, de 12 á L 
Trocadero 14. Teléfono A-4042. 
C 2285 Ag. 1 
D r . P a l a c i o 
Enfermedades de Señoras.—Vías Urina-
rias.—Cirujía en general.—Consultas de 12 
á 2.—San Lázaro 246.—Teléfono: F2505 y 
A4218. 
Gratis á los pobres. 
C 2297 Ag. i 
D R . G ü S T A T Í L O P f i r 
Enfermedades del cerebro y de los ner-
vlos. Consultas en Belascoaín 105 ^¡ pró-
ximo á Reina, de 12 á 2. Teléfono A-4912. 
C 2298 • j^g j 
n ü i G Ü E L A N G E L V A R O N A 
A N T O N I O J . A R A Z O Z A 
ABOGADOS 
De 1 á 3. Cuba 9, por Chacón. 
C 2317 1 
1 0 
D I A U I O D E L A » M J I I N A . — I M i c i ^ S a do l a m a ñ a n a ' . — A g o s t o 23 de 1 9 1 1 . 
PUBLICACIONES 
C U E S T I O N E S P A L P I T A N T E S 
L a estabil idad de los (pueblos, depende 
de la cu l tu ra de sus h.'*)s; y los pueblos 
cue no son amantas de la cu l tura , son r e -
t r6grados; por eso d e b é i s p rocurar por 
vuestras propias fuerzas, cu l t i va r las c ien-
iii*t v las artes, que son. las palancas del 
s o s t é n universal. ' 
H o v "Cervantes", deseando faci l i taros 
esas palancas, os i n v i t a á que p a s é i s por 
"LA CASA D E TODOS, con objeto de que 
| n su bien su r t i da l i b r e r í a , donde impera 
d buen delicado t ra ta , e n c o n t r é i s las a m -
inas revlstsa europeas, con un sin fin de 
interesantes not ic ias de actual idad, como 
por ejemplo el "Blanco y Negro", que p u -
bl ica entre otras cosas el precioso m o n u -
mento e s c u l t ó r i c o que. los hijos de C a s t r ó -
l o ! ban erifi ido para perpetuar la memo-
r i a del heroico m a r i n o don Fea-nando V i -
J laamil : la cogida del val iente matador de 
toros Vicente Pastor, y varias escenas de 
las muchas diversiones que los j ó v e n e s 
ni emanes, de ambos «exos , emplean 4 la 
sal ida del b a ñ o . Das l ibranzas del GIRO 
P O S T A L , que han c i rculado por p r i m e r a 
xc/. en E s p a ñ a . "Da U l t i m a Moda", con los 
ú l t i m o s modelos para peinados, sombreros 
y vestidos, para s e ñ o r a s . Y el n ú m e r o 33 
de Pieles Rojas, t i t u l ado "Dos crocalos de 
la Estepa". E n l ib ros y caj l tas de patiel, 
una se lecc ión . Acud id , pues, á l a g ran l i -
b r e r í a de Ricardo Veloso, Oal iano 62. 
C O R T E P A R I S I E N M A R T I 
M é t o d o pa ra apremder á co r t a r y con-
feccionar con per fecc ió t i y buen gusto t o -
da alase de trajes, abrigos y ropa i n t e r i o r 
para s e ñ o r a s , caballeros y n i ñ o s , a l alcance 
dfe ftodas Las 'personas. 
i S é ^ t i m a «d ic ión 1911, completamente re -
fo rmada y ex t raord inar iamente mejorada. 
U n t o m o encuadernado con planchas do-
radas, r i c a edic ión, precio 4-25 Cy. franco 
de porte, & todas las (poblaciones de l a Isla. 
Pedidoe á l a Dibrer fa "Cervantes", de 
R ica rdo Veloso, Gal iano 62, A p a r t a d o 1115 
Habana . 
Y en caca de sus corresponsales de l I n -
te r io r . 
P í d a s e -taímbién e l M é t o d o de Cor te y 
Oonf soo tón de C o r s é s de l a mi sma famosa 
autora,; precio: ^S-BO. 
Pro te ja s u v i d a comprando e l l i b r o "Da 
sa lud por l a r e s p i r a c i ó n ' ' , se a c o s t u m b r a r á 
á « v i t a r muci ias enfermedades. Dibro de-
clarado de u t i l i d a d p ú b l i c a para los cole-
gios de E s p a ñ a , como medio de v igo r i za r 
l a raza. 
Precio del l i b r o : $0-50 p l a t a en la H a -
bana, y Cy. en las d e m á s poblaciones f r a n -
co de porte. 
De ven ta : l i b r e r í a "Cervantes", Gaá ia -
no 62. 
a La l o l e n Poesía 
' N o t a de l o s l i b r o s q u e se r e c i b i e r o n 
a y e r e n l a c o n o c i d í s i m a l i b r e r í a " L a 
M o d e r n a P o e s í a , " O b i s p o 1 3 3 - 1 3 9 : 
M a n n a , ! d e l t i r o . A r m a s y m u n i c i o -
nes . T i r o c o l e c t i v o y t e l e m e t r í a . D i -
r e c c i ó n d e l f u e g o , u n t o m o , p o r M a r -
t í n V i d a l , $1 .50 . 
Iva v e r d a d a c e r c a de E s p a ñ a , t r a -
d u c c i ó n de A n t o n i o P a s t o r , p o r B . 
W a r d , 75 c t s . 
L o s d í a s d e l T r i a n ó n , p o r S a v i n e y 
B o u m a d , 45 c l s . 
L o s d í a s de L a M a l m a i s e n , s e g ú n 
d o c u m e n t o s de A r c h i v o s y M e m o r i a s , 
p o r S a v i n e , 45 cas. 
D r a m a s de f a m i l i a , p o r P a u l B o u -
E s p a ñ a e n 1810 . M e m o r i a s de u n 
p r i s i o n e r o i n g l é s , p o r S a v i n e , 45 e ts . 
E l a u t o de R e p e l ó n , p o r J u a n d e l 
E n c i n a , $1 .00 . 
L a de los o j o s c o l o r de u v a , p o r F e -
l i p e T r i g o , 7 0 c t s . 
E n l a c a r r e r a , p o r F e l i p e T r i g o , 
7 0 c e t s . 
P a í s e s de n i e b l a . V i a j e s n o v e l e s c o s , 
p o r M a n u e l de M e n d i v i , 65 c t s . 
E l d ' e rccbo p u r o , p o r E d m u n d o P i -
c a r d , 80 c t s . 
E n c i c l o p e d i a f o t o g r á f i c a . M a n u e l 
p r á c t i c o y r e c e t a r i o d e f o t o g r a f í a , 
e d i c i ó n de 1 9 1 1 , p o r R o d o l f o N a m i a s , 
$ 2 . 2 5 . 
M a n u a l de a g r i c u l t u r a y de c o n s -
t r u c c i o n e s é i n d u s t r i a s a g r í c o l a s , e d i -
c i ó n de 1 3 1 1 , p o r B a y e r y B o s c h , 
$ 3 . 0 0 . ^ 
A v i c u l t u r a i n d u s t r i a i . O r i a l u c r a -
t i v f l , de l a s aves d e e o r w l , e d i c i ó n de 
1 9 1 1 , p o r R u b i o y V i l i a n u e v a , $ 2 . 0 0 . 
L a A v i a c i ó n , p o r T u r g a n , $ 1 . 6 0 . 
E l c o r t e p a r i s i é n . S i s t e m a e s p e c i a l 
' M a r t í . A r t e de c o r t a r , c o n f e c c i o n a r y 
a d o r n a r t o d a c lase de p r e n d a s de ves -
t i r ( 1 0 1 1 ) , p o r C a r m e n M a r t í d e M i -
s é , $4 .00 . 
( M e m o r a n d u r a ; d e P a t o l o g í a In'fcer-
n a f 3 t o m o s , p o r L e f e r t , $2 .00 . 
M e m o r á n d u m d e F i s i o l o g í a , p o r L e -
f e r t , 70 c t s . 
M e m o r á n d u m d e H i s t o l o g í a , p o r 
Jj&SeH, 7 0 c t s . 
iEPARTAMENTO DE SiNliAQ 
Alfonso Vald&B, 13 mesee, Cuba 28, Gas-
tro enter i t is . 
J o s é P é r e z , 46 a ñ o s , Qu in ta Dependien-
tes, Fiebre t i fo idea; M a r í a Castro, un mes. 
Zapata 30, Bronqu i t i s aguda. 
E n r i q u e Montudy , 22 a ñ o s , calle 4, Veda-
do, M a l de B r i g h t ; Juama López , 7 meses, 
G y 25, Men ing i t i s ; A g u s t í n Gonzá l ez , 3 
meses, 10 y 8, Atrep^ia . 
A,gOvSto 19. 
E m i l i o A g u i l a r , 16 meses. Vapor 40, S í n -
cipe; Zoi la • Gonzá-ler,, 40 a ñ o s , Carlos I I I 
n ú m . 14, C á n c e r ; Remigio Her re ra , 76 a ñ o s , 
San Migue l 114, A r t e r i o esclerosis; A lbe r to 
Fuente, uní a ñ o , An imas 181, Pencardi t is . 
A r m a n d o Dascoche, 25 a ñ o s , San Ignacio 
135, U r e m i a ; Carlos O r d ó ñ e z , 11 meses. Pa-
l a t ino 4, Bronqu i t i s capi lar ; Fel ipe Pe-
nal, 26 a ñ o s , Chur ruca 26, Tuberculosis ; 
Cecil io H e r n á n d e z , 8 meses. Repar to Be-
tancour t , S í n c o p e ; H e r m i n i o Dópez , 4 me-
'es, Moreno 11, A t r eps i a ; I rene Dará, 24 
a ñ o s , Cádi j ; 77,. Ti fo idea ; Jorge Díaz , 58 
a ñ o s , M u n i c i p i o 20, C á l c u l o s h e p á t i c o s ; 
Juan Forte , 54 a ñ o s , 'Santa E lena 3, A n e -
mia. 
Manue l Acosta, 50 a ñ o s , Hosp i t a l N ú -
mero Uno, Embol i a ; Dorentzo M a r t í n e z , 70 
a ñ o s , Hos 'pi tal N ú m e r o Uno, A r t e r i o es-
clerosis. 
CURACION DE LAS 
ERUPCIONES CUTANEAS 
DISFUNC1CXN5ES 
Agos to 17. 
T o m á s Pul ido, 75 a ñ o s , Casa de B e n e ñ -
cencia, Reblandecimiento cerebral ; Gut lT í r -
m i n a G a r c í a , 6 meses, Pescante del M o -
rro. Tos fer ina ; Hd-elmira Q u i j á n , 20 a ñ o s , 
Oq.uendo 40, Tuberculosis ; Genaro M e n é n -
dez, 50 a ñ o s , Dealtad S7, Des ión o r g á n i c a 
del c o r a z ó n ; Francisco P é r e z , 38 a ñ o s , 
A g u i l a 61, Asis tol ia . 
M a r í a Duisa Fe rnán ldez , 57 d ía s , Soome-
ruelos 18, En te r i t i s . 
Migue l Las t ra , 76 a ñ o s , Teniente Rey 
;!7, C á n c e r ; J o s é M . Rftmírez, u n mes, Duz 
63, M e n i n g i t i s ; Francisco Alamo, 11 meses, 
Sol 14, Men in f í l t i s ; F e l á M á r q u e z , 58 a ñ o s . 
L a m p a r i l l a 84, 
Juan Morales, 65 a ñ o s , V i g í a 47, A r t e r i o 
esclerosis; J o s é Ruiz, 7 meses, San Joa-
q u í n 117, Qastro en ter i t i s ; A r t u r o T u r i a l , 
34 a ñ o s , Quin ta Da Covadonga, F iebre t i -
foidea; J o s é F e r n á n d e z , 70 a ñ o s . Santa A n a 
y Acier to , Debi l idad seni l ; M a r t a , J e s ú s 
del Monte 151, I l i p o r t r o ñ a del "hígado; I s i -
dro M . F a l c ó n . 20 a ñ o s . Cast i l lo del P r í n -
cipe, Asis to l ia . 
Anastasio V a l d é s , 70 a ñ o s , H | e p i t a l N ú -
mero Uno, Tuberculosis ; A le j andro U r r u -
tia, 37 a ñ o s . Hosp i t a l N ú m e r o Uno , T u -
berculosis; Gabriel Dago, 70 a ñ o s , H o s p i -
tal N ú m e r o Uno, Tuberculosis. 
Justa Deiva. 
Agosto 18, 
í a s . A m i s t a d 17, D e b i l i -
dad c o n g é n i t a ; A n t o n i o Fornar is , 20 a ñ o s , 
Cast i l lo del P r í n c i p e , En te roco l i t i s ; Mar-, 
í í a r í t a D u e ñ a s , 11 meses, Pescante del M o -
r r o , Tos ferina. 
Isabel Zambrana, 49 a ñ o s , A l a m b i q u e 14, 
Agosto 21. 
G e r ó n i m o Smi th , 14 meses, Concordia 
203, E n t e r i t i s ; Gustavo S á n c h e z , 3 a ñ o s , 
Casa de Beneficencia, S a r a m p i ó n . 
Jorge Ferrer , 3 meses. Suspiro 6, M e n i n -
g i t i s ; Serafina N ú ñ e z , 51 a ñ o s , Ras t ro 3, 
N e f r i t i s c r ó n i c a . 
'Celestina R o d r í g u e z , 36 a ñ o s , Quin ta Da 
Balear, T é t a n o s ; Estela A l b e r t i n i , 14 me-
ses, Paula 50, Caquexia; Juana V á r e l a , 3 
meses, C. San C r i s t ó b a l , As f ix i a ; A r t u r o 
Osnia, 40 a ñ o s , Cád iz 34, Tuberculosis . 
Rafael Va l le , 42 a ñ o s , Hosp i t a l N ú m e r o 
Uno, C o n g e s t i é n cerebral; Rafael G a r c í a , 
19 a ñ o s , Hosp i t a l N ú m e r o Uno , Tube rcu -
losis ; Baldomero Candoso, 52 a ñ o s , Hos -
p i t a l N ú m e r o Uno, Tuberculosis . 
L O N J A D E L C O M E R C I O 
Q u e d a n d i s p o n i b l e * e n e l segnmdo , 
c u a r t o y q u i n t o p i s o s d e l b i e n s i t n a d o 
P a l a i c i o d e l a L o n j a , a i l g u n a s h a b i t a -
c i o n e s a m p l i a s , o l a r a s y v e n t i l a d a s , 
q u e se a l q u i l a n p a r a o f i c i n a s , d e s d e 
2 0 á 60 pesos m e n s u a l e s m o n e d a 
a m e r i c a n a c o n s e r v i c i o de l i m p i e z a j 
l u z . 
C 2 4 8 2 a l t . 15-16 Ag. 
S É 
Ceiba 
acabada de pintar , se a lqu i l a la fresca y 
a m p l i a casa-quinta, calzada 145, al lado 
del paradero; de dos pisos, con cochera, 
caballerizas, dos patios, frutales, agua de 
Ven to y luz e l é c t r i c a . L a l lave en el n ú -
mero 143. I n f o r m a r á n , Salud 26, altos. 
10044 4-23 
B a r r o s , e s p i n i l l a » y d e m á s r e p u g n a n -
t e s a f e c c i o n e s d e l a p i e l , c e d e n 
a l s i m p l e t r a t a m i e n t o q u e 
se i n d i c a á c o n t i n u a c i ó n . 
•Pocos m a l e s h a y q u e p r e o c u p e n 
t a n t o y t a n j u s t a m e n t e c o m o l a s e r u p -
c i o n e s c u t á n e a s , p u e s t o q u e d e n o t a n 
m a l e s t a d o de la s a n g r e y c a u s a n r e -
p u g n a n c i a en t o d a s l a s c l a se s soc i a -
les , I r r e s p e c t i v o de sexo ó o d a d , e l 
q u e de t a l p a d e c e t i e n e e l d e b e r de 
c u r a r s e en s e g u i d a . L i m p i e z a es é l 
p r i m e r e s e n c i a l . P a r a u s o i n t e r n o las 
P i l d o r a s Rosadas d e l D r . W i l l i a m s 
d a r á n e x c e l e n t e s r e s u l t a d o s , p u r i f i -
c a n d o l a s a n g r e y q u i t a n d o l a r a í z d * ! 
m a l . L a s i n s t r u c c i o n e s se h a l l a r á n e n 
l o s p a q u e t e s . N a d a m á s s i m p l e d e t o -
m a r ; n a d a m á s e f i c a z . P e r o n o b a s t a 
la l i m p i e z a i n t e r n a . P r e c i s a l i m p i e z a 
e x t é r n a . B á ñ e s e el c o e í p o e n t e r o f r e -
c u e n t e m e n t e c o n a g u a c a l i e n t e , c e p i -
llo y j a b ó n . U á ñ a s e l a c a r a dos ve-ces 
al d í a de i g u a l m o d o , u s a n d o j a b ó n 
p u r o de C a s t i l l a . S i se a b r e n l o s b a -
r r o s , e x p r í m a n s e y a p l i q ú e s e u n p o c o 
d e a l c o l i o l p u r o . D e s p u é s u n a l i g e r a 
a p l i c a c i ó n de c o l d - c r e a m 6 m a n t e c a 
d e cacao . E j e r c i c i o f r e c u e n t e a l a i r e 
l i b r e y a l i m e n t a c i ó n e x e n t a de g r a -
sas y g o l o s i n a s . B é b a s e m u c h a a g u a 
p u r a d u r a n t e e l d í a . H E A Q U I E L 
T R A T A M I E N T O C O M P L E T O . S e n -
c i l l o , e f i c a z y de u n cos to i n s i g n i f i -
c a n t e . ' S é a s e c o n s t a n t e p o r a l g u n a s 
s e m a n a s y v é a s e e l r e s u l t a d o . H o y 
m i s m o es e l m e j o r t i e m p o p a r a e m p e -
za r . L a e s t a c i ó n f a v o r e c e l a a c c i ó n de 
l o s p o r o s p o r m e d i o d e l s u d o r . E s e l 
m e j o r t i e m p o de a y u d a r á l a n a t u r a -
l e z a á s a c a r d e l s i s t e m a l a s u c i e d a d y 
sus m a l o s e f e c t o s . 
P u b l i c a m o s u n f o l l e t o e s p e c i a l ( n ú -
m e r o 1 0 ) c o n i n s t r u c c i o n e s r e s p e c t o 
de l a d i e t a , de e s p e c i a l i n t e r é s p a r a 
l a s p e r s o n a s q u e a d o p t e n e l p l a n c u -
r a t i v o i n d i c a d o a r r i b a . Se m a n d a r á 
p o r c o r r e o e n s o b r e c e r r a d o a l q u e l o 
s o l i c i t e d e l D r . W i l l i a m s M e d i c i n e 
Co. , S o b e n e c t a d y , N . Y , E . U . de A . 
P í d a s e e l f o l l e t o n ú m e r o 10 , é i n d í -
quese n o m b r e d e l p e r i ó d i c o e n q u e se 
v i o este a v i s o . 
GANDA E S P A N T O S A 
Los m a g n í f i c o s altos de Oficios 58, acaba-
ditos de p in tar , s:- a lqu i l an casi regalados. 
Las l laves é informes en Oficios 11, " A l -
m a c é n d« vinos". Su d u e ñ o en M a l e c ó n y 
Gervasio, Te lé fono A-2797. 
10068 S-23 
Hote l pa ra famil ias , calle 17 n ú m . 55, y 
esquina á J, Vedado, E l mejor luga r del 
Vedado p a r a veranear; se acaban de des-
ocupar buenos departamentos. Precios es-
peciales para la e s t a c i ó n . Te l é fono F-1158. 
10062 8-23 
O B I S P O 54, esquina á Compostela, se a l -
qu i l an var ios hermosos salones, m u y ven-
t i lados y con vis ta á dos calles. Informes 
en los altos. 9904 8-19 
L O S D U L C E R O 
SE A L Q U I L A U N O B R A D O R C O N S U 
H O R N O ; B U E N L O C A L . I N F O R M A N : 
C A P E " S A L O N B O N A C H E A " , P R A D O 15. 
10023 8-23 
S E A L Q U f L A un departamento de 3 ha-
bitaciones, m u y frescas, con cocina inde-
pendiente y d e m á s comodidades, y ot ro 
m á s ' con 2, á corta f a m i l i a ó s e ñ o r a s solas. 
I n f o r m a r á n : Monte 133, casi esquina á A n -
geles. 10015 4-23 
S E A L Q U I L A N los bajos de L a m p a r i l l a 
59, acabados de reformar, propios para una 
Indus t r i a ó f a m i l i a ; r e ú n e cualidades para 
todo; las llaves en los altos. I n f o r m a n : 
B a r a t i l l o n ú m . 1, G o n z á l e z y ' S u á r e z . 
10017 8-23 
E N PRADO 15, A L T O S 
A L T O S D E L C A F E " B O N A C H E A " , S E 
A L Q U I L A N H E R M O S A S H A B I T A C I O N E S 
COiN V I S T A A L P R A D O , C O N M U E B L E S 
O .SIN E L L O S . I N F O R M R A N E N LOS 
BAJOS, C A F E . 10022 8-23 
O ' R E I L L Y 116, 
A n t i g u o 102. E n esta hermosa casa se a l -
qu i l an habitaciones frescas y b ien amue-
bladas, con balcones á l a caille; servicio es-
merado; buena comida; arreglo para ma -
t r imon ios y famil ias . 
10019 15-23 Ag . 
C A R L O S III 223, antiguo, de alto y ba-
j o , independientes, capaz para dos dilata-
das familias; próxkna á desocuparse, ae a l -
quila; en los bajos informan; puede verse. 
10028 4-23 
S E A L Q U I L A 
E N E L M E J O R P U N T O D E L A C A L L E 
P R A D O . U N K I O S C O - V I D R I E R A , P A R A 
C U A L Q U I E R O B J E T O , M E N O S P A R A 
B E B I D A S , CIGARROS Y T A B A C O S . I N -
F O R M A R A N : C A F E " S A L O N B O N A -
C H E A " , P R A D O N U M . 15. 
1«021 8-23 
SE A L Q U I L A N LOS H E R M O S O S A L -
TOS D E 'ESTA CASA, S I T U A D A A M E -
D I A C U A D R A D E L P R A D O . I N F O R M E S 
E N O ' R E I L L Y 116, M O D E R N O , D E 2y2 A 
4% P. M . SR. L O P E Z OÑA. 
10011 8-23 
S E A L Q U I L A el piso p r inc ipa l de la casa 
calle P r í n c i p e Alfonso n ú m . 85, entre A m i s -
tad y A g u i l a , altos, de la j o y e r í a : precio 
$47-70. 10047 8-23 
e n 2i n o 
SE A L Q U I L A N L O S A L T O S D E E S T A 
CASA. 
I N F O R M E S E N O ' R E I L L Y 116, M O D E R -
NO, D E 2% A 4 ^ P. M . SR. L O P E Z OÑA. 
10012 8-23 
S E A L Q U I L A , para escri tor io ó fami l i a , 
una hermosa sala: Vi l legas 68, ant iguo, y 
en O b r a p í a 91 otra, amueblada y con ba-
ñ o pr ivado, en $25 Cy., y en I n d u s t r i a 72 A 
una h a b i t a c i ó n amueblada en 3 luises y o t ra 
en 2, con, v i s t a á l a calle. 
10061 4-23 
V E D A D O . — E n la calle J . entre 19 y 21', 
á una cuadra dei t r a n v í a , se a lqu i l a una 
casa acabada de const rui r , compuesta de 
sala, saleta, tres cuartos, comedor, cocina 
y b a ñ o . L a llave en el fond-o. 
9Ü78 5-22 
S E A L Q U I L A N , los altos de B é r n a z a 40, 
acera de la brisa, entrada independiente, 
con escalera de m á r m o l , sala, antesala, co-
medor, 5|4, b a ñ o , cocina, etc. L a l lave 
en la fonda de los bajos. I n fo rman en San 
L á z a r o 223, n ú m . moderno, altos. T e l é f o -
no A-5598. 10043 4-23 
CONSULADO 82 MODERNO 
Se a lqu i l an los m a g n í f i c o s altos de esta 
casa, de nueva c o n s t r u c i ó n , con ins ta la -
ción e l é c t r i c a y todas las comodidades pa-
r a una f a m i l i a de gusto. I n f o r m a r á el se-
ñ o r Ledo. B a ñ o s , Mercaderes 11, de 1 á 5 p. 
m. L a l lave en la p a n a d e r í a " E l Diorama," 
entre Trocadero y Colón. Precio: 22 cen-
tenes. 10042 8-23 
E N MODICO precio, se a l q u i l a la her-
mosa casa, con por ta l , sala, saleta, 6 g r a n -
des cuartos, agua, i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a y 
d e m á s comodidades, s i tuada en l a calle B 
n ú m . 17, a l costado ,de la Sociedad del V e -
dado. Su duefio: San L á z a r o n ú m . 202. 
9987 4-22 
S E A L Q U I L A y se vende la l inda y fres-
ca casa Consejal Ve iga 8, á dos cuadras de 
Es t rada Palma, V í b o r a , sala, por ta l , come-
dor, 3|4, b a ñ o , gal l inero, caballeriza, coche-
ra. Su duefio, Refugio I B , altos. 
9960 4-22 
S E A L Q U I L A N , los frescos y c ó m o d o s 
bajos de P e ñ a Pobre n ú m . 20, á dos cua-
dras de las principales oficinas del Estado. 
9949 ÍZp___ 
P R O P I A P A R A P A N A D E R I A O A L M A -
C E N de depós i t o , se a lqu i l a la casa San L á -
zaro 130, donde, durante muchos a ñ o s , es-
tuvo la p a n a d e r í a " L a P r i m e r a Central" , de 
don Francisco Busquet. Lois hornos que po-
see esta casa son famosos. I n f o r m e í ; Mou-
te 28 y 30. 9996 8-23 
E N L A C A L L E 
de Correa esquina á Serrano. J e s ú s del 
Monte, se a lqu i l a l a e s p l é n d i d a casa, acaba-
da de fabricar , con buenos cielos rasos y 
pisos de mosaico, compuesta de por ta l , sa-
la, saleta, gabinete, buen comedor, cuat ro 
cuartos, cuarto de b a ñ o con todos los apa-
ratos necesarios, despensa, cocina, ha l l , s ó -
tanos, cuar to de b a ñ o para criados, j a r d í n 
por ambas calles y t r a spa t io ; l a l lave a l 
lado, y en Consulado 74 in fo rman . 
9905 ?I .2L_ 
S E A L U I L A en 13 centenes, la casa San 
L á z a r o 122, de dos ventanas , z a g u á n , tres 
grandes cuartos, b a ñ o , s ó t a n o para cr iados 
y d e m á s comodidades. L a l lave en el 120. 
In fo rman , Campanario 162 y 164. 
9966 4-22 
SE A L Q U I L A N 
las casas siguientes, todas modernas y fres-
cas: 
San Ignacio 79, ant iguo, altos y bajos. 
San M i g u e l 61, ant iguo, p r imero y se-
gundo pisos. 
San L á z a r o 58, ant iguo, p r i m e r o y se-
gundo pisos. 
Mon te 250-252, local á p r o p ó s i t o para 
cualquier indus t r ia . De estas casas i n f o r -
man en M u r a l l a 55 y 57, casa de Pedro 
G ó m e z Mena. 9988 8-22 
S E A L Q U I L A N , los bonitos y frescos ba-
jos de Lea l tad 38, (an t iguo) á 2 cuadras 
del M a l e c ó n . Tienen sala, saleta, 4|4 g ran -
des, uno de criado, comedor y doble se rv i -
c i o ' Las llaves en el 57, altos. Iniformes, 
Obispo 121. _9923 8-20 
E N 9 C E N T E N E S se a lqu i lan los boni -
tos bajos de Cristo 16, con sala, saleta, 4 
cuartos , b a ñ o y servicios sani tar ios; la 
l lave en el n ú m e r o 10; i n fo rman en Per-
severancia 64, altos. T e l é f o n o A-7549. 
9922 4-20 
S A N L A Z A R O N . 2 3 4 
C O N 5 C U A R T O S , E N 10 C E N T E N E S 
T E L E F O N O F-1293 
9911 I. 8-20 
R O M A Y 6, bajo, se a lqu i l a ; tiene 3|4; 
sala y saleta; es moderna, h i g i é n i c a y de 
m ó d i c o alquiler . E s t á á una cuadra de 
la Calzada del Monte. T a m b i é n se a lqu i la 
una accesoria. Romay 12, altos, i n fo rman . 
9910 4-20 
S E A L Q U I L A la casa de alto, Consula-
do n ú m . 130, entre Animas y Vi r tudes , ca-
paz para tres mat r imonios . Informes : Te-
lé fono F-1197. 9909 4-20 
S E A L Q U I L A N 
los al tos de la casa calle de Inquis idor n ú m . 
36 moderno, y 42 ant iguo, con sala, come-
dor, 4 habitaciones, cocina y d e m á s se rv i -
cios. E n los bajos de la mi sma in fo rman . 
9945 4-20 
H A B I T A C I O N a l ta , con ba l cón á la ca-
lle, grande, c lara y fresca, con 6 sin mue-
bles, y o t ra baja; precio e c o n ó m i c o : V i r t u -
des n ú m . 12, moderno, y en Indus t r i a 72 A, 
ant iguo, una en 2 luises y o t r a en 3 luises, 
amueblada. 9943 4-20 
S E A L Q U I L A la casa Calzada del Ce-
r r o 524, yantiguc. 514, acabada de reedif i-
car, con 9 habitaciones, pat io y t raspat io y 
d e m á s servicios. E n la mi sma i n f o r m a r á n . 
Telf . A-310B. 9929 8-20 
C U B A 93.—Se a lqu i lan los nuevos altos 
de esta casa, en 16 centenies. L a llave en 
los bajos. D e m á s informes: Cerro 524 y 
ant iguo 514. T e l é f o n o A-3105. 
9928 8-20 
E N E L V E D A D O . — C a l l e 12 y L í n e a , se 
a lqu i l an c ó m o d o s y venti lados altos, de 
c o n s t r u c c i ó n moderna. Precio 9 centenes. 
9924 6-20 
S E A L Q U I L A u n gran local, propio pa-
r a a l m a c é n , de cualquier g i ro . Para m á s 
informes, d i r ig i rse á A g u i a r n ú m . 72, a n t i -
guo, L . L ó p e z . 9942 4-20 
E n 25 pesos plata.—Se a lqu i l a l a casa 
Santa Cata l ina n ú m . 17, dos ventanas, s a -
l a corr ida, 4 cuartos, servicio sani tar io . L a 
llave en el 19, para m á s informes, Concor-
dia 64, t e l é fono A-4228. 
9963 4-22 
GRAN HOTEL AMERICA 
I n d u s t r i a 160. esquina á Barcelona. Con 
cien habitaciones, cada una con su b a ñ o 
de agua caliente, luz, t imbres y elftvador 
e l éc t r i co . Precios s in comida, desde un pe-
so por persona, y con comida desde dos 
pesos. Para f a m i l i a y por meses, precios 
convencionales. Te l é fono A-2!)98. 
C 2354 A g . 1 
S E A L Q U I L A la hermosa y vent i lada ca-
sa S a l u d 109. Informes, en Gal iano 102. 
9994 4-22 
F. ii. 34 casíesquinaá 17 
H E R M O S A CASA 
Con j a r d í n , por ta l , sala, saleta, comedor, 
seis espaciosas habitaciones, g ran b a ñ o y 
buen local para a u t o m ó v i l ó coche. Precio: 
$75-00. L lave a l lado. Informes : Teniente 
Rey 41. 9919 4-20 
S E A L Q U I L A N los casas, Neptuno 115 
en 10 centenes, preparada para estableci-
miento, y C á r d e n a s 62, pa ra fami l i a , en 8 
centenes, con sala, saleta, cua t ro cuartos. 
I n f o r m a n : M a l e c ó n 8, altos. 
10007 8-22 
V I B O R A 
Se a l q u i l a en l a Calzada una e s p l é n d i d a 
casa moderna. I n fo rman en el n ú m . 582, 
T e l é f o n o A-3449. 10000 8-22 
V E D A D O 
B a ñ o s 8 C, moderna y fresca, á dos cua-
dras de los b a ñ o s . Telf . F-1293; d u e ñ o . 
9917 l • 8-20 
SE A L Q U I L A N 
los frescos bajos de Rayo n ú m . 23, moder-
no, casi esquina á Reina, propios para re-
gular f a n ü l i a . Las llaves en los altos. 
9913 
S E A L Q U I L A N t res habitaciones en ca-
sa de fami l i a , con muebles ó s in ellos, bien 
sean jun tas ó separadas, á hombres solos: 
Nep tuno 55, altos, entrada por A g u i l a . 
9920 4-20 
V E D A D O 
Se a lqu i l a 'la casa L í n e a 65, entre A y 
Paseo; en el 67 i n f o r m a r á n . 
9933 4-20 
S E A L Q U I L A N los lujosos y frescos a l -
tos de Vil legas n ú m . 9, compuestos de es-
paciosa sala, recibidor , 7 habitaciones, co-
medor corrido y d e m á s servicios. L a l lave 
en los bajos. I.Uforma su d u e ñ o : L o n j a del 
Comercio 528 y 529, Te l é fono B-1430. 
9932 5-20 
S E A L Q U I L A N en 10 centenes los her-
mosos altos de Neptuno 212 Z ant iguo, 
compuestos de sala, saleta, 4 cuartos, es-
p l é n d i d o comedor, cocina, cuar to para c r i a -
dos, b a ñ o y dos servicios sani tar ios ; las 
l laves ere l a Bodega de Neptuno y M a r q u é s 
G o n z á l e z ; m á s informes en Manr ique y 
San J o s é , P e r f u m e r í a . 
C 2511 6-20 
S E A L Q U I L A N apar tamentos propios pa-
r a oficinas ó caballeros solos. Luz , t e l é fo -
no, agua corr iente y d e m á s comodidades, 
casa acabada de const rui r . O 'Rei l ly 21, 
altos. 9931 15-20 A g . 
UNA ORAN ES0ÜINA 
Se a lqu i l a urna v id r i e r a bien sur t ida de 
tabacos, cigarros, bil letes de l o t e r í a y t a m -
bién se puede cambiar moneda. E s t á s i tua-
da en l a calle m á s c é n t r i c a de l a capi ta l . 
Informes, en Bernaza n ú m . 14. 
9946 8-20 
S E ARRIENDA 
l a finca "Guanito", de 42 c a b a l l e r í a s , á me-
dia legua del pueblo de Rancho Veloz; p ro -
pia para c a ñ a , á r b o l e s frutales y potrero. 
Tiene dentro una p la ta forma de pesar ca-
ña, del ingenio "San Pedro". I n f o r m a r á 
el Dr . Migue l Roura , en Quemados de G ü i -
nes. 9934 8-20 
A L T O S , frescos y -baratos, con cua t ro 
cuartos, etc., etc., m o d e r ó l a c o n s t r u c c i ó n , 
en Gervasio 47, á media cuadra de N e p t u -
no. L a l lave é informes en los bajos. 
9935 10-20 
SE ALQUILA EN OCHO CENTENES 
Los hermosos al tos de l a casa Concordia 
186, acabados de fabricar , con todos los 
adelantos modernos, compuestos de sala, 
saleta, tres ari iplias habitaciones, buen ba-
ñ o y cocina; entrada independiente con es-
calera de m á r m o l ; todos los pisos de mo-
saico. L a l lave en l a bodega; informes en 
Nep tuno 39 y 41, L a Regente. 
9881 8-19 
S E A L Q U I L A u n entresuelo con sala y 
siete cuartos, San Rafael n ú m . uno; la l l a -
ve en la carpeta de San Rafael 14. 
9888 4-19 
S E A L Q U I L A N habitaciones para hom-
bres solos, en San Rafael n ú m . uno, altos; 
la l lave é informes en la carpeta de San 
Rafael n ú m . 14. 9887 4-19 
- A . » r C 3 - ^ J I j 3 E l » 1 4 
Se a lqu i l a esta hermosa casa, de a l to y 
bajo, jun tos ó por separado; los bajos son 
propios para establecimiento por su espa-
cioso local, fabricado á l a moderna, y los 
altos para fami l ias : se compone de sala, 
saleta, seis cuartos, comedor, cocina y de 
m á s servicio y una espaciosa terraza. L a 
l lave en el ca fé esquina á Estre l la , y para 
m á s ipormenores é informes en Monte y 
Rastro, altos del ca fé . V G u t i é r r e z . 
9901 4-19 
S E A L Q U I L A , en San Rafael 158, nuevo, 
entre Escobar y Gervasio, un gran depar 
tamento solo é independiente, con todo el 
servicio sanitario, á ma t r imon ios sin n i ñ o s 
ó personas de mora l idad . Se toman y dan 
referencias. 9899 4-19 
P A R A A L M A C E N 
P r ó x i m o á desocuparse el local dest ina-
do á a l m a c é n de L a m p a r i l l a 34—6 sea 28 
moderno—se a lqu i l an , in fo rmando en la 
mi sma casa, puer ta contigua. 
9898 4-19 
PARA FAMILIA DE GUSTO 
SE A L Q U I L A E L E S P L E N D I D O Y 
FRESCO PISO B A J O D E LA> C A S A C O N -
C O R D I A 44; CON S A L A , S A L E T A D E R E -
CIBO, S A L I Í T A D E COMER, C U A T R O 
G R A N D E S D O R M I T O R I O S . J A R D I N , Y 
T R A S P A T I O ; C U A T R O H A B I T A C I O N E S 
E N T R E S U E L O S . S E R V I C I O D E B A Ñ O S , 
ETC., C O C H E R A Y C A B A L L E R I Z A . 
I N F O R M A N E N LOS A L T O S ; O E N 
A M A R G U R A 2 1 . — B U F E T E D E S O L A Y 
PESSINO. 9857 15-18 A g 
J E S U S ' D E L M O N T E ; en la calzada de 
Concha casi esquina á Vi l i anueva , se a l -
qu i l a una casa de m a n i p o s t e r í a y azotea 
con por ta l , sala, comedor, 2|4, cocina, patio 
y servicio san i ta r io ; m ó d i c o precio; la l ia 
ve en l a bodega. 9889 4-19 
C H A L E T , se a lqu i l a uno p r ó x i m o á des 
ocuparse, c ó m o d o , elegante y fresco, en lo 
mejor de la V í b o r a . Ger t rudis n ú m . 39. I n 
fo rma : J. Anto ja , San Ignacio n ú m . 54. 
9874 , 4-19 
O B R A R I A N U M . 14, esquina á Mercade 
res, se a lqu i lan habitaciones y depar ta-
mentos interiores, de $5-00 á $10-00. 
9896 8-19 
S E A L Q U I L A N , jun tos 6 separados, los 
pisos altos de la casa San L á z a r o n ú m . 12 
esquina á Prado, con vis ta a l Ma lecón . En 
los bajos e s t á n las llaves y d a r á n r a z ó n . 
9832 4-18 
A N C H A D E L N O R T E n ú m . 319, de mo 
derna c o n s t r u c o l ó n . con sala, saleta y 3|4 y 
servic io sani tar io moderno. L a l lave en la 
c a r n i c e r í a n ú m . 315. T ó m e s e el carro de 
lJmver.>«4»fd. Precio: 8 centenes. 
9829. 4-18 
L A C U L T U R A F I S I C A 
Los ejercicios de cultura f í s ica es tán re-
comendados por las primeras autoridades 
méd icas del mundo. Ellos dan elasticidad 
y vigor á la musculatura, desarrollan el 
pecho y los pulmones, regularizan la circu-
lación y distribuyen fuerza y energía en 
todo el organismo. 
Las personas que viven !a vida moderna, 
raras veces piensan en consultar á un m é -
dico cuando sienten debilidad y languidez. 
Unos cuantos minutos de ejercicio con un 
Ejercitador " R A C I N E " en una habitac ión 
bien ventilada, serán suficientes para que 
se produzcan en el cuerpo maravillas. 
P e r m í t a n o s enseñar l e s estos aparatos. 
H A R R I S B R O S . C o . 
O ' R E I L L Y 1 0 4 
C 2283 Ag. 1 
V E D A D O . — C a l l e 19 núm., 73, se a lqu i l an 
habitaciones, in te r ior , jun tas ó separa-
das; con cocina, b a ñ o s é inodoros, á per-
sonas de mora l idad ; su precio: 3 centenes. 
I n f o r m a n : Soledad 11. entre Neptuno y San 
Migue l , altos. 9862 5-18 
¡MI Q U E R I D O A N T O N I O ! 
- E n d ó n d e andabas. — H o l a Cir i l ín . D i s -
f ru tando de las deli-cias que te br indan el 
Palacio de Carneado, donde por $5-30 ó 
por $8-50 tienes una h a b i t a c i ó n que es un 
encanto. ¡ A h ! Si .vieras q u é hembras? 
Sí, pues me mudo para el Palacio. 
T e l é f o n o F-21D0. 
9437 26-9 A g . 
A P R O V E C H A R : se a lqu i l an en 11 cen-
tenes, los m a g n í f i c o s altos de Lea l t ad 104, 
compuestos de sala, recibidor, 6t4, comedor 
y servicios completos; la l lave en los bajos. 
Y en 18 centenes, l a casa Animas 68 A. I n -
formes: casa Borbol la , Compostela 56, Te -
léfono A-3494 9905 8-19 
S E A L Q U I L A l a c ó m o d a y espaciosa ca-
sa calle de Indus t r i a n ú m . 37. con 9 h a b i -
taciones, sala, za j íuán , rec ib idor y espacio-
so comedor; l a l lave en la misma, de 8 á 5. 
Su precio: 18 centenes. 
9842 8-18 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa V i r -
tudes 43, entre A m i s t a d y Agu i l a , con sa-
a, saleta. 4 habitaciones y servicios san i -
tarios. L a l lave en la bodega. Informes en 
Empedrado 34, h a b i t a c i ó n n ú m . 29, de 1 á 5. 
9841 8-18 
E n 15 centenes a l mes, se a lqu i la 1», 
gran -casa Te jad i l lo 21, con una hermosa 
sala y saleta, 4|4 amplios y tres m á s pa-
ra criados, i n s t a l a c i ó n san i ta r ia moderna 
y todos los servicios. I n fo rman , A m a r g u -
r a 30. 9851 10-1S 
H A B A N A 107 
(numerac ión moderna) 
Se a lqu i l an ampl ias y bien vent i ladas 
habitaciones. 9869 26-18 
S E A L Q U I L A , en lo mejor de la V í b o -
r a : Juan Bruno Zayas casi esquina á Es-
t r a d a Palma, un chalet acabado de f a b r i -
car : 314, cuar to para criados, j a r d í n a l f ren-
te y a l costado, doble servicio sani tar io, etc. 
V é a s e antes de decidirse por otra. I n f o r -
mes: Gal iano 69. 9849 6-18 
A $8-00, B U E N A S y grandes habitac'io 
nes en la nueva casa, acabada, de fabricar-
un lavadero por cada inqui l ino. Oquenrú 
por A n i m a s 161. 9654 8 - r 
S E A L Q U I L A N , dos habitacTones altas" 
m u y venti ladas, propias para un mat r i -
monio sin n i ñ o s ó para hombres solos Sañ 
J o s é 7, i n f o r m a r á n . 9671 g.jg 
S E A L Q L 
d e p a r t a m e n t o s de $9-00 y $10-00 á es-
t u d i a n t e s , e m p l e a d o s y m a t r i m o n i o s 
s i n n i ñ o s , en l a casa a e a b a d a de fa-
b r i c a r N e p t u n o 156 y 160 e n t r e Es-
c o b a r y G e r v a s i o . 
T i e n e l u z e l é c t r i c a y se d a U a v í u 
p a r a l a p u e r t a p r i n c i p a l . 
9658 8.15 
S E A L Q U I L A N dos casas acabadas de 
construir , con todas las comodidades. Cal-
zada esquina á M , Vedado. 
9650 8-15 
M E R C A D E R E S 2 
Se a lqu i lan unos e s p l é n d i d o s entresue-
los. In formes : A m a r g u r a 77 y 79 
9695 s-15 
S E A L Q U I L A una esquina para estable-
c imiento , hay local para v i d r i e r a de taba-
cos, c igarros y cambio ; en Galiano 15, mo-
derna, esquina á Trocadero. 
9836 8-18 
S E A L Q U I L A N m u y frescas y claras ha-
bitaciones, todas con v i s ta á l a calle, y 
t a m b i é n accesorias en las mismas condi -
ciones, en Gal iano n ú m . 15, moderno, es-
qu ina á Trocadero. 9835 8-18 
A R R E N D A M I E N T O 
Se a r r i endan las fincas Santa Clara y San 
Lorenzo, situadas entre Guara y Melena 
del Sur . Ambas se componen de 23 caba-
l l e r í a s de t ie r ra , con buenas aguadas, cer-
cas y terreno l lano, especial para c a ñ a , co-
l indantes con var ios ingenios. De su precio 
y condiciones i n f o r m a r á n de 8 á 10 de la 
m a ñ a n a en la cal le Nueve n ú m . 93 A, V e -
dado, y en Bernaza 16, todo el día. 
9800 10-17 
E N 11 C E N T E N E S se a lqui la l a casa 
San N i c o l á s 65 A , entre Neptuno y San 
M i g u e l . ' Tiene seis dormi tor ios . 
9785 8-17 
Sal E l A H B ^ T J I X J ^ L 
F R E N T E A L P A R A D E R O D E C O L U M -
B I A , U N E D I F I C I O CON DOS G R A N D E S 
S A L O N E S . CINCO H A B I T A C I O N E S . DOS 
H O R N O S Y DOS S O L A R E S C O N T I G U O S , 
PROPIO P A R A E S T A B L E C I M I E N T O S O 
C U A R T E R I A O C U A L Q U I E R C L A S E D E 
F A B R I C A S O I N D U S T R I A . I N F O R M A -
R A N : E M P E D R A D O 75. 
9818 8-17 
Z U L U E T A 27, moderno, se a lqu i l a el p i -
so p r inc ipa l , con sala, comedor, 5|4, cocina 
y servicios modernos; t a m b i é n se a lqu i l an 
departamentos amueblados. Informes en el 
entresuelo. 9813 8-17 
E N G U A N A B A C O A , se a lqu i l a l a casa 
calle de Lebredo 4, con sala, recibidor, sa-
leta de comer. 5|4 bajos, y 4 altos, pisos de 
mosaico, b a ñ o é inodoro. L a l lave en l a 
bot ica de R. de C á r d e n a s y Amenidad . 
9807 8-17 
S E A L Q U I L A N los hermosos altos de l a 
casa P e ñ a Pobre n ú m . 7 A. compuestos de 
sala, comedor, tres cuartos, b a ñ o y cuar to 
de criados. L a l lave en los bajos. I n f o r m a " ' 
Monte n ú m . 7. 9804 6-17 
E N 10 C E N T E N E S se a lqu i lan los bajos, 
y en 11 los altos, de la casa r e c i é n cons-
t r u i d a de An imas n ú m . 148, compuestos de 
4|4, sala, saleta, cocina y doble servicio sa-
n i t a r io . L a llave en el n ú m . 145. Informes 
en I n d u s t r i a n ú m . 130, de 11 á 1. 
9833 8-18 
•8B A L Q U I L A P A R A E S T A B L E C I M I E N -
TO, L A E S P L E N D I D A Y H E R M O S A 
P L A N T A BAJA D E L A C A S A A C A B A D A 
D E R E C O N S T R U I R , S I T A E N L A C A L -
Z A D A D E L M O N T E N U M . 370. E S Q U I -
N A A R O M A Y . I N F O R M E S E N E L N U -
M E R O 368, A L T O S . 9696 8-15 
N E P T U N O , esquina á Manr ique , se a l -
qui la este ampl io local, acabado de cons-
t r u i r , m u y á la moderna, con luz e l é c t r i c a , 
techo de concreto armado y d e m á s como-
didades, propio para un establecimiento. 
L a l lave é informes en los altos. 
9765 8-17 
Se alquilan espléndidas habitaciones: al-
tas, amplias, higiénicas y ventiladas, con 
magníficos servicios sanitarios. Mercaderes 
núm. 22, R. Labrador é hijos. 
C 2419 26-8 Ag. 
O B R A R I A 2.—Se alquila en 16 centenes 
esta casa, de planta alta y baja, recién re-
formada y dotada de buen servicios sanita-
rio. Por su proximidad á los muelles y á 
la Lonja, ofrece muchas ventajas para un 
almacén y quedan los altos independien-
tes para familia. 
9371 16-8 Ag. 
C A L L E 15 NUM. 25771oma del Vedado; 
casa de dos pisos, sala, comedor, cinco 
cuartos, dos inodoros, traspatio, gas y luz 
eléctrica; agua, muy fresca. Informes: F 
núm. 30, entre 15 y 17. 
9364 15-S Ag. 
Prado 77A (bajos) antiguo 
En esta acreditada casa se alquilan ha-
bitaciones con toda asistencia. Se cambian 
referencias. No se admi ten n iños . 
9179 26-3 
E N S A N I G N A C I O 82, entre Muralla y 
Sol, se a lqui lan m a g n í f i c o s departamentos 
y venti ladas habitaciones, para escritorios, 
bufetes ú oficinas de s e ñ o r e s comisionistas. 
8973 26-2S Jl. 
M U R A L L A 8/2 esquina á San Ignacio; 
hay cuartos á $8 plata. T a m b i é n se alqui-
lan en J e s ú s M a r í a 6, y una accesoria en 
S u á r e z 130. I n f o r m a n en las mismas. 
9762 S-16 
S E A L Q U I L A N los altos de Acosta 79. 
hoy 75, con. sala, comedor, 5!4 y 1 más en 
l a azotea, b a ñ o , inodoros, cocina. et(̂ . Todo 
mosaico y escalera de m á r m o l . L a llave 
en los bajos. I n f o r m a n : Prado 31, bajos, 
de 7 á 12 a. m. y de 6 á 9 p. m. 
9717 * 8-16 
S E A L Q U I L A N , los altos de Figuras <7, 
moderno, (antes 73) la l lave en los bajos. 
Informes, L u z 61. 
9667 8-15 
I N D U S T R I A 64, ant iguo, se alquilan los 
bajos en 12 centenes; 2 ventanas, zaguán y 
4 cuar tos ; servicio sani tar io. L a llave en 
los mismos. Informes: Trocadero 14, an-
t iguo . 9659 8-15 
T U L I P A N , f rente al paradero, se alqui-
lan los altos de Rosa n ú m . 7, muy frescos, 
y en los bajos hay departamentos para 
mat r imonios , baratos; en la misma infor-
man. • 9615 15-13 Agv_ 
S E A L Q U I L A N las casas Santa Catalina 
IV2 y 1 % . á una cuadra de los t r a n v í a s del 
Cerro. Portal., sala, comedor, 3|4, servicio 
san i ta r io moderno, en 20 y 25 pesos plata. 
L a l l ave é i n f o r m a r á n : D o m í n g u e z núm. 
17, j a r d í n . 9625 
" S E A R R I E N D A L A F I N C A " E L TAMA-
r indo" , á 3 k i l ó m e t r o s de l a Víbora , en ei 
poblado de M a n t i l l a ; contiene una caballe-
ría , arboleda, casa de v iv ienda y es^ p 
Informes en l a misma, á todas horas, 
9614 8-10 | 
V I B O R A 
Se a lqui lan , jun tos 6 separados, los her-
mosos altos y bajos de Luz 2; rada P'^ 
con por ta l , z a g u á n , sala, saleta, c o m e d í . 
7 cuartos, gran patio y d e m á s servicio • 
Pisos mosaico. A l q u i l e r : 10 centenes c a á » 
piso. L a l lavo en l a misma, de 2 á 5. 
f o r m a n : San' L á z a r o 24, altos. 0 .0 
9635 
E N E L V E D A D O . — S E A L Q U I L A O SE 
vende u n hotel, con buena marchanten . 
m u y bien situado, por no poderlo ^tf;n g 
su d u e ñ o ; se cede en buenas oondicion • 
Para informes: calle 11 esquina á C. n 
mero 17. 9530 V 
E N L A C A L L E 17, entre E y D, Vedado, 
y en el mejor pun to de la loma ( t r a n v í a 
para l a Habana cruza por frente á la ca-
sa), local idad cerca de los b a ñ o s de mar , 
se a lqu i l an nuevos depar tamentos indepen-
dientes á fami l ias ú hombres solos, con 
toda clase de comodidades, b a ñ o s , inodo-
ro, etc., asistencia, incluyendo buenos a l i -
mentos y á moderados precios; m á s ba-
ra to que n i n g ú n hotel en l a ciudad, mesa 
excelente y t ra to de fami l i a . D i r i g i r s e á 
H . G. V i d a l , calle 17 entre E y D . " V i l l a 
V i d a l " . Vedado. Habana. 
C 2481 16 A g . 
SE A L Q U I L A 
L a espaciosa casa, acabada de reparar, 
en la calle 6 n ú m . 14. en el Vedado, á me-
dia cuad ra del t r a n v í a e l é c t r i c o ; la l lave 
on el n ú m . 16, y para informes: San Pe-
dro n ú m . 6. Ju l io Blanco Herre ra . 
C 2477 10-16 A. 
V E D A D O . — C a l l e 15, entre 6 y 8; frente 
al parque; p in tada de nuevo; tiene ocho 
cuartos y dos de criados, sala, comedor, 
buen b a ñ o y servicio aparte para criados. 
L a l lave al lado. I n f o r m a n en A m a r g u r a 
23. Telf . A-2744. 9759 8-16 
3 € A L Q U I L A N en 11 centenes, los fres-
cos y modernos altos de Escobar 9, con 
cuatro dormi tor ios . Llaves é informes en 
el n ú m . 16 9761 S-16 
U n a casa qu in t a fronte á l a ^"^¿3, 
dad. Extenso j a r d í n y arboleda. corn 0, 
v iv ienda de dos pisos, biblioteca, salf- za 
medor, once cuartos, cuat ro baños , ^ ¿> 
cub ie r ta y descubierta en ambos asruá 
instalaciones de gas y electricidad, * 
abundante, casa para criados, c0 er,e¡.ee á 
rage, y otras comodidades. Puede "v ^ 
todas horas ó in fo rman en la misma. , _ 
vei la r 27 esquina á L y en Galiano 91, 
b a ñ a . 0_n 
C 2441 ^ - ^ - ^ - - ^ 
P A R A L A ^ " E M i r a d a de bañ.oS' ^ con 
qu i l an bonitas y frescas habitaciones, á 
asistencia y sin ella, con vis ta al .n1 jg, 
una cuadra de los car r i tos ; comlú.a' 15, 
francesa y á l a cr io l la . B a ñ o s " ü m - -
Vedado. 9529 ^ ^ - - - - - ^ ^ 
E N R E I N A 14, se~aiquilan herm0^s&.Á 
bitaciones, con ó sin muebles, cnn * piante'-
l a cal le; las hay de diez pesos e51 aa 49; en 
en las mismas condiciones en ^ t i e o -
la m i s m a se. necesita un criado ^ 
da de limpieza. E n t r a d a á todas noi _ 
9549 _ _ _ - _ 3 ' - - ^ d 7 ' 1 ¿ 
E N PRADO.—Se a lqu i lan los aLt0|el pa-
boni ta y moderna casa n ú m e r o ^ }n-
seo de M a r t í . L a l lave en los bajot., 
f o rman en Cuba 54, de 2 á 4- Ag. 
. o f l c ' ^ 
S E A L Q U I L A la hermosa casa g-raii-
5, entre Sol y M u r a l l a , propia l ' ^ T d0 el Í 
des almacenes 
a lcan tar i l l ado pe 
en A g u i a r n ú m . 
9438 15-9 A* ' 
DIARIO D E L A MAUINA.—Edíoión de la mañana—Agosto 23 de 1911. 
• H i JlilllU» 
\noch€ vi en Puentes Grandes 






y tan galán 
el año treinta y cinco 
lo anterior (reparen 
aím no llegó el de este siglo) 
un pelo más, "pintado, 
lin diente menos, postizo, 
(•ho un Malquez en lo trágico 
un Catalina en lo lírico. 
T o encontré un poquito afónico, 
ero como era un poquito, 
Ltaba má¿5 en carácter, 
ás simpático, más íntimo. 
También estaban dos damas 
¿€ la troupé de Regino, 
^ Daupi y Ja Morejón, 
un joven gordo, magnífico 
Litando perros, gatos, 
en los puntos... filipinos 
las guarachas, que canta 
¡Ln voz de bajo. 'Asimismo 
1 segundo bobo, un bobo 
Ramírez, algo distinto 
¿el otro, que en paz descanse, 
.pero un bobo de ese tipo. 
Item, los ToVÍS 6 algo asinaí 
una 'Que canta: Agapito, 
ven, ven' von' y él le resPon<ie 
en catedrático fino. 
En fin, parte de la .pléyade 
¿e Alhambra, y lo« esos mismos. 
Como vuelvan á las Puentes 
tendrán un lleno magnifico, 
pues gustaron todos ellos 
y más los Pous y Castillo. 
cibido en " 'Roma" el titulado "Psi-
cología del n i ñ o / ' por el doctor Cía-
parede, libro de gran éxito que abre 
grandes horizontes á la educación in-
fant i l . 
La decoloración de los labios y en-
cías, de la cara y de la piel, en la clo-
roanemia, desaparecen con el D I N A 
MOGENO SATZ DE CARLOS. 
c. 
m ESPAÑOLAS 
MOVIMIENTO D E ENFERMOS 
EN "LA PURISIMA" 
In«resaron: Ismael Izquierdo Torres, Jo-
é María Pomar Sampedro, Sixto Hernán-
dez guárez, Antonio Tous Ferré, Paulino 
Ollero Hernández, Pedro Otazo Alvarez, 
jogé Rodríguez Pérez, Rafael Rodríguez 
Roa. Francisco Bozanllla Solana, Rofirelio 
Píy Rey, T/imás Forte Martínez, Pío Ld-
nez Otero. José Menéndcz Blanco, Antollo 
¿e\ Barrio Barrera, José Más Obregón, Fe-
lipe Lima Cruz, José de la. Puente Auba-
yeda. Mariano Moya Martín, Amado Her-
nández Bejerano, Luis Casal, Enrique Oon-
'záiez. 
De alta: Juan Querejeta Haya, Juan 
Bautista Mena Alfonso. Francisco Bello 
Hernández. Carlos Mier Torres, Antonio 
Hoyo Hoyo, Ramón Lage Soto, Avelino Lo-
renzo Vilar, José Fernández Márquez, Ma-
riano Valmaseda Fiaño, Isaac Fernández 
Domínguez, Jos-é Cabot Herrei-a. 
EN "LA B E N E F I C A " 
Ingresaron: Vicente Alvarez Fernández, 
José Martínez Arcila. Manuel I^eis Pais, 
Antonio Figuerea Labín, Lino Grandio 
Carballeira, Manuel Raices García, Maxi-
mino Rodríguez Cabala, Manuel VÜlanue-
va Martínez, José Sequeiro Leivas, Juan 
Vleito, Lisardo Rodríguez Alvarez, Manuel 
González Bernández, José Vázquez Rodrí-
guez, Ramón Canosa Lema, Severo Pérez 
Piñón, Alfredo Valoira Pulido, Eugenio 
Brey García, Pedro Calino Pérez, Cons-
tantino Guillermo Prado, José Barro V i -
laboy, Jerardo Rodríguez Diéffuez, Juan 
Veiga Torre, Arturo Soto Rúa, Ramón 
Ríos, Manuel Otero Bouzamayor, 'Eusta-
eio Córdovi García, Antonio Dona Cabaña, 
Ramón Ansuaga Llereguey, Jesüs Maciá 
Montero, Francisco Crespo Rodrigo, Ma-
nuel García Otero, Manuel López Elriz, 
Andrés Moscoso Dono, José Curras Canda-
mü, Jacobo Prieto Rodríguez. 
De aíta: José Rañal T^pez, Rosendo 
Pazos SilVa. Alberto Santomil Bautes. An-
gel Arias Peón, Pedro Saavedra Gonzá-
lez, Isidro C. Rocha Reinante, José Fer-
nández Montero, Manuel Sánchez Pérez, 
Rafael Gote Hermida, Guillermo Iriarte J i -
ménez, Benito Veiga Vallina. Lorenzo Co-
rrales Naveiro, José Baña Pose, Serafín 
Coipe Díaz, José Adanza Teruel, Gustavo 
Hernández Adolfo, Manuel María Vázquez 
Goyanes. 
EN LA "COVADONQA" 
De alta: Francisco González Su&rez, An-
tonio Alonso Zerdón, Antonio Reimundo 
Aawijso, Gervasio Alvarez Alonso, Julio 
Fernández Vállelo, Bernardo Segura Fe-
rrer, Manuel Pérez Pérez, Francisco VI-
NACIONAL.— 
Compañía Dramática española de 
Francisco Puentes.— 
Punción corrida, á las ocho y media. 
Día de moda. 
Primero reprise de la comedia en 
un acto titulada ' ' L a Fuerza Bru t a . " 
•Segundo: la comedia en dos actos 
de don Miguel Echegaray ,titulada 
-"Los Hugonotes" 
¡PATRET.— 
Gran Compañía de Opereta y Zar-
zuela Española. 
Función diaria, por tandas. 
Primera tanda, á las ocho y cuarto: 
'"Estuche de Moner ías . " 
Segunda tanda: á las nueve y cuarto 
la zarzuela •enun acto y tres cuadros 
" L a Revoltosa." 
Tercera tanda, á las diez y cuarto. 
E l saínete lírico titulado " L a Partida 
de la Porra." 
TEATRO ALBISU.— 
Presentación del Caballero Felip.— 
Vistas cinematográ.ficas. 
Función por tandas. 
POLITEAMA HABANEITO,— 
VaudevüJe. 
Cinematógrafo y variedades. 
Presentación de la Petite Nelly y del 
duetto Los Fous. 
TEATEO MARTI.— 
Cinematógrafo y Quintieto "Mar» 
a . " — Fm&iórx por tandas 
CINE NOVEDADES. — Prado y V i r t u -
des.. — Función diaria por tandas. 
CINE NORMA.—San Rafael y Consu-
lado. Función por tandas. 
CRONICA R E L I G I O S A 
DiIA 23 D E AGOSTO 
Este mes está consagrado á la Ásun-
cin de Nuestra Señora . 
Jubileo Circular.Su Divina Majes-
tad está de manifiesto en la V . I . T . 
de San Agus t ín . 
Santos Felipe Benicio y Justiniano, 
confesores; Arquelao, Lope y Miner-
vo, már t i r e s ; santas Fructuosa y Teu-
niJa, m á r t i r . 
San Felipe Benicio, confesor. Na-
ció en Florencia y fué de la noble fa-
milia Benizi, tan distinguida y res-
petada en todo el país . Desde muy 
niño dio presagios ciertos de su futura 
santidad, por su inclinación á la vir-
tud y sobre todo por una anticipada 
devoción á la Santísima Virgen . 
Enviáronle sus padres á estudiar la 
medicina en Paris, y después pasó á 
continuar el mismo estudio en la uni-
versidad de Padua, donde recibió la 
borla de do-ctor. Vuelto á Florencia, 
lejos de dejarse deslumbrar de las 
blillantes esperanzas que le lisonjea-
ban, rescivió aspirar á otra g lor ía 
más sólida. En t ró de religioso en la 
orden de los servitas ó siervos de -Ala-
r ía . Aplicóse priníc i pálmente á exten-
der el culto de la Santísima Virgen, 
que era lo primero en su sagrado ins-
t i tu to . Nuestro Santo dió tanto vue-«amil. Fernández, Manuel Antonio Díaz , „ 
¡pinosa, saturnino Tuero León, Santia- i lo y tanta reputación a su orden, que 
to Bilbao González, Benjamín Sánchez 
Díaz, Balbino Arlas , Arguelles, Luis Me-
«éndez García. Cándido Peláez Fernándea, 
Casimiro Tuñón Fernández, Francisco 
Fernández Díaz, Francisco García Florit, 
Ceferino Cayado Fresno, Braulio Alvarez 
Fernández. 
Ingresaron: Manuel Martínez Vázauez, 
âblo Carvajal Torre, Jenaro Menéndcz 
^artínez, Idelfonso Acosta Rlvero, Vale-
nano Alonso González, José Cebreián Be-
rra, Gervasio Moreno Cabrera, Ramón Ar-
gentino García, Ramón Fernández Rodrí-
8u«z, Haimundo Fernández Suárea, Priml-
ivo Vega, Aurelio García Fernández, Os-
^r Jiménez Vera, Marcelino Alvarez T i -
^o, Gervasio Río Malnero, Juan Sánchez 
'anco, Benito Candas Valle, Sebastián 
^enéndez Mon, Agustín Fubla Casajús, 
jancisco González Pérez, Francisco Fer-
nandez Fernández, Juan Vargas Hernán-
J-z, Santos Rodríguez García, Fortunato 
«idalgo Orozco, Manuel de la Vega Per-
fev Manuel Alvarez López, Avelino Pri-
a Fuentes, Manuel Vega Pérez. 
EN E L "CENTRO CASTELLANO" 
Egresaron: Cándido Delgado, Ricardo 




Donato Ftiéntes, José Lolo, Da-
ez< Benjamín López, Baldomero 
EN "LA B A L E A R " 
fresaron: Petronila Segundo, Ramón 
^ I s , Perfecta Parrado. 
j,a 6 alta: Francisco Antich, José Ma-
W i nita Fernández, Benita Iglesias, 
ría ^^Andez, Ermita Guayanes, Ma-
a Pérez l^pez. 
p ^ 5̂ cstabloeimiento de l ibrería, 
Pieria, efectos de escritorio, perfu-
ü j l ^ agencia de 'periódicos titula-
?̂ ^oma." calle de Obispo número 
toclf56 reei*)en scmanalmente y por 
Ie(!i0S 0̂s v^pores lo más nuevo y se-
, o que llega de Europa y Norte 
perica. 
^ c i b i e r o n esta semana el "Cou-
C;. á ta les Unis." ^ E l Mundo 
b e í M 0 ' " Imparc ia l , " " E l L i -
« l y el "Heraldo de M a d r i d , " 
^ m i ^^s t ree . " " L e Theatre 
. 'üa, ' "Les Anuales" y otras re-
^ notables. 
n^/11 ^ ^ ^ i ^ i 1 ' nuevos surtidos 
sa íGríUm.ería dp 1^ tan afamada ca-
i^í 6 ^f^mson y las modas de Par í s 
de pste meg es un soberbio 
aunque fué ei quinto general de ella, 
todos convienen en considerarle como 
á su fundador. 
Con su celo evangélica, su constan-
te predicación y el buen ejemplo que 
sembraba con sus virtudes, logró que 
muchísimos infieles entrasen en el se-
no de la religión 
Sirvió la causa del Señor con gtan 
acierto y el tino de los escogidos. Hí-
zose amar de todos los que estaban 
bajo su paternal autoridad, en espe-
cial de los pobres que le bendecían ca-
riñosa-mente . 
Lleno de merecimientos y virtudes, 
reverenciado de todos, murió tranqui-
lamente el dia 22 de Agosto de .128,"), 
aunque su fiesta se fijó el dia 23 por 
eoncufrir el 22 'la octava de la Asun-
ción. 
Fiestas el Jueves 
Misas Solemnes; en la Catedral y 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María—Dia 23— Corres-
ponlde visitar á Nuestra Señora de la 
Soledad, en el Espír i tu Santo. 
L A CONFIANZA 
dijd un sabio, es una planta de 
lento desarrollo. La geni.e tiene fé 
en las cosas que vé, y hablando 
en sentido general tiene razón. Lo 
que á veces se llama fé ciega no es 
fé de ninguna manera, pues debe 
haber una razón y hechos para 
tener en que fundarse. Por ejem-
plo, en lo que respecta á una medi-
cina ó remedio, la gente pregunta. 
" ¿ H a curado á otros ? ¿ Se han ali-
viado con ella algunos casos seme-
jantes al mió? ¿Vá en armonía 
con los descubrimientos de la cien-
cia moderna y estiín sus antece-
dentes al abrigo de toda sospecha? 
En tal caso, es digno de confian-
za, y si alguna vez me encuentro 
atacado de alguno de los males pa-
ra los cuales se recomienda, ocurri-
ré a él en la plena confianza de 
que me podrá aliviar." Estos son 
los fundamentos que han dado á la 
PREPARACION DE WAMPOLE 
su alta reputación entre los médi-
cos así como entre todos los pueblos 
civilizados. Este eficaz remedio es 
tan sabroso como la miel y con-
tiene todos los principios nutr i-
tivos y curativos del Aceite de 
Bacalao Puro, que extraemos de 
los hígados frescos del bacalao, 
combinados con Jarabe de Hipo-
fosfitos, Extractos de Malta y Ce-
rezo Silvestre. Con toda prontitud 
elimina los ácidos venenosos que 
engendran la enfermedad y las de-
más materias tóxicas que se en-
cuentran en el organismo; desa-
rrolla un fuerte apetito y buena 
digestión, y es infalible en Postra-
ción-que sigue á las Fiebres, Tisis, 
Tos y Enfermedades Demacrantes. 
" E l Sr. Dr. Hugo Marcos, de Bue-
nos Aires, dice: La Preparación de 
"Wampole no me es desconocida y 
el año pasado en una Clínica de 
Paris, he tenido ocasión de prescri-
birla y notar sus buenos efectos. 
Todoe mis colegas en Paris apre-
cian esta preparación." Nadie su-
fre un desengafio con esta y bas-
tará una botella para convencerse. 
De venta en todas las Boticas. 
l l í i M i i i f i í l H i 
F I E S T A S S O L E M N E S 
E n h o n o r de ! S a l v a d o r d e l M u n d o 
Día 27, á las nueve y media de la ma-
ñana, solemne función religiosa. Bajo la 
dirección del reputado Maestro señor Go-
gorza, organista de la Parroquia, se can-
tará la Misa en Re de Perosi por nutrido 
coro del laureado orfeón "Eúskaro"', acom-
pañado de un quinteto de cuerdas y órgano, 
que se inaugurará ese día. Predicará el 
P. Viera. 
L a Camarera que suscribe, suplica á los 
buenos católicos una limosna 'para las im-
portantes mejoras que se están realizaxido 
en el Templo del Salvador. 
L a Camarera, 
Andrea Casado, viuda de Betancourt. 
9734 S-ló 
SEGGIOS DE ISSTRÜGCION 
S E C R E T A R I A 
Debiendo inaugurarse en este Centro, du-
rante la última quincena del mes entrante, 
el cürso escolar de 1911 á 1!>12, conforme 
previene el artículo 52 del Reglamento de 
la Sección, queda abierto desde esta fecha 
¡Si periodo de matrícula ordinaria para el 
mismo, avisando por este medio á los se-
ñores asociados que, de nueve á diez de la 
mañana, se extenderán las de Solfeo y Pia-
no, Inglés primero y segundo curso, Corte 
y Confección de labores. Declamación, Me-
canografía y Taquigrafía, todas para seño-
ritas; de una á tres de la tarde las de los 
Grados Elemental, Medio y Superior do ni-
ñas y niños, y las nocturnas de Lectura, 
Bscritura, Lectura aplicada y Escritura al 
dictado. Dibujo Geométrico, Aritmética pri-
mero, segundo y tercer curso; Aritmética 
Mercantil, Teneduría de libros, Inglés pri-
mero y segundo curso, Mecanografía y Ta-
quigrafía, Gramática primero y segundo 
curso, Solfeo y. Piano, Dibujo lineal, natu-
ral y de adorno y Declamación, de siete á 
nueve de la noche, en esta Secretaría, sien-
do requisito indispensable para ello, la pre-
sentación del recibo que justifique el de-
recho á ese beneficio, en la forma que de-
termina el artículo S3 del Reglamento ge-
neral de la Sociedad. 
Habana, 16 de Agosto de 1911. 
E l Secretario, 
Manuel M. Viilaverde. 
C 24S3 alt. 8t-16 7d-17 
Esciis Pías flel Pilsr, Gen 
? T h I M i imm 
E l Rdo. P. Director, Comunidad y alum-
nos del citado Centro, tienen el gusto de 
invitarles á la fiesta religiosa que, en ho-
nor á su fundador San José de Calasanz, 
celebrarán- el domingo -2" del corriente á 
las nueve y media en la Capilla del re-
ferido Colegio; se cantará la misa por un 
nutrido coro de niños y el sermón estará 
á cargo del elocuente orador sagrado Rdo. 
P. Tranquilino Salvador de las Escuelas 
Pías de Guanabaeoa. 
99«2 5t-21 4d-22 
4 
E I v Í 3 0 S I D E M A Y O 
LIQUIDAMOS OISN 3&IL PESOS 
en relojes y Joyer ía francesa alta no-
vedad, oro 18 küa tes con brillantes, 
zafiros, esmeraldas, rubíes, perlas, &, 
todo se ha rebajado un sesenta por 
ciento de sus precios, para liquidar en 
este mes. • 
Damos factura de garant ía . 
En Joyer ía corriente oro de 14 y 18 
küates , tenemos grandes existencias 
estilos modernistas, al alcance de to-
das las fortunas. 
Nos quedan pocos relojes oro 18 k l -
lates de una y dos tapas patente de án-
cora suizos, lisos y grabados mate, qne 
vendemos á cuatro centenes (y valen 
cuarenta pesos.) 
No compren antes de ver precios, 
rejoles, joyas y brillantes de esta casa 
importadora de brillantes y joyería. 
K í w D O S B E M A T O 
d e N . B l a n c o é M i j o 
A n g e l a s n u m e r o " H a b a n a 
G 2355 Ag. 1 
PROFESOR DE INGLES 
A. Augustus Roberts, autor del Método 
Novísimo. Clases nocturnas en su Acade-
mia; una hora todos los días, menos los 
silbados, un) centén al mes. San Miguel 48. 
Unica academia .donde las clases son dia-
rias; pues es el sistema más eficaz de edu-
car el oido. 
Las nuevas clases principiarán el día 4 
de Septiembre. 9926 13-20 
COLEGIO DE NlftAS 
REINA NUi íSRO 118, ANTIGUO 
E l nuevo curso escolar comienza el 6 de 
Septiembre. Se admKen pupilas, medio y 
tercio pupilas v externas. Se facilitan pros-
pectos. 9464 26-15 Ag. 
egio ' l a r í a Luisa D g í z " 
PRADO 64 
E l nuevo curso comenzará el lunes 11 
de Se/ptiembre. Se admiten alumnas inter-
nas, medio pupilas y externas. £>e facilitan 
prospectes. 9918 4-20 
Cô ioNnestriSeBoradel Rosirío 
P a r a N i ü a s 3t S e ñ o r i t a s 
CALZADA DE LA VIBORA 416 
T E L E F O N O A-2638 
Dirigido por Religiosas Dominicas fran-
cesas. * 
Enseñanza elemental y superior. 
Se admiten pupilas, medio pupilas y ex-
ternas. 
Reanuda sus clases el 4 de Septiembre. 
9697 2 -̂15 Ag. 
OMMEIUSTITÜIE 
M Kiige, Caroüia úú Norte 
E S T A D O S U N I D O S 
COLF.OÍO PARA VARONES.— 
Comercio, Taquigrafía , Idiomas, Míi-
sica. Preparación para las Universida-
des. Cultura física. Lugar saludable. 
Cuotas razonables. Curso 1911-1912 
comienza en Septiembre 5. Pídanse 
catálogos ilustrados. 
ores: J 
PARA CRIADA DE MANO O MANEJA-
dora, solicita colocarse tma joven peninsu-
lar con referenoias. Virtudes núm. ITS. 
10029 4-23 _ 
D E S E A COLOCARSE UNA MODISTA' 
en general; especialidad en vestidos, y to-
da clase de costuras, por todos los figurines; 
duerme en la colocación. Monte 49, infor-
man. 10033 4-23 
I N T E R E S A N T E : UN MATRIMONIO 
desea encargarse de una casa de vecindad 
y de las reparaciones, de la misma; él es 
altaañil; castellanos, informes: Moreno 42, 
Cerro, Francisco Baltanaa 
10032 4-23 
" U N A CRIANDERA PENINSULAR So-
licita colocación á leche entera, buena y 
abundante, teniendo quien la garantice. Co-
rrales núm. 207. 10036 4-2v 
DESEA" COLOCAR BECUNA COCINERA 
•peninsular; sabe cumplir con su obligación, 
no hace más que la cocina y no duerme en 
la colocación. Informan: Aguila núm. 157, 
antiguo. 10035 4-23 
SE ALQUILAN unos entresuelos en la 
segunda cuadra de la calle de San Rafael, 
con sala, siete cuartos, comedor; la llave 
y más informes: Salas, San Rafael 14. , 
10 039 4-23 
MATRIMONIO PENINSULAR, SÉ CO-
loca Junto, ella buena cocinera, él cria-
do de mano ó trabajos análogos y entien-
de de ayudante de mecánico; iría también 
á un ingenoi; referencias de donde ha 
servido. Informarán: San Miguel núm. 231. 
10065 4-23 
D E S E A COLOCARSE UNA CRIANDE-
ra peninsular, á leche entera, de dos me-
ses y medio, buena y abundante, teniendo 
quien responda por ella. Florida núm. 84. 
10067 4-23 
20-1?, Ag. 
P R O F E S O R 
Clases de la. y 2a. Enseñanza, mercan-
til y preparación para carreras especíales 
por un profesor titular, á domicilio ó en 
su casa particular. San José 119%, altos. 
A 
PROFESOR COMPETENTE E N TODAS 
las asignaturas que comprenden la prime-
ra y segunda enseñanza y el idioma fran-
cés. Honorarios módicos. Avisos á Com-
postela 42, bajos. A. de Piquer. 
10008 8-22 
J . PICHADO 
Clases de instrucción elemental y supe-
rior; inglés,. repaso de asignaturas de se-
gunda enseñanza. A domicilio ó en Je-
sús del Monte 626. Teléfono A-6653. 
10049 8-23 
mem. 
^OillO novedad en l ibrería han re-
a i p í um i 
S O L E M N E S C U L T O S 
Que á la gloriosa Santa Ana dedican sus 
asociados y devotos en la Iglesia Parro-
quial de Jesús del Monte. 
DIA 17 
, A las seis p. m. se izará la bandera de 
la Santa, amenizándose el acto con repi-
ques de campana y fuegos artificiales. 
• DIA 18 
Comenzará la novena celebrándose la mi-
sa á las ocho, siguiendo los ejercicios pro-
pios del día, excepto el día 20, en que los 
ejercicios serán á las diez. 
DIA 26 
A las siete p. m., después de rezado el 
Santo Rosario, se cantará la gran Salve 
del Maestro Eslava. 
DIA 27 
A las siete y media misa de Comunión. 
A las nueve, Introducción, gran himno á 
Nuestra Señora Santa Ana, del maestro 
Ce pero. 
Se cantará por escogidas voces y nutrida 
orquesta bajo la dirección del señor Mar-
tín López, la gran misa de bajos del maes-
tro Eslava. 
Ocupará la Sagrada Cátedra el R. P. Mi-
guel Portería, Escolapio. 
En el Ofertorio se cantaría el Ave Ma-
ría de Guerra. 
A la terminación, motetes y despedida 
á la Santa. 
DIA 28 
A las ocho ve celebrará Misa de Ré-
quiem en sufragio de los asociados di-
funtos. 
9S4t ln-v" 
A s o c i a c i ó n 
G r e m i o d e S u b a r r e n d a d o r e s de 
casas de l a H a b a n a 
S E C R E T A R I A 
De orden del señor Presidente se cita á 
todos los señores asociados para la Junta 
General ordinaria que tendrá efecto en los 
entresuelos del Centro Asturiano el jueves 
24 del corriente, á las ocho de la noche. 
En dicha junta, después de darse cuenta de 
la orden del día, se procederá, con arreglo 
á lo reglamentariamente estatuido, al nom-
bramiento de nueva Directiva, advirtión-
doles, que como segunda convocatoria, se 
celebrará la citada junta y se procederá 
al nombramiento de la nuepa Directiva 
con cualquier número de asistentes, se-
gún lo previene ei Regiainento. 




José López Acevedo, 
Presidente. 
1005'4 1-23 
Hasta el jueves próximo, 
posiciones por los ensere; 
existen en la bodega Cen 
baratos; dirigirse á Gonzál 
ratillo núm. 1. Creemos n 
niente en quedarse con li 
en alquiler, barata. E l t 




E S C O E L A S P I A S 
E l día 4 de Septiembre se abren en este 
Colegio las clases del próximo curso 1911-
1912. 
Se dan los tres grados de la enseñanza 
primaria, el curso preparatorio, los estudios 
comerciales y la segunda enseñanza. 
Se admiten en todas las clases alumnos 
pupilos, medio-pupilos, tercio-pupilos y ex-
ternos. , 
Los padres de familia que deseen cono-
cer las condiciones de admisión, horas de 
entrada y salida, pensiones y demás, pidan 
prospecto en la portería del Colegio. 
Para otros pormenores, acúdase al P. 
Rector. 
10001 20-22 Ag. 
55 
Enseñanza Primaria. Elemental y Su-
perior.—Acpsta Núm. 20r entre 
Cuba y San Ignacio, 
Se admiten internos, medio, tercio-inter-
nos y externos. 
El curso comienza el día l". de Sep-
tiembre. 
PROSPECTOS POR CORREO 
9347 26-10 Ag. 
Licenciado en Fiiosofia y Letra» 
Da lecciones de Primera y Segunda E n -
Beñanaa y de preparación para el m»r» 
gisterio. Informarán en la A dminis••.ración 
de este periódico ó ¿a Teniente Rer ti, 
altos. G. 
PROFESORA T I T U L A R ESPAÑOLA 
Da lecciones á domicilio, de primera y 
segunda enseñanza y de preparación para 
el Magisterio y Bachillerato. 
Informará el señor Cónsul Español, y en 
esta Administración. G. 
PROFESORA INGLESA 
Una señara inglesa, buena profesora Je 
su idioma, con las mejores recomendacio-
nes, se ofrece á dar ciases en su morada 
y á domicilio. Egldo núm. 8. 
A Ag.-5 
PROFESORA D E PRIMERA E Ñ s Í > 
ñanza de español, inglés y francés, da cla-
ses en su domicilio, Sol 65 bajos, de 9 á 11, 
de 1 á 5% de la tarde y de 7 á 10 de la 
noche. S339 16-6 A. 
DE CRIANDERA D E S E A COLOCARSE 
una joven española, en casa de moralidad, 
con buena y abundante leche; puede verse 
su niño, de tres meses, en Sitios núm. 19, 
entre Rayo y Angeles. 10030 4-23 • 
" UNA JOVEN~DE_DA RAZA DE COLOR, 
costurera en general, solicita colocarse en 
casa de familia; da referencias de su con-
ducta. Galiano núm. 15, antiguo. 
10053 4-23 
UNA J O V E N PENINSULAR D E S E A 
colocarse de criada de mano ó manejado-
ra, en casa de moralidad; tiene buenas re-
comendacionos; sueldo: 3 centenes. Infor-
mes: Empedrado núm. 20. 
10052 4-23 
Gran Agencia de Colocaciones 
Viilaverde y Ca.—-©'ReMly 13.—Telf. A-2348 
Esta antigua y acreditada casa facilita, 
con referencias, criados de ambos sexos á 
las casas particulares, al comercio, hoteles, 
fondas y cafés; dependencia en todos los 
giros se mandan para toda la isla, y traba-
jadores para el campo. 10055 4-33 
SE^OLÍCITA UÑA CRIADA D E MANO 
•para corta familia, sin niños; ha de ser 
trabajadora y saber su obligación: sueldo: 
3 centenes y ropa limpia. Jesús María 76, 
baj&S. 10056 4-23 
SE D E S E A SABER E L PARADERO D E 
Joaquina. Benavente; informes á Amalia 
Luisa. Santa Clara 16, hotel "La Paloma". 
10050 4-28 
""DE CRIADA DE MANO O D E MANSI-
jadora, solicita colocación una joven pe-
ninsular bien recomendada. Peña Pobre 10, 
antiguo. 10059 4-23 
; l e í : o 
Anglo-Hispano-Francés .—1* y 2? E n -
señanza.—Comercio 6 Idiomas, Carreras 
Especiales.—Se admiten internos, tercio 
y medio internos y externos. 
S A N N I C O L A S N U M . 1. 
9944 26-A 20 
UNA PROFESORA INGLESA (DE LON-
dres) da clases á domicilio y en su mora-
da, á precios módicos, de idiomas que en-
seña á hablar en 4 meses; dibujo, pintura, 
música (piano y mandolina) é instrucción. 
Otra que viene á la Habana todos los días 
á dar clases á domicilio, dará por la con-
veniencia um lección de inglés por el al-
muerzo. Dejar las señas en Escobar 47. 
9948 4-20 
DIRIGIDO POR LOS P.P. DE LA 
C O M P A Ñ I A D E J E S U S 
GOMFOSTELA EíííBE LÜZ Y AGOSTA 
El día once 
la mañana, re; 
idmiten 










diez á las 
•atar pérso-
j sus hijos, 
)rmitorios y 
hieden acu-
e 9 á 10 a. 
Se extirpa por completo, 20 años de prác-
tica. Aviso: Bernaza 10. Informes garan-
tía á satisfacción. Telf. A-4665, García. 
9800 8-19 
ARTISTA TAPICERO muy acreditado 
en vestir camas, cortinajes y forra sille-
ría y hace fundas á la perfección. En la 
misma se compone toda clase de objeto de 
arte y muebles finos. San Miguel 92, ba-
jos. 9871 6-18 
D E S E A COLOCARSE UNA C R I A N D E -
ra peninsular, á. leche entera, de mes y me-
dio, buena y abundante, pudiéndose ver el 
niño; tiene referencias. Galiano 99, anti-
guo, por San José. 10064 4-2g 
UNA COCINERA ESPAÑOLA, TM MB-
diana edad, desea colocarse para la cocl-
^.a: sabe cocinar á la española y criolla y 
es cumplida en su obligación, teniendo re-
ferencias. Calle de Estralla núm. 24. 
10063 4-28 
D E S E A COLOCARSE UNA JOVEN P B -
ni7isular de criada de manos ó manejadora, 
tiene buenas referencias. Informan en S^uc-
toría núm. "8. 
10046 4-g8 
UNA MUCHACHA PENINSULAR, PÍII-
meriza, desea colocarse de criandera, reco-
nocida, desea ganar de 8 á 9 centenes, resi-
de en Lamparilla 84, antiguo, 76 moderno. 
10050 4-23 
UNA SEÑORA DE MUCHA MORALI-
dad, que ha estado en una casa de hués-
pedes mucho tiempo de camarera, desea 
otra decente; tiene todas las recomnda-
ciones que se le pidan; también para acom-
pañar alguna señora ó señorita; sabe toda 
clase de servicio con perfección. Puerta 
Cerrada núm. 16. 10010 4-23 
S E COMPRAN MUESTRARIOS Y S A L -
dos de mercancías de sedería y quincalla 
y juguetería. En ía vidriera de cigarros 
de la fonda L a Primera de la Machina, Mu-
ralla Cuna letra B, reciben órdenes á todas 
horas, 9S97 15-19 Ag. 
D E S E A COLOCARSE UNA SEÑORA 
peninsular, de criandera, con buena y abun-
dante leche y tiene su niño que se puede 
ver; á leche entera ó media leche, SUB-
plro núm. 20. 10009 4-23 
SE SOLICITA UN D E P E N D I E N T E D E 
Farmacia, bien recomendado. Informarán: 
Monte núm. 133, "La Libertad". 
10014 4-23 
D E S E A N COLOCARSE DOS J O V E N E S 
peninsulares, una de criada de mano y la 
otra de criandera, aclimatadas; tienen re-
ferencias. Teniente Rey núm. 81. 
10013 4-23 
" D E S E A COLOCARSE UNA JOVEN PB-
ninsular, para limpieza de habitaciones y 
coser; ha de ser familia honrada; tiene 
quien responda por ella. Informes: Oficios 
70. puesto de frutas. 10018 4-22 
PERDIDA.—DESDE E L DIA 21 TENGO I 
en mi poder un perro perdiguero; puede 
pasar á recogerlo el que sea su dueño, dan-
do las señas. Calzada de Buenos Aires nú-
mero 1. 10040 4-23 
S E C R E T A R I A 
( D e m o l i c i ó n d e u n e d i f i c i o e n l a 
Q u i n t a C o v a d o n g a ) 
De orden del señor Presidente de la Sec-
ción referida, se anuncia por este medio 
que se saca á pública subasta la demoli-
ción del pabellón "Marqués", de la Casa 
de Salud ' Covadonga". 
Hasta las diez de la mañana del día 25 
del mes actual, se admitirán proposicio-
nes en la Administración de la menciona-
da Quinta, en la que se facilitarán los c -
rrespondientes modelos y en la que se halla 
de manifiesto el pliego de condiciones á la 
disposición de cuantas personas deseen 
examinarlo. 
Habana, 16 de Agosto de 1911. 
Agregado al 'Colegio hay un Externado 
dirigido por Hermanos de las Escuelas 
Cristianas p̂ara las clases preparatorias y 
estudios de comercio. La edad para la> ad-
alumnos ce ia primera pagaran dos pesos; 
los de la segunda y tercera, tres, y los de 
comercio cuatro pesos al mes. E l curso 
empicará en estas clftíes el día 4 de Sep-
tiembre. L a admisiói- para ellas está 
abierta en e] mismo Colegio de Belén to-
dos los jueves de 8 á 10 de la mañana. 
Para más informes dirigirse al R. P. Rec-
tor del Colegio de . Belén. Apartado 221, 
Habana. 
C 2502 26-19 Ag. 
U 5 < R A 
de un competente 
clases particulares de dorante dicho tiempo. I; 
y medio, Vedado. 
F . E 
Con la colabo 
profesorado, se < 
Ira. y 2da. Enseñanza, especiales de Ma-
temáticas (programa del Instituto), Tene-
duría de libros. Cálculos mercantiles. Prác-
ticas comerciales (redacción de! Diario, 
Jieynr y Auxiliares), 'Caligrafía, Inglés, 
etc. Clases por c) día, noche y por corres-
pondan •..•ia. Ainista-l £S, nuevo. 
SG2C alt. 10-1?. 
Se necesita un chino que entienda 
de ambas cosas y ten,f>a quien le ga-
rantice como trabajador y de con-
fianza. 
Dirigirse al portero del D I A R I O 
DE L A M A R I N A . 
A. 25 j l . 
D E S E A COLOCARSE UNA JOVEN P E -
ninsular de manejadora ó para las habita-
ciones, entiende algo de costura y marcar, 
tiene buenas re-.-omer.daciones y no se 
admiten tarjetas. Campanario 232, antiguo, 
interior núm, 2. 99G5 4-22 
Para llevar libros en horas desocupadas, 
hacer liquidauiones, balances y toda clase 
de trabajos de contabiiidad, se ofrece un 
excelente Tenedor de^Libros con má.s de 
20 años de práctica. Informarán en Monte 
162, antiguo, G 26-15 Ag. 
UNA J O V E N PENINSULAR, D E T R E -
ce años, solicita colocación de manejadora, 
teniendo quien la garantice. Suárez nú-
mero 127. 10026 4-23 _ 
""DESEA COLOCARSE UNA COCINERA 
peninsular; prefiere establecimiento; infor-
marán: San Nicolás 288, antiguo. 
10027 4-28 
•SE SOLICITA UNA CRIADA PENINSU-
lar, para limpieza de habitaciones: sueldo 
3 centenes y ropa limpia. Calle H, esquina 
á 19, Vedado, 9968 4-22 
PARA CRIADA D E MANOS O MANE-
j'adora, solicita colocación una joveo pe-
ninsular que tiene quien responda por ella. 
Lamparilla número 20. 
9964 . 4-22 
D E S E A COLOCAR.SE UNA •SEÍÍORA 
mexicana, bien de cocinera ó criada de ma-
nos en una casa decente, sabe cumplir con 
su - obligación. Informes, Oficios 50, anti-
guo, 9961 4-22 
UNA COCINERA MADRILEÑA SOLI-
cita colocación en casa de familia ó de co-
mercio, teniendo quien la garantice: es 
cumplida, gana de 4 centenes en acolante 
y no asiste por tarjetas, fían Miguel 18. 
9̂ )58 ^Jl22 
UN COCINERO EN~'GENERAL PENIN-
sular, desea colocarse en/«asa particular 6 
de comercio, sabe cumplir con su obliga-
ción y con todo lo que se le mande hacer, 
tiene quien garantice su conducta. Infor-
.man en la calle de Aguiar 92, portería. 
9956 4-22__ 
S E SOLICITAN A G E N T E S ACTIVOS Y 
de profesión, á comisión, para "El Anun-
ciador Humano Ambulante." Pueden ganar 
muy buenas comisiones. San Ignacio SU, 
altos, escritorio 9, de 8 á 11 y de 1 á 8. 
9955 4-2?", 
UXA JOVEN PENINSULAR D E S E A 
colocarse de criada de manos ó manejadora 
es práctica en el país y tiene recomenda-
ciones, no se coloca menos de 3 centenes. 
Informan en Teniente Rey 59. 
9954 ' 4-22 
FRANCISCO GALHAN Y ' MONTE D E 
Oca, natural de Canarias y domiciliado en 
Felton, Oriente, desea saber el paradero 
de su hermano Salvador de los mismos 
apellidos, que según informes se encuentra 
en Vuelta Abajo. A 4-23 
DESEO~7?CLOC~5RMrf~PARA CUIDAR 
á un demente particular por tener 11 años 
de práctica: tengo varios médicos que me 




DOS A P R E N D I C E S DE 




S E DESEA SABER E N DONDE SE HA-
11a Ramón López Várela, de fcioníorte, san-
ta María de Setján. y u:ir- estuvo trabaján-
do en la colonia "Crucí-K". l o soUci-'ah Ano 
D E S E A COLOCACION D E M E N S A J E -
ro. mandados ó tienda, muchacho de 14 
años, sabe las calles de la Habana, leer, 
escribir y contabilidad. Informan en Man-
rique núm. 216. 9950 , 4-22 
.DOS PENINSÍTLARES*DESEAN COLCH 
carae, Ja joven de criada de mano, y la de 
medb.na edad, de criada de mano 6 mane-
jadora de un niño, ambas con referencias. 
Escobar núm. 22, antiguo, por Lagunas' 
de 9 á 6. 9998 4.22 
ÚATRtSiONIO PENINSULAR. sflTíIt* 
jóp, desea colocarse junto; ella de cocine-
ra, 6) de criado; tienen buenas referen--hs 
y no tienen inconveniente en-colocarsa pa'-v 
ei campo. Informan: Irvdusíria 129 añll-
fl-no: aUnsi. 9937 ' 4 99 
1? DIARIO DE L A MAHIN/L—E/di« i6a do la mañana.—Agosto 23 de 1911, 
N O V E L A S C O R T A S . 
¡ O H . L O S N I E T O S ! 
( C O N C L U Y E J 
I I 
Rmfo ha acabado de escribir su car-
ta-contestación, á la octava que reci-
bió de su esposa. Antes de guardarla 
en el sobre repasa algunos pá r ra fos : 
"Cheta : d'e lo que me dices de i r 
yo a esa. no te ocupes. Ya sabes có-
mo pienso y cuáles las razones que me 
asisten. .Me alegra que estés contenta 
del buen trato de nuestros hijos y 
nietos; pero creo (pie á pesar de eso 
pronto te abur r i rás y vendrás para el 
"si1i().,, Tú no est'ás aoostumbrada á 
esa vida de la eitudad, bien que ya va 
para un mes que estás en esa. Com-
prendo los deseos de mis nietos de ver-
me allí. Yo también les quiero. Ayer 
saqué los retratos de ellos y al ver-
l o s . . . . sentí que esos niños no estu-
vieran cerca para sentarlos en mis 
piernas y besarlos. Pero ir yo á esa.. 
phss, no te digo que no iré, pero sí te 
aseguro que no estaré allí más de un 
día. lo cual debías tú de haber hecho, 
sino que eres débil y cata ahí las con-
secuencias; mañana pesarás, estorba-
r á s . . .En fin, si me decido á ir , deja-
ré en esta al compadre Gaspar que se 
me ha ofrecido á cuidarme el " s i t i o . " 
Besa á mis nietos y á mis hijos. Ponte 
buena pronto á ver si en lo que que-
da de este otro mes tiene el gusto de 
abrazarte tu esposo 
Rufo 
'De Chefa á Rufo: 
— M i buen esposo: hoy recibí con la 
tuya, el dinero que me envías para 
comprar juguetes á los niños, y hoy 
mismo lo distribuí de esta manera: A 
Lulú. á Cuca y á Bebé, tres muñecas, 
una rubia, otra morena y La más pe-
queña pelirroja de ojos saltones que 
le llaman la Miss; mas una casa lujo-
samente amueblada para toda esta fa-
milia de biscuit. A Eufinito, el ma-
yor, una caja de soldados rusos y ja-
poneses, y al Bebyto una pelota y un 
polichinela. ¡Dios, la qué han armado 
estos chieos! ¡ Qué de gritar y aplau-
dir apenas recibieron los juguetes! 
A poco si me ensordecen gritando: 
( Que viva el agüelito ! ¡ Que viva nues-
tro buen abuelo! Ay, hijo, ¡la mar! 
Cuando Rufinito se enteró de que t<í 
no venías más que por un día. buscó 
el polichinela del Bebyto y me hizo 
ver que ese muñeco eras t ú ; luego 
dispuso sus soldados, los arengó con 
enérgica homilía y lanzándolos so-
bre el polichinela gritaba: "Haeed 
prisionero á mi agüelo Rufo porque 
no quiere v iv i r con sus nietos." Na-
da, hijo, que en nada estuvo que te 
fusilaran, sino que fué tanto lo que 
nos reímos, que al f in te perdonó por-
que él tampoco podía contener la 
risa. 
Consérvate bueno y decídete á ve-
nir, aunnue sólo êa por un día, co-
mo tú dices—aunque después de ca-
far aquí modifieanls tus deseos. En 
fin. haz lo que quieras; de todos mo-
dos recibe mil gracias de los nietos 
por el regalo, abrazos de Matilde y 
Antonio y de t u esposa que no te oí-
vida 
Chefa 
De Rufo á Chefa: 
-^Ohefa: tu carta se la leí al cora-
padre G-aspar. ¡Lo que él y yo nos 
hemos reido con la ocurrencia de Ru-
finito no es para contarlo! Debe de 
ser un pillastre de siete suelas. Y lo 
que me gustan los muchachos así, só-
lo que, como tengo la seguridad de 
que no me he de acostumbrar á v iv i r 
en esa, me entristece no poder com-
part i r contigo esos buenos ratos que 
pasa», aunque yo tampoco lo paso mal 
Pn ca&a del compadre. Pero en f in, 
aunque sólo sea un día estaré en esq. 
Espérame el domingo sin falta. E l 
lunes de todos modos estaré aquv 
Tengo que medir y justipreciar unos 
terrenos y no es cosa de. . . .¡ Hombre, 
pero ese Ruí'inito mi tocayo es de lo 
que no hiayj No me canso de reir. Mi-
ra, como sus padres quisieran, el lu-
nes me lo t raer ía conmigo Díle que 
¡á Dios gracias! estoy sano y salvo 
del fusilamiento. ¡Qué chico, hombre! 
Recuerdos á todos y muchos besos. 
Espérame para abrazar á tu esposo 
111 
Rujo 
T O D A P E R S O N A 
D K A M B O S S E X O S 
ricos, pnhres y de pequeño capital 
6 Que tenpan medios de vida pue-
den casarse lesal y ventajosamen-
te escribiendo con sello, muy for-
mal y conñdeuc ia lmente , al acre-
ditado Sr. Robles, Apartado de Co-
rreos número 1.014, Habana. H a y | 
señor i tas y viudas ricas que acep-
tan matrimonio con quien carez-
ca de capital y sea moral. Mucha 
seriedad y reserva impenetrable, 




M A Q U I N A D E E S C R I B I R 
L a n u e v a R O Y A L 
P K K C U ) : $ 8 5 - 0 0 ü . 8 . C y . 
L a única que tiene perfecta a l ineac ión . 
Garantizada como la más práct ica y du-
radera. Véala antes de comprar otra. 
OBISPO 39 (al lado del Banco Na-
cional). 
H O U R C A D E , C R E W S Y C A . 
C A S A S B A R A T A S 
E n Figuras , Condesa. Cienfuefros, Ger-
vasio, Gloria. Misión, Xeptuno, Malo.ia, E s -
trella, Alambique, AKuacate, San Ignacio 30 
de 1 & 4, Juan Pérez. 
9789 16-17 Ag. 
Ha pasado un mes d«sde la partiaa 
de Rufo. En medio de la sabana que 
alegra el sol otoñal, permanece soli-
taria, con el candado en la puerl.i 
fingiendo una interrogación, la casa 
solariega. Todo aquel terreno parece 
velado por ese tinte melancólico de 
las horas de olvido y 'abandono. 
Allá, en la próxima finca, Gaspar 
Berdel acaba de reunir á la familia 
para darle lectura á. una carta—la nú-
mero quince del compadre Rufo. 
La tarde es fresca, de oo'eo sol, de un 
cielo plomizo con estrías gris plata. 
I>a familia con hierático recogimien-
to escucha atenta la lectura de la 
carta. 
Gaspar continúa la lectura en alta 
y clara voz: 
—' 'S i , compadre, puedes creer que 
el no ir yo á esa obedece á que no me 
he podido desprender. No me dejan. 
Cuando no as Ohefa, son mis hijos 6 
mis nietos. Y ese Rufiuito ; uy. es 
atroz! Oon decirte que he tenido que 
servirle de caballo para que él se mon-
te. ¡ Mira que hacer yo de caballo con 
mis años y este genio! Cuando te di-
go que no me conozco. Por eso cufln-
do menos lo esperen ¡ zaa! huyo á 
esa y no me ven máis el pelo. Sí, que-
rido G-aspar. me aterra el pensar que 
en el mañana me puedan poner mal-i 
cara. ¡ Este papel de suegro! Prefiero 
morir lejos antes que soportar la In-
gratitud de mis hijos. ¿Comprendes 
lo que quiero deeir y á lo que vo\ ? 
Pues por eso te digo que no dudes de 
mi regreso, que es tan seguro como 
negra es esta tinta. No te diré que 
estos diantres de nietos que me han ro-
bado la voluntad no sé por qué sorti-
tilegio, me retengan tres, cuatro días 
más. De abí no paso. Saludo á los 
tuyos y sabes te quiere 
Rufo 
TV 
Ha pasado un año y Rufo sin venir. 
Escribe con regularidad. Por f i n . . 
Son las seis de una tarde tediosa. 
Gaspar, ocultando su honda tristeza 
va leyendo á su familia, la úl t ima 
carta que ha recibido de Rufo. Detie-
ne un momento la lectura para tomar 
aire donde envolver la pena y des-
pués cont inúa : 
"Sí . véndeme el sitio á ese que di-
ces lo desea. Lo que tu hagas como si 
lo hiciera yo. Aquí haremos la escri-
tura de venta. Avísame. Amigo, me 
han vencido. Puedes creer que he lu-
chado por desasirme de tantos brazos 
que me retienen y aprisionan t i ráni-
cos, siendo más fuertes los de los chi-
cos. Estoy convencido de que ya no 
volveré á esa. Y, créeme, he llorado 
á solas pensando en mis queridas tie-
rras, cuarenta años regadas con mi 
sudor, y cuna de mi prole. Pero ¡qué, 
quieres! Sólo sé que no rae conozco. 
Lo que sí puedo aconsejarte es una 
cosa, y es esta: que si no quieres per-
der tu voluntad y volver á ser niño 
no juegues nunca con los nietos. 
Recuerdos á los tuyos y un abrazo 
sincero de este desterrado por el f i -
l ial cariño, 
Rufo 
HERNAN D E CZ. 
S E S O L I C I T A U X A C R I A D A E N MAN* 
rique 73 antiguo, 99 moderno, altos. 
9937 4-20 
SÉ S O L I C I T A U N A L A V A N D E R A D R 
mediana Odád, que duerma en la co locac ión 
y que tenga buenas referencias. P a r a má.s 
informes: Aguiar 73, anitiguo. 
9941 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E U N A N I Ñ A D E 
13 años, de aprendida de modista. Informa-
rán en Egldo núm. 75, moderno. 
9906 4.19 
s i S^LICFTA Ñ OPERARIOS D E ZA^ 
paterfa para señora, en la Habana. O'Rei-
lly n l m . 71, 9875 4-19 
S E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A , 
buena, car iñosa práct ica en su oficio; tie-
ne que traer referencias; si no las tiene 
que no se presente. Sueldo; 3 centenes y 
rova limpia. B esquina á 19, altos. Vedado. 
9883 4-19 
U N A S E Ñ O R I T A D E S E A E N C O N T R A R 
una casa particular donde coser de 7 a. m. 
& 6 p. m. Informan; Infanta núm. 32. 
9879 8-19 
S E D E S E A U N J O V E N P A R A A Y U -
dante de carpeta y d e m á s ocupaciones pro-
pias de establecimiento de v íveres . Debe 
dar referencias de su aptitud y buen com-
portamiento. Dirigirse por carta al aparta-
do de correos 836. 9876 4-19 
D E S E A CÓLTOCARSE U N A COCINER'A 
peninsular; sabe cumplir con su obliga-
ción; va al Vedado; duerme en el acomo-
do; no hace mandados. E n Tenerife 91. 
9372 4-19 
U N A M U C H A C H A " D E B U E N A S C O S ^ 
tumbres desea colocarse para limpiar cuar-
tos solamente; sabe coser, tiene buenos in-
formes; puede ir al Vedado. Informarán en 
Monte núm. 147. 9903 4-19 
C 2340 
Se vende una barbería céntrica y 
con buena marchanter ía . Se dará ba-
rata pbr no poderla atender su dueño. 
Informan en O'Heilly número 57, pr i -
mer piso. 
BJ; esta misma casa se alquila una 
habitación á hombres solos, con asis-
teiioia. 'Se da buena comida por $4.50 
semanal. 
O'Heilly 57, primer piso. 
•C 2521 ag. 23. 
' B A R B E R O S 
O'Reilly esquina á Villegas, acabada de 
abrir; se da en 70 centenes; el punto es 
inmejorable. 10037 8-23 
" " K I O S C O D E T A B A C O S , E N U N A D E 
las mejores esquinas de un gran café , se 
vende, arrienda 6 traspasa una vidriera de 
tabacos, cigarros, billetes y cambio; razón; 
Pedro Krigola, de 8 á 11 de la m a ñ a n a , T e -
niente Rey núm. 96, bodega. 
10034 4-23 _ 
G A ^ G A ^ — S E V E N D E E Ñ " L O M E J O R 
del Vedado una casa con luz e léctr ica , en 
$8,000; puede ganar 22 centenes mensua-
les. Su dueño; Muralla 63. 
10057 4-23^ 
" P R E C I O S A C A S A , V E N D O N U E V A ; E N 
Virtudes de 2 pisos independientes; 2 rejas, 
escalera de mármol , 3 huecos de galeón, 
buenos pisos de mosaico y toda de azotea. 
Gana $87-45. Piden $9,500. Espejo, O'Reilly 
47, de 3 á 5. 10058 4-23 
V E D A D O 
Se vende, directamente, la casa de cons-
trucción moderna situada en la calle 15 en-
tre E y F , al lado del n ú m e r o 20. Informa 
su dueño, en la misma. 
9701 15-15 Ag. 
E N $8,700 S E V E N D E U N A C A S A N U E -
va, muy fresca y espaciosa; admite alto; 
propia para familia de gusto, situada á 3 
cuadras d«l Arsenal; sala, recibidor, 514, 
comedor, traspatio y mucho patio; pisos 
finos y azotea. Su dueño; Aguila 220. 
9585 15-12 Ag. 
B C E N I N T E R E S 
100 pesos garantizados producen 10 men-
sual; cantidades de $300 á $500, 25 men-
sual; puede usted colocar desde $50. Dir í -
jase á Mercaderes 10, altos del Eacorial . 
Oficina de P r é s t a m o s . 
9520 15-10 Ag. 
D E 1 1 B L E S Y P E E N M 
A U T O M O V I L , K E V E v r ^ 
ca Chalmers do 30 rahall,',̂  ^ 0 \ 
7 asientos, propio para ain^elo A 
mejorahle. Para informos I1'''- * A 
ñor Vila, Tenicnlc Rey ^ J ^ l r a ^ l 
9852 " Urn- 55. e ai, 
E i l i l E S —i"|J'»^'niiiiiiniii|lliU] 
E N V I R T U D E S 12o, s i T v . , 
muy bufiia proporción civw ^ E v ^ 
i . *' u carros, todo en muy 
y se convencerán . 9810 Uao-
os mulos chicos, maestros'T 
y buenos; dos carros rl^ 6 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
rlnsular, de criada de mano para corta fa-
milia sin niños, ó de criada de cuartos ó 
camarera; no sale de la capital. Informan: 
Angeles 64. 9902 4-19 
U X A BUENA C R I A D A M A D R I L E Ñ A 
de«ea colocarse con familia do moralidad; 
sabe bien su obl igac ión; tiene buenas re-
ferencias. Informan: L ínea 164, altos. V e -
dado. 9878 4-19 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar de mediana edad, de cocinera, en casa 
particular 6 establecimiento; sabe cum-
plir con su obl igación. Informan en Sus-
piro núm. 16. 9894 4-19 
S E C O L O C A U N J O V E N D E P E N D I E N -
te de hotel; aabe el servicio en ing lés y es-
pañol; t ambién se coloca al servicio de fa-
milia de buen trato, teniendo quien res-
ponda por su conducta. Informan en P r a -
do núm. 20, ant igu» , el portero. 
Í>S93 4-19 
S E V E N D E U N C A F E Y L E C H E R I A 
con todo lo correspondiente al ramo, me-
nos licores; y con vidriera de tabacos que 
ella solo vale el dinero: precio $550 oro 
español . Informarán en el kiosco de la 
plaza del Cristo por Bernaza. 
10046 8-23 ^ 
' • A V I S O A L O S D U L C E R O S Y L U N C H , 
se cede un local en un Café muy céntr ico . 
Se vende u ñ a vidriera de tabacos, sillas, 
mesas un almatoste y mostrador de café. 
San Rafael y Aguila, café. 
. 10048 4-23 
E X J E S U S M A R I A 118, M O D E R N O . S E 
solicita una jovencita para ayudar á los 
quehaceres de la casa. Tiene que dormir 
en el acomodo. 9891 8-19 
D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
lar de mediana edad, de manejadora; sabe 
coser. Informan en Lampari l la 43, antiguo. 
990S; 4-19 
C A L I G R A F O 
con perfecta ortografía, práct ico en con-
tabilidad, se ofrece para escritorio co-
mercial, bufete de Abogado ó Notarla. R e -
ferencias y domicilio: Riela núm. 19. E . 
Saavedra. 9843 6-18 _ 
" T E N E D O R D E L I B R O S S E O F R E C E 
al comercio, ya sea para auxil iar de car-
peta, ccorador 6 cualquier trabajo rela-
cionado en contabilidad. Para informes, 
dirigirse á la Admini s trac ión de este pe-
riódico y personalmente en Oficios 64, Ho-
tel Gran Continental. A. 
S E VENDEN 
Ocftio mil cien metros de terreiio á 
una cuadra del ferrocarril de Maria-
nao y á dos de l t ranvía del Vedado, 
en lo mejor de la Ceiba de Puentes 
Glandes, cercados de mampostería y 
l ibres de todo gravamen. Informan en 
la Administración de este periódico. 
C 2348 Ag. l 
E N L O M A S A L T O D E L A V I B O R A , 
Calzada, le pasan los carros, vendo una ca -
sa hermosa: portal con columnas, sala, sa -
leta, 514, gran comedor, patio, traspatio, 
cuartos para criados, baños é inodoro y 
suelos mosaico. Gana 10 centenes y piden 
$6,500. Espejo, O'Reilly 47, de 3 á 5. 
9990 4-22 
S E V E N D E U N M A G N I F I C O J U E G O D E 
sala, de palisandro, "Renacimiento", en muy 
buen estado, y una cama inglesa de bronce, 
para niños . Puede verse á todas horas, ca -
lle 17 núm. 12, bajos, entre L y M, Vedado. 
9982 4-22 
P I A N O S N U E V O S A $180 
Habiendo adquirido la casa SALAS, do 
San Rafael núm. 14, 20 pianos nuevos, que 
hablan sido pedidos para un A l m a c é n de 
pianos que se iba á abrir en esta ciudad; la 
fábrica ha mandado un cablegrama para 
que S A L A S los saque de la Aduana y los 
venda con una rebaja de $70 en cada uno; 
los instrumentos son de primera calidad, 
garantizados por 20 años . Nadie compro 
pianos sin ver primero és tos , que los afinan 
siempre gratis. S A L A S , San Rafael núm. 
14. L a única casa en la Habana que puede 
vender pianos á estos precios. 
9927 8-20 
A R M A T O S T E . — S E V E N D E U N O M U Y 
barato, propio para cualquier giro. C o n -
cha 31, J e s ú s del Monte. 
984S 6-18 
L ® S T R E S H E R M A N O S 
Casa ae Présiamos y Compra-Veila 
C O N S U L A D O 94 y 96 (moderno: 86 y 88) 
Entre Trocadero y Colón.—Telf. A-4775 
D I N E R O 
Por a lhajas y prendas de valor á módi -
co interés . 
Se compran y venden «u ieb le s , prendas y 
ropa en mejores condiciones que ninguna. 
Visiten la casa y se convencerán . 
Se av i sa que Rescaten ó Prorroguen los 
Contratos Vencidos. 
9895 26-19 Ag. 
P I A N O S N U E V O S 
A U T O P I A AI O S 
M U S I C A P A R A I D E M 
P I A N O S D E A L Q U I L E R 
V E N D E A L C O N T A D O Y A P L A Z O S 
E . C U S T I N , H A B A N A N U M . 94 
9877 15-19 Ag. 
T R A B A J A D O R E S D E C A M P O 
Se solicitan cincuenta, para las fincas de 
F . Bascuas, k i lómetro 25 en la carretera 
de Güines , paradero•*ie Jamaica del Plava-
na Central. Se abona $1-20 diario, 6 se 
ajusta. 9618 15-13 Ag. 
•SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E MA-
nos en el Vedado, calle 17, entre A y B 
núm. 336; sueldo tres centenes y ropa í lm-
pia. 9952 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
ninsular, de manejadora; es c a r i ñ o s a con 
loa n iños; tiene buenas recomendaciones de 
las casas- donde ha estado. Informarán en 
Aguila 114. -9989 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E , D E C R I A D A D E 
mano 6 de manejadora, en corta familia, 
una joven peninsular que entiende de co-
cina y tiene referencias. San Ignacio n ú m . 
46, antiguo. 9986 4-22 
P A R A L A H A B A N A , O E L C A M P O , D E ^ 
pea colocarse un buen criado, madri leño , 
para cualquier obl igac ión del servicio do-
mést ico . Sabe con perfección todas sus 
obligaciones; informan: Línea 164, altos, 
Vedado. 9985 4.22 
D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A ^ 
do de mano, peninsular, de mediana edad 
con buenos informes de las tres casas en 
que ha estado 18 años . Razón; Teniente Rey 
esquina á Zulueta, vidriera de cigarros 
• 4-22 
U N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A -
clón de cafetero; también entiende de co-
cina; Informan: c a f é " E l Contral" P laza 
del^Vapor por Reina, á todas hora».' 
4-22 9981 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S ¿3 A 
colocarse de criada de mano 6 manejadora; 
desea ganor 3 centenes; tiene recomenda-
ciones de 4onde ha estador informan: V i -
lJega8^_8»,_rnoderno. 9979 4-22 
S O L I C I Í A ~ ~ C O L O C A C I O N , E N C A S A 
particular ó de comercio, una cocinera pe-
ninsular que tiene quien la garantice. Flo-
rida núm. 83. 10004 4-22 
UNA C ^ Ü ^ R A I P E Ñ I Ñ S U L A R ^ ' ^ A ^ 
t ica en su oficio, solicita colocación en "osa 
de familia ó de comercio, teniendo refóron-
clas: sueldo; 4 centenes. Cienfuegos n ú m e -
ro 22. 10003 4-22 
PARA MANEJADORA DE UN ÑTÑCK 
criada de cuartos ó de un matrimonio, so-
Jicita colocación una peninsular aclimatada 
y con buenas referencias. Bernaza n ú m 41 
10002 i-'t2 
U N A J O V E N D E S E A C O L O C A R S E P A -
ra a c o m p a ñ a r una señora ó manejar un ni -
ño; tiene quien la garantice. Informan, en 
la Plaza del Vapor núm. 40, azotea. 
U N A M U C H A C H A P E N I N S U L A R D E -
sea colocarse para limpieza de habitaciones 
ó cocinera de poca familia, dando referen-
cias de las casas donde ha estado; es muy 
forman; informan en S a n Lázaro núm 255 
9983 4-22 
D E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A 
criada de manos ó manejadora, sabe coser 
y vestir señora, no tiene inconveniente en 
salir de la ciudad, es formal y tiene quien 
responda por ella. Znlueta 27, moderno, 
(altos derecha) 9967 4-22 
U N A B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U -
lar desea colocarse en casa particular ó es-
tablecimiento, no duerme en la co locac ión 
y tiene referencias. Informes, Curazao 16. 
9977 4-22 
S E S O L I C I T A M A D R E E H I J A P A R A 
lavar, planchar, cocinar y pasar frazada 
en corta familia. Se prefiere duerman on 
el acomodo. Sueldo 24 pesos.' Calle 6 n ú -
mero 33, entre 19 y 21. 
9976 4-20 
U N A C A S T E L L A N A D E S E A C O L O C A R -
se de criada de manos en casa formal, sabe 
cumplir con su obl igación, no sale de la H a -
bana. Informes, Chacón 14, antes 12. 
9974 4.22 
9999 4-2: 
C O C I N E R A E X T R A N J E R A , D E S E A CO 
locarse; sabe el oficio á la perfección Rei 
r;j 86, moderno, bajos. V a al Vedado ó 
a. Víbora;. 1000S i ^a 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R - S O L I -
cita colocación en oasa de familia ó de co-
mercio: es cumplida y tiene quien la ga-
rantice. O'Reilly núm. 42, antiguo. 
9971 4.22 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A 
limpiar cuatro habitaciones, que sepa co-
ser, y que tenga buenas referencias: suel-
do 3 centenes y ropa limpia. Calle 11, entre 
J y K , Vedado. 9925 4-20 
•SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A P A -
r a ayudar con unos niños; que traiga re-
ferencias. Sueldo; 2 luiaes y ropa limpia. 
Villegaa 46. altos. 9921 4-20 
S E S O L I C I T A U N MATRIMONÍO~sfÑ 
familia menuda, para encargado de 
casa de vecindad; retr ibuc ión: una habi-
tac ión para que la viva y una pequeña 
gratif icación al mes. Cerro 546, J o s é No-
gueira. 9915 4-20 
S É S O L I C I T A U Ñ A C O C I N E R A O CO^ 
cinero, que sepa muy bien cocinar á. la fran-
ce«a y la reposter ía: inútil que se presen-
ten al no se reúnen» esas condiciones. Muy 
buen sueldo y se exigen referencias. Mai -
son Royale, Vedado, calle 17 n ú m . 55, es-
quina á J . 9940 4-20 
T E N E D O R D E L I B R O S S E O F R E C E 
al comercio, ya sea para auxiliar de car-
peta, cobrador 6 cualquier trabajo rela-
cionado en contabilidad. P a r a in íormes , 
dirigirse á la Admin i s trac ión de este pe-
riódico. 
_ A 6 j l . _ 
U N A S E Ñ O R A F O R M A L Y D E C E N T E , 
solicita un viudo con niños para ciudar ó 
a c o m p a ñ a r á una señora sola, escribe en 
máquina también. Dirigirse por escrito en 
postal á Habana 108, cuarto 31. P a s a r é 
por allí si lo desean. G. 
B U E N I N T E R E S 
100 pesos garantizados producen 10 men-
sual; cantidades de $300 á $500, 25 men-
sual; puede usted colocar desde $50. Dir í -
jase á Mercaderes 10, altos del Escorial . 
Oficina de P r é s t a m o s . 
9521 15- 10 Ag. 
Dinero é Hipotecas 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S 
Se desean colocar desde $300 á $100,000, 
al 6 y 7%; también en pagarés , alquileres, 
prendas, todo lo que garantice. A. del Bus-
to, Prado 99, antes 101, de 8 á 11 y de 2 
á 4. 9980 8-22 
E N L A M E J O R CLTADRA D E A M I S T A D , 
entre San Rafael y Neptuno, vendo una ca -
sa de 2 rejas; gran sala y saleta, 7 cuartos 
y comedor al fondo; 8X50; 2 baños é ino-
doros; 2 ¡patios; buenos pisos de mosaico y 
de azotea. $17,000. Espejo, O'Reilly 47, de 
3 á 5. 999J: Í L 2 2 _ 
" E N L A G U N A S , A U N A C U A D R A D E 
Galiano y otra de San Lázaro; vendo una 
casa; dos rejas y dos pisos; sala, comedor, 
4 cuartos, patio, cocina, baño é inodoro; el 
alto igual; 3 huecos de balcón y azotea. G a -
na 18 centenes. $12,000. O'Reilly 47, de 3 
á 5. 9992 4-22 
V E N D O U N A H E R M O S A C A S A E N L A 
Calzada de J e s ú s del Monte, 3 cuadras an-
tes de la es tac ión; portal con 4 columnas; 
gran sala y saleta, 4|4 y otro para criado; 
comedor al fondo; patio y traspatio, baño y> 
2 inodoros y de azotea. 7% X50. $10,500. 
Espejo, O'Reilly 47, de 3 á 5. 
9993 4-22 
E N $14,500 V E N D O L A C A S A S A N J O A -
sé 85, tres pisos cantería , gana 24 centenes, 
mediante simple arreglo 27. V e a directa-
mente al dueño en el alto de la misma. 
Aproveche pronto. 9972 8-22 
S E V E N D E U N A C A S A D E 12-50 D E 
frente por 40 de fondo, agua redimida. I n -
forma, su dueño. Prado 45. 
9970 4-22 
S E V E N D E B A R A T I S I M O , U N O D E 
los mejores establecimientos, café , de la 
Habana, por no poderlo atender su dueño. 
Informa, su dueño, en Prado núm. 45. 
9969 4-22 
G A N G A : S E V E N D E N L A S C A S A S D E L 
frente de una calle en Guanabacoa, calle 
Delicias 9, 11, 13, 15, 17 y 19, de mamposte-
ría, tabla, azotea y teja. Informarán en la 
Habana, calle Puerta Cerrada 45 y 47. 
99_57 y-22 , 
~ S E V E N D E U N A F O N D A , O L A P A R T E 
de un socio; e s tá en un punto muy bueno 
y se da en proporción; es un buen negocio, 
informan: Mercado de Tacón 11, café . 
10005 8-22 
S E V E N D E 
Sil lón de ruedas para enfermo. Cuerpo 
mimbre, ruedas estilo bicicleta, zunchos 
goma, muelles acero, e x t e n s i ó n ajustable 
para, los pies. Apropiado para casa ó calle. 
E s s i l lón magníf ico, completamente nuevo, 
acabado de traer fábrica m á s acreditada, 
se da barat í s imo á condic ión de venderse 
inmediatamente. Informes, Lourdes, G es-
quina á 15 te léfono F-1446. 
€• 249R 8-18 
Dos ulos 
vos  s 
uno riira materiales y el otrUUatro rü'^ 
víveres , cerrado y ^ ^ ^ A 
Se v e d e n .¡untos ó . s o p a n ^ ^ t e „, M 
baratos, por no nocosUarlos ^ J J ^ ^ S 
bien se vende una duquesa m,"^0-VJ 
trenar y algunos de uso. inf^l Va siti 
horas en Oquendo 7, c n t i t w man á t.?" 
Lázaro . 9885 * ÍmaA ^ 
so perro, de dos años, do U ^ H E R ^ 
propio para una tinca ó nat í !r i no grsJ" 
ticular. E n Angeles 





T A L L E R D E MAQUINAR|A 
Propio para un ingenio ú otra 1 
se venden muy baratas las herra, 
un taller, juntas ó separadas entasj 
Un cepillo mecánico de 10'fi" j 
mesa, por 3(5" de ancho. lar6o j 
Un cepillo mcoánico de 8'6" 
mesa, por 28" de ancho. rSo j 
Un escoplo universal con avan^ 
mático' en todas direcciones ^ 
Un torno y otras varias herrramu 4 
U n a m á q u i n a vertical de nilA« ient^ 
Un t r   tr s 
, - t i c a l ^ ^ ^ 
ballos, y una caldera de 12 H p 
U n a m á q u i n a con su calderita 
diente, y todo en una misma h*l ^ 
caballos la máquina y 6 la caldera 
Un tanque de plancha de % ¿ 
dulce, de 8'6" largo, por 6'6"X6''6" * • 
buen estado. 
Todo puede verse en Cuba 88 («1 . 
roL Direcc ión por correo: A Vila 
que 18 y 20, Habana. " ' ^ 
10024 
C A R P I N T E R O S 
Maquinarias de Carpintería al contaj 
á plazos. B E R L I N , O'Reilly núm 67 V 
léfono A-3268. ' ' * 
— Ü ^ i Ag, C 2449 
M O T O R E S E L E C T R I C O S 
Al contado y á plazos, en la casa BFR 
L I N , O'Reilly núm. 67. Teléfono K-VM 
C 2447 26-12 
G R A F O F O N O N U E V O D E C O L U M B I A , 
se vende, con 52 discos de mucho gusto: 
guarachas, danzones, cantos del país , ó p e -
ras y bandas; se da en 11 centenes; todo 
e s t á nuevo. Habana 108, entresuelo dere-
cha. 9665 15-15 Ag. 
G R A F O F O N O G R A N D E , V I C T O R 5, S E 
vende con 83 discos grandes, casi todos de 
ópera y casi sin nada de uso y de mucho 
gusto. Se da, ú l t imo precio: $100 M. O. 
Costó $250 M. A. Habana 108, entresuelo 
derecha. 9664 15-15 Ag. 
S E V E N D E N T R E S V I D R I E R A S Mo-
dernas para establecimiento; una de calle, 
madera bastante para un armatoste y a l -
gunas vidrieras correderas para el mismo. 
Aguiar 84. 9892 4-19 
P I A N O S 
A 40 C E N T E N E S , V E N D E S A L A S P I A -
N O S N U E V O S F R A N C E S E S , A L E M A N E S 
Y A M E R I C A N O S , D E C U E R D A S C R U -
Z A D A S Y C A N D E L E R O S D O B L E S U L -
T I M O S M A D E L O S , Y L O S A F I N A S I E M -
P R E G R A T I S . S A L A S , S A N R A F A E L 14. 
9786 8-17 
D I N E R O 
J U A N P E R E Z 
San Ignacio 30, de 1 á 4 
Doy dinero en todas cantidades en esta 
ciudad. Vedado, J e s ú s del Monte y Cerro. 
Compro y vendo fincas urbanas y rús t i cas . 
Negocio alquileres. 
9788 26-17 Ag. 
C O L O Q U E S U D I N E R O 
$100 le rentan 6 y 10 mensuales. Se ad-
miten de $50 en adelante. Negocio serio. 
A. del Busto, Prado 99, antes 101, de 8 á i l 
y de 1 á 4. 9586 15-12 Ag. 
nroSEAN T O L O C A R S E U N A C O C I N E -
r a y un cocir»?ro; saben cumplir con su 
obli^fición. Informan: Progreso núm. 27. ÍÍ9-39 4-20 
Dinero en Pagarés 
T E L E F O N O A-6227 
Bodegueros, cafeteros, propietarios, em-
pleados de empresas, os facilito desde 50 
pesos á 1,000; tengo dinero para el cam-
po en partidas y en Hipotecas para la H a -
bana y sus barrios. Diríjase á Mercaderes 
10. altos del Escorial . 
8879 .26-26 31. 
MíúimnMmm. 
B U E N N E G O C I O . — E N L A C A L Z A D A 
de Luyanó , e:< lo mejor, á dos cuadras de 
Toyo, se vende una casa vieja que tiene 
12 "por 57 metros; da á dos calles; un gran 
negocio para fabricar.. E n $5,300. Obispo 
82, de 9 á 1 p. m., informan. 
9947 ; 4-20 
S E V E N D E U N S O L A R E N L A T E R -
cera cuadra de la calle 17, propio para una 
persona de gusto fabricar una hermosa ca-
sa; para m á s informes: Salas, San Rafael 
núm. 14. 9886 4-19 
V E N D O C A S A S D E S D E $1.000 H A S T A 
$100,000 en Prado; una finca de 2 caballe-
rías, otra de S H , una de 40, una bodega en 
$1,000; otra: $2,500. 1 café , 1 botica, 1 hotel. 
Dinero en hipoteca y sobre pagarés . Aguiar 
72, R. Gallego. 9907 4-19 
B U E N 
Se vende 
E G O C í O 
a casa Maloja 110, antes 106, 
compuesta de dos pisos, fabricación mo-
derna, con sala, saleta y 5|4; igual en los 
altos que en los bajos; suelos de mosaico y 
todo el servicio sanitario moderno. Sin i n -
tervenc ión de corredores. Informan: en 
Galiano 136. antiguo, 132, moderno, "Ras-
tro Cubano". 9840 8-18 
i 
•Se vende el bonito chalet de alto y bajo, 
con muchas comodidades, á poco m á s de 
una cuadra dé la l ínea. Se compone el alto 
de recibidor, sala, 5 cuartos, baño é inodo-
ro y gran azotea. E l bajo de recibidor, sa -
la, 3 cuartos, comedor, cocina, 2 cuartos 
para criados, baño é inodoro y gran patio 
con frutales. Precio: $8,000 y reconocer 
$800 de censo. Espejo, O'Reilly 47, de 3 
á 5. 9859 s-lg^ 
S E V E N D E U N S O L A R E N M I L AG R O 
entre las de San Anastasio y San Lázaro . 
6^ metros de frente por 40 de fondo con un 
martillo de 6 por 5 al fondo. P a r a tratar 
de sü ajuste, su dueño en Lampar i l la 28, 
altos. F . Loredo. 9863 6-18 
P I A N O S N U E V O S 
Hamilton, recomendados por la claridad y 
poder de su tono. Boissclot de Marsella y 
de varios fabricantes, se venden al contado 
y á plazos. Pianos de uso de 10, 15 y 20 
centenes, se alquilan desde $3 en adelante; 
se afinan y arreglan í o d a clase de pianos. 
Viuda é hijos de Carreras, Aguacate 53, 
Telf. A-3462. 9699 26-15 Ag. 
B O R I B A S E L E C T R I C A S 
A precios sin competencia y garantk 
das. Bomba de 150 galones por hora coi 
su motor: $ í l0-00 . B E R L I N , O'Reilly ni 
mero 67, Te lé fono A-3268. 
C 2448 6̂ 1̂  ^ 
m l i i l i i 
Vendemos donkeys con válvulas, caal 
uas, barras, pistones- etc., de bronce, pan' 
pozos, ríos y todos servicios. Calderas 
motores de vapor; las mejores romanas 
báscu las de todas clases para estableci-
mientos, ingenios, etc., tubería, fluses, plac 
chas para tanques y demás accesorios. Ba» 
terrechea Hermanos, Teléfono A-2350, 
Apartado 321. Telégrafo "Frambaste,' 
Lampar i l la n ú m e r o 9. 
379 313-11 E. 
MAQUINARU DE USI 
S E V E N D E 
U n a bomba de presión para alimmar 
caldera de 8"X6" 
U n a bomba centr í fuga de 3" M 
Varios tunos v codos de acero. ; 
U n a caldera BA BCOCK & WILCOX ds 
35 caballos con su máquina motora de 
11"X14" v bomba cié alimentar. 
Dos calderas B A B C O C K & WILC0X d» 
106 caballos cada una. 
Tres ventiladores S T U R T E V A N T núm,!. 
Informa: F R A N C I S C O LOPEZ 
Calle de Aguiar 104, esquina á Latnparill 
9455 15-9 
P I A N O H A M I L T O N 
es el que usa en sus conciertos Pepito 
Arrióla, porque estima que es de los me-
jores del mundo. Los venden al contado y 
á plazos, sus ún icos importadores: Viuda é 
hijos de Carreras, Aguacate 53, Telf. A-3462 
9700 26-15 Ag. 
S3E3 V 3 B 3 3 ! ^ X > B 
Un ingenio completo, para hacer meladJ 
de caña . Una m á q u i n a , vertical deba 
cín, con catalina simple y trapiche 
largo por 9 U " de diámetro. Una 
vertical multilubular, como de 30 cawuw 
de fuerza, con su torre de hierro, bn ire» 
iamuiquino con su torre de hierro. L™» 
fecadora de doble fondo, de cobre, flejj 
galones. Dos ta nq iH-itos redondos 
cachaza, con serpetinas y guarapo. ^ 
bombitas para agua, y guarapo. om 
de alimentar la caldera. Todo está asewM 
do y completo. Se vende una m^nn» ^ 
su trapiche, doble engranaje, d* "..1 
largo las mazas, muy reforzado, MjJ*1!̂  
se vende también un trapiche de ¿A 1¡,; 
doble engrane, con su máquina, muy ^ 
zado, barato. Informará y l,'-5'^íú)irÁ 





S E V E N D E N T R E S A U T O M O V I L E S , U N O 
E N M A G N I F I C O E S T A D O , G A R A N T I Z A -
DO, Y D O S P A R A A R R E G L A R . S E P U E -
D E N V E R E N S A N R A F A E L 14. G R A N 
N E G O C I O . 10038 8-23 
U L E S 
Gran oportunidad -para los que deseen 
adquirir una m á q u i n a de garant ía . Uno 
belga, nuevo, doble - fae tón , para 4 perso-
nas, por $1,700 Cy. E l o*ro francés , de lu-
jo, forma Landaulet, para 6 personas, por 
$1,800 Cy. Se dan las pruebas que se quie-
ran. S i hay comprador para los dos se hace 
una rebaja. Se liquidan por dejar el ne-
gocio. San Lázaro 224. Agencia de las 
marcas Panhar y Renault. 
9936 4-20 
T I L B U R I B U E N O Y B A R A T O 
E l que quiera comprar un tí lburi bueno, 
cómodo como una duquesa y sumamente 
fuerte, que pase á verlo á Morro 5 y pre-
gunte por Vicente. 9880 8-19 
nueva, completa para obra y periódico, se 
vende barata por no entender el giro. Venga á 
verla y hace un buen negocio. Misión, g. 
10051 8-23 
E N P A L A T I N O 
Vendo 5,000 metros de terreno, en la 
misma Calzada, junto 6 por solares de 8 
metros de frente por 38 metros de fondo; 
libre de gravamen. San Ignacio núm. 30, 
de 1 á 4, Juan Pérez . 
9796 J ^ 1 7 _ 
T R E S C A S A S , U N A D E E S Q U I N A C O N 
bodega, acabadas de fabricar en la V í b o -
S E V E N D E U N T R E N D E L A V A D O , ' ra, á una cuadra de la línea, rentan 25 
en Jas mejores condiciones, con ocho tareas centenes. Se dan baratas por tener que 
•por piezas; no paen al.juiler. Informarán: : retirarme, costaron $15.000 y se dan en 
barbería " E l Dorado". Prado casi esquina á I $12.800 las tres. Informes, Víctor A. del 
Ten i«nte Rey. 10031 15-33 AJÍ. | B u í t o , Prado 101. &746 8-16 
C A S I T A S 
Me quedan en venta dos, en la calle Nue-
v a del Pi lar, á $2,950. R a m ó n Planlol. Mon-
te 361. 10Ú26 4-23 
B A R A T O 
Se vende un faetón, tiene combinac ión 
para 4 asientos; también s,e vende una 
muía de primera. In formarán: P e ñ ó n 1, 
Cerro. 9830 5-18 
E L E G A N T E C A R R U A J E . — S E V E N D E 
uno de paseo, sin haberse usado. Tiene 
combinac ión para cuatro asientos. Puede 
verse en L ínea 54, Vedado. 
,9473 15-10 Ag. 
A U T O M O V I L 
Se vende uno magníf ico de la marca 
"Manhattan", propio para excursiones ó 
para destinarlo á una l ínea regular entre 
dos poblaciones. 
Tiene cabida para 16 pasajeros, y su pre-
cio es equitativo. 
Dirigirse para informes, al señor Ricar-
do Martínez. Director de la Compañía de 
Transportac ión de Cienfuegos. Calle de 
Santa Elena n ú m . 135. Cienfuegos. 
C 2227 2C-29 J l , 
vuesf 
VÍ-
Si vuestras vegas 
inmediaciones de algún río^ 
gar las plantaciones, no gastéis 
dinero en aparatos costosos; u s a a , , ^ 
cilar, los afamados Arietes ' ^ ^ . ¡ ^ si* 
fama universal; és tos os í&cl>.Lr'̂  
gastos de combustible ni atencio" 
el agua qne neces i té i s . 
Datos por correo; garan . . . t í a absolut^ 
tos é instrucciones por correo á 
.rcz, Real 9, Cañas , Representa tante Go-yo de la "Rifes Hydraulic 
New York. 9fi ^ M 
9493 
R E J A P A R A Z A G U A N : g 
una m a g n í f i c a y en P c l ™ o a „ , i g u 0 . 
verla y tratar. Industria 122, anus ^ 
9951 API A B E J A S . — S E V E N D E 
ssitema americano; 120 <:'aJa!'<lejar 
cas condiciones, y se puede 





D E 1TI EBP0 los S E V E N D E N T A N Q U E S -r_ftto6, , 
galvanizado y corriente, muv galüd »" 
hay dé todas medidas. Infanta y 
J . Prieto y Muga. 
9182 
05.3 





18, rué de IR Granje-Bateliere, ^ 
i 1 
c u r a i n m e d i a t a 
c o n l o s POLVOS 
y CIGARRILLOS A T B S T ^ > ) 
ENVIO GRATUITO DK MUKSTSAS • * -
JOHNSON, uconATOHios ESCO 
En la JJabnna ; D' M 
^og'SARr VTcniiiute Rey ifl 
impronta y 
del D I A R I O D E 
Teniente Rey > 
ctercotip 
' " L A 
Prado-
